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n TEMPO — Previsões para hoje, at* ás 14 horas :
n FEDEKAL E NICTHEROY — Perturbado, com chu-

.'.. Temperatur» — Msciro declinio. Ventos — De
olite a sul mm rajadas frescas
Tempr •aturas horárias de hontem, no Districto Federal:

Ih.-IK.O
;h.-l8,o
ah.-is.o
IH.-lS.l
MaJini"

.-.h.-18,3 | Oh.-Zl,*" | I3h.-24,1 | .7h.-21,K
(ih.-IS.S | 10h.-22,S | llh.-23,8 | 18h.-21,3
7h.-lt'.0 | 1111.-23.5 | trih.-24,l I lSh.-20,*;
Sh.-19.0 | 12h.-24,l | l(ih.-22,T | 20h.-20,K

24,4 As lõh.20 — Mínima : 17,0 is lh.30.

t 935400; Dollar 19$950; Franco $529; Esc. $849
, verescentar o imposto de 5 % para pagamento do mer-

cadorias ou remessas diversas.
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ASSIGNATURAS - Brasil — Anno, 55S000; Sem., SOS;
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SEGUNDO INFORMAÇÕES PRESTADAS NO "QUAI D'0RSAY", A UNICA D1FFICULDADE EXISTENTE
PARA A CONCLUSÃO DO ACCÔRDO, E QUE GIRA EM TORNO DAS AGGRESSÕES INDIRECTAS, NÃO

É TÃO GRAVE QUE POSSA PREJUDICAR 0 ROM TERMO DAS NEGOCIAÇÕES DE MOSCOU

Concluída a alliança, seria submettido aos paizes totalitários um plano de paz
3 Soube-se, hoje, à noite, que oa

estadistas britannicos propuzeram
a seus colleaas francezes que, con-
cluido a tríplice alllançn e conso-
lidada a Frente da Paz para a ma-

themas que seráo ventilados em nutenção do "statu quo". todas a.
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PARIS, 
29 (II. P.) — O Conso-

lho de Ministros, reunido esti
manhã no Palácio do Elyseu, to-
nou conhecimento dos últimos
despachos do embaixador francez
em Moscou, sr. Paul Emile Mas-
fiar, e approvou a tríplice allian-
ça, tal como se delineia no estado
actual das negociações. Ao mos-
pio tempo concordou com o envio
da missão militar a Moscou na
próxima semana, com a incum-
benoia de coordenar as forças ar-
madas das tres potências em toda
a. Europa, para assegurar a manu-
tenção do "statu quo.

/Vão é tão grave a
discordância
Com a approvação do Conselho,

a sr. Georges Bonnet enviou, hoje,
í tarde, novas instrucções ao sr.
líaggiar, visando afastar o ultimo
ponto de discordância. Segundo
informações prestadas no "Quai
cTOrsay" só resta essa difficulda-
de para a conclusão do accôrdo,
mas se adeanta que ella não é tão
grave que possa eomprometter o
exito das negociações.

Aggressão indirecta
Entretanto, os circulos diploma-

ticos estrangeiros parecem náo
compartilhar do optimismo da
ehancellaria, assignalando-se que,
embora se trate de uma unica dis-
cordanc.ia, ella é bastante séria,
pois diz respeito ao problema da
definição da aggressão indirecta e
âs obrigações da União Soviética
para com suas alliadas oceiden-
taes, no caso de uma '•'aggressão
Indirecta por intermédio da Hol-
landa ou da Suissa.

Os communicados
simultâneos ^s,„..,.. :___w*s
Entrementes, ficou suspensa a

falada distribuição de communi-
«ados simultâneos nas tres capi-
taes, em vista das objecções for-
muladas pelo sr. Molotov. Nas
conversações entre Londres e Pa-
íris chegou-se até a alvitrar o aban-
:idono definitivo da idéa dos com-
Inunicados, ou, pelo menos, limi-
tal-os a uma notiica da próxima
partida das missões militares para
Moscou e do proseguimento das
Biecrociações politicas. Comtudo, os
• «fadistas ingiezes sustentam que
Sm communicado sobre a marcha
rins negociações poderia exercer
ema poderosa influencia sobre n
epinião publica dos Estados tota-
litarios, convencondo-a dos graves
r^cos oue seria necessário enfren-
ta- caso se tentasse obter, pela
(fo-ça, satisfação das exigências
íeitas ás democracias e que estas,
por outros meios, estariam dis-
postas a negociar.

Viria a publico, ape-
nas em Londres
Deixando de ser feita nas tres

eapltaes, é provável que a decla-
ração venha a publico apenas em
t/ondres onde, segundo as ultima*
informações chegadas esta noite, o
¦r. Chamberlain se propõe formu-
lar declarações positivas segunda-
feira, perante o Parlamento.

O embaixador francez em l.on-
Ares, sr. Charles Corbin, veiu paa-
•ar o fim de semana em Parla pre-
elsamente para examinar, com o sr.
Georges Bonnet, as ultimas lnfoi-
inações chegadas de Moscou e re-
ceber novas instrucções. O mlnls-
tro dos Negócios Estrangeiros dis-
cutiu com o embaixador em Lon-
tires e com o encarregado de nego-
cios da Inglaterra em Paris, ir.
Campbell, a composição das mis-
Bões militares e os detalhes da via-
gem destas a Moscou.
Viciarão juntas as
Missões Militares
A missão militar ingleza vlrft

•primeiramente a Paris e daqui, de-
pois de organizado o programma,
partirá Juntamente com a france-
Ba para Moscou. Além do facto de
que as consultas militares ser&o
realizadas parallelamente fts politi-
eas, nada mais se sabe quanto a
data ou prazo dos trabalhos das
missões militares em Moscou.

Acredita-se que as consultas pre-
liminares durarão duas semana3 e
que, depois, ellas se prolongarão
pelo tempo necessário.

Escolkidos pelo sr.
Daladier
Foi o próprio chefe do governo.

Br. Daladier. que escolheu os mem-
bros da missão militar franceza,
mas seus nomes silo ainda guaraa-
dos em reserva e n&o serão publi-
cac'os. provavelmente, até o mo-
mento da sua partida.

Diz-se, entretanto, que duas das
figuras mais destacadas do Exer-
cito, os generaes Joseph Dourmer e
Pharles Hutzlneer, fazem parte
delia, acred!tando-se que mais um
general de aviacío e dois officiaes
superiores da marinha a Íntegra-
r&o tambem.

A inclusão de elementos da Mo-
rlnha e da Aviação, bem como a
participarão do general Hutzinger.
grande conhecedor das problemas
do Oriente Próximo, deve-se ao de-
esjo de que a coordenação mllllnr
das tres naçõea seja extensiva a

Ralph HEINZEN
(Correspondente da United Press)

todas as armas e a todas as íren-
tes européas.

A representação
soviética
Os circulos soviéticos guardam a

mais severa reserva em relaç&o aos
preparativos para as consultas ml-
Utares, mas os poucos dados que £e
pôde colher deixam entrever qae
sua representação serã. composta
n&o somente por conhecidos che-
fes das forças terrestres, aéreas e
navaes, mas tambem por elemen-
tos políticos. Entre os nomes que
jâ, se menciona figuram os do ma-
rechal Vorochlloff e do general
Kullk, respectivamente, commlssa-
rio e vlce-commlssarlo da Defesa,
o do general Orloff, director das
Informações Militares, e o do ge-
neral Shaposnlkoff, chefe do Esta-
do Maior. A Marinha será reore-
sentada pelo almirante Shakoíf,
vlce-commlssarlo para os assum-
ptos navae3.

O general Doumeo teve hoje
uma conferência com o sr. Geor
çes Bonnet, discutindo com elle oe Míiior francez

Moscou.
Acredita-se que as conversações

militares terão inicio a doze de
agosto e desenvolver-se-ão activa-
mente nas duas primeiras sena-
nas, até preencher sua primeira
phase, continuando depois de fór-
ma Intermitente, até que esteja
completamente prompto o plano
geral da coordenação militar.

Os segredos militares
dos Soviets
Apesar das negativas anteriores

do governo soviético em dar co-
nhecimento dos seus segredos ml-
litares e indicar as proporçõeu
exactas do seu material bellico, a
missão franceza procurará obici
informaeõ&s precisas sobre o pole-
rio das forças armadas soviéticas e
a capacidade industrial do paiz, da
maneira a poder estabelecer um
balanço rigoroso tanto dos seus re-
cursos actuaes quanto dos potin-
ciaes, coisa que constitue a prln-
clpal preoecupação do Estaclo

nações integrantes desse bloco es-

tudem um plano de paz paru suo
metter aos governos totalitários.

PROJECTADAS PARA HOJE MANIFESTAÇÕES ANTI-BR1TANNICAS EM TOKIO

Os nipponicos avançam as suas barricadas em Tientsin, collocando-as
 onde se encontravam as defesas britannicas

TOKIO, 29 (U. P.) — As auto-
rldades policiaes reforçaram as tro-

Esse plano serviria de base para i 
pa_ qU_ montam guarda ao edlfl

*i-„Sn An lim firrÕrdO R31ÍI- _,_ . r*«unl..nrl*i Tnn1o--(* -r>a r\van negociação de um accôrdo g
que permltta a todas as r.açoe.s
limitar seus armamentos, suspen-
der as despesas improduetivas, dos*
mobilizar suas reservas e transfiv-
mar a industria de guerra em ai-

rtustria de paz.

Razões da ida de
Hitler para
Berlim
DesDachos recebidos hoje de

Berlim dizem que a momentânea

(Conclue na 2." pagina)

! cio da Embaixada Ingleza na pre
visão de qualquer Incidente even-
tual por motivo das demonstrações
anti-brltannicas que est&o proje-
ctadas para amanhã pelas corpora-
ções ultra-naclonallstas. A anglo-
phobla dessas organizações foi in-
tcnslflcada com a denuncia do tra-
tado commercial amerlcano-Japo-
nez, pois em suas fileiras reina a
crença de que o Governo de Lon-
dres faz tudo quanto pôde para
difficultar as relações entre
Washington e Tokio, com a espe-
rança de assim diminuir a pressão

Concurso Popular N. 28
(Carta Patente n.° 28, de 6 de setembro de 1930)

15 prêmios mensaes no valor de 5:000$000 cada um

JJâ prêmios mensaes no vaIqf Ae 100$000 cada.um
; «SE* .. *— =•¦¦ »¦ •.-¦ foftfrt-v .. ' ..'mtr^j.

(DE 1 A 30 DE JULHO DE 1939)
Recorte o coupon ao lado e colle.o no seu
Mappa. Uma vez collados os 26 coupons do
mez rémetta-o á nossa redacção e aguarde
o sorteio, pela Loteria Federal de 12 de
Agosto de 1939.

COUPON
N.° 26
30-7-1939

UA abundância âe jornaes? Queixa-se o leitor de não saber como
" entre tantos, escolher e preferir um. que lhe convenha? E' sim-

pies Disponha-se a fazer uma selecção judiciosa, e aquelle que
lhe proporcionar maior somma de conhecimentos úteis e de in-or-

mações honestas, ficará sendo, infallivelmente, o seu jornal, seu

único jornal.

Tremores de tarra ile «
mante intensidade»

Previstos pelo professor Bendanini para a
rica Central e sul dos Andes

r-

Ame-

que o Jap5o exerce sobre a Grü
Bretanha.
Advertência á In-
glaterra
Os organizadores das manifesta-

cões de amanhã propõem-se a des-
sa fôrma advertir a Inglaterra de
que deve encarar de modo real e
effectivo sua cooperação com os
Japonezes na China. Por sua par-
te, o denominado Comitê de cida-
dãos, que foi o que organizou as
primeiras demonstrações, projecta
recomcçal-as na segunda-feira.

As conversações di-
plomaticas
Quanto ás discussões entre o

Embaixador Sir Robert Craigie e o
Ministro das Relações Exteriores,
Sr. Hachiro Arita, giram agora ao
redor do problema da circulação
de moedas na China. Acredita-se
que, ao serem recomeçadas as con-
versacões na segunda-feira, dis-

hoje separadamente com os srs. j
Khato, conselheiro parlamentar do
Commercio e Industria, e Muto,
perito econômico, ficando resolvi-
do crear uma sub-commiss&o ln-
tegrada por dois membros bri-
tannieos e dois japonezes, para es-
tu d ar os themas vinculados com
a circulação íiduclarla e com s
prata, afim de facilitar a tarefa
para as discussões plenárias a se-
rem realizadas posteriormente.

Exigência do Exerci-
to de occupação
A Agencia noticiosa Domei ss-

segura que o Sr. Muto informou
ao Embaixador que o exercito de
occupação exige que se exclua da
circulação a moeda nacional chi-
neza na Concessão Britannica. Ac-
crescentam que como as instiutl-
ções bancarias estrangeiras maia
poderosas se encontram radica*

, das em Tien-Tsln, é Impossível le-

FAENZA, 29 (U. P.) ¦

trevista exclusiva á
Press", o astrônomo
Kafaele Bendadini

"PREMIO PERSEVERANÇA - 1939"
UMA CASA PARA OS LEITORES

Além de concorrerem áos nossos prêmios mensaes do valor de

5:0005000, os leitores rio DIAKIO DK NOTICIAS que participarem
do nosso "Concurso Popular" durante 19119 ficarão habilitados a

concorrer ao segundo PREMIO PERSEVERANÇA, que offerece-

mos no fim do anno. representado por UMA CASA a ser cons-

truida nesta capital do valor approximado da 50:0005000. Os lei-

tores que concorrerem aos 12 concursos Uo anno entrarão no sor.

teio com 12 talões numerados; quem haja concorrido apenas de

Fevereiro a Dezembro entrará somente com 11 talões; quem co.

meçar a concorrer em Agosto estará habilitado apenas com 5 ta.

lões E assim por deante. Cada leitor concorrerá com tantos talões
numerados quantos forem os CONCURSOS POPULARES mensaes
de que haja participado durante 1939. Guardem, pois, cm cada

CONCURSO POPULAR mensal o "canhoto" do Mappa, pois elle
Hervirá de comprovante para a habilitação dos leitores, no fim do
anno, ao nosso grande SEGUNDO PREMIO PERSEVERANÇA.

- Em en-
"United

professor
indicou que

uma série (le tremores de terra,
de "importância alarmante", se-
rão sentidos na America Central
e ao sul dos Andes n.PLProximo
mez de agosto. **&*.

O professor Bendadini, .j^ue se
adjudicou o""titulo de astrônomo-,
causou surpresa no mundo scien-
tifico com suas predições de ter-
remotos, tufões e cyclones, indi-
cando a data exacta e o local.

Os tremores, que oceorrerão em
agosto, elle os attribue ás nume-
rosas manchas solares que obs-
curecerão certa parte do Sol em
meados de agosto e na entrevista
declarou que: "Os primeiros tre-
mores oceorrerão na Croácia e na
Rumania e noutras regiões dos

Balkans em redor de 8 ou 10 de
agosto. Esses tremores não serão
de muita importância, mas serão
seguidos de outros mais fortes,

que se sentirão na America Cen-
trai. Um violento tufão se des-
encadeará sobre a parte sul do
Mar da China, movendo-se com
rapidez para a ilha Formosa. Os
tremores de "alarmante intensi-
dade" far-se-ão sentir na Ameri-.
ca Central e nos Andes, entre 8 e
20 de agosto." ,,..,,

O professor Bendadini foi car-

pinteiro até que começou a pre-
dizer tremores de terras e outros
cataclysmas com bastante exacti-
dão quanto á data e o logar em

que oceorreriam.
Embora suas predições tenham

sido ridicularizadas pelos scien-
tistas italianos, suas predições _ -

agora têm snhido certas.

kw, ' .Jt^I * l^^ÊjSg^^^k^ÊÊi

DiConcurso Popular N. 28, relativo a 1
O recolhimento dos Mappas começará amanhã,

e terminará impreterivelmente no dia 9
SORTEIO NO DIA 12 DE AGOSTO

PELA LOTERIA FEDERAL
Os Mappas do Concurso n.° 28 começarão a ser recolhi-
dos amanhã, devendo ser trazidos á nossa redacção pes-
soalmente ou pelo correio. Para entrega pessoal o ex-
pediente é das 9 ás 18 horas.
Publicaremos terça-feira a relação (pelos números) dos

Mappas que forem recolhidos amanhã, e assim faremos
diariamente até o dia 10 de Agosto, quando daremos
a ultima relação, correspondente aos Mappas recolhi-
dos no dia 9.
Só entrarão no sorteio, a realizar-se PELA LOTERIA
FEDERAL, de 12 de Agosto, os Mappas cujos números
constarem das nossas listas de "Mappas recolhidos",
publicadas, diariamente, de 1 a 10 de Agosto.
Os prêmios do valor de 5:0005000, sem excepção, serão
entregues nas residências dos leitores contemplados,
indicadas nos Mappas respectivos.
Será tolerada a falta ,no Mappa, de dois coupons, no
máximo. Não ha jornaes atrasados á venda.

Êxodo em massa de
irlandezes

UM DOS PRIMEÍRÕSEFFmTÕSDA LEI DE RE-
PRESSÃO AO TERRORISMO

in„nltF, .,<> ,|j p.) — Um dos primeiros effeitos da lei

as licenças üe policiaes roíam suspensas.

Cheias de irlandezes as estações

t£:|:^__|_$í!S8á3

O chanceller Hachiro Aritâ", ministro das Relações Exteriores
do Japão, quando da assignatura do Tratado anti^mmu-
nista, firmado com a Allemanha deixou-se photogaphar

contemplando um retrato do chanceller Adolf Hitler.

cutlrão o assumpto que diz espe-
cialmente respeito á. circulação da
moeda que o.s Japonezes apoiam no
Norte da China. Desejam as auto-
rldades nipponlcas que seja exclui-
da daqucllas regiões a moeda na-
cional e que a mesma seja substi-
tuida por notas endossadas pelos
Japonezes.

Creada uma sub-
commissão
Sir Robert Gralgle conferenciou

var a effeito o plano Japonês com
perspectivas de bom exito, em-
quanto os financistas britannicos
acceltarem aquella divisa.
"Acto inamistoso*

Acredita-se que o Governo de
Tokio advertiu ao de Londres que
o reinicio das operações do fundo
de estabilização Sino-Brltannlco
que serve para apoiar a cotação da
moeda chineza nos mercados es-
trangeiros — será considerada com
"um acto inamistoso".

Quanto aos efíeltc* que «obre et
situação geral, possa ter a denun-
cia do tratado commercial íelt»
feio Governo de Washington, o Sr
Arita, ao Informar ao Imperador
sobre a marcha das negociações
com a Grã Bretanha, deu tambem
conta ao Throno sobre aquelle ou-
tro aspecto das relações com ot)
Estados Unidos.

O Imperador se interessou pel»
questão, interrogando o Ministro
sobre diversos assumptos vincula-
dos com a denuncia do Convênio.
A entrevista com o Monarcha foi
realizada no Palácio Peal desta cl-
dade, pois o Imperador havia ie-
gressado de sua residência de Ha-
yama, afim de participar das so-
lemnidades commemoratlvaa do
ex-Imperador Meljm.

Pedida reconsidera-
çao
A Junta Directora da Ll_ra t*

Professores Universitário» do Ja-
pâo apresentou, hoje, um» nota _
embaixada doj Estados Unidos
solicitando que o Governo de
Washington reconsidere a denun-
cia do tratado.

No Ministério das Relações Ex-
teriores não se oceulta o resenti*
mento creado pela divulgação d»
-noticias "patrocinadas pelos bri-
tannieos" sobre suppostoa máos
tratos inflingido por japonezes a
cidadão!» estadunidenses na Chi-
na. O Jornal - Nichi Nichi" re-
ferlndo-se a este tissumpto dii
"que as forças armadas nipponi-
eas foram muito longe & respeito
dos Interesses daquelles e sof-
freram gravíssimos inconvenien-
tes em sua «cção" precisamente
por respeital-os.

V

O bloqueio da
Tien-Tsin
Nos circulos que W 9or\*]9+>

ram bem ao par da situação acre-
dita-se que o Governo de Toldo
se propõe a repellir a solicitação
imminente de Londres no sentido
de ser levantado • bloqueio do
Tientsin.

Nesses meloa espera-se quo Sir
Robert Craigie suggira ao senhor
Arita, que a manutenção do blo-
queio difficulta a consideração
das questões geraes que interes-
sam a ambos os paizes, mas a
questão do bloqueio _ coisa quo
compete aos dirigentes militares,
da occupação e se prevê que a
Governo Central nada poderá fa-
zer emquanto não forem satisfei-
tas ob exigências formuladas pelo
exercito de occupação na China.

Cada vez mais im

Hoje pe.a manha as estações estavam elielas de Irlandezes de

todos os sexos e Idades, que
embarcar para o lilre.
de se tratar
feltoa da lei

se dirigiam aos portos do oeste, para
Essa emigração em massa dava a impressão

„.„.,,. .,„ fneiuvos temerosos (ie serem alcançados pelos ct-
„e se «atar 

^J^0^^^ e que permltte ao Ministério do

PARA FACILITAR AOS LEITORES
Recolhimento dos Mappas na Avenida Rio

Branco, nas conhecidas Casas FASANELLO
Visando proporcionar aos concorrentes maior commo-

didade, poderão os Mappas ser recolhidos não somente em
nossa redacção, á rua da Constituição n." 11, como em qual-
quer das duas conhecidas CASAS FASANELLO, á Avenida
Rio Branco n.° 110 (defronte da Agencia do Correio) e nu-
mero 147 (junto á Agencia da Caixa Econômica), entre
8 e 18 horas.

Em ambas as CASAS FASANELLO encontrará o leitor
um funccionario do DIÁRIO DE NOTICIAS para attcndel-o.

interior deportar todas as pessoas suspeitas.
Vm circulado Insistentes rumores de que o sr. Sean uussei

aaXa^ttt^VttZSttS
patriotas de Londres e procurar reorganizar as torças do I. B. A.

Severamente fiscalizados os embarques
as autoridades estilo bastante aatlsfeUns com oa effeitos cia

cl, que ja conseguiu afugentar centenas de •««**; «J.
"nr^m 

.=T ra^Tãcçací de numerosos po.lclaes
rante mezes a tio.

revlstando-se toda nO emtiarque dos irlandezes, tanto nas estações de Londres

quanto nos portos, é severamente IlscaUzado,
sua bagagem e roupas.

Augmentam as prisões
rom as Drtsfies effectuadas hontem á noite e hoje pela. ma-

nhã cesceu o numero das pessoas que serão possivelmente depor-

taL vTr emquanto, dez expulsões jâ foram ordenadas, emquan

outros vinte casos estão sendo estudados. Outros onze appeilarani

contra a ordem! de manei» que seus casos serão estudados nova-

mi e pe" mUHStro do interior. Seis ou sete mulher 
^ 

'«JaacU-

vidade nas fileiras do "I. «. A." era muito notória, estão detidas

e serfto deportadas em melados da semana próxima.
informações procedentes de líeiiast dizem que apesar da se-

vera vigilância realizada no porto, a policia não registrou a entrada

de nenhum dep :ado; Isto Indica que elles preferem nilo se arriscar

a Ir para a Irlanda do Norte.

Detidas nas ruas e praças
A, autoridades continuam suas investigações para descobrir

os autores do attentado da estação de "Klngs cross" Todas as pes-

toas suspeitas sao detidas nas ruas e praças e a P0,lclaP^'\??
peclal attençâo a todos os passageiros que chegam no ultimo mo-

mento para apanhar os trens que deixam a cidade Do vapor Hl-

hérnia» tol retirado um passageiro, pouco antes da P«I(1«P»»
Klnestown Devido a uma carta anonyma cm que se denunciava
(íüéCirdvnamitâda a Municipalidade de Word, foi estendido um

corafto de isolamento em torno do editiclo.

Muitas denuncias
.Multas outras denuncias tem sido dirigidas & "Scotland Yard"

e, eomnuanto nao se lhes de multo credito, a vigilância é wmpn

rêrorcaoa nas zonas mencionadas. As visitas fts duas casas do lar-

lamento continuam suspensas e numerosos têm sido os turistas ot>ri-

gados a voltar da porta pelos agente, policiaes.
o ministro do Interior, sir Samuel ll.mrc, vae passar o tim t

semana na capital, tanto para l»"'er resolver qualquer duvida que
surja, quanto para assignar ai ordens de deportação.

HA UM MAPPA
para o nosso "Concurso Popular" de Agosto

dentro do Supplemento literário que acompa-
nha esta edição

Este Mappa é para V. Exa.
Se, entretanto, V. Exa. desejar qite um seu

amigo ou um seu vizinho ou parente participe, .gual-

mente, da possibilidade de alcançar um dos nossos

prêmios do valor de 5:000S000 offerecidos nesse nos-

so concurso mensal, concorrendo, ao mesmo tempo,

ao sorteio do "Premio Perseverança - 19á9 , do IMA*

RIO DE NOTICIAS, representado por uma casa a eer

construída nesta capital, do valor approximado de

50:000$000, tenha a bondade de encher e enviar-nos

o coupon abaixo, e nós faremos immediatamente, pelo
correio, a remessa de um outro Mappa ao endereço

que V. Exa. designar. —-———-

Srs. Directores do DIÁRIO DE NOTICIAS.

Leitor e amigo do seu jorna., estou entre os que*fle-
sejam collaborar coiv V. Sas. na «»™Pf"h* «"«{íg*^
henderam no sentido de íazer do DIÁRIO DE N011C1A»
«matutino de maior circulação no Paiz. Assim, peço en-

.iaTÍm Mappa para o «Concurso Popular» de Agosto, a

pessoa cujo1 nome e endereço'vão no *"jj» »g«£0!

Jual. como espero, vae tambem íazer do DIÁRIO DE NU

TICIAS o seu jornal de todas as maniias.

.....de  1939

Assignatura 
Rua e n.* ......
Cidade e Estado

ao qual deverá ser

Nome e endereço de um novo
DIÁRIO DE NOTICIAS

remettido um Mappa

leitor do

para o "Concurso

Popular" relativo ao ine_, de Aj-usto dc 11)3»

some . .

aua e n.°
cidade .. IMado

vez
provável a allian-
ça militar
TOKIO, 29 (U. P.)— A publica*

çáo em Berlim do tratado germa-
no-nipponico, desconhecido no
Japão até hontem, veiu de en-
contro aos desejos do sr. Arita,
uma Tez que chama a attençâo
publica — até agora concentrada
em torno da denuncia pelos Es-
tados Unidos do tratado commer-
ciai de 1911 — Para esse outro
facto.

O actual accôrdo nada tem a
ver com a alliança militar, que so
torna cada vez mais improvável.
Quanto á denuncia do tratado pe-
los Estados Unidos, é inncgavel
que constituiu um severo golpe,
que ainda faz vacillar os maia
obstinados. Entretanto, os diri-

gentes do paiz esperam novaa
medidas dos Estados Unidos •
confiam em que será mantida
uma posição capaz de assegurar
boas relações entre o* dois pai-
zes.
Avanço japonez

SHANGHAI, 29 (U. P*) —A
repentina attitude das tropas ja-
ponezas, "estendendo seu territo-
rj0»  como o explicou o com-
mandante japonez — á cusU da
Commissão Britannica, constituiu
um dos acontecimentos maia Beu-
sacionaes do dia no Oiienle.

Sem aviso prévio, as tropas ]•••
ponezas avançaram até leste •.
depois de retirarem as barricada»
britannicas, começaram a levantar
poderosas barricadas, uns qui-
nhentoa metros, mais alem daa

primitivas da Concessão Britan-
"Telo 

monos dez mil refugiado»
chinezes aterrorizados
saram a penetrar

se apres-
com seus per-

tences, no sector britannico fa-

lendo essas scenas recordar_ a.
principio da» »u3pssas

produzidas no

horas, os japoneze»
barricadas, sem que

tilidades.
A's 'J1 . r. r,

viciavam ns
tivesse oceorrido qualquer attri-
t„ com os soldados britannicos.
embora esses tivessem feito se-

Kuir pnra aquella zona dois ca-
minhôes com tropas que se <>c-
cuparani em f-riiiu-iri* logar era
attender oa refugiado».
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agens, Leitos e Cabines
NO TREM

«Cruzeiro do Sul»
AUTOMOTRIZES (LITORINAS)

S. Paulo — Bello Horizonte
Passagens, leitos, cabines, poltro-
nas e logares numerados em to-
dos os demais trens da

E. F. C. B.

2
AGENCIA DO CENTRO

57 - AV» EÍO BRANCO - 57 —- Telephone: 23-5656

Poncf) traDpllizadoras as

Siibíevação na guarnição de Bilbao e recusa que o
general Qneipo de Líano teria feito, da embaixada

HENDAYA, 29 (U. P.) — A'
íérie de noticias pouco tranquil-
Jizadoras sobre a situação da Hes-
panha, chegadas nestes últimos
tempos S, fronteira, é preciso ac-
crescentar, agora, a informação
de uma sublevação, que outros
pretendem apenas um acto de in-
disciplina francamente subversiva,
registrada na guarnição de Bil-
Mo, emquanto em Burgos o ge-
neral Queipo dei Llano, ern uma ]
rreunião a que compareceram nu-
merosoa dos seus collegas, aceusou
o general Franco de "ingratidão*',
ao mesmo tempo em que renovou
Beus ataques á intromissão ítalo-
germânica na península.

Rapidamente
"resolvido"

' O incidente rsrirfJead© a_ Í8i_p3«
_al da Biscaya foi rapidamente
"resolvido"' com a intervenção
enérgica do serviço secreto do se*
Sieral Franco, realizando-s. imme-'giiatamente, gegtmdo as mesmas
Versões, nma "depuração* jia_ fl.
feiras das íorças «rmadas «li
B(j_artelada«.

hsttcos 4

etonartosi
Hontem, pela ma_M/app*_«e<s»

êam pintados distiecs ifeTolnclo-
snarios nas parede» d. local onáo
te encontram as forças da gfuar-
niçSo. Quand. foram descober-
viras, es letras «stavsra ainda eom
a tinta fresca. Na nnaioria3 as
phrases escriptas reílectlam o des-
contentamento reinante* devido &
falta de pão, dizendo «s seus a*a-
tores que prefeririam qualquer
outro regimen capas de dar pão
em abundância e aconselhavam o
povo a se preparar para derrubai
© governo.
Mataram ttm com»
patriota
Ao cahir da tarde de hontem,

es guardas-fronteira hespanhóes
fizeram fogo c mataram um seu
compatriota, que jâ se achava em
território francez, immediatamen-
te depois de ter transinosto a fron-
teira. Protegido pela escuridão,
o fugitivo havia conseguido saltar

-BB_WB_K_H8B_C_I

CLINICi. REPOUSO
, SÃO VICENTE

dos
Prof s . Genival Londres

e Aluisio Marques
Rua Marques; de S. Vicente
n." 316 - Gávea — 27-4036

*Tya_3au-ir__ui_:ic!__ij_;

um córrego, mas, ao levantar-se,
foi attingido pelas balas daquelles
guardas.
Reunião de ge~

neraes
De accordo com as informações

correntes aqui, o general Franco
convocou uma reunião de generaes
em Burgos, a ella comparecendo,
alóm do general Queipo dei Llano,
os generaes Aranda e Munoz Gran-
de. A finalidade da reunião con-
sistia em transmittir-lhes a inten-
ção de formar um novo gabinete,
mas sabe-se que foram discutidos
tambem outros assumptos.

Não teria acceito a
Embaixada
O g«a«re.l Queipo de Llano não

teria acceito a sua nomeação pa-
ra a Embaixada de Buenos Aires,
insistindo, com o apoio de outros
chefes militares, em voltar ao
commando da _.» Região Militar.
Foi então que, diz-se, o general
Queipo aceusou de Ingrata a attl-
tude tomada pelo sr. Franco e
reafflrmou o ponto de vista, já
expresso anteriormente ts que deu
Jogar â sua destituição, contrario
& Ingerência italo-germantca em
assumptos hespanhóes.

Os generaes teriam feito sentir
claramente ao general Franco a
conveniência de fazer com que o
sr. Serrano Suner se mantivesse)
d-ntro das funcçOes lnherentes ao
seu cargo e reiterarem a opinião
contraria á eliminação do geneYal
Gomes Jordana e outros mlllta-
res do Ministério, de maneira a
favorecer e. posição dos phalan-
glstos.

Restabelecimento da
monarchia
De seu lado os monarchistas

fazem pressão sobre o geneYalis-
akno para que apresse sua decl-
são relativa ao restabelecimento
da monarchia, que consideram a
melhor solução para a reconstru-
cção da vida nacional, indepen-
dente*mente das Influencias de re-
glniens estranhos aos costumes o
á. tradição nacional.

Os phalangistas opp8e-_e agora
vivamente á restauração do thro-
no e já iniciaram uma grande
campanha em todo o paiz nesse
sentido.

Sem trabalho 90%
dos trabalhadores
catalãs
A situação dos trabalhadores na

Catalunha parece bastante grave."L'Oeuvre" affirma que noventa
por cento dos operários daquella
zona Industrial estão sem traba-
lho. No curso desta semana mais

Instituto de Reseguros
do Brasil

CHAMADA PAEA EXAME MEDICO
São chamados a comparecer ao Ser-

viço de Biometria Medica, aíim de
serem submcttidos ao Exame Medico,
os seguintes candidatos, do sexo mas-
culino :
SEGUNDA-FEIRA — Dia 81

7,30 horas
Candidatos de ns. 2.775 a 2.849

8,30 horas
Candidatos de ns. 2.850 a 2.909

9,30 horas
Candidatos de ns. 2.911 a 2.963

TERÇA-FEIRA — Dia 1 | 8 | 1939
7,30 horas

Candidatos de ns. 2.964 a 3.008
8,30 horas

Candidatos de ns. 3.007 a 3.051
IMPORTANTE

Na sede do I. R. B., acham-se affl-
Xadas as relações, por números de Ins-
cripção, contendo as notas obtidas pe-los candidatos nas provas já realiza-
das.

Tomadas de contas na
Bahia e em Manáos

O sr. Romero Estellita. director geralda Fazenda Nacional, attendendo ao
que solicitou o Departamento Nacional
tíe Portos e Navegação, autorizou a De-
legacia Fiscal na Bahia a designar um
funecionario para fazer parte da com-
missão que vae tomar as contas da
Companhia Cessionária das Docas do
Porto da Bahia, quanto ãs obras rela-
tivas á construcção da Avenida Jequi-
taya; e a Delegacia Fiscal no Amazo-
has a designar um funecionario paraTazer parte da commissão que vae to-
mar as contas do porto do Manáos, re-
latlvamente a 1938.

Furto de materiaes da
Companhia Telephonica

A Companhia Telephonica Bra-
sileira, por seu advogado, quei-
xou-se ás autoridades do 24" dis-
tricto de haver soffrido um furto
de fios de cobre e outros mate-
riaes em seu deposito, situado á
rua Coronel Rangel n. 94, mon-
tando o prejuizo a cerca de 18
contos de réis.

A policia movimentou-se e de-
teve o almoxarife do referido de-
posito, Mario Moreira da Silva,
reidente á rua César Muzzio, em
Vicente Carvalho, o qual confes-
sou haver desviado materiaes
sob a sua guarda, com a cumpli-
cidade de Bcmjamim dos Santos,
Mario Almeida, Francisco Paulo
Coelho e Felinto da Rocha, todos
empregados no deposito. Adean-
tou que o produeto do furto era
vendido pela terça parte do seu
valor, aos "intrujões" Ventura
Mendes da Costa, á rua Nadyr IG,
em Nilópolis; Adelino Ferreiro
Marques, á Estrada do Porto Ve-
lho n, 221. em Cordovil, e Manoel
Teiveira ltosa, á travessa Maria
José n. -18, em Madureira. Todos
os aceusados foram presos e es-
tão sendu prucessados. Grande
parte dos fios furtados foi appre-
henilido pela policia.

cem mi! homens teriam perdido
seus empregos.

Finalmente, infoima-se de Bur-
gos que* foi hoje assignado o de-
creto que estabelece o serviço
obrigatório em beneficio do Esta-
do, para todos os homens entre
18 e 50 annos de idade. Fsse ser-
viço póde deixar de ser prestado
mediante o pagamento de uma
importância equivalente ao seu
valor.

Í0 compronde o exilo fos eniendimentos
(Conclusão da 1/ pagina)

Interrupção daa férias do sr. Hl-
tler é determinada por duas ra-
z6es principaes: a primeira, é o
desenvolvimento feliz das negoc*. -
çOes de Moscou, que faz prever a
próxima coaliçao das tres grano.es
potências; a segunda é o pedlrto
de apoio feito pelo Japão a Berlim
e Roma, deante da intervenção
hostil dos Estados Unidos na
China.

Petróleo e matérias
primas para o
Japão
Antes de partir para Bayreuth(

onde vae assistir o festival wag-
neriano, o chanceller Hitler or-
denou aos technicos do seu go-
verno que estudem os meios capa-
zes de assegurar o fornecimento
de petróleo e matérias primas ao
Japão, de maneira a compensar a
eventual cessação das entregas
norte-americanas.

Tudo indica que a assignatura
do tratdo commercial prévio en-
tre a Allemanha e o Japão, hon-
tem, foi mera coincidência, maa
diz-se que o sr. Hitler teím parti-
cular empenho ern manifestar a
solidariedade do bloco anti-com-
munista. especialmente neste mo-
mento em que já está em via-
gem a missão econômica e indus-
trial japoneza, que visitará os
mais Importantes centros da Alie-
manha e da Itália e assistirá ao
Congresso de Nuremberg e ás
comm.morações da marcha fas-
clsta sobre Roma, no dia 28 de
outubro.

Negociações eco-
nomicas e
politicas
Essa missão chegará ao porto

de Nápoles a 26 de agosto e du-
rante sua permanência na Euro-
pa realizará nâo só negociações
econômicas, mas tambem poliu-

cas. Com & dttiuncla, pelo gover-
no americano, do tratado commer-
ciai entre os Estados Unidos e o
Japão, crescem aa esperanças de

que o império do sol nascente
acabe adhenindo inteiramente á
alliança militar que já liga Roma
e Berlim .

Os circulos francezes empres-
tam especial Importância a essa

possibilidade e acreditam nella

porque a missão é integrada prin-
cipalmente por elementos milita-
res, com o general conde Hisaichi
Terrauchl, membro do Conselho
Supremo de Guerra e o almirante
barão Mineo Ozumi, tambem mem-
bro daquelle Conselho.

Atacada a politica
de Chamberlain
LLANDRIDOD, Paiz de Galles,

29 (TJ, P.) — O ex-primeiro mi-
nistro Lloyd George, em discurso
poluico que pronunciou, hoje, nes-
ta cidade, disse que antes de que
o 'governo do sr. N .vüle Chnm-
berlain assigne o pacto com a Rus-
sia, "Dantzig será uma cidade do
império allemão, como Ereslau ou
Berlim".

O orador criticou o governo por
ter enviado a Moscou Sir William
Strang, "um empregado do Mi-
nisterio das Relações Exteriores",
ao invés de confiar essa missão
a um ministro. Isso, disse, "é um
insulto. O governo quer a ajuda
do exercito e da força desse bravo
povo, um dos mais valentes da
terra, que em meio de grandes
difficuldades, sabe abrir-se o ca-
minho (ia emancipação. Se dese-
jaes sua ajuda, deveis enviar ai-
guem que esteja de accordo com
a nossa dignidade e a delles."

Loucura a promessa
de auxilio á
Polônia
O sr. Lloyd George declarou

que foi uma loucura prometter
auxilio á Polônia, sem ter obtido

Electrocutadas por um
fio de alta tensão

Trágico accidente oceorrido em Dois Córregos, Sâo
Paulo, em que perderam a vida tres jovens, ficando,
tambem, os irmãos destas gravemente quimados

S. PAULO, 29 (D. N-) — Com-
municam de Dois Córregos, neste
Estado, que um cabo de alta ten-
são cahiu sobre uma cerca de
arame, transmittindo-lhe grande
potencial electrico. Ignorando o
perigo que tal facto representava
Malvina Terrasbuio, de 16 annos,

COMPAREÇAM AO EXA-
ME MEDICO

Deverão comparecer ao Serviço
de Biometria Medica do Instituto
Nacional de Estudos Pedagógicos,
installado no Io andar do edificio
a Imprensa Nacional, á Praça
Marechal Ancora, depois de ama-
nhã, 3* feira, os seguintes candi-
datos inscriptos nas provas de
habilitação para 3 vagas de ex-
tranumerarios - contractados da
Divisão de Organização e Coopera
ção do Dasp:

A*s 11 horas; Lauro Lima Ver-
de, Renato Costa Araújo, João
Matta Machado, Hans Werner
Rotermund, Virgilio Osório, Pau-
lo Kruger Lobato de Faria. Mario
Camarinha da Silva, Flavio Go-
mes de Oliveira, Nelson Guima-
rães Barreto, Ri ardo Greenhalgh
Barreto Filho, Reginaldo Lemos
da SanfAnna, Hilton Vicente dc
Almeida Carvalho. Arfredo Has-
ser, Alber Bunmehar, Mario de
Alencastro, Xavier Osório de Sou-
za, Edmundo Montalvão, Alberto
Albino de Almeida Filho, Sérgio
Bello Pimentel Barbosa, Roy-
mundo Gurgel da Cunha, Inará
de Albuquerque Lima, João Ba-
ptista de Arruda e Celso Este-
ves Lima;

A*s 13 horas: Manoel Brasil
Porto dos Santos, Alcides de Sou-
za Bastos, Francisco Pinto Igna-
cio, Quirino Rugineri Travassos,
Arthur Felippe Barbosa;

A's 13 horas e 30 minutos: Ju-
pira Ribeiro Schmidt, Suzana Si-
ni Cupiti, Amélia do Carmo Bar-
bosa, Ilka Tostes do Carmo.

no traspor a alludida cerca, ficou
presa aos fios de arame, tendo
morte instantânea, pois ficou
completamente carbonizada. Duas
irmãs de Malvina, Ambrosina e
Belirde, respectivamente de 18 e
19 annos, ao soccorrel-a, tiveram
a mesma sorte daquella. Outros
dois irmãos, de nome Antenor e
José, o primeiro dc 15 annos e o
segundo com 25, attrahidos pelos
.ritos das irmãs, accorreram ao
local procurando salval-as, mas
receberam graves ferimentos. To-
das as victimas são brasileiras e
residiam com sua familia nas im-
mediações daquella cidade.

"Producção & Credito"
Acaba de upparecer o 2.° numero da

revista especializada "Producção &
Credito", que obedece á orientação dos
drs. Benjamin E. do Lago e Mauricio
do Lago.

Apresentando-se com excellente íel-
tura material, traz esse novo numero
do Interessante (; útil mensario larta
.3 escolhida collaboração de conhecidos
technico! cm assumptos bancários, in-
dustrlaes e agrícolas.

Destinado As classes produetoras,
dlvulrja "Producção _5 Credito", atra-
vês de uniu série dd estudos technicas.
artigos c notns Informativos, conheci-
mentos de grande interesse para os
seus numerosos leitores.

antes a cooperação soviética, c
acerescentou •

"Estaes tratando com a maior
potência militar do mundo. Ro-
gaes que venha em vosso auxilio.
Não negociaes com o inimigo, mas
com um povo amigo, cuja ajuda
procuraes."

Negociou pessoal-
mente com Hitler
e Mussolini
0 sr. Chamberlain negociou di-

rectamente com Hitler, quando foi
encontrar-se com elle na Allemã-
nha. Elle e Lord Halifax visita-
ram Roma, onde foram beber á
saude de Mussolini lhe aperta-
ram a mão e lhe disseram que
era um bom camarada. Quem en-
viaram, porém, á Rússia ? Nem
ao menos mandaram um ministro
de segunda categoria, um mem-
bro do gabinete. Enviaram um
empregado do Foreign Office. O
governo não conhece o senso da
proporção, da gravidade da situa-
ção, nestes momentos em que o
mundo treme á beira de um pre-
cipicio, quand. se desafia a li-
berdade."

Lição da Grande
Guerra
O orador aliudiu ao program-

ma de rearmamento do governo e
declarou que este não aproveita
uma das maiores lições da guerra
mundial, a necessidade de desen-
volver a producção de gêneros ali-
menticios e de iitgmentar os de-
positos locaes, e acerescentou :"Se tivéssemos, amanhã, uma
guerra, o solo deste paiz não po-
deria produzir mais do que em
1914, e isso só se deve á completa
ignorância dos homens que se in-
titulam a si mesmos, "governo
nacional", e não conhecem as coi-
sas quaes são mais essenciaes á
vida deste paiz. Intitulam-se go-
verno da defesa nacional e não
souberam aprender a lição da
guerra.

Perto de nós o Deus
da Guerra
A seguir, Lloyd George fez uma

dupla allusáo a Marte, dizendo:"O Deus da Guerra está hoje
mais perto de nós do que em qual-
quer outra época desde 1914. Te-
mos travessado crises e mais cri-
ses, sustos e mais sustos, o po-
vo vive sempre a perguntar ondo
e quando será desfechado o proxi-
mo golpe. Haverá alguém que pos-
sa dizer o que vae sueceder nos
próximos mezes? B' Isto, final-
mente, o que vem suecedendo des-
de que o governo nacional subiu
ao poder."Quando o governo nacional o
fez, a Sociedade das Nações era
uma entidade representativa dos
povos da terra e discutia apenas
umf. questão: o desarmamento.
Estados Unidos, Japào, Itália o
Hespanha participavam das con-
ferenclas. Depolu disso, veiu o dl-
luvio, mas... som arca de Noé'.

Lloyd George proseguiu dizendo
que o governo nacional procurou
livrar o corpo todas as vezes que
um crime era commettldo e o
mundo despojado.
ttFugimos do
Japão"
"Fugimos do Japão" —- conti-

nuou o orador. "As nações, gran-
des ou pequenas, deixaram de de-
positar confiança em nós. O go-
verno nacional sempre diz: "Tra-
zemos a paz". Aonde? — pergun-
to eu. Estamos na beira dum pre-
cipicio sustentados por um guar-
da-chuva, emquanto ouvimos nas
profundezas uma voz cavernosa
que dia "Tra_emoa a paz".

Jamais, desde o governo de Car-
los II. passou este paiz por tan-
tas humilhações como nestes ulti-
mos 4 annos".
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E PRÉDIOS A PRESTAÇÕES
MUDA DA TIJUCA:
MARIA DA GRAÇA — Informações com o Sr. Mario, à

Rua Domingos de Magalhães, 51. Phone. 29-4655.
BAIRROS FREI MIGUEL E PIRAQUARA - No Realengo

— Informações com o Sr. Vaz, á rua Dr. Lessa, 16<í-

COMPANHIA ÍMMOBILIARIA NACIONAL
RUA DA QUITANDA, 143  PHONE 23-2101

NEWSINENGLIS
BY UNITED PRESS

 Fifty-five thousand British I
íeservists -went to military en-
campments yesterday and 12,000 |
naval reserves will report for du-
ty Monday to man Britain'» re-
serve fleet in readiness for an
international emergency though
the "crisis" months of late sum-
mer -while the "balloon barrage"
of chains, designed to protect the
capital from airraids, floated in
a wide radius around London.
Anti-aircraft batteries throughout
England weve manned last night.

By Sunday night, a total of
135,000 Territoriais will be en-
camped in England undergoing
special training to prepare them
to reinforce regular troops in the
event of an emergency. The di-
plomatic situation in London,
rreanwhile, was quiet with inte-
rest centered on the Anglo-Fran-
co-Soviet negotiations for the for-
mation of an anti-aggression
bloc against the Rome-Berlin
axis.

— Japanese troops encroached
yesterday on the British sector
of the International Settlement in
Shanghai and British military
authorities began conferring
with the Japanese as thousands
of Chinese fled the área so they
would not be compelled to live
under Japanese rule- The Japa-
nese troops removed several Bri-
tish barricades on the edge of
the settlement and began buil-
ding strong barricades of their
cwn about 50 feet away. At least
10.000 Chinese refugees, in a
mad rush reminiscent of the ear-
liest days of the hostilities, fled
with their belongings to the Bri-
tish _ sector of the settlement
beyond new British barricades.
At 9.50 p. m. last night there
were still no Japanese troops
guarding the barricades and no
signs of friction.

— It was understoad in Lon-
don yesterday that the British
Government, apparently hearte-
ned by the United States' denun-
ciation of the Japanese treaty,
had approached the Tokyo Go-
vernment and demanded the im-
mediate lifting of the Tientsin
blockade. Acting on instruetions

from Foreign Secretary Viscount
Halifax, British Ambassador
Craigie was said to have raised
the question in Tokyo of continued

anti-British agitation in Japa-
nese-controlled China and to hav.
protested particularly against the
organization of demonstrationt
against Britain. He told officials
of the Gaimusho (Japanese Fo-
reign Office) that the continuan-
ce of the Tientsin blockade would
not be conducive to further ae-
gotiations for the settlement of
various differences between the
two countries in North China.

— Realmleader Adolf Hitle?
yesterday telegraphed Italian Pra.,
mier Benito Mussolini expres-
sions of "loyal affection" on the
oceasion of the Duce'_ 56th- Bir»
thday. On you birthday today
I greet you wi t h loyal affe-
ction and the heartiest of wis-
hes for your personal
well-being as well as the conti-
nued suecess of your historie
work. I today am thlnking grate-
fully of the German-Italian pact,
of friendship concluded in May,
by which the fate of our peopleir
are joined inseperably and whicb
gains in strength in the preser-
vation of the vital rights of our
peoples and the maintainance oi
peace in Europe.

 Baseball results for Friday;
American League: Chicago 1,
New York 2; St. Loius 11, Bos-
ton 6; Detroit 0, Philadelphia 3;
Cleveland 0, Washington 2. Na-
tional League: New York 4, Chi-
cago 5; Brooklyn 5, St. Louis 4;
Philadelphia and Cincinnati rai-
ned out.
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As ultimas terras perto do Rio (30 minu-
tos da Avenida Rio Branco), de 500 ms.2 até
50.000 mts.2. Prazo longo, só na EMPRESA
TERRITORIAL S. JOSÉ' LTDA. Vendem-se en-
xertos de laranja, qualquer quantidade com ga-
rantia. Informações: Rua do Ouvidor, 107 -

L° andar.

Theatro de Operetas áa PB A-3
HOJE, DOMINGO, 30 DE JULHO, AS 21 HORAS:

AMOR DE PRÍNCIPE
Opereta em 3 actos de Edmundo Eysler, adaptação

de Plácido Ferreira
 PERSONAGENS 

NATHALIA MARIA AMORIM
KITTY ALDA VERONA
CHILON GINA BIANCHI
HERVALDE MARCEL KLASS
CZAR ARNALDO COUTINHO
PUFERI JOÃO CELESTINO
FRENTZ JOÃO FERNANDES
STAMPF LOURIVAL FRAGA
MORDOMO LEÃO CZERNOVIZ
Orchestra e coros exclusivos da PRA-9 sob a regência do
maestro VIVAS. — Retransmittido em São Paulo pela

RADIO RECORD

RADIO MAYRINK VEIGA — PRA-9
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Refracíarios ao casamento NOTICIAS DOS ESTADOSlCombate a pedradas
Os cidadãos do município de Irahy, no Rio Gran-
tle do Sul, têrn pouca inclinação para a vida con-

jugal — O reino das solteironas
POKTO ALEGUE, 21) (A. ff.) — Draa leitora do vespertino "Folha da Tarde"_iri_iu no lyie.mo uma caria perguntando onde poderia encontrar um noivo.Essa filha íe Eva, .r.c conta 20 annos, declarou ter ficado surpresa quando lheiiúormarsm qno o municipio dc Iraiiy, neste Estado, é reino de solteironas. O

jornal, aproveitando o caso para uma reportagem, procurou colher dados noDc(mrtai_cnto Estadual do Saude. ali verificando mesmo nue aquelle município. Inimigo numero 1 do casamento, pois durante o mez de Março do correnteanne nac tr verificou um consórcio sequer, ali. Nessa mesma estatística figu-ram os municípios de rdolns e Kio Grando com o maior numero dc casamentos,»c*ido que no primeiro a média diária é de 2.

Fará
HOMENAGEM AO GENERAL LOBATO,

iJLIJO '
BELÉM, 2U IA. N.) — Numerosos _ml-

gos o admiradores do general Lo.nato
Filho realizam amanhã uma homena-
gem a e_so illustre railKrir, )>r_o seu re-
gresso á terra natal, onde actualmente
commanda a 8." Região Militar atjui _ú-
(liada.

R. G. ão Norte
COMBATE AO IMPALUDISMO EM

ASSE'
NATAL, 29 iA. N.) — 3.'(*undo foi

noticiado nesta eu pitai, o governo cio
Estado JA despendeu mais de 700 con-
torj do Tólr, no combato ao impaludümo
no município do Assú.

PerRainbiico
TOMARA' PARTE NAS KOI.ItlVIDA-MES DO CONGRESSO ELCHAUISTICO

NACIONAL
RECIFE, _o tx. li.) — Annuncla-se

t-C al.m do Cardeal Dom Leme, virví-

tara brevemente esta cidade, afim de
tomar parte nas solemnidades do Con-
Bresso Eucharistico, monsenhor Alolsio
Masella, Núncio Apostólico da Santa Eé
no Brasil.
TOMOU POSSE O NOVO COMMAN-

DANTE DA '..->¦ REGIÃO MILITAR
RECIFE, 29 (A. N.) — Realizou-se

hontem a solemnidade da posse do no-
vo commándante da 7.a Região Militar.
Assistiram o ucto autoridades civil c
militares, alem de outra.; pessoas gra-
das.

Alagoas
VERDADEIRA TRAGÉDIA

MACEIÓ, 29 (A. K.i — Na cidud* rio
Uniio verificou-se lamentável lnclden-
to. Por questões antigas o sr. Manoel
Brayner, grande proprietário ali, de.-ío-
chou vários tiros contra o sr. Jor.é Sar-
mento. tambem proprietário e aeadtml-
co do direito. O sr. Sarmento reagiu,
entretanto, matando o seu aggressor. Os
ilro; desfechados pelo ir. Mano?) Ilray-
ncr alcançaram o viajante Luiz Cosia,
quc no ri.omento pn.-.s.iva [<• Io loenl, Ie-
riorlo-o iivicmero.

PEREGRINAÇÃO ALAGOANA AO CON-
GRESSO EUCHARISTICO DE RECIFE

MACEIÓ, 29 (A. N.) — Até agora es-
tão inscriptas 156 pessoas para a pere-
grlnaçáo alagoana ao Congresso Eucha-
rlstlco Nacional de Recife, inclusive nu-
merosos funccionarios estaduaes, para
os quaes o governo coinsldera ponto fa-
cultativo nos dias de sua permanência
naquella capital.

Balüla
GRAVE CONFLICTO ENTRE TRABA-

LHADORES DE UMA FAZENDA
ILHÉOS, 29 (A. N.) — Verificou-se,

hontem, na fazenda Duas Barras, r.o
districto de Primavera, neste munici-
pio, grande conflicto entre os trabalha-
dores, occaslonando duas mortes. O de-
legado regional, acompanhado de um
medico, partiu para o local da oceor-
rencia.

Espirito Santo
ORGANIZADA UMA COOPERATIVA
DE LACTICINIOS EM VICTORIA
VICTORIA, 20 (A. N.) — Foi or-

ganlzada nesta capital, sob o.s «.uspl-
cios do delegado da Directoria de Cr-
gan/ação e Defesa da ProdMeçâc. uma
coperatlva de lacticlnios.
VAE RESPONDER PELO EXPEDIENTE

DA PREFEITURA DE RIO NOVO
VICTORIA, 29 (A. N.) — O Inter-

ventor Punaro Bley assignou deceto
designando o Kccretario-thesourelro da
Prefctura Municipal de Rio Novo, rr.
Mítruel Hermely Elias, para responder
pelo expediente da referida Prelet-
fira.

Rio de Janeiro
NOTICIAS DE CAMPOS

CAMPOS. 29 iDo corre, pondente) -
O grand» embate do rur.anná, itik ao

stadium da cidade, entre o Campos e i
o Americano, em prosegulmento do
campeonato local.

NOTICIAS DE ITAPERUN.1
ITAPERUNA, 29 (Do correspondente)

— Iniciou-se com resultado satlsfa-
torio a exploração de uma importan-
te jazida de malacacheta, sita no S.o
districto de Itaperuna, na fazenda de
Santa Fé, próximo da estação de D.
Emilia. A Jazida de malacacheta re-
ferida mede, segundo informação ob-
tida pelo serviço de Estatística da Pre-
feitura, 500 metros de comprimento
oor 300 de largura, tendo capacidade
para uns 40.000 kilos (malacacheta be-
rrtflciada), mais ou menos.

/. exploração cemeçou a 19 de fe-
vertlro ultimo, e dessu data até 10 de
Junho a extracção e exportação foi de
568 kilos e 550 grammas, da espécie Qotypo 6, produco beneficiado.

São Paulo
MELHORAMENTOS NO PORTO DE

SANTOS
S. PAULO. 29 (D. N.) — O srAmérico Wanlck. delegado do governofederal, incumbido de .studar a sltbu-

ção do porto de Santos, ouvira hoje,na vizinha cidade, a alta direcção daCompanhia Docas de Santos Hontem
aquelle delegado assistiu . reunião dosreuif.sfntante sdas compunhian de i-._-vegaçíio, com os quees concertou t.o-ri.Mus, dentro do possível, para i iten-
d**r b todas as suggcstGes apresenta-
da-;.

E'ii palestra eom os Jornalistas, o _r.Am"*>;c<. Wanlck declarou que pr-un-dc rrrlhorar de 20 % a cfftclcnnn dan
doeis «ontlstas, afim <!e »raii3fa7er is«nas exigências actuaes.
ATACADOS POR UMA ENORME ONÇA

8. TAULO. 29 (A. N.) _ Atacados
quando trabalhavam á margem do **Io
Tietê, « 14 kiiometros d» cld&do de

Ubarana, nas proximidades do salto
de Avanhandava, dois agricultores
abateram a pauladas uma onça de
cerca de dois metros de comprimento.
ELECTRIFICAÇÃO DE UM TRECHO

DA SOROCABANA
S. PAULO, 29 (A. N.) — Foi lido

na sessão de hontem no Departamento
Administrativo do Estado o projecto
de decreto de reorganização dos ser-
viços da Secretaria da Justiça. Na
mesma reunião foi approvado o plano
de electrificação de um trecho da So-
rocabana.

Paraná
INAUGURAÇÃO DO NOVO EDIFÍCIO
DA AGENCIA POSTAL-TELEGRAPHI-

CA DE PARANAGUÁ'
CURITYBA. 29 (TJ. P.) — Será bre-

vemente inaugurado o edificio desti-
nado á agencia postal-teleg'aphlca dn
cidade de Paranaguá, recentemente
construído.

•M.íf. . arma
ESTABELECIDA UMA LINHA DE
OMNIBUS ENTRE FLORIANOPO-

LIS E PORTO ALEGRE
FLORIANÓPOLIS. 29 (A. N.l - Foi

estabelecida uma linha regular de
nuto-omnlbus entre esta capital e Per-
to Alegre.

R. G. do Sul
APPREHENDIDO UM GRANDE CON-

TRABANDO EM PELOTAS
PELOTAS, 29 (A. N.) — O guarda

aduaneiro Aberl Ramos apprehcndeu
•rande contrabando, na gare desta cl-
dade de casacos, lãs. lenços, sedas e
""'^PRENSADO POR UM BONDE

PORTO ALEGRE. 29 (A. N.) - Na
garago da Companhia da Carris Porto-

alegrense verificou-se um desastre. O
operário Pedro Fernandez íoi impren-
sado por um bonde contra a parede,tendo morte Instantânea.

Minas Geraes
NOTICIAS DE MONTES CLAROS
MONTES CLAROS, 29 (Do corres-

pondente) — Estu cidade está se en-
chendo de loucos, quasi todos vindos
de outros municípios, e que andam em
plena liberdade nas ruas, alguns dos
quaes causando damnos e offcnsas püy-6icas a varias pessoas.

A policia, procurada para tomar pro-videncias asseguradoras, declarou não
pocrer enviar o.s mencionados Infelizes
para Bello Horizonte, por não dispor
de passes.

Emquanto isto, alguns dos loucos an-
.-'iam pelas vias publicas em attitudes
«r-ieaçadoras o francamente lmmoraes,
pelo que se espera que as altas auto-
ridades do Estado tomem uma provi-
dencia immediata.

Os habitantes desta região continuam
na esperança de que as "águas" est»
anno serão abundantes e no tempo pre-
ciso. Em vários pontos tem cahtdo ai-
guma6 chuvas, principalmente no mu-
nlclpio de Coração de Jesus.

NOTICIAS ÜE BAEPENDT
BAEPENDY, :.» i_ro oorrespondente)

— Esteve nesta cldnde a passeio, da
22 para 23 do corrente, o dr. Lincoln
M. Penna, M. D. Chefe da 3.ft Divisão
da R. M. V., com sua exma. família,
sendo hospedes do cr. Luiz Thimottl,
onde íoi visitado por grande numero
de pessoas do logar,

DESASTRE DF. AVIAÇÃO EM
UBERABA

UBERABA, 29 (A. N.) — Registrou-
se, nesta cidade, um desastre de avia-
ção, que apesar de violento, não teve
sérias conseqüências. O sr. Milton Vil-
leia. gerente do Banco de Credito Real,¦...;••- •¦¦*:,. h* !M....:...>./¦!-.. am <<¦¦<. avião

Por um motivo futií, dois irmãos apedrejaram--
se mutuamente, ficando um morto e o outro

gravemente ferido
GUAPORÉ, 29 (A. N.) — Causou dolorosa repercussão nm lamentarei iaef»

dente verificado neste municipio, do qual foram protagonistas dois irmãos. O
facto oceorreu da seguinte maneira : Antônio Grossell quando, em companhia ãe
dois irmãos e dos primos regressava de uma caçada, quiz encurtar o caminhe
para chegar logo em casa. E, então, resolveu atravessar um potrelro de proprie-dade de seu irmão Marcellino Grossell, quando este o prohibiu:  Voei nâe
passa. Não (em licença. Olha, não atravesse, você se arrepende I Mas Antonla
Grossell, teimoso, proseguiu sua marcha. Marcellino não teve duvida : agarro***
umas pedras e começou a jogal-as no irmão. Antônio, alcançado por uma dellaa,com o sangue a escorrer-lhe pelas faces, perdeu a calma. Tambem endereçou aaseu Irmão Marcellino violenta pedrada que o attinglu na regi&o parletal, produ-ziniin-lhc morte instantânea. Antônio Grossell, esvalndo-se em sangue, eom for-tissima hemorrhagia a banhar-lhe a roupa, perdeu os sentidos. Logo vleraH soe-corrns, levando o cadáver do Marcellino e Antônio que, ainda desacordado, lni-pirav.i sérios cuidados médicos.

particular, devido 6. cerração reinante
o falta de gazolina, teve que fazer uma
aterrissagem forçada, capotando de ma-
neira espectacular o seu apparelho.
Por um acaso feliz, o aviador amador
não soffreu ferimento nenhum, porémo avião ficou bastante avariado.

Goyaz
INICIADA A CONSTRUCÇÃO DA RO-

DOVIA GOYANIA-NEROPOLIS
GOYANIA, 29 (A. N.) — Fc.am lni-

ciados os trabalhos de construcção da
estrada de rodagem Goyania-Neropolls.
A nova rodovia servirá a uma grandeeona prospera marginal ao trecho fer-
rovinrio que atravessa o município deAnnopolls.
COMMEMORAÇÃO DO CENTENÁRIO

DE MACHADO DE ASSIS
GOYANIA. 28 (A. N.) — Em prose-

gulmento do programma dc commc-
moraçôc.i do centenário de Machado
d» AMi». o prolcbsor Carlos do Faria

fará proxlmaraente, no Lyeeu de Goya»,
uma conferência sobre a vida e a obr»
do grande romancista brasileiro.

Matto Grosso
PONTE SOBRE O RIO APA. ENTRE

O BRASIL E O PARAGUAY
CÜYABA-. 28 (A. N.) — Vae ser cons-

truida uma ponte de cimento armado
6obre o rio Apa, entre o Brasil e o
Paraguay. ligando as cidades ltmltro-
phes dc Bella Vista e S. José. Essa
ponte, que vem sendo reclamada h»
muitos annos pelo grande commercio
existente ali, beneficiará o lntercam-
bio entro os dois paizes.

A ARRECADAÇÃO DO ESTADO
CUYABÁ', 29 (A. H.) — Do recente

relatório apresentado pelo interventor
Julio Mulier. durante o primeiro se-
mestre deito anno. as arrecadações do
Estado elevaram-se a 8.801:894S700 e as
derrpesas a S.S-ICrfinWOO. havendo u»
taldo positivo da 3.315:22310110.

__
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(V.* Boletins das Directorias de Infantaria, Cavallaria e Artilharia, á pag. 10)
Homenageado o general Chadebec Lavalade, chefe da Missão Militar
Franceza — Oração do general Francisco José Pinto — Reabertura das
aulas da Escola Technica do Exercito — Viajou o tenente-coronel Amo-

rim Mello — O 71.* anniversario do Asylo. de Inválidos da Pátria

ir que fez V. Sa
e

leitura, sempre qu
.rna)

. do «siario é Noticias»
por que recomnla a sua
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íem ipuliiflÉ,
amigos. >¦

ri a Uwhà rip tesisa riniizi.»...,,
SESSÃO SOLEMNE, HONTEM, NO GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA

Vm aspecto tomado antes do almoço, ve ndo-se o general Lavalade ao lado do
ministro Eurico Dutra

Por motive de sua reeente pr»-
Iboçüo, o jreneral Chadebec La-
-ralade, Chefa da Missão. Militar

jJVanceza, qua instrue a officia-

jjidade do nosso Exercito, foi hon-

liem, homenageado pelo ministro
io Guerra, que lhe offereceu um
«lu-oco, áa 12 horaa no. Copaca-
^ctia-l-alace.
t- o agape transcorreu num am-
fciente de franca cordialidade,
j^eniio nelle tomado parta todoa

!íie, generaes desta • de outras

j-uarniçõea, ora nesta Capital.
- Coube ao general Francisco Jo-

£4 pinto, chefe interino do Esta-

go Maior do Exercito, em nome

Po ministro da Guerra, saudar o

Illustre homenageado, o que fez
«estes termos:

• "Conferlu-me o «r. general ministro
tja Guerra a grata missão de apresen-
Sar a v. ex., em nome do Exercito, as
toossas congratulações por motivo da sua
•promoção ao posto de general de dl-
Visão, por acto do governo da Repu-
jplir_a' Franceza. ... ,
. Exprimem estas congratulações precl-
san-iiue o carinhoso apreço e o regosl-

o dos camaradas do Exercito Brasi-L°
Tão rapidamente ldentllicou-se v. ex.

aoin a nossa vida, tão depressa com-
fererr-ndeu o nosso temperamento « os
pcisoii objectivos, que já o temos como
cr a velha amizade, mestre que é o ca-
inara-Ia affavel, conselheiro cuja capa-
"ciõar.o só poderia ser medida pela des-
i-preoecupação absoluta, com que, entre-
'tanto, 

jamais pôde oceultar Beu gran-''tfn mérito.
Continuando a •ruccess&o de chefes da

Ri'-são Militar Franceia que «e Iniciou
eom o grande general Gamelln, que,
sendo hoje o generalisslmo da França,
guardou alto commando no allecto e na
aami ração da officialidade brasileira,
*»eiu v. ex. substituir o Illustre general'*Noi»l 

que, continuando as tradições do
»eu antecessor, deixou o nome ligado

¦««o nosso Exercito e um amigo em todos
rr.s que com elle mantiveram contacto.* Convivendo comnosco não ainda ha
am snno, rapidamente associou o que
aonhecia de nós por informação de pre-
í"ce?sorcs. com o que a atilada obser-
-taçíto logo íorneceu a v. ex.. Assumln-
io R chefia da Missão, foi v. ex. abalt-
nado eontlnuador dos seus pares e, co-

.'•rio -oidado experimentado, tomou de
assalto r. confiança dos militares do
brasil, com o admirável espirito fran-
sez de quo ò portador emérito.

Comprehendeu desdo logo que Iria
encontrar nesta parte da America um'¦nai-í novo. uma nação nova, lutando

'parn construir seu futuro numa terra
i*rirgem o por vezes indomável. Sabia
(tr.r-.bem v. ex. que éramos uma velha
feca i-uropéa transplantada, que carre-
pava no subconsciente séculos de clvili-
gecáo e que delia se não desintegrara,
gi -,: dando constante o estreito conta-
feto cem as fontes onde a humanidade
lera sempre de buscar as lições do alto
ía'.-cr. que é de experiências feito.

Fr.rontrou v. ex. aqui o nome de sua
F*:.'rin, admirada e querida por todos
S a cultura franceza, disseminada e es-
tlir.f.da,. como um denominador com-
"nuni a todos cs circulos lntellectuae. do
trnsll.' Anadavel • -mbtll o Imperialismo
Srani-ez. sr. general Lavalade 1 Quando
'ae da conta. Já se acham lnstalladas bb
jauas cldadellas nos "Sacré Coueurs**, fa-
ígenclo-se espiritualmente a oecupação,'^elos 

livro» • pela graça encantadora

da trato pessoal, que opera as mais ex-
tensas conquistas.

A historia da Pátria de v. ex. é a
synthese da historia da civilização, das
conquistas, do pensamento, na sclen-
cia o nas bellas artes. Tudo na França
á arte, finura e graça. Nas próprias
horas tremendas da guerra e das cala-
midades, encontrou a França o segredo
único de associar a delicadeza feminina
e a santidade ãs próprias operações
militares. Santa Genoveva commandou
a libertação de Paris e Santa Joanna
d*Aro faz parte do quadro histórico dos
generaes de França.

Multo poderia eu aizer aqui da pre-
senç» franceza, de modo constante e
effectivo. na formação brasileira e en-
tfto comprehenderia v. ex. por que, es-
tando ha pouco tempo entre nós, Ja nos
sentimos tão na sua intimidade e ra-
pldamente puzemos v. ex. A vontade em
nossa convivência.

Quero relembrar, apenas, o Illustre
francez Guldo Thomaz Marllére que foi
o tenente coronel do Estado Maior do
Exercito Brasileiro, primeiro organiza-
dor militar dos serviços dos indios e
precursor do nosso general Rondon. ror
singular coincidência é natural da pro-
prla província de v. ex.

Foi esse o primeiro instruetor fran-
oez do nosso Exercito e recordnndo-o
destacadamente de outros, o faço, ape-
nas, por ser o primeiro da série illus-
tre dos mestres com que nos tem ia-
vorecido a Franca.

E' V Ex., n omomento o deposi-
tarlo de longas tradições da collabo-
ração da França na constituição men-
tal do povo brasileiro.

Assistindo com experiência e capa-
cidade á preparação militar dos om-
ciaes brasileiros, soube V. Ex. ins-
pl-ar-nos grande admiração, aceres-
cida ainda pelo conhecimento da eua
brilhante fé de officio.

Ainda nos primeiros postos como oi-
flclal de artilharia, conheceu o gene-
ral Lavalade os rigores da guerra nas
terras ásperas e nos climas pérfidos
da África. „ , ,

Desde essas anonymas e terríveis
campanhas colonlaes até o drama de
1914, muitas paginas de sua vida fe
encheram de sacrifícios e servlçoB ml-
lltares á causa da civilização.

No anno terrível, na hora trágica
da Invasão figurou na epopéa do Mar-
ne, sob o commando de Joffre, scrvin-
do no Estaflo-Malor da A. D. -15.
Foi das primeiras victimas da lperlte
em abril de 1915, e durante essas ope-
rações foi elogiado pelo commandante
da A. D. como tendo "dado provas,
em clrcumstanclas particularmente dif-
ílcels, de notável espirito de decisão".

No anno seguinte, ainda capitão, é
condecorado com a Legião de Honra.

Continuando a servir na A. D. 45,
commandando um grupo do 275.0 Re-
pimento de Art. Colonial, é citado em
Ordem do dia do Exercito pelo moao
com que "adquiriu a inteira confiança
da infantaria àz todas as divisões por
elle apoiadas e pela defesa dos seus
canhões conseguindo, apesar das dif-
ficuldades, guardar a posse de todo o
material".

Galgando, nos campos de batalha os
postos até major, recebeu os laurels
de sangue no sector de Relms depois
de ter feito toda a guerra, que term.1-
nou tres mezes após ter tombado fe-
rido o commandante Lavalade.

Não se entregou aos lazeres da vi-
ctoria quem tão duramente contri-
buira para ella. A paz foi a opportu-
nldade para que o soldado formado nos
campos de batalha systematlzasse a
experiência nos altos estudos profis-
sionaes.

Depoia de conquistar o "breve." ae
Estado Maior na Escola Superior de
Guerra, partiu o general Lavalade para

emoria do almirante
Visconde de Inhaúma

Regressou, hontem, pela manhã, a Esquadra —

[O almirante Oliveira Sampaio apresentou-se ao

[titular da Marinha — Adiada a viagem do com-
íjmandante Pimentel Duarte — Outras noticias da

Armada
J Passando, hoje, «nu epheme-
frlde da grande evocação para a
nossa Marinha de Guerra, e que
jecorda o anniversario da morte
do inolvidavel almirante Joa-

§'<-uim José Ignacio, visconde de
Inhaúma, o sr. ministro da Ma-
rinha, relembrando esta data,
jtnandará o seu ajudante de or-

/dens, capitão-tenente Sylvio
rHeck, depositar, em nome da
Marinha Nacional, no túmulo da-

•'quelle almirante, no cemitério de
São Francisco Xavier, uma coroa
de flores naturaes. .,,

, A referida ceremonia realizar-
.'«e-á, ás 10 horas, devendo compa-
Tecer officiaes da Armada e pes-v
«oas da familia do inesquecível
marinheiro.

REGRESSOU, HONTEM, A
ESQUADRA

O commandante em ehefe «pre-
aentou-se «o titular da Marinha

Regressaram hontem, pela
manhã, como antecipámos, ao nos-
so porto, oa navios da esquadra,

que se achavam ha quinze dias,
na enseada do Abrahão, na ilha

"Grande, 
onde estiveram realizan-

do os exercícios determinados pelo
Estado Maior da Armada.

Todos os exercícios correram
sempre eom grande proveito para

>o adestramento das respectivas

j;uarnir*ões, que retornaram a esta

jeapital.'-' Na sexta-feira ultima ,eomo foi

Soticlado, 
o almirante Castro «

Uva chefe do Estado Maior da

Armada, foi assistir aos últimos
•'txercicios, dos quaes trouxe, por
"tccosi.lo 

de sua volta, as melhores

Impressões, tendo mesmo nesse

aentido felicitado o cominnndiinte
«m chefe dn Esquadra, almirante

Oliveira Sampaio, • todos o» de

| J
-l

mais offlciaes e pessoal das uni-
dades que lá estiveram.
APRESENTOU-SE AO MINISTRO

DA MARINHA
A' tarde, esteve no gabinete do

titular da Marinha, o almirante
Mario de Oliveira Sampaio, que
se apresentou Aquelie titular, por
haver regressado da ilha Grande,
tendo feito uma detalhada expo-
sição ao almirante Guilhem das
manobras levadas a effeito na-
quella ilha.

NO GABINETE DA MARTNITA
Com o ministro da Marinha es-

tiveram, hontem, fts 13 horas, con-
ferenciando, os almirantes José
Machado de Castro e Silva, chefe
do Estado Maior da Armada; Al-
varo Rodrigues de Vasconcellos,
director da Escola de Guerra Na-
vai, e Raymundo de Mello Brasa
de Mendonça, director geral do
Fazenda da Armada, que trataram
de assumptos quo se relacionam
com os departamentos que supe-
rintendem.

Conferenclou igualmente com
aquelie titular o capitão de mar
e guerra Galdino Pimentel Duarte,
da Commissão de Tombamento da
Armada.
ADIADA A VIAGEM DO COM-
MANDANTE PIMENTEL DUARTE

Deveria partir, hontem, com
destino ao Estado de Santa Catha-
rina, para inspeccionar os pro-
prlos da Marinha, situados na-
quelle Estado, o capitão de mar
e guerra Galdino Pimentel Duar-
te, presidente da Commissão Ad-
ministrntiva do Tombamento dos
1'roprios Nacionaes rio Ministério
da Marinha. Por motivos superio-
res, aquelie official superior re-
solveu nrlinr, para o próximo dio
b du agosto, a viagem de inspec-
Cão.

a Indo-Chlna, onde desempenhou novas
e dlfficels commissões. Regressando &
França em 1926, é nomeado professor
na Escola Superior de Guerra, onde
ministra o ensino de Tactica Geral
com destaque entre os mestres repu-
tados desse alto estabelecimento de
ensino militar.

Promovido a tenente-coronel, volta
a Conchichina e ahi já como coronel
commanda o 5.0 Regimento de Artl-
lharia Colonial em Saigon. A sua
actividade foi notável nessa funeção,
esforçando-se, além disso, para desen-
volver o espirito sportivo em toda a
tropa da Indo-china. A' sua ink-iativa
se devem a creação de vários estádios
e grandes competições inter-coloniaes.

Promovido a general de Brigada em
1934, nã oconhece ainda repouso, e na
África, na Guiné Franceza, foi de
novo experimentar as agruras do eli-
ma e a tensão mental das responsaoi-
lidades de chefe.

Torna á França em 1937, e, ahi, na
Commissão Consultiva de Defesa Co-
lonial íoi' o governo francez huscal-o
para confiar-lhe o »ncarr*o de chefiar
a Missão Militar no Brasil. O seu pel-
to constella-se de medalhas e conde-
curações, traduzindo i-ada uma serviço
relevante ou attitude heróica.

Por este suecinto relato, vemos os
Innumeros e valiosos serviços que en-
cbeu a vida fecunda e produetiva do
mestre Illustre.

Por tudo isso, sr. -*eni;rul Lavalade,
nos regosijamos com V. Ex. e que-
remos, tambem, lhe conferir a nota
que sempre foi a que V. lix. conquis-
tou dos mestres, dos superiores e rios
camaradas. O Exercito brasileiro por
minha palavra saudando V. Ex,. pelaelevação ao genera.ato de divisão, ex-
clama tambem:"Três bien".

Em nome do sr. ministro da Guer-
ra de todos os camaradas do Exercito
Brasileiro, ergo a minha taça em hon-
ra de V. Ex., desejando-lhe todas as
felicidades como cidadão e como sol-
dado".
REABERTURAS DE AULAS NA ES-COLA TECHNICA DO EXERCITO

Serão reabertas depois de amanha,
ás 9 horas, as aulas do 2.o periodo dos
diversos cursos da Escola Technica doExercito. A essa ceremonia é obrigato-
ria a presença de todos os professo-res e alumnos. Uniforme: verde oliva.
O professor Hans Muth fará uma de-
monstraçúo, com projecções de fiims
do assumptos technicos, de grande uti-
lidade para o ensino.
O NOVO SECRETARIO DA COMMIS-

SÃO DE PROMOÇÕES
O coronel Rodolpho Figueiredo de

Souza, que acaba de assumir as fun-
cções de secretario da Commissão de
Promoções do Exercito, communicou á
Secretaria Geral do Ministério da
Guerra e demais altas autoridades essa
sua nova commissão.

VIAJOU O TEN. CEL. AMORIM
MELLO

Partiu, hontem pela manhã, com
destino á sua unidade, com séde em
Itajubá, o ten. cel. de engenharia João
Valdetaro de Amorim Mello, comman-
dante do l.o Batalhão de Pontoneiros.
que ha dias se encontrava nesta ca-
pitai, a chamado do ministro da
Guerra.
O 71." ANNIVERSARIO DO ASVLO DE

INVÁLIDOS DA PÁTRIA
O Asylo de Inválidos da Pátria, com

séde na Ilha do Bom Jesus, comme-
morou, hontem, com varias solemnida-
des, o 71,o anniversario de sua fun-
dução, uma das mais notáveis obras
de benemerencia de Pedro II. Numero-
sas autoridades civis e militares, Jor-
nallstas e pessoas gradas ali compa-
receram para tomar parte nas ceremo-
nias, que transcorreram com invulgar
brilhantismo. D. Mamede de Souza,
bispo ds Sebaste, oíliciou no acto re-
ligioso, pronunciando nessa oceasião
uma bella oração.

Dirige o Asylo o major Diogenes
Anacleto Dias dos Santos, que vem lhe
Imprimindo uma profícua orientação.

TERRENOS PARA O MINISTÉRIO
DA GUERRA

Foram assignados decretos-leis, pelo
chefe do governo, revogando o decre-
to-lei n.o 415, de 6 de Maio de 1938,
qus autorizou a coinpva de dois lotes
de terrenos para o Sanatório Militar
de Itatiaya, visto não satisfazerem as
finalidades paru us quaes deveriam ser
adquiridos; e autorizando u acquisição,
pelo Ministério du Guerra, de um ter-
reno com bemfeitorlas, em Cruz Alta,
para upplicuçúo do Armazém de bub-
sistencia daquelia guarnição.
NOTAS DA DIRECTORIA DE AERO-

NÁUTICA DO EXERCITO
O Serviço Technico de Aeronáutica

vao proceder á pesquisa do indice de"Octanas" nus amostras de gazolina
que o Conselho Nacional de Petróleo
lhe enviai- direotamente, mediante in-
demnizaçau ;i pjr.stt.rinr! das despesas
resultantes.

— O cmt. uu *.,-.- m.. **¦,. vue lazer
seguir por via aérea: ai u pessoal nc-
cessario á depanagem do aviáu "Be-
lança", quo se acha accidentado em
Peixe e que devera ser recolhido, via
Annapolls, ás officinas desse R. Av.
bj Os sobrcsalentcs destinados ás es-
tações de rodio recem-installadas em
Peixe, Palma e Formosa.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS —
Pelo ministro da Guerra — Socratea
Pires, 2.0 sgt. artiíice de aeronáutica
do N|2.o E. Av. possuindo o Brevet
ut Piloto Aviador internacional confe-
rido pelo Aero Club do Brasil e Carta
cl Mecânico de Acruna/e Mercante,
fornecida pelo Departamento de Aero-
náutica Civil, e desejando prestar ser-
viços na Viação Ac»ea São Paulo
(VASP), pede permissão para tal: "De-
irrido". Por esta Directoria: Lucidio
Chaves, sargento ajudante eiectricista
do 5.0 R. Av., desejando regularizar a
.-ua situação de accordo com o n.o
13 da letra "C" da portaria n." 807
de 12 de Maio de 1939, pede para
freqüentar na Escola de Aeronáutica
Militar, as aulas das matérias neces-
sanas pura a habilitação ao diploma
de radio-electricista dc aviação, jun-
to com u 12.a turma: "Indeferido. Po-
dera prestar exames no fim do anno,
querendo".Ü director do Pq. C. Ae. em offi-
cio n.u (iii7-3 de 28 uo corrente, com-
tnunicou a esta Directoria, que ss
apresentou no dia 20 aquelie Parque,
por motivo de transferencia, o 1.0 ten.
João da Cruz Seco Júnior.

Apresentaram-se, hontem, a etta
Directoria: OríICIAES — Cap. Ed-

| gard do Albuquerque Maranhão, da E.
Ae. M., por ter do seguir para Belém1 do Pará a serviço do S. M. B. desta
Directoria; e l.o ten. Paulo Sobral RI-
beiro Gonçalves, do N|7.° R. Av., por
ter chegado no dia 27 de Belém do
Pura de onde viera a serviço do C.
A. M. e dever regressar no próximo
dia l.o de Agosto.

Scjum inspecionados de .audf
pela J. M. 8. denta Directoria, o 1.°
sgt. Sylvio Silva e .1.° dito João Cun-
tlírto Figueiredo, parn ellelto de enga»
Jamento ua E. Ae. M.; o.i reservista»
du l.» categoria Simplicio Joio do

0 sorteio do apprelho de radio "Fada" offerecido
aos leitores que dos enviaram as suas respostas
Coube o excellente prêmio ao leitor sr. João Gue»
des da Rosa Filho, residente á rua Primeira, 464,

em Santa Cruz, Districto Federal
Como foi annunciado, realizou-se hontem, pela Loteria Fe-

deral, o sorteio do apparelho de radio "Fada" adquirido pelo
DIARIO DE NOTICIAS para ser offerecido, por aquelie meio,
aos leitores que gentilmente responderam á nossa pergunta em
torno da sua predilecção por este jornal e formulada nos termos:
"Por que fez V. Sa. do DIARIO DE NOTICIAS o seu jornal e
por que recommenda a sua leitura, sempre que tem opportuni-
dade, aos seus amigos ?".

Foi o seguinte o resultado da extracção de hontem da Lo-
teria: — 1." prêmio, 00797; 2.°, 16882; 3°., 04432; 4.°, 18076;
5.°, 05261. A somma desses cinco números é 45.448, numeração
com a qual nenhuma resposta recebemos, pelo que, de accordo
com as instruccôes para o sorteio, coube o prêmio ao signatário
da resposta de numeração mais approximada, ou seja a de n.'
45.428, que, como se pôde verificar pela lista publicada em nossa
edição de ante-hontem, 28, é, effectivamente, a mais próxima,
vindo, em seguida, a de n.° 45.487, 19 pontos mais distanciada
que aquella.

Vae, assim, receber o prêmio — um excellente apparelho de
radio "Fada", de 6 válvulas, para ondas curtas e longas, do
valor de l:800í?000 -— o signatário da resposta n.° 45.428, sr. João
Guedes da Rosa Filho, residente á rua Primeira 464, em Santa
Cruz, Districto Federal.

Convidamos esse nosso distineto leitor a aguardar, amanha,
em sua residência, entre 17 e 18 horas, a visita do nosso repre-
sentante que lhe vae entregar o magnífico apparelho.

A RESPOSTA DO SR. ROSA FILHO

A titulo de curiosidade, reproduzimos a seguir o texto da
resposta que nos enviou o sr. João Rosa Filho e que, como to-
das as demais, foram lidas, uma por uma, pela direcção deste
jornal. Assim se expressou aquelie nosso leitor:

"Porque é um jornal de noticiário completo. Nas suas pagi-
nas encontramos, diariamente, uma ampla reportagem telegra-
phica do exterior; amplo noticiário sobre assumptos militares,
sportivos, escolares, radiophonicos, etc. E' um jornal cuja leitura
agrada a todos e por isso sempre recommendo aos meus amigos
que façam do DIARIO DE NOTICIAS o seu jornaL

* * *
A direcção do "Diário de Noticias" aproveita a

opportunidade para renovar os seus agradecimentos a
quantos a onsequiaram respondendo á pergunta que
lhes foi dirigida por esta folha e a todos assegura que
tem na mais alta conta o excellente espirito de coope-
ração revelado tão flagrantemente atravez dos milha-
res de respostas recebidas e cuja leitura muito contri-
buiu, pelas suggestões recebidas, para a ampliação e o
aperfeiçoamento do grandioso plano de realizações a que
se vae entregar, no campo jornalístico, a empresa do
DIARIO DE NOTICIAS.

A mesa que presidiu á solemnidade e oorador official, sr. Frederico S#hmidtt
pronunciando sua conferência sobre Machado de Assis

Realizou-se, hontem, no Gabi-
note Portguez tle Leitura, a sessão
com que a colônia portugueza ho-
menageou a Machado de Assis,
dando assim sua contribuição ás
commemorações do centenário do
autor de "D. Casmurro".

Compareceram a essa reunião,
além de elementos dos mais ex-
pressivos da colônia portugueza,
representantes de ministros de
Estado, altas autoridades, escri-
ptores, jornalista» e figuraa da
sociedade.

Presidiu a sessão o embaixador
Nobre de Mello, tomando assento
ao seu lado os srs. Negrão de
Lima, chefe do gabinete do mi-
nistro da Justiça; Edmundo da
Luz Pinto, Adelmar Tavares e con-
selheiro Camello Lampreia. Abrin-
do os trabalhos, o embaixador
exaltou a figura de Machado de
Assis, accentuantlo a significação
da homenagem que se lhe presta-
va naquelle momento. Concluiu
fazendo o elogio do orador offi-
ciai da solemnidade, o sr. Augus-
to Frederico Schmidt, que a no-
guir pronunciou longa conferência
sobre o creador de "D. Casmur-

ro". Começou realçando o cara-
cter nacional da obra de Maeha-
do, analysando depois suas fontes
de inspiração. E a propósito da
inspiração de Machado, o sr. Au-

IMPRENSA CARIOCA
"0 GLO0""

Nascimento e Delionarlo Mendes, para
efleito de engajamento no Pq. C. Ae.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
O secretario geral do Ministério da

Guerra, em data de hontem, despachou
os seguintes requerimentos de: Oscar
Torres Paranhos, l.o tenente da Es-
cola Militar, baixado ao H. C. E.t pe-
dindo permissão para continuar seu
tratamento íóra do Hospital, em casa
de sua familia. — "Deferido". Francis-
co de Castro Freire, sorteado convo-
cado para ser incorporado no 25.° B.
C„ na primeira chamada do corrente
anno, pedindo transferencia de incor-
poraç&o daquelle batalhão para um
dos corpos da Guarnição da cidade de
S. Paulo. — "Deferido".

EXCLUSÃO E NOMEAÇÃO NO Q. I.
Pelo commando da l.a Região Mi-

litar, em data de hontem, conforme
proposta do cap. inspector dos T. G.
e de accordo com o art. 22 do Reg.
da D. R., foram feitas as exonera-
ções e nomeações abaixo: Exoneração
— De Instruetor do T. G. 87, o 1.»
ten. Achldy Pinto Amando; de au-
xlllar da Instrucção, o 3.» Sgt. monl-
tor do C. P. O. R. Ulysse» de Car-
valho; do T. G. 249, o 2.° ten. da
Reserva Conv. Pedro Fernandes de
Mello; da K. I. M.; 40, o 3.» Bgt.
do Q. I. Adolpho Frederico Teixeira;
• de auxiliar da Instrucção da Kl. I.
M. 4. o l.o dito do Q. I. Arthu** Fer-
r.z Durão.

Nomeaç&o — Instruotor do T. O.
249, o l,o ten Jacy Coelho da Bllva,
do C. T. B.; do T. O. 87, o a.» ten.
dt. Res. Conv. Pedro Fernande» de
Mello; do T. O. 836, o 2.o ten. da
i.i classe da Reserva de 1.» linha Ar-
thur de Castro Freitas Costa, que vem
exercendo as funcçOes de instruetor
desde 3|II|1939; da E. I. M. 338, o
2.o ten. José Hecksher, que vem exer-
cendo as referidas funeções desde
61111)1938; da E. I. M. 40, o l.o Sgt.
do Q. I. Arthur Ferraz' Durão; au-
xlllar da instrucção da E. I. M. 338,
o 3.o Sgt. do l.o R. I., Antonio Frnn-
cisco de Souza; do T. G. 97. o 3.0
Sgt. do 2.o R. I., José Ferreira de

OCULISTA
RUA ÁLVARO ALVIIYI, 33

Edificio Rex,-10.° - Sala 1026
Diariamente, das 14 ás 16 hs.

Cons. — 30SOOO

DR. OSWALDO DANTAS

Mello; da E. I. M. 4, o 2.0 dito do
Btl. Esc, Gilson Campos; da üi. I.
M. 324, o 3." dito do 2.0 R. I., Jo-
slas de Castro Marques. Os sargentos
dos corpos de tropa são nomeados sem
prejuízo da Instrucção e do serviço
de suas unidades, conforme concordos
archlvados na I. R. T. G.
CHAMADOS A 'DIRECTORIA DO RE-

CRUTAMENTO
Para tratarem de a*sumptos de «eu

interesse, estão chamados a compare-
cerem a Directoria do Recrutamento
o l.o tenente de adm. ref. Carlos Al-
berto Cintra, 2.*> leneme da reserva
Aristóteles Joaquim Lopes, e os civ:s
Henval SanfAnna, Justo de Souza Rios.
Américo da Cruz e ftaymunr/.o de Arau-
jo Uçhôa.

Ajude Os Rins
A Eliminar Os Ácidos Venenosos

Seus Rins possuem
nove milhões de finls-
slmos tubos ou filtros
que sáo envenenados

Íior 
drogas baratas e

rrltantes ou por des-
cuido. Sem que o
saiba, os Rins fracos
podem ser a verda-
deira causa de sua
Incontlnencla de Uri-
nas. Nervosismo,
Tonteiras, Tornoze-
los Inchados, Pertur-
bacões na Bexiga,

DOres de Cabega, Dores nas Cos-
tas, Rheumatismo, Dores nas Per-
nas, Olhos Empapucados, Pelle
Seca ou Manchada, Acidez, Arden-
cias, Pontarias ou Perda de Vigor.
Não facilite. Sua vida podo estar
em perigo. Ad-
qulra a garantida
receita medica
chamada Cystex,
que lhe garante
a restituição da
saúde e vitalidade (
em 48 horas, tor-
nando-o mais mo-
ço 10 annos e
pondo termo aos
seus sofürimentos
em 8 dias. Do con-
trarlo, ser-lhe-á
restltuido o din-
beiro.

Os nossos confrades de "0 Globo"
festejaram hontem, o 11° anni-
versario do popular vespertino,
fundado por Irineu Marinho, á
cuja memória, todos os annos,
nessa mesma opportunida de
são prestadas varias home-
nagens, não somente por parte de

quantos trabalham no jornal que
elle, ao morrer, já deixou victo-
r.ioso, como por varias associações

que lhe são reconhecidas pela de-
tlicação sempre demonstrada, em
toda a sua vida jornalística, aos
interesses da cidade.

Dirigido actualmente pelo »r.
Roberto Marinho, vem "O Globo"
conquistando, dia a dia, maior dif-
fusão e maior popularidade, o que
revela o esforço dos que o fazem

para dar ao seu publico um jor-
nal sempre movimentado
rcBsante.

e inte-

gusto Schmidt lembrou nm facto
muito singificativo para aquell»
momento: fora ali precisamente
que o grande escriptor brasileiro
encontrara os melhores elementot
de sua formação intellectual, com-
pulsando os clássicos da lingua
portugueza, de que o Gabinete
Portuguez de Leitura guarda aa
mais ricas expressões. Concluiu
o orador situando a obra de Ma-
chado de Assis no quadro da li-
teratura brasileira, baseando seua
pontos de vista em dados da vida
e da actividade daquelle escriptor.

0 ministro Francisco Campos,
não podcfido comparecer por mo-
tivo de enfermidade, fez-se repre-
sentar pelo sr. Negrão de Lima.
A sessão foi irradiada para todo
o paiz.

Commissão de Estudos
dos Negócios Estaduaes

O ministro da Justiça approvou non-
tem o Re-rlmento Interno do Departa-
mento Administrativo do Estado de
Pernambuco.

Com este, Já s» acnam approvadoi
sete regimentos, sendo os demais dos
Departamentos dos Estados de São
Paulo, Minas Geraes, Espirito Santo,
Govaz, Paraná e- Estado de *íe dl
Janeiro.
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Considerações em terno ia
Feira Internacional de Budapesl

Possibilidades do consumo do café
brasileiro na Hungria

O »cnhor Hnnnlbal Porto, director da FederaçSo fla-j assocIaWB*

CoPimerclaea do «rasll, esteve, ha tempos, em üudupest, onde «tri-

alu a represcntiir.no do Brnail na Feira Internacional de Budapest.

AH teve occasliio do fazer observações Interessantes, a reapelto d»

possibilidade de augmento do consumo do nosso café, no merendo hun-

taro observações ue acabam de ser fixada-, em artigo escripto part»

a revista D. N. C. de Junho ultimo . Diz o sr. Hannlbal Porto.

"Da. minhas lontras rla-rem pelo continente europeu, cheguei á evidencie
¦üV » 

™ "° «rá -.empre um produeto nolire para o europeu, e o sen

Mimo e"s"era cm razão «lirecta da propaganda que .. fizer, desde qu. o.de
con
PreÇ°' 

Str dos^íxcctlvor^posto, creado. . mantido, por determinado.
m...i>. ri» -.-crescer as rendas e protefi

o» similare.paizes «tra~ngeIros. como maneira de acrescer as renda» e proteger, no caso

IO
ESTA' FALANDO
Sobro m photograpbla» em exposiç&o no rar-lnto

do entrada do "CINEAC TRIAJÍON".
£ COM RAZÃO

As photographias foram maravilhosamente tira

das pelo Dr. PETER FUSS, feliz possuidor
da

alimentares, que
sen

dauuêlles nue" possuem colônias na África e no Extrcmo-Oricnte,
dê^ua. possessões e protectorado», o café continua a ser consumido em larg.

CnVe7,^.éma"om^^^ ae nm alto posto político .dml.tr.tt-
vo oue o mal do" Brasil é possuir somente produetos de sobremesa. Dahi a nos-
11' inferioridade no terreno da economia- universal, no sentido da exportação,

qae, na opinião do declarante, se tornara precária por se resent.r de .mposlçáo

da ™£sfa%ment 
TCrdaaelr. . assertiva. O Brasil tem o pendáo de ser

o detentor decerto" produetos naturaes que, por sua qualidade o rendimento eco-

Som co assegurado 
'pelas 

condições de clima e de solo. dao-Ihe, incontestável-
men e a primazia no fornecimento de certas matérias primas e al.mentares,

ÍT ciriliraçâo ío» nossos tempos considera indispensáveis as industrias no

actual grão de 
^rfeiçoamento. ^^ ^^ ^ ^^ g firmar MM_

ira,El^esCt^ Inter„ac.o„M 
d. Bn-

d8I"Ar'm«do 
nosso p.vllhio, «V. > preoccup.çSo d. destacar » melhor p.rt.

delle para * exposição do c.fí br.sllelro. Em um dos angulo- do ..ISo fli eer»

vi" » bebida em chieara». preparada por am» grande machln. ,**P™**"> «>e

fabricação italiana, das mai. aperfeiçoadas, sendo o outro sngnlo destinado *
£I...?'..2 "„ -.« .™ orllr.. torrado »ob minha, vistas, em uma da. mal. ira-

3858 super ififfia
Peça uma demonstração da famosa câmara nas

do ramo.casas

NO AEUOPOHTO "SANTOS DUMONT». — O
chefe do governo visitou, hontem, ns obras do Acro-

porto ".Santos Uuinont". O sr. Cctiillo \arcas, que
hp razlu acompanhar Uo coronel Henjamln \ arcas
e do capitou .Manuel dos Anjos, foi ali rcii-liiiio pulo

minlitio Menuunçu Lima, major Napoleão du aicii-

castro (lulmnrapr-, nr Trnjn.no Rela e empreiteiros
das obras. O sr. (ietullo Vargas percorreu demora-
damente os trniiulhos em andamento. No "clichê"

mima, appurece o chefe on governo examinando
uni rios iiiiippus do IH-parlautcnto de Acronuutuu
Civil.

S

ririUnte" íar» .dquiri 
", 

café torrado . o de bebida, que. por veze, foi precl..vistiartcs par» «¦"•J"*"* .. . manter a ordem e Isolar em cordí-ea o. cnrlosofc
* lBír'dTnS°t»*« 

1 clrcSmTtalfc.» de"u"e . gratuidade .ttingi. .pena., < ,re-
dueto torrado Vendla-.e o de bebida, em chieara, por preço Inferior 80% se
commum nc.mercado, e o resultado monetário destinava-se A. despesa, com •

pe™oa"lVoâr^gadrlTdo serviço . á bonificação .o contractante, . cujo encargo

í,0ao\uc0^sdmelrmrnrêsSTo°non, todavia, foi o facto de nm. p.rt. d.. pH..Ho que maisi nie ""'i' «aoulnhoa 
— de 150 grammas por unidade, re-

S«^tó^-NÍ« magyar _ sahir mastigando o. gráo.
C°mDnhiÍVse 

cÔnclu^Tquanto o café é apreciado pelo, povo, europeu, cra geral
e, especlalmentei por cisa laboriosa gente que habita . parte central do velho
contb.er.te. de , , de pcrs|stlr n- propaganda dos dem.l.
moâuc"os brasileiros susceptíveis de acceitação naquelle, mercados, e que en
emrfnuto em de7.eseis, como tive oceasião dc relacionar com nota» explicativa, em
brochura 

™e 
45 paginas, com algarismo, estatísticos abundantes. Tudo Isso

enfrixado cm pequeno volume embolsavcl • escripto no Idioma mal. corrente
em toda aquella vasta região territorial. ....

Comtudo reputo necessária a collaboraçSo do commercio de e.fé n» eon-
nnlsta dos mercado, cm apreço, para o suecesso mais rápido dessa politlc» de
Infiltração, que, supprimlndo muito, do, intermediário, escusado,, poderá dar
ènsanehas á aúferiçáo de maiores lucro, no decorrer do, tempo». O entendi-
ment" do Governo Federal com o, palzc, estrangeiro,, por melo de accordo.
moiliflcadorcs de certas exigências tarifar.a» que pesam Injustamente «obre •
café e neste caso, está enquadrada » Hungria — viria facilitar, sobremodo, a,
Bituàcão actual e abrir novo» horizonte, á expansão commercial naquelle «enti-
do tanto mais quanto ha, como tive opportunidade de verificar "ln loco", a
melhor disposição nas cspheras governamentac.

Trata-se, ademais, de Interesse, quo »e completam. Be temo. necesildaae •
conveniência de desenvolver a nossa exportação para os mercado, orlenlae., n&e
é menos certo que igual interesso existe da parte delles, no mesmo sentido, tan-
to mais' em se tratando de transacções a pagar cm divisas ouro, de parte . p.rte».

A collaboracão a que venho de me referir é a usualmente praticada psr» f»-
ollid.tdcs da distribuição dc produetos a pequenos commerclante», isto é, ao. qae
nSo poriem manter grandes "stocks" embora tenham frcgueii» regular • .egur».

O alvltre poderia ser tomado pelo deposito de certa» quantidade, regular-
mente embarcadas para o porto franco de Cscpcl, á margem do Dannbto, n.l
cercanias de Budapest. Constitue-se elle de duos partes: o velho porto franco O
o novo, estabelecido em 1937. A primeira serve ao trafico Interno, » segunda ¦•
internacional. Como os porto» francos de Londres, Rotterdam, Antuérpia * Am.-
teriam, que, situado» na embocadura de rios navegável», estabeleceram . llg.-
çáo fluvial com o Interior e o transporte » frete, baixo», o porto franco dc Cse»
pel dirpõe, tambem, desse, recurso,, e, cm ve-. de pequena» extensões navegável»,
tem, a servil-o, uma área de (100 hectare* com bacia» fluvlaes, muito favorável-
mente distribuídas. Satisfaz » necessidade de fiO.flOO.000 habitante, cm derredoe
e se liga ao Mar Negro por 1.200 km», de extensão fluvial pelo. rio. na-
vegavcls e, por 000 kms. dc estrada de ferro, ao Adriático.

No Intercâmbio com o Oriente, que o próprio Danúbio (ramo E'.te) facilito,
-produetos industriaes lhe são mandados da Hungria, recebendo- em troe» m»-
terlns primas destinadas á» suas adenntndas Industria».

O porto se propõe a receber mercadorias rlc toda parte, por te achar ne «*¦•
tro de um mercado de consumo e conter armazena bem disposto», ln»talI»ço»e
para o preparo commercial e industrial da. mercadorias o »té par» • oompieie
aperfeiçoamento das mesmas. - „. —rf.

O» silos oceunam o maior are» entre »s edificações, tendo . de x-oou mm.
no compartimento térreo e » de -l.ftOO no» dois superiores. A »"-*• •""'.„
tracção, é de 5.1.000 ms2 de superfície. O trafico unnual, tendendo » **"*™e,-"*-"Í
é de cerca de 1 milhão dc tonelada,. Banco» naclonac, e estrançe ro. m-mi. em»
porto franco, descontando "wnrrants", r- o "Nacional da Hungria concedo «re-
dito» em moeda estrangeira para facilitar o trafico do porto. _„«*.«_

O Banco do Brasil poderia facilitar o movimento <•» «P0'™0,»° •"**3i!_
do «té 80% do valor da» mercadoria» pela maneira usual. O P""1"10 !"'„•?_
«Itado no» armazen» do porto franco, de on.le snIria i proporção d"„If"5_
effectuada». »ó então se pagando » .imazenagem. Ilaverl» aulm, • "«PP»»*
lo na ro-.rio directa das ncceMld.de., não -A do mercado húngaro eomo doe
demnls eon» os quaes tem elle communlc.çío 'ne'' e rllrccia.

Como actualmente po.saimo» um E»»*rlpt»rlo Commercial . d. Inform.ç»«
do MlnKtcrio do Trabalho, Indu.trl» c Commercio, em m.dapc.t. e.t. podcrl.
•• ei.rnrrcr-ar dc flsrall/ur c njmlar d trabalho, preitando toda-i »« Inform.çoe.
qae vles.rm . «c tornar rirccsviirla».. pr>l« essa * suo final dade.

A mim »- mr nfl-iini que o trohnlho dc collaboracão linrintmlc», IntclIlfCTi-
te c a»».lilci.i don orrrao» nffirl.-i»»-. rom n* danes rnnirrvailora». é » melhor form»
de cheiT!.rmns a resultado» pratico» c *-;intnJoso>.. JA para a econoini» prlv.d».
Já para » riqueza public» que mio puilcni marchar dlbtocladaa.
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PÂRÀ
TODOS

. — Execução pelo veneno.
. — Uma ave ophlóphaga.

— O assucar e a lntelll-
gencia.

EXECUÇÃO 
PELO VENENO. —

Os antigos, principalmente
gregos e romanos, obrigavam a
Ingerir violentos tóxicos os que
decahiam da graça dos podero-
sos. E' conhecido o caso de So-
crates, condemnado a beber cl-
cuta e que levou corajosamente
¦os lábios a taça fatal. Pois bem:
os modernos estão resuscltando
esse remoto processo de execução
pelo veneno. Na Esthonia, os
condemnados á morte recebem o
wu copo de arsênico, strychnlna
ou outro tóxico igualmente vio-
lento e fazem a sua ultima Hba-
ção. Os allemães chegaram a co-
gltar da "taça empeçonhada", ao
reformarem o seu Código Penal;
mas a idéa não prevaleceu. Em
lodo caso, matar por matar, sem-
pre é menos bárbaro o veneno,
do que a guilhotina, o fuzila-
mento, a cadeira electrica e o
machado.

UMA 
AVE OPHIÓPHAGA. —

Em determinadas regiões da
Jumatra existe uma ave noctur-
aa, o "ubuh", do tamanho de
uma perdiz, que tem como base
de sua alimentação os filhotes de
serpente. O "ubuh" visita, & noi-
te. Incansavelmente, os sítios in-
testados por cobras e "marca"
todas eus que estejam prestes a"dar â luz". E na devida oppor-
tunidade ataca as serpentes "par-
turientes", afugenta-as ou ma-
ta-as e come a "ninhada". O"ubuh" anda sempre aos pares,o que torna ainda mais temivei
« seu ataque. O curioso é queengolidas as cobrinhas, o "ubuh"
recolhe-se ao ôco de um páo e
íaz a digestão durante tres se-
manas, dormindo quasi todo esse
tempo. Foi o que contou um ex-
plorador hollandez em Amstei-
dam.

0 
ASSUCAR E A INXELLIGEN-

CIA. — O assucar que in-
gerimos tem alguma relação com
a nossa Intelligencia? Parece qne¦Im, se quizermos dar credito a
dois Illustres physiologista» ame-
rlcanos, os drs. h. E. Hlmwich
e J. F. Fazicas, da Universlda-
de de Vale. Com effeito, segun-
do elles affirmam ter descober-
to, é no assucar, a Inestimável
glucose que comporta o sangue,
que o nosso cérebro encontra a
energia necessária á sua actlvl-
dade. No emtanto, nem todos os
chamados Intellectuae* abnrro-
tam o estômago com doces e ou-
trás coisas assucaradas. Não pou-
cos são até diabéticos... E mui-
ta gente que se pella por dOces
« outras coisas assucaradas não
Tive positivamente pelo cere-
bro... Em todo caso, comamos
mais assucar. Quando menos,
ajudaremos a Industria nacio-
nal...

PAGAMENTOS NO
THESOURO

Na Psgadorla do Thesouro Nacional,
Serão paras, amanhã, ai seguintes fo-
lhas tabelladas no 3.» dia:

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA —
Secretaria de Estado (Fl. 5004 e 5005),
Directoria de Estatística Geral (Fl.8018), Escola Joio Luiz Alves (Fl.MIO), Instituto 7 de Setembro (FI.
8025), Departamento de Propaganda e
Diffusão Cultural (FI. 5027) e Peniten-
aiaria Agrícola do Districto federal
<F1. MOS — 2.»).MINISTÉRIO DA FAZENDA —
(Conselhos de Contribuintes • d» Ta-
*Has (Fl. 9018), Laboratório Nacional
ie Analises (Fl. 9018), FUeattiaçSei
(FL 9020), Directoria do Imposto de
Renda (Fl. 9021. 9023 • 9023).-"MINISTÉRIO DO EXTERIOR —
Beeretàr.» de Estado (II. 6001. 6002
• 60*3).

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO —
Secretaria de Estado (FL 4001, «0*3 o
4061), Observatório Nacional (Fl. 4026).MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
— Secretaria de Estado (FL 7001)',
Serviço' de Estatística da ProdaeeAo •
Publicidade Agrícola (Fl. 7002), Ser-
Tico de Eeonomla Rural (FL 7003),
Departamento Nacional da Producção
Vegetal (Fl. 7010), Servloç de Meteo-
tologla (Fl. 7024 e 7025).

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO — So-
v oretaria de Estado (Fl. 8047), Depar-

lamento de Aeronáutica Civil (Fl.
•001), Directo:+. de Saneamento da
Baixada Fluminense (Fl. 8012), Ins-
pectoria Geral de UlumlnaçAo (VI.
1041).

PAGAMENTOS NA
PREFEITURA

A Prefeitura pagará, amanhã, o
¦eguinte :

N» 1' eecçfio — Livro 107 e
processos 12.662 e 2.082.

Na 2* secção — Serão pagos os
seguintes processos : 1.245, 1.989,
§.769 e 8.379.

';£:¦ 
O PAO MIXTO

ASSENTADO O PROCESSO DE APU-
BAR AS PERCENTAGENS DAS FARI-

V NHAS EXIGIDAS PELA LEI
. A mistura de farinha de trigo com
• de raspa de mandioca, exigida le-
talmcnte, creou um problema techni-' eo, que precisava de ser resolvido ra-
pldamente. E' que, se a referida mis-
tura era lançada no mercado, neces-
«ario se tornava, na llocallzação for

Sarte 
do governo, que este ficasse ha-

llitado a comprovar, por methodo
¦eguro, que as porcentagens da íari-

' nh« de raspas de mandle» eorrespoa-
diam, precisamente, As estabelecidas
pelo Estado.

O alludldo problema foi solucionado
pelo Instituto de Chlmlca, que é uma
das dlrectorlas componentes do Centro
Nacional de Ensino e Pesquisas Avjro-
Ecmlcae.

O sr. Luis Ourgel, asslstente-chefo.
depois de ter tentado, sem resultado
animador, determinar taes percenta-
sem, por melo de densidade, encarou
• questão segundo outro ponto de vis-
ta, isto é, procurou resolvel-a com n
contagem dos grãos de amido, do
inan.1!oc-. e de trigo, per meio oe ml-
eroáeopio, baseando-se essa contagem
na conhecida differença de tamanho« estruetur» desses gráos.(ltealizar o commercio da mistura daChegou, assim a uma determinaçãocompleta, eom erro nio maior do sue
¦•> "••

,.1.FB1...eo?"?ueíeU- ,lcou ° Ministé.«o da Agricultura em condições d»i* ruína»

CENSO
A realização do censo geral da Republica,

em 1940, impõe problemas de uma importância
que deve ir sendo apreciada em todos os seus
detalhes, afim de que nada escape aos prepa-
rativos indispensáveis á sua efficacia'. Como se
sabe, o governo designou uma commissão de
especialistas encarregada de dirigir os traba-
lhos preliminares daquèlle grande levantamento
das nossas realidades, a ser levado a effeito no
anno próximo. Essa commissão se reúne com
regularidade e, sobretudo considerando-se a res.
ponsabilidade de seus membros, é de crer que
esteja encaminhando todas as providencias ne-
cessarias ao cumprimento perfeito da sua mis-
são. Mas os resultados dos seus trabalhos não
têm sido pelo menos sufficientemente divulgados,
pelo que toda a espectativa a respeito deve se
basear sobretudo nesse tactor da confiança que
ella inspire a quem se interesse pelo seu labor,
e todas as suggestões hão de adquirir um certo
caracter deduetivo, apoiando.se em supposições
sobre o que 6 natural que ella esteja fazendo.

Uma das primeiras observações de ordem
geral a fazer-se a respeito é a relacionada com
o desenvolvimento tomado ultimamente pela te-
clinica estatística, que deve evidentemente ser
aproveitada com o máximo rigor possível, no
novo censo brasileiro. Um principio tão ele-
mentar não precisam por certo ser recorde...
aos entendidos nesses assúmptos, aos quaes ha
de ser confiada a direcção desse emprehendi.
mento. Mas a verdade é que, por maior que
seja essa evidencia, a technica estatística, ou
peio menos as suas applicaçOes praticas pelos
órgãos administrativos do Estado, ainda se acha
tão atrasada em nosso paiz, que somos sempre
obrigados a encarar os problemas desde as suas
bases mais comesinhas, repetindo advertências
mais do que conhecidas e que em outras con.
dições seriam perfeitamente desnecessárias. Um
dos traços desse atraso se revela na tendência
a orientar os levantamentos estatísticos por um
sentido puramente quantitativo, cuja expressão
mais característica pôde ser encontrada no pro-
prio "slogan" adoptado para popularizar o cen.
so de 1920: "Quantos somos?'Dolorosa interro.
gação!" Ficámos então sabendo que éramos
3O.635.605 habitantes. A comparação dessa ci-
fra com as obtidas anteriormente, mediante ve-
rificações análogas, deu logar a um dos tantos
enthusiasmos fáceis a que somos infelizmente
tão accessiveis quanto ao pessimismo e ao des.
espero sem razão. Em 1872 tínhamos sido
10.112.061; em 1890, 14.333.915; em 1'JÜO,
17.318.536. Os 13 milhões a mais que tinha-

mos podido contar depois dos .vinte annos trans.
corridos entre esta ultima data e o censo do
centenário pareceram a todos, como o elemento
capaz de nos tranquillizar, com "a eloqüência
das cifras", sobre as grandiosas perspectivas
do nosso futuro.

A verdade, porém, é que essa somma pura-
mente quantitativa de habitantes não tinha por
si mesma uma expressão tão significativa. Com
os seus quatrocentos milhões de almas tortura-
das, a China não representa certamente para
nenhum paiz uma perspectiva convidativa de
future. A Allemanha está realizando neste mo.
mento um trabalho análogo ao que deve ser
tevado a effeito no Brasil, em 1940. As infor-
mações, mesmo suecintas, que foram divulgadas
pelo telegrapho, sobre a fôrma c o conteúdo dos
questionários distribuídos pelos habitantes da.
quelle paiz revelam a precisão extrema, a ma.
xima delicadeza de minúcia a que podem chegar
as verificações estatísticas, nos tempos actuaes.
Evidentemente, não queremos preconizar para
nós um critério semelhante ao que presidiu &
organização do censo geral do Terceiro Keich.
Em primeiro logar, a Allemanha é um paiz de
tal unidade de organização, independentemente
de qualquer regimen — pois isto pertence ú
própria indole daquèlle povo e ás mais antigas
características da sua vida social — que muitas
coisas perfeitamente exeqüíveis lá representa-
riam verdadeiras utopias se transportadas para
o Brasil, sem as necessárias adaptações. Por
outro lado, muitas perguntas contidas no quês-
tionario nãcional-socialista tinham um caracter
exclusivamente politico e correspondiam á natu-
reza especial das preoecupações dominantes no
governo local, sobretudo no relativo ás distinc-
ções de raças, pelo que se tornam inteiramente
inaproveitaveis para nós. Mas, em conjuneto,
os methodos utilizados representam um exemplo
indiscutível da acuidade a que pôde chegar,
com a technica moderna, o instrumento estatis-
tico de verificação das condições de vida de
um paiz.

O essencial é que, a par das constatações
quantitativas normaes, o censo de 1940 nos con.
duza a um conhecimento qualitativo tão exaeto
quanto possível dos Índices do nosso progresso,
das suas deficiências e dos pontos fracos pelos
quaes essas deficiências se exprimem, o que im-
plicará no começo da solução dos problemas
nellas contidos. Em logar de quantos somos, o"slogan" do próximo anno poderia ser preferen-
temente este: "Que somos?" Porque, na verda.
de, isto é o que mais importa.

UM ACHADO
A humanidade, apesar de todo o seu progresso,

não se liberta das seducções do sobrenatural. Até
parece que a sciencia, desvendando, cada dia, coi.
sas dantes tidas por absurdas, predispõe o espiri-
to dos povos para as superstições e os milagres.
Depois do radio e da televisão — raciocina o homem
— tudo é possivel...

Entre nós, uma das manifestações dessa faci.
lidade de crer na força bemfazeja do acaso, con-
siste nos "thesouros", que devem existir cm taes
ou quaes logares, segundo certas illações tiradas
por determinados indivíduos. De quando cm vez,
annuncia-se mn "achado", do qual, logo depois,
não Se fala mais... para se falar cm outro.

Todos ainda se recordam dos "thesouros do
Castello". Admittia-se que os jesuitas, ao terem
de deixar o Rio de Janeiro, na impossibilidade de
carregar todas as suas riquezas, houvessem entu-
lhado com as mesmas os subterrâneos do seu con.
vento. Por muito tempo, essa supjWisiçSo, pura
fantasia, teve foros de verdade. E ninguém dirá
que a própria Prefeitura, ao resolver o arrazamen-
to do morro histórico, não tivesse, no intimo, a
esperança de alguma surpresa...

Essas reflexões vêm a propósito de uma noti.
cia chegada de Minas. Telegramma da Agencia
Nacional annuncia que, na cidade de Sacramento,"acaba de ser encontrado um caixão mortuario,
contendo ossos de um esqueleto humano e algu-
mas vestes, de alguns séculos atrás". E o des-
pacho acerescenta: "Devido a uma antiga lenda
ali espalhada, na qual um thesouro deve estar cn-
terrado no mesmo local, estão sendo feitas exeava-
ções, afim de verificar se existe mais alguma coi.
sa além do caixão". O "achado", porém, não está
no caixão mortuario, nem estará no que possaresultar du "escavações". Está, sim, neste tre-
cho do telegramma: "Estudiosos chegaram á con.
clusão de que o achado pertence a um dos primei-roa bandeirante» qne vieram ao Brasil".

Ati agora, nfio constava que algum bandeirante
ílvease vindo lá de fora "para o Brasil". Os "es-
tndlosos" de Sacramento, entretanto, descobriram

FACHADAS E LETXZíROS
Nestes tempos em que tanto se fala da defesa

do' idioma vernáculo, não será demais que chame-
mos a attençao das autoridades do ensino para o
caso escandaloso dos letreiros de omnibus, car.
tazes de cinemas e painéis ímiraes de que os lo-
gr.idouros públicos do Rio de Janeiro andam re.

pletos. Não será necessário demonstrar a influen.
cia deBcducativa exercida sobre o espirito das mas-
sas pela linguagem desmazellada em que são re-
digidos os avisos affixados em logares públicos,
e pelo reclamo commercial. Não se ha dc, sequer,
aliegar que o faclo escapa a qualquer fiscalização,
visto como existem autoridades responsáveis pela
bôa ou má redacção de taes avisos ou preconicios.
Na Directoria de Engenharia da Prefeitura existe
a secção encarregada da Censura de Letreiros e
Fachadas. Certamente, suas attribuições não se
limitam á simples inspecção esthetica, deixando
ao abandono o outro aBpecto, muito mais impor-
tante, do asseio da linguagem. Não ha quem,
antes de expor o seu letreiro á curiosidade dos
transeuntes, não o leve aquella repartição para a
indispensável licença. Entretanto, o que se vê por
ahi, cm todos os ângulos da cidade, são verdadeiros
dispauterios em assumpto de tão grande impor-
tancia. Nos omnibus, então, o caso é de exigir
immcdiatas providencias, pois não é possivel que

a cultura da população esteja á mercê de qualquer
empregado analphabcto de um empresa de trans-
portes urbanos, que garatuje umas sandices, e as
exponha aos olhos dos passageiros, embora com
o beneplácito da Censura de Letreiros, cujos func.
cionarios estão compromettendo a capacidade in.
tellectual da administração municipal. Ainda ou-
tro dia, um dos nossos mais conhecidos e tradi-
cionaes theatros pendurou cm sua fachada um
berrante cartaz, licenciado pela Prefeitura, annun.
ciando um espectaculo da "Branca de Neve e os
Sete ANÃOS". Dislatcs deste jae« estão por hi,
nas colunas, avenidas e praças desta linda cidade,
corrompendo o idioma t Induzindo a erro as
classes incultas.

esse especimen de bandeirante importado. Depois
desse "achado", para que fazer mais escavações?

Actos do Presidente da Republica
Decretos assignados nas pastas da Guerra e da Viação - Tem novo secretario a
Commissão Especial de Revisão das Concessões de Terras da Faixa da Fronteira

O chefe do governo assignou os m-
guintes decretos:
Na pasta da Guerra:

Exonerando o major de Infanta-
ria Augusto da Cunha Magessi Fe-
reira, de secretario da Commissão Es-
pecial de Revisão das Concessões do
Terras da Faixa da Fronteira, por ter
tido commissão fora desta capital; c
nomeando para substituil-o como se-
cretário da referida Commissão, o eu-
pitão de artilharia Floriano Peixoto
Torres Homem.
Na pasta da Viação:

Approvando projecto e orça meu-
to na importância total ac 
2.968:42$400, para a construcção db
porto de Santa Victoria do Palmar,
no Estado do Rio Grande do Sul.Nomeando: o Intendente Luiz
Gonzaga Berhauss de Lima para a car-
«ira de engenheiro do quadro II; o
escripturario João de Olivclru Leme
para official administrativo classe u,
do quadro XIV; João oe Âlencastro
Guimarães e João César Bueno, inte-
rlnamente, ajudantes de agente cio
quadro XX; os extranumerarios men-
sallstas Waldemar de Oliveira I.ore-
na, Alcebiades Fonseca e Henrique
Cunha da Silva, para a careira de
guarda-flos, interinamente; e Joao
Francisco do Monto Junior para a car-
reira do servente do quadro XXX.

Transferindo, a pedido, Alexan-
dre dos Reis e Araujo Góes Filho, do
cargo de engenheiro chefe do divisão
pera a carreira de engenheiro do tua-dn> II; e escripturario Heros de Mou-
ra Vianna, do quadro VII para o qua-dro III; e por permuta, os cateiros
Eugcnlo Manoel de Magalhães Couto
do quadro XIV para o quadro IV c
Severino Gomes da Silva, deste qua-dro para aquelle.

Aposentando Antônio da SUva
Veiga, carteiro do quadro XXVI, nos
termos do artigo unlco do decreto n.
5.585, de 6 de novembro dc 1020.Concedendo aposentadoria: aos
officiaes administrativos Luiz Tavares
d* Macedo Netto, do quadro XX e Ja-
cimo Rossi, do quadro III; aos escri-
r.urarlos Amlnadab Monteiro dc Cer-
r.uHra Valente, do quadro XXVII; Eu-
íjer.lo ScbH.-.MAo de Moraes, do quadro
XIV; e Antônio Diniz Tarlí, do qua-

'Iro IV, »us sjintci Paullna do Couto

Rodrigues, Maurllia Vieira da Costa •
Irnbel Eugênio do Amaral Guimarães,
do quadro IV; ao telegraphlsta Eles-
bão Oliveira; aos machinistas de es-
trada de ferro Manoel Pereira e João
Caetano Alves, do quadro II; aos car-
teiros Alfredo Machado Botelho e João
José Saldanha, do quadro XVIII; Ab-
don Pereira Gomes de Mattos, do qua-dro XX; Raul Jarbas de Araujo e Al-
no Rocha, do quadro IV; e o serven-
te Felicíssimo Caudencio Rodrigues, do
quadro XIV.

Exonerando Guilherme de Souza
Campos Netto e Solon de Castro, dos
cargos que exercem, Interinamente, de
engenheiro ,do quadro II.

Declarando sem effeito, as no-
meaçOes de Ubaldino de Moraes Ju-
nlor para a carreira de escripturario
do quadro II; Rosa Ornellas de Athay-
de, interinamente, para a carreira de
escripturario do quadro VII; e de Ly-
sandro Salgado para a carreira de
machlnista do estrada ds ferro, do
quadro n.

0 trigo em São Paulo
Estuda-se, ali, um plano scientifico para essa cultura

Recebido, hontem, pelo ministro da
Agricultura, o sr. Carlos Gayer, techni-
co do Centro Nacional de Ensino e Pes-
qulsas, teve ensejo do expor o que ct-
tá executando em S. Paulo, relativa-
mente á cultura do trigo. Segundo as
informações prestadas pelo sr. Gayer,
realiza-se naquelle Estado o estudo cie
um plano rigorosamente scientifico, ten-
do sido plantadas 140 variedades detrigo,

Antes, porém, de ser effectaado o
plantio, foram estudadas as condições
cchologicas do quasi todos os munici-
pios do Estado, visando estabelecer, com
dados dc 25 annos para cá, as médias
mensaes pluviometricas, as de tempera-
turas mínimas e máximas, bem como a
humidade relativa. Em face do que as-
sim so apurou, foram traçados os cli-
moscoplos indispensáveis para fixar, de
r.ccôrdo com os cubperlodos do cyclo ve-
getativo do trlEO, as épocas mais acon-
selhadas parn a semeadura desse ce-
real, nos differentes municípios paulls-tas. onde serão continuados os estudos
Iniciados no Fomento Agrícola pelo Cen-
tro Nacional de Ensino c Pesquisas
Agronômicas, nu Estado de S. Paulo.

Entendo o sr. Gayer que o município
do SAo Carlos offerece. como o de Ipa-
r.rmn, segundo o critério estabelecido
rç\n% muls ndeantadas conquista» dn
Ecolfjglu Agrlcoln, optlma distribuição clc
rhuvr.s, de temperatura e rie hiimlda- ,
do c dc nr, para o trlrto so tornar cul- I
tura quo so presto paru dar colheitas, I

com tempo para o aproveitamento do
terreno na producção do milho. O Pu-
za 4, por exemplo, que é a variedade de
trigo apresentado como muito bôa paraS. Paulo, cresce nli, de modo geral, eom
cyclo de 125 dias, assim distribuídos: 5
rara germinação, 25 dias desta paraconclusão do perfllhamento que é pe-
quene; 40, deste até o espigamento e de
CO dias, do espigamento até maturação
Ora, em todos esses subpcrlodos de cy-
elo vcgetatlvo do trigo Puza 4, consta-
ta-se que ha cm São Carlos chuvas <•temperaturas sufflclcntcs e humidada
relativa, que Jimais ultrapassa 70 'U,
o que levn a admlttlr que não haveráopportunidãde para o ápparecimento daferrugem, como enfermidade perigosa o
dlífundida.

Em outros municípios — Informou o
sr. Gayer — vao ser examinada aépoca adequada ao plantio, como Jãvem sendo feito e o íol em relação
d Ipanema.

O director geral do Centro Nacional
dc Ensino e Pesquisas determinou queo sr. Oaycr presto serviços technicos
Junto A Inspectoria Fedcrnl clc SãoPaulo, percorrendo todo o território
do Estndo c ncouipnnhando de pertoo que se fará em Ipanema. 8ão Slmãov Botucatu'. em estações cxporlmen-
taes do Ministério, cm collaboração
com os directores dessas estações

Ficou estatuído que a experimenta-
çfio do trigo, centeio e avela, em SãoPaulo, seja realizada nos seguinte»

O BRASIL NA POSSE
DO PRESIDENTE
ESTIGARRIBIA

EM ASSUMPÇAO, UMA EMBAI-
XADA ESPECIAL, CHEFIADA

PELO GENERAL PINTO GUE
DES. REPRESENTARA O NOSSO

PAIZ NA CEREMONIA DA
TRANSMISSÃO DE. PODERES

No próximo dia Í5 de agosto,
realiza-se a ceremonia de posse du
presidente e do vice-presidente da
Republica do Paraguay, recente-
mente eleitos, general José Felix
Estigarribia, e ministro Luis A.
Riart, respectivamente.

O Brssil, numa reaffirmaçüo de
seus tradicionais sentimentos de
cordialidade continental, far-se-a
representado na solemnidade da
transmissão de poderes. Para tan-
to, ao que se inferma, o chefe do
governo enviará á Assumpção
uma embaixada especial, presidi-
da pelo general Mario José Pinto
Guedes, sub-chefe do Estado-Mr.ior
do Exercito, que irá á capital pa-
raguaya invest:do de credenciaes
do embaixador extraordinário

SALÁRIO MINIMO
O QUE APUROU O INQUÉRITO REA-
LIZADO NO PIAUHY, NA PARAHYBA

E EM MATTO GROSSO
Os Inquéritos realizados pelo Servi-

viço de Estatística de Previ-
dencia e Trabalho, para apurar as
condições ae vida do Piauhy c Para-
hyba t cujos resultados Já foram de-
vidamtnte encaminhados ás respectivas
Commissôes de Salário Minimo - ie-
velam que, na capital e no interior da-
queiles Estados, o maior grupo dos sa-
larios a secco, abrangendo a agrleui-
tura, industria, comercio e outras
actividades. está situado nos limites de
50S a 150$; o maior grupo dos salários
com bonificação, nos limites de 0 a
1003: o maior grupo dos salários pa-
gos ao aprendiz ou principiante, tam-
bem nos limites de 0 a 100$; estando,
por fim, situado nos limites de 50$ a
150$ o maior grupo dos salários -nun-
saes pagos ao trabalhador adulto.

Os resultados do inquérito relativo a
Matto Grosso, também já encaminha-
dos á respectiva Commissão do Baiano
Minimo, demonstram que, na capita!
do Estado, o maior grupo de salários
a secco abrangendo as referidas acti-
vldades está situado nos limitas de100S a 200$; o maior grupo do.s sala-
rios com bonificação, nos limites de50C a 150S; o maior grupo dos salários
pagos ao aprendiz, também nos limi-tes de 50$ a 1005; situando-se, final-mente ,nos limites de 100$ a 200$ omaior grupo dos salários oagos aotrabalhador adulto. No interior deMatto Grosso, revela ainda o inquerl-to do antigo D. E. P.,'o maior grupodos salários a secco e o maior grupodos salários pagos ao trabalhadoradulto, está situado nos limitesde 150$ a 250$; estando situado noslimites de 50$ a 150S o maior grupodos salários com bonificação e o maiorgrupo dos salários pagos ao aprendizou principiante.

Golpes de vista

JUSTIÇA MILITAR
"HABEAS-CORPUS" CONCEDIDOS

O Supremo Tribunal Militar concedeuos pedidos de "habeas-corpus" formu-ledos cm favor dos seguintes pacien-tes: Anchise de Lima Brandão, ManoelLourenço, José Benaim, Uerlco Sorio,Oscar Bexk, João Jayme Silva, AlfredoFerrerez, Amarolino Ferreira de SouzaAntônio Bindelll, Antônio Alves de Al-meida, Antônio Moschen, Antônio Amo-rim, Antônio Correira Lourenço, Anto-nio Ribeiro, Argemiro Puziel, ArgeuCosta, Claudionor Francisco Curityba,Benedicto Negrlne, Jayme Padua, Anto-nio Cardoso, Leopoldo Staudt, EugênioPreato, Estevão Sarace, Eugênio Rigo,Fellsberto Mezadre, Francisco Ramos,Idylio Colombinl, Joaquim Dalvi, JoãoPedro Balbino, José Antônio Ribeiro,Jullo Francisco dos Santos, Miguel Ne-
grine, Arlindo Moreira dos Santos, Jo-sé Lanes de Carvalho, Fridolino Kints-chner, Bertholdo Holz Filho, Levindo
Ferreira da Silva. Doloreno dos Santos,
Jauslno Damasceno da Silva, Fernando
Nascimento, Pedro Schabarum, Pedro
Beckler, Sebastião Dias de Assis, João
Praga, Zitinam Vandemurem, Antônio
Domingos, José Arantes Pacheco, Clau-
dlo Braum, Dllson Neves, João Pessinl,
Willibaldo Schuck, José Antônio de Mel-
lo, Sizlnlo da Silva Lapa, Ozorlo Me-
zadre, Olympio Darez, Onlzlo Cardoso
do Amaral, Plaucldio SanfAnna, Pai-
myro Lira Sobrinho, Rodolpho Sechlin,
Nilo Volpato, João Supeletto, Sebastião
Alves da Fonseca, Sebastião Carlos,
Waldyr Paulo da Silva, Vlademlro Gar-
cia de Mattos e João Andreata.
INCURSOS NA LEI DE SEGURANÇA

Relatado pelo ministro Cardoso de
Castro, entrou em julgamento no Su-
premo Tribunal Militar os embargos
apresentados ao accordãn que conde-
mnou João Gomes Marinho, Luiz da
Cunha e Nazareno Ferreira Itajubá, co-
mo incursos no art. l.o da Lei de Se-
gurança. Depois de tomar conheclmen-
to dos embargos, por unanimidade de
votos, e ds longos debates, o Tribunal
resolveu receber, em parte, os embar-
gos de João Gomes Marinho, para re-
duzlr a penalidade que lhe foi appli-
cada e despresar os embargos oppostos
pelos outros aceusados.

Fizeram uso da palavra o advogado
Evandro Lins e Silva e o procurador ge-
rai Washington Vaz de Mello.

DILIGENCIA
O Supremo Tribunal Militar resolveu

baixar cm diligencia o processo lnstau-
rado pelo crime de deserção contra Jo-
sé Fernandes Martins, afim de que as
partes arrazoem; confirmou a sentença
de primeira Instância que absolveu
Athaydo Faria, da aceusação de Incur-
so no crime de lesões corporaes.

SARGENTOS CONDEMNADOS.
O Supremo Tribunal Militar reformou

a sentença proferida pelo Conselho de
Justiça da 3.a Auditoria, que absolveu
os sargentos Clsalplno Marinho e Do-
mlngos Strafacci e bem assim o solda-
do Francisco José Manja, os dois pri-
meiros da aceusação de Incursos no cri-
me de aggressão a Interior e o ultimo
do desacato, para o fim de condeinnar
os primeiros, sendo mantida a bsolvi-
ção do ultimo.

O CAPITÃO GODOLPHIM EM LI-
BERDADE

.Tendo o chefe do governo resolvido
perdoar o ex-capitão José Luiz Godol-
phim, do cumprimento do resto du pt-
na de dois annos e quatro mezes que
lhe fora applicada pelo Supremo Tribu-
nal Militar, como Incurso no crime de
peculato, o magistrado militar cm exer-
ciclo na 3.a Auditoria, dr. Ranulpho
Bocayuva Cunho, expediu a Fortaleza
de Santa Cruz, o competente alvará dc
soltura, para ser cumprido immediata-
mente. Aquelle ox-officlal já havia cum-
prldo metade da pena.

PARECER APPROVADO
Em seguida foi approvado o parecer

do ministro Salgado Filho, na consulta
referente ao pedido do annullação da
reforma compulsório do 2.° tenente da
Armada Carlos Maurício Mala.

moldes: a) confecção de cllmoscoplos
dos municípios; b) fixação da época
do plantio de trigo, em face dos dados
desses cllmoscoplos; o ensaios das va-
rledadcs ali Ji em estudos e em nu-
mero cio 140 para comprovação dos
que melhores se comportarem nas dlí-
lerentes regiões do Estado; dl estudo
dos solos e adubação paru o trigo,
nessas regiões, e ci finalmente, dis-
tribuiçSo das sementes dar. variedade!1
adoqundns. aos agricultores, em São
Paulo, orlo Fomento Agrlcolu, sêmen-
tes que lhe serão fornecidas, futura-
mente, pelo C. N. E. P. A.

A incógnita da opinião britannica — Reduz-se o
campo de divergências — "0 nervo da guerra"

UM 
recente telegramnia Inrormava que o sr. Anthony Éden, convi-

üaüo para dirigir a campanha eleitoral do Partido Conservador,
nas eleições geraes qué se deverão realizar brevemente, se a sttusiçfto
internacional o permlttir, recusou áttender a essa offerta lima tal
attitude do antigo secretario do "Foreign Office" não deve surprelien-
der a ninguém. O sr. Anthony fcclen, embora continue a fazer, preei-
samente depois que abandonou o seu cargo de governo, uma prova
decisiva tíe fidelidade ao seu partido, é ho,Je uma personalidade da
opposíçfto britnnniea. Ao lado do sr. Winston Churchill, pôde, mesmo
líirii tíe qualquer duvida, ser considerado como a principal personnil-
dade opposicionista da Câmara dos Communs. De uin ponto de vista
formalmente partidário, os chefes Uberaes e trabalhistas terSo situa-
enes mais definidas do que a sua, cm matéria de resistência ao go-
verno. Mas a própria circumstancia de pertencer o sr. Éden ao Par-
tido Conservador, e de ter abandonado o poder justamente por dis-
cornar da política externa que tinha começado a ser adoptada, torna-o
mna figura de relevo mais asslgnalado do que qualquer dos membros
propriamente característicos da opposiçüo de Sua Majestade. Por ou-
tro. lado, com excepçflo de Duvld Lloyd Oeorge, que está multo velho
e se encontra a testa de um agrupamento multo pequeno para poder
aspirar a uma grande influencia, os demais chefes dc partidos oppo-
alclonlstas nfto têm a envergadura pessoal do antigo secretario dos
Negócios Estrangeiros, apesar da elegante Juventude que este ostenta.

•
A sua recusa, portanto, è perfeitamente comprehensivel. Mas a

própria circumstancia de ç,ue eile tenha podido e querido recusar
suggere algumas considerações de interesse sobre a maneira por que
elevem se processar as eleições geraes previstas. Em primeiro lo^ar,
o facto cie que tenha recebido aquelle convite da direcção conserva-
dofa, à frente da qual se encontra o seu grande adversário Cham-
berialn, parece traduzir o propósito, por parte desta, de eliminar,
deante da perspectiva das urnas, as divergências existentes quanto á
orientação do partido no governo, apresentando-o este como 'com-
pletamente unido. Por outro lado, se o sr. Éden recusou, é porque
não deseja que essa manobra se realize. O mais provável, portanto,
afastados esses artifícios políticos que poderiam contribuir para nb-
strurecer o caracter da manifestação do eleitorado, é que essas eleições
venham a representar effectivamente o julgamento definitivo cia opl-
niio britannlca em face das discussões a que tem sido sujeita a,
orientação externa do primeiro ministro.

E neste caso não se precisa, dfser que ellas apresentam o maior
interesse. Os observadores mais serenos têm sustentado sempre, a nosso
vêr com razão, que, por mais censurável que seja, por isto ou por
aquillo, a politica do sr. Chamberlain em face das dictaãuras repre-
senta a vontade da maioria da opinião ão seu pais. A Grã Bretanha
é uma democracia no mais amplo sentido da palavra. A acção do seu
governo ha de representar em cada momento dado as tendências do
povo para poder se exercer, mesmo sem consulta directa a este. Este
facto, porém, não elimina a hypothese de que ultimamente, em face
da evidencia cada ves mais forte do fracasso da tactica do primeiroministro, cujas inclinações capitulacionistas não parecem ter desap-
parecido completamente, como se prova por diversas das suas mais re-
centes attitudes, o julgamento popular se tenha modificado de ma-
neira sensível. Ainda ha pouco, em duas eleições parciaes, uma dellas
conhecida como verdadeiro feudo conservador, o candidato deste par.tido foi derrotado. E note-se que na outra, realizada em Cornwalls,
o próprio sr. Chamberlain dirigiu ao eleitorado da região uma carta
recommendanão a candidatura do seu correligionário, o que não im-
pediu a derrota.

• • •

AS 
eomcruarôes anglo-franco-sovieticas continuam naquelle regimen
enervante de osclliações pessimistas e optimistas. Ha, porém, uma

circumstancia que se eleve assignalar: é que nos últimos dias o campo
dessas osclliações diminuto tanto que Já se torna fácil prever a pos-sibllidade de um fim, seja elle qual fôr. a Julgar pelos telegrammas,
o unlco ponto que se mantém ainda em suspenso é o relativo ao con-ceito de "aggressão indirecta". pelo qual as famosas garantias aos Es-tados balticos poderão se tornar eftectlvas e convincentes ou Inope-rantes. Faltando tão pouco, embora esse pouco seja tfto importante,
não ha margem para multa demora. Por outro lado, a remessa demissões militares, quaesquer que sejam as observações dos Soviets *o-bre a sua composição Interna e a maior ou menor significação dosseus chefe», contribuirá também para esclarecer mais a situação.

EM 
um discurso pronunciado,
ministro das Finanças da

tem hoje a segunda reserva de
Estados Unidos. Eis ahi uma
exasperante, do outro lado do
tempos, é o nervo da guerra",
de brigar, mas quando se querfllcto e para esse* dado* queiogar.

hontem, ao radio, o sr. Pauj Reynaud,
França, annunciou que o seu paiz de-
ouro do mundo, vindo logo depois dos
afíirmação que deve ser simplesmente

Rheno. "O ouro, dizia-se em outros
Pode«o sobrar armamentos e vontade

»»u« o ctesenlace de um eventual can-
se deve prestar attençao, em primeiro

Registro de estrangeiros
Alterada a organização do serviço de recepção de
processos, não podendo estes ser entregues por

menores

A REFORMA DO INS*
TITUTO MEDICO

LEGAL
FOI APPROVADO O PROJECTO APRP.
SENTADO PELO D A S P AO CHEFE
DO GOVERNO. — SERÁ' AMPLIADO

O QUADRO DE MÉDICOS
LEGÍSTAS

Ao Ministério da Fazenda, foi er>-caminhado pelo chefe do governo oprojecto de reforma e ampliação doInstituto Medico Legal, projecto de au-toria do DASP e pelo qual se estende
aos médicos legistas e technicos oprincipio geral da formação de carrei-
ras, divididos em classes, cujo nivel
superior será o padrão M.

O projecto em apreço propõe a de-nominação. geral de medicos-legistas &todos os technicos de radiologia, toxi-
cologia e anatomia pathoiogica e, ain-
da, a creação de mais cinco logares
de legistas.

Desta fôrma, ficará assim constitui*
do o futuro quadro do Instituto Me-
dico Legal: 2 médicos legistas, claste"M"; 3, classe "L"; 4, classe "K";
5, classe "J"; e 6, classe "I"; de vez
que a idéa suggerlda pelo DASP jifoi approvada pela Commissão de Et-
ílcicncla do Ministério da Justiça.

Feio plano elaborado e Jâ approvado
pelo chefe do governo fica extineto
o cargo effectivo de director, que pas-
sara a ser em commissão por um aos
médicos legistas de carreira.

Com essa reforma, o Instituto Me-
dico Legal que possuía, apenas, 12 me-
dicos legistas, o mesmo numero de 30
annos atrás, passará a ter vinte.

TRABALHADORES
ENCAMINHADOS PE

LO D. N. DE IM-
MIGRAÇÃO

NO 1.0 SEMESTRE DESTE ANNO,
4.7G1

Foi o seguinte o movimento de pes-
soas encaminhadas pelo Departamento
Nacional de Immigração, durante o 1-°
semestre do corrente anno'

Para o Amazonas, 42 pessoas; Pará,
100; Maranhão, 41; Ceará, 170; R. G.
do Norte, 44; Parahyba, 190; Pernam-
buco, 534; Alagoas, 432; Sergipe, 118;
Bahia, 238; Espirito Santo, 313; Es-
tado do Rio, 211; Minas Geraes, 533;
S. Paulo, 1.708; Paraná, 9; Santa Ca-
tharina, 17; R. G. do Sul, 64; Total:
4.704 pessoas.

Dessas 4.764 pessoas, 4.678 foram de
nacionalidade brasileira, notando-se en-
tre os demais: 61 polonezes, 10 Itália-
nos, 5 allemães, 4 portuguezes, etc. Ou
sejam; trabalhadores brasileiros, 4.676;
trabalhadores estrangeiros, 44; immi-
grantes polonezes, 44. Feita a discri-
mlnação por sexos temos os seguintes
resultados: homens, 2.331; mulheres,
093; menores, 1.460.

CONTRASTARIA DE
OURO E GARIM-

PAGEM
REUNIU-SE A COMMISSÃO INCUMBI»
DA DE ESTUDAR ESSES ASSÚMPTOS

Reuniu-se a 36 do corrente, sob a.
presidência do sr. Luciano Jacques de
Moraes, no Departamento Nacional da
Producção Mineral, a commissão desi-
gnada para estudar o ante-projecto
da creação da Contrastaria de ouro.
Jóias e objectos de adorno e rever a
legislação sobre garimpagem de pedras
preciosas.

Ficou assentado qus as reuniões da
Commissão serão ás segundas e quintas
feiras, das 12 fts 14 horas, e que, sem
prejuízo dos trabalhos, se solicitassem
suggestões aos interessados nos as-
sumptos submettidos ao seu estudo, as
quaes seriam acceltas até o dia 14 de
Agosto próximo.

O chefe do Serviço de Registro deEstrangeiros baixou hoje, as seguintesInstrucções:"Considerando que a aotual organi-
zação do serviço de recepção de pro-cessos destinados á Identificação tem
provocado um accumulo de pessoas,
quer na parte externa deste Serviço,
quer dentro de suas dependências, portempo demasiadamente longo;

Considerando que não é possível ta-zer com que pessoas de alta represen-tação, ou que dispõem de pouco tem-
po, aqui permaneçam, perdendo va.
rias horas, afim-d econsegulr normall-
car a sua situação;

Considerando, por outro lado, a ns-
cessldade de imprimir ao Serviço umaorganização que reduza o tempo neces-
sario á legalização de estrangeiros, as
minimo possível;Determino seja alterada a recepção
de processos destinados á identificação.

Será feita a marcação de turmas, de
accordo com as possibilidades do servi-
ço, de um dia para o outro. Os proces-sos serão recebidos em um dia e a
identificação feita no dia segulnto.

Ninguém poderá dar entrada em pro-cessoa, em numero superior a cinco,
nem os mesmos serão recebidos porIntermédio de menores.

No acto do recebimento do processo,o lunecionario que o receber, verificará
as condições essenciaes, para entregar
ao interessado o talão correspondente.

Assim, deverão ser verificadas no
exame preliminar as seguintes condi-
ções: Se o interessado juntou ao seu
requerimento a prova de identidade e
a relativa ás suas declarações; se es-
tão convenientemente sellados, a peu-
ção, com a taxa correspondente á car-
teira, e os documentos Juntos; a pbo-tographla, devendo ser presente ao che-
fe da collagem todas as que inspirarem
duvidas, ficando o funecionario res-
ponsavel pelas que receber e forem
devolvidas".

Iiicumor, ainda, ao recebedor <?rarn-
l>ear convenientemente o processo, dar-
lhe numero, destacar o talão corres-
pondente, nelle appondo o nome do tn-
teressado c Identificar o processo com
o seu carimbo.

Procurem seus
documentos no Pro-

tocollo da Viação
Aobam-se no Protocollo Geral do Mi-

nisterio da Viação, aguardando paga-
mento do "sello por verba" e publica-
çáo, os seguintes documentos: — De-
crcto-lci n. 822,, de 1818188, em que é
interessada a Cruzada Fró-Alphabeti-
cação e Assistência Popular; Portaria
n. 351, de 27|7|39, em que é interessa-
da a Radio Sociedade Record, de Sâo
Paulo; Portaria n. 327, de I0|7|3S, em
que i interessada a Radio Sociedade
Kornciba: Portaria n. .100, de 2fl|(!l8U.
em que é Interessada a E. F. Soroira-
liana: Portaria n. 3]ll, de so ii,:i!i. em
que é Interessada a Sociedade Radio
Cultura "A Vor do Espaço", de São
Paulo; Portaria n. 804, de '-I c, :üi. em
que ú Interessado o Estado ¦'.>• Santa
Catharina; Decreto n. 4.8(18, de IO|730,
rm que é Interessada a Ride Mineira
de Vlarâo; Decreto n. 4.308, de I5|7|8D.em que é Interessada a Rtde Mineira
de Viação; e Portaria n. 881, de 31 5 811.
rm que é Interessada a E. F. Soro-
cabana

Os processos recebidos serão colloca-aos em ordem nas mesas, para qus sejafeito, posteriormente, o segundo exa-me, mais detalhado, com a conferen-ola da documentação e das declarações
prestadas.I Compete aos encarregados da segun-da conferência a inutilizaçfto da taxa.Uma vez feito esse segundo exame,os processos serão presentes ao cheiada secção, para o "identlflque-se".

Os processos Julgados Incompletos,
sorâo devolvidos no dia seguinte, noacto da chamada para a Identificação,
afim de serem completadas as forma-lidades necessárias.
._ — DA IDENTIFICAÇÃO —"A 

chamada para Identificação seráfeita exclusivamente pela ordem nume-rica.
Os talões corresponderão por grupa• um certo horário. Quando, de qual-quer modo, o interessado faltai, o zeu

processo será arcblvado no dia cor-respondente, em um systema de guiasque será fornecido, para devolução emarcação de nova data.
As positivas das primeiras vias fica»rão na secção de identificação corres-

pondente, sendo os intereasados cha-mados para o pagamento da taxa delndemnlzação. Sô depois de paga essataxa, serão os processos enviados ásecção do segundas vias, para seremremettldos ao 1. I.
A secção do identificação de primei»ras vias deverá tirar, diariamente, umarelaçáo dos processos positivos e novasfichas, com um original e duas copias,o original ficará na secção, uma copia

serã encaminhada ao meu gabinete eoutra copia ao Grupo 6, do Registro.
A presente ordem de serviço entraráem vigor a partir de 1 de Agosto pro-xlmo.

PARA ESTUDAR O
ORÇAMENTO DE

1940
UMA REUNIÃO DE DIRECTORES DE
SERVIÇOS, NO M. DO TRABALHO

Realizou-se, hontem, no salão nobredo Ministério do Trabalho, sob a pre-«Idencia do titular da pasta, uma re-anlão dos directores dos varios Depar-lamentos e Serviços subordinados ámesma, afim de ser examinada a pro-posta. Já elaborada, de orçamento parao anno de 1940.
Dando Inicio aos trabalhos, o sr.Waldemar Falcão pronunciou algumas

palavras, dizendo dos seus óbjectivos.'Desejando que a proposta orçamenta-ria se revista do maior equilíbrio eperfeição, resolvera convocar os dlre-ctores e chefes de serviços para queos mesmos, tomando conhecimento dureferida proposta, pudessem apresentar«« suas suggestões no sentido de com-plftal-a ou mclhoral-a.
Tomaram parte na reunião o chofedo gabinete do ministro, os directoresdos Serviços dc Contabilidade, de Com-munlcações, de Previdência da Estatis-tica e Trabalho, do Material, dos De-oartamentos dc Immlgrução. do Tra-Imlho. dn Propriedade Industrial, deOüguros Privados e Capitalização, deIndustria o Commercio, do Institutode Tcchnologl-; da Secretaria do Con-selhi Nacíona, io Trabalho, ria pccção du Contabilidade, • o represen-Unto do DA8P

Decretos e editaes de
concorrência, publicados

no "Diário Official"
O "Diário Of ficial", hontem, publi-cou o texto dos seguintes decretos dochefe do governo: n. 1.444, do 27 de Ju-Iho, abrindo, pelo Ministério da Justi-

ça, o credito supplementar de 40:000$,
ás dotações que especifica; n. 1.445, de27 de Julho, abrindo, pelo Ministério daAgricultura, o credito supplementar de
37:500S, á verba que especifica; n. 1.446,
de 27 de Julho, autorizando a emissão
do sellos postaes para a franquia dacorrespondência por via aérea e dandooutras providencias; n. 1.447. de 27 de
Julho, abrindo, pelo Ministério da Via-
ção, o credito especial de 4.087:430S200,
para pagamento de despesas com otransporte de correspondência; n. 1.448,de 27 de Julho, transferindo das verbas
que indica, a Importância de 39:900$;n. 1.449, de 37 do Julho, abrindo, peloMinistério da Justiça, o credito especialde 600:000$, para regularização de des-
pesa; n. 1.450, de 27 de Julho, abrindo,
pelo Ministério do Trabalho, o creditoespecial de 74.424:465$ para pagamentoaos Institutos e Caixas de Aposentado-ria e Pensões e dá outras providencias-n. 1.451, de 37 de Julho, abrindo, peloMinistério da Agricultura, o credito es-pecial de 250:000$, para pagamento aoLloyd Brasileiro; n. 1.452, de 27 de Ju-Iho, abrindo, pelo Ministério da Fazen-da, o credito supplementar de 6:000$, áverba que especifica; n. 1.453, de 27 de
julho, creando, no Qaudro I, do Minis-terio da Marinha, a carreira de Almo-xarlfe e dando outras providencias; n.1.454, de 27 de Julho, abrindo, pelo Ml-nisterio da Educação, o credito especialde 7:000$), para pagamento de prêmiosescolares; n. 1.455, de 27 de julho,abrindo, pelo Ministério da Guerra, ecredito especial de 93:000$, para paga-mento de gratificação; n. 1.456, de 27de Julho, abrindo, pelo Ministério daViação, o credito especial de 5.000:000$
para obras: n. 1.457, de 37 de Julho,abrindo, pelo Ministério da Viação, ocredito especial de 160:635$500, pararestituição de cauções; n. 1.458, de 28de Julho, abrindo, pelo Ministério daEducação, o credito especial de réis1.205.000$, para pugamento de Inde-
mnizações; n. 4.411. de 19 de Julho, au-torizando. a titulo provisório, o cida-dão brasileiro Simão Roffé, por si ousociedade que organizar, a pesquisarouro num trecho do rio Camalpy, mu-nlcipio de Mazagão, no Estado do Pa-rá; n. 4.412, de 19 de Julho, autorizan.do, a titulo provisório, o cidadão brasi-lelro Geraldo Affonso Teixeira de As-sumpção, por si ou sociedade que orga-nizar, a pesquisar carvão na fazenda"Matto Secco", no município de Ta-tuy, 6. Paulo; n. 4.441, de 26 de Ju-Iho, autorizando a St. John d'El-ReyMining Co., Ltd., com sede em NovaLima, Estado de Minas Geraes, a con-verter as usinas hydro-electrlcas A eB, JA manifestadas, em uma sõ usina;n. 4.445, de 26 de Julho, concedendo ASociedade de Carvão Brasileiro Limita-da autorização para funecionar; n. 4.449do 27 dc Julho, creando uma collectoria

para arrecadação das rendas federaesno município de Recreio, Estado deMinas Geraes e n. 4.450. de 27 de Ju-Iho. alterando o regulamento a que serefere o art. 3.o do decreto n. 34.337,de 0 de Junho de 1034.
O mesmo "Diário" publica os seguis-

tes editaes de concorrência:
Da E. F. Central do Brasil, para •fornecimento de 37 desvios; de energia(luz e forçai, ás dependências da Estra-

da em Valença (E. do Rio), de 9.950
dormentes.

NO ITAMARATY
O SR. TREITAS VALLE DEIXOD A

SECRETARIA GERAL
O embaixador Freitas Valle, secre-tarlo geral do Ministério das Relações

Exteriores, transmlttlu hontem o exer-ciclo de suas funeções ao ministroJo'í Roberto de Macedo Soares.
O embaixador Freitas Valle seguirá

hoje para São Paulo, afim de se des-
pedir de sua familia. Seu embarqua
para Berlim no "Cap Arcona" verlfi-«•ar-se-á a 12 dc Agosto próximo íu-turo.

I
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ãoBe Concurs
i eafizade, hontem. na presença de coiísitferavermulf
lie, o sorteio, catoesida o Io. premio ao talão n. HO.311
Kttll&y W *******mm~f ..... _,„ ,«j.._.j„. u0..„iAn* César Ganem Ltda., do

Constituiu um verdadeiro acontecimento o sorteio,

hontem. do Concurso Loção Belém, l/ma considerável

multidão, como se pôde verificar pelas gravuras juntas,

neo só encheu a sede das Industrias Reunidas César Ga*

,_«ro Lida., á rua Buenos Aires, 104, como ainda seag-

iüomerou em frente a esse estabelecimento, chegando a

interromper o trafego.
O acto teve a assistência do sr. César Ganem, pre»

foi

sidente das Industrias Reunidas César Ganem Ltda do

fiscal do governo, sr. Nelson Monteiro 
Je 

Carvalhc «

tando presentes ainda innumeras pessoas de destaque

social.

RESULTADO DO SORTEIO

Procedido o sorteio, por um grupo de senhorltas,

obtido o seguinte resultado:

Premio — 140.311
Premio — 008.782

Premio — 590.050

Premio — 032.330

Premio — 439.207

Premio — 339.448

Premio — 991.180

Premio — 732.223
Premio — 694.135
Premio — 288.091
Premio — 011.819
Premio — 390.376
Premio — 898.566
Premio — 345.516
Premio — 807.944
Premio — 131.690

SANTOS
DUMONT

Commemoração do 7.'
anniversario da sua

morte
Transferida do ultimo domingo,

em conseqüência do máo tempo,
terá logar, hoje, âs 10 horas, a
romaria, promovida pela Casa de
Minas Gfraes, ao túmulo de San-
tos Dumont, no Cemitério de rio
.Toão Baptista, commemorando o
7.° anniversario do fallecimento
do glorioso patrício. Usará da pa-
lavra, o juiz Nelson Hungria, pre-
sidente daquella associação.

Adheriram a esse preito cívico
vários estabelecimentos de ensino
e instituições eulturaes.

Premio —
Premio —
Premio —

Premio —
Premio —

Premio —

Premio —
Premio —
Premio —
Premio —
Premio —
Premio —
Premio —
Premio —
Premio —
Premio —
Premio —

34.» Premio —

187.846
041.959
943.026
168.724
283.123
349.816
455.255
000.562
844.328
125.562
253.662
409.445
508.010
136.545
323.619
017.635
820.190
737.678

O sueeesso da Estação
Experimental de Tele-
visão installada pela
General Electric na Fei-

ra Mundial de Nova
York

Os próprios engenheiros da General
Electric se «urprchen deram com " "?e"
cesso alcançado pelas demonstrações
da televlsfio realizadas no pavilhão O.
E. na Feira de Nova York.

A demonstração telta pel» O. E.
consiste em um pequeno studlo, no qual
o* visitantes sáo convidados a conce-
der uma entrevista, diante de tim»
machlna photo-transmlsíora de televl-
sio, com mela Atuía de receptores coi-
locados em amplas cablnes escuras, es-
palhadas no auditório. Todas ásJ™**
que as IU7.es se aecendcnt no studlo de
televisão, para dar Inicio » nm» «n-
trevlsta, o publico se agglomera fll-
ante da Janelia de vidro que permitte
ver o que se passa l& íe.ntro. A« c«-
bines também se enchem, cabendo, era
cada uma, cerc» de BO pessoas.

Visitantes que vinham ouvindo fa-
lar em televlsío ha «liruns annos ain-
ds custam a crer, mesmo tendo diante
de si a evidencia, que » televisão, é,
de facto, nm» realidade. Embora ta-
dos elles JA tenham tido opportunlda-
de de vêr amigos em fitas de elnemft,
o facto de, na televlsSo, s imagem re-
eebld» apparecer concommlttantemente
com » presença da pesso» ainda lhes
provoca um certo espanto. Os eom-
mentnrlos nas cablnes dos receptores
de televlsSo revelam que quando *s
visitantes víem sen» amigos "televl-
slonados", sentem como que » neces-
sidade fle responder ao que elles dl-
zem, tal com se estivessem conversan-
do face » face.

O espaço destinado aos espectado-
res, no edifício de televlsSo d» Q. E..
poderl» ser tres veies maior e mes-
mo «sslm haveria observadores curlo-
sos, na ponta dos pés, » procurarem
ver, da nltlm» fll», algnm» eols» por
elm» d» cabeça dos .que lhes ficassem
na frente.
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InMftadelFHWM
¦ova éfa bs bis
toria do radio, n
engenheiros da fa.
_.lBaPllnl,lancaa
ama íwisnçAni in

>dita - nm Radie
Pmiatfl para oiv
das longas e curtas.

"$pm flgMçfto etetrtea. «m antena, coro siro-
pies baterias de pequenas dimensões, ter*e-A
o mundo inteiro nas màns! Para ondí v. iv
fôr o PI10T portátil lambem iré. -- Para'
« praia, as montanhas, pic-nies e week-ends.
ele será « sen companheiro^. Inseparável. [

<B Bnt*rr*t-.í
• «ato i

nratatrn».-

'• AtK» íotert» ea ' a Onstldad*

Nâo •e^^i^do„,  .. praxe? de^ptíssdlfíõí
I.atíio~PlUrr portátil fonte permanente àd
deliria e alegria Verifique lainda hoje a
maravilha, ultra-moderna que PILOT^ Ib^
oferew,

Modelo 1233 © P«^^ ¦?£!?*_••_*'
o grande oferto do Radio PIIOT deste
ano. Trabalhando sem antena externa
poro ondas longas e curtas, em co*\
rente eontlnuo e alternada, ele dis-.

penso qualquer Instalação «spedaL
A suo confecção esmerada, a alta quo-
lidade e o seu preço aecessivel o
todos, fazem do pequeno maestro,
um Branda presente!

Agente commercial de
Portugal para a Ameri*

ca do Sul
SANTIAGO DO CHILE. 29 (ü.

P.) — Partiu, hoje, com destino a
Bnenos Aires, o agente commer-
dal de Portugal nara a America
do Sul, coronel Thomaz Fernan-
des, o qual conferencíará com as
autoridades argentinas, sobre 'as-
sumptos commer ciaes de interesse
reciproco para Portnprnl e a Tle-
publica Argentina, depois de ty
cumprido idêntica missão Junto as
autoridades chilenas. s
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Lanchas para o» Cor-
reios e Telegrapho*

Já. devidamente autorizada a
operação pelo chefe do governo,
o Ministério da Viação transmlt-
tlu ao Departamento dos Correios
e Telegraphos copia do parecer
do titular da Fazenda sobre o pe-
dldo de autorização para adqut-
rir, da firma Mestre & Blatgé, 3
lanchas, pelo preço provável de
110:0005000 cada uma, destinadas
aos serviços daquella repartição.

BoU aspecto, tomado, honiem em frente ao edificio An. Industrias Reunidos
JOW César Ganem Limitada i-

p- hospitalr 
¦ jesust — PSsSí, hoje,' o quarto anniversario da

"* *„„m„ rt« ««anitAi Jesus, estabelecimento modelar, que tem

fi^ asm^sCnrosas referencia, de .cientista, estmngelro..

fermente Tsse nosocomlo fornece • «enlno, -esampat^o no

SeTamDniatorlo, remédio e alimentação, acensando as «s,^"*""a*

«e freqüência Índices sempre crescente.. yê-M no "cUcHC" acima a
'"acuada do Hospital.

Maior fiscalização
KJIO ESTÃO SENDO DEVIDA-
MENTE COBRADOS OS IMTOS-
TOS SOBBE AS MEBCADOBIAS

TBANSPOBTADAS
O general Mendonça Lima," mi-

nistro da Vlaçfto, acaba de dirl-
glr um aviso ao Governo do Es-
tado de Minas Geraes, solicitan-
do providencias no sentido de ser
exercida maior fiscalizaçfto na co-
branca de impostos sobre as mer-
calorias transfortadas pelas es-
tradas de rodagem, uma vez que
essa falha de fiscalização tem
concorrido para que seja burlado
o pagamento do referido imposto
« a conseqüente1 preterição dos
meios de transportes ferroviários.

Inaugurada uma filial da Manufa-
ctura de Tapetes Sta. Helena Ltda.

ESTADO DO RIO
Actos do interventor — Racionalização ahmen-

tar — Installada a Divisão Physica — Os jorna-

listas recebidos em audiência, no lngá

0 acto ioi grandemente concorrido, notando-se a pre
sença de elementos da alta sociedade

ICCIIiS PÚBLICOS
Fnndado peto D&wto TT% le *© fle Setembro de 1890

Rua do Carmo, 57 e 59 — Sede Própria
\p' FILIAES -^

S. PÀIILO - Rn» Alvare. Penteado, 7 - SEDE PRÓPRIA

BELLO HORIZONTE - Arenlda Amazonas, 303

Capital Realizado 
'$^.»&®&W 10.000:000?000

'¦¦Y{. '

CARTEIRA COMMERCIAL
TAXAS PARA DEPÓSITOS

Conta corrente Popular (Limite 10:000$)

Conta corrente Limitada (Limite 50:000$)
5 % a.

a.

PRAZO FIXO
(IUlmitados)

6 Mezes .r.TÍ.  • % a" a'

9  ' % a. a.

12 - 
"','*,  

IWh a. a.

Ijj - com juros pagos mensalmente 7 % a. a.

Para os accionistas mais Wh sobre as taxas acima

Empréstimos sob cauções de Apólices Federaes e

Estaduaes, Aeções de Bancos e sob qualquer titulo de

real valor - Cauções de Duplicatas - Hypothecas -

Anticrcses - Administração de Immoveis, Ordens de

Pagamentos para as Praças de São Paulo e Bello Hor!-

eonte e Cobranças.

Numerosas exçlusoes de
atiradores por effeito

do Sorteio Militar
Pelo commando da 1.» Região Mlll-

tar em data da hontem. conforme «o-
licitação do cap. inspector do T.. G..
foram excluídos da Escola de Soldado
dos C I , os seguintes atiradores:

T G. 636 — Ary Thomaz Alves,
Francisco Alaor de Assis, Hairton Mar-
quês, Ney de Magalhães Penna, Re-
nato Cícero Freire de Britto. Sylvio
Moreira de Campos e CUderico Fer-
nandes de Carvalho, como Incursos no
art. 31 das I. S. T. I. e Raymundo
Cerauelra de Góes, a pedido; E. l.
M 

"es - Antônio Carlos Sequeira,
nor ter efectuado matricula na Ks-
cola Preparatória de Cadetes; T. O.
121 — Eronig Corrêa: E. I.. M. 311
— Aureliano Moreira Rocha; E. I. M-
337  Norival Coutinho Lima; E. 1.
M 338 — Fernando Alves de Castro
Chaves, como Incursos no art. 31 das
j g j i.; T. G. 5 — Dllino Silva;
T' A 7 _1 sylvio Amaral dos San-
tos- T O. 15 — Evaldo Alves do
Amaral; T. G. 481 — Joaquim Rl-
beiro Delgado; T. G. 536 - Henri.
que Emílio Franco; T. G. 551 — Ger-
vaslo Gomes de Azevedo e Wencesláo
Pereira Braz; T. G. 655 — Barbar
Fanus Hahud Salem, Domingos Jodé
Ferreira e Salutiel Ferreira de Andra-
de- T G 518 — JoSo da Silva Go-
més, José Cândido da Costa e Josi-
no Pinto; E. I. M. 4 - Hélio Lonl
e Wilson Paim da Camara; E. I. M.
259 — Humberto Pinheiro; E. I. M.
306 — Dello Rodrigues dos Santos;
E 1 M 307 — Duarte Gurcia, João
Fernandes Filho, José Bezerra da Sil-
va e Romeu Molisani; E. I. M. SYI

Eugênio Mandarino; E. I. M. 3D2
Erotides Carvalho da Cunha; e, E.

I. M. 324 — Ady de Souza Gomes e
Oswaido Raymundo, todos por se
acharem sorteados e convocados pelas
respectivas C. R. de suas Jurisdicções.

_ Foi transferido do T. G. 29 para
o T. G. 5 desta capital, o atirador
Carllndo Gomes, por interesse da ins-
trucçüo.

APOUCES
BÊMORERA

H. IMZ DE CUUES, 42

Aspecto da inauguração da filial

eonte e Cobranças. __________

Foi inaugurada, hontem, á rua
do Ouvidor, 123-1°, a filial da
Manufactura de Tapetes Santa
Helena Ltda. conceituada fabri.
ca com sede na capital paulista.
O acto inaugural, que se revés-
tiu de solemnidade, teve o com-
parecimento de avultado nume-
ro de pessoas, notando-se a pre.
sença de figuras da alta socie.
dade carioca e conhecedores do
artigo, 4e que tiveram a melhor
impressão.

A Manufactura de Tapetes
Santa Helena Ltda. é uma in-
dustria puramente nacional, que
trabalha matéria prima do paiz

Credito para obras em
campos de aviação

O ministro da Vlaç&o encaml-
nhou ao da Faztmda uma exposl-
ç&o do motivo, em que solicita
a concessão do um credito espe-
ciai de 3.6G5.0O0S00O, pura a exe-
cuçâo do obras cm campos de
aviação no interior do paiz.

e os seus operários, brasileiros,
são verdadeiros artistas no ramo
de tapetes. No salão notava-se
grande variedade de tapetes de
estylo, de differentes dimensões,
destacando-se alguns em estylo
marajoara, authenticas obras de
arte nacional no gênero. Tam-
bem se viam outras creações
próprias, tapetes em estylo fran-
cez. modernos, e alguns recor

fecção caprichosa impressionou
vivamente aos visitantes e con.
vidados. •

Aos presentes os representan-
tes da Manufactura de Tapetes
Santa Helena Ltda. offereceram
uma mesa de doces e vinho To-
kay.

IIVRARIA ALVES iSST.IS:
cez, moaernos, e aiguna iw LIIHHIIin n»«»l.u giaes <o ¦«.»

tados em alto relevo, cuja con-l demtcos. .Rua do Ouvidor n.« 166.

TE- • RIO^^ \$ * *<?•

AMPOLAÍ E- P&ROLV'

TRUTRMENTO OR GRIPE:.

1 LABORATÓRIOI^ULL&I

O Interventor Federal, dr. Alfre-
do Noves, por aotoa de hontem, no-
meou as seguintes autoridades po-
liciaes: Ibrahim Bèrnardes de Si-
mas • Ernesto de Araújo Lima
para o cargo de 1° e 2° supplentes
respectivamente, do sub-delegadc
de policia do 3o districto do muni-
clpio de Parahyba do Sul: Alber-
to Martins Estevea. para o carge
de l.o supplente do sub-delegadc
de policia do 5o districto do muni-
cipio de Petrópolis, ficando exone-
rado o actual; Antônio da Costa
Saraiva, para o cargo de sub-dele-
gado de policia do 5.° districto do
município de Itaperuna; Alberto
Paiva, para o cargo de sub-delega-
do de policia do 4.» districto do
município de B.irra do Plrahy, íl-
cando sem effeito a nomeação la-
vrada em 1." de abril ultimo; La-
berio da Costa Carvalho, para o
cargo de 3 " supplente do sub-dele-
gado de policia do 1." districto do
município de Bio Bonito; Anísio de
Abreu Rangel e José Custodio Soa-
res, para os cargos de delegado de
policia e l.o supplente do munlcl-
clpio de Maricá, ficando exonerado
o actual 1.° supplente; José Rosa
dos Santos, para o cargo de car-
cereiro da cadela de Angra aos
Reis, ficando exonerado, a pedido
o actual; Joe! Ildefonso da Ponse-
ea para o cargo de l.o supplente
de' sub-delegado de policia do 1.»
districto do município de Angra dos
Reis, ficando exonerado, a pedido,
o autuai; Manoel de Oliveira Cln-
tra, Francisco Roberto dos San-
tos, Bernardino Gonçalves da
Cunha e José Ernesto da Silva, res-
pectivamente, para os cargos de de-
legado de policia, l.o, 2 o e 3.» sup-
plentes do município de Sfio Jofto
da Barra, ficando exonerado o
actual 3.° supplente; Gregorio Pru-
dente de Azevedo, para o cargo de
2.o supplente do sub-delegado de
policia do B.o districto do mulciplo
de Sfio Jofto da Barra.

 Foi nomeado o bacharel Sld-
ney Massa de Azevedo e o sr. Gen-
til Manoel de Mendonça para exer-
cerem, respectivamente, os cargos
de 1.° e 2.° supplentes de prector
do termo Judiciário de Saquarema.

 Foi exonerado, a pedido, Elsa
GulmarSes Ferreira do cargo do ca-
thedratica effectiva da escola de
"Serra da Caatinga", no município
de Caplvary.

Foi nomeada a professora diplo-
mada Elsa Guimarães Ferreira para
o cargo de adjunta effectiva do |
município de Caplvary.

 Foi exonerado, a pedido, o
bacharel Jorge Aqulno, do cargo
rte 1 o supplente de Juiz de Direi-
to da Comarca de Sao João da
Barra.

 O Interventor dispensou, n

pedido, o engenheiro Luiz Walde-
mar Vachlas, ide representante da
Secretaria das Finanças no Conse-
lho Florestal do Estado, designan-
do, para substltull-o, o engenheiro
Enéas Rabello Tamega.

— Foram transferidos, por con-
venlcncla do serviço, do Archlvo
Publico, para o Departamento de
Saúde, o 3." olflelal Carlos dr Mit-
ta Barcellos e desta pnra aquella
repartiçíio, a funcclonarln de igual
cathegorin, Franclsca Maciel.

installou.se a divisão de
educação physica

Já bo encontra installada, :-0
prédio da rua Dr- Celestino, 136,

* Divisão d« Educação Physica.

de que é director o dr. Tobias Ma»
chado.

Ob trabalhos que ali se estão
desenvolvendo são no sentido de
ajustar os serviços da Divisão,
que terá importante funcçâo a

grande desenvolvimento em todo
o Estado.

Approvado» os regulamento»,
que estão em vias de ser ultima-
dos e assentada a machina tech-
nico-administrativa, será então
inaugurada officialmente a Divi.
são, com a presença das autorida-
deg do governo. (
UMA AUDIÊNCIA AOS JORNA-

LISTAS NO PALÁCIO DO ,.&
 INGA' 

Como todos os seus collegas d«
directoria, esteve, hontem, no Pa- ¦
lacio, o Br. Carlos Silva, presiden-
te da Associação Fluminense d«
Imprensa, para apresentar ao dr.
Alfredo Neve^ cumprimentos pela
sua nomeação para o cargo de in-
terventor federal.

Annunciada a presença dos vi- "¦';

sitantes pelo dr. Arthur Montag. .
na, do Gabinete da Interventoria,
foram logo encaminhados para •
salão adjacente ao gabinete_ d«
despacho de s. excia., onde mintt-
tos depois foram recebidos-

Nessa oceasião, falou o jornalis.
ta Portugal Neves. Disse o ora-
dor que á Associação Fluminense
de Imprensa, se regosijava por •.
vêr á frente do governo do Efi-
tado, um antigo e illustre contra-
de, que iniciara a sua vida com»
simples typographo. Fez outras
referencias elogiosas sobre a ac-
tuação que o actual chefe da Ad-
ministração Fluminense tivera era. •
diversos cargos públicos- Conclue,
formulando os melhores votos pelo
seu governo-

O dr- Alfredo Neves agradece
commovido, essa manifestação d«
apreço da imprensa fluminense, ai
firmando que a mesma servia d«
estimulo para continuar o plano ds
realizações que vem sendo ex««
cutado no Estado, pelo comman»
dante Ernani do Amaral.
A RACIONALIZAÇÃO ALIMEN-

TAR NO ESTADO DO RIO

Pelo dr. Mario Pinoti, directo»
do Departamento de Saúde Publi»
ca, foi designado o dr. Thomas
de Figueiredo Mendes, medico d»
citado Departamento, para reali-
zar os estudos preliminares e sug*
gerir as devidas providencias no
sentido de que seja possivel áquel.
lo Departamento orientar ums
campanha efficiente pela raciona-
lização alimentar no Estado <'«
Kio de Janeiro.
O INTERVENTOR PASSARA' O

DIA EM MIGUEL PEREIRA

O interventor federal, dr. AL
fredo Neves, passará o dia de ho-

jo em Miguel Pereira, regressan-
do segunda-feira, pela manhã, *
Nictheroy.

OCULISTA
Dr. Paiva Gonçalves

Consultório :
KUA 13 DE MAIO. 37 - S.« ANDAB

(Sala» 801, 802 a 808)
Diariamente da» 18 át lí horss

Telephone: 22-8299
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liquidação de todo o eeu enornw

rtoctt que é teita de dois em dota

annos com enorme «jcew*». >.
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Bervirao oara demonstrar que sâo
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marcados PARA LIQUIDA/»
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DIARIO DE NOTICIAS
DOMINGO, 30 DE JULHO DE 1939

rioEscolar
cação Pivsica

da Escola Naciona! de [du-
p, Desportos \.

N

A solemnidade terá logar, no próximo dia Io de
agosto, no estádio do Fluminense F. C.

Pelo chefe do governo e outras al-
tas autoridades será Inaugurada, offl-
clalmente, no próximo dia l.o de agos-
to, a Faculdade Nacional de Educação
Physica e Desportos, da Universidade
do Brasil — entre cujas grandes íi-
nalldades se destaca a de preparar
professores e technicos de educação
physica para os estabelecimentos de
ensino de todo o paiz.

A ceremonia será realizada, ás 10
horas, no estádio do Fluminense Foot-
bali Club e contará com a presença
de elevado numero de pessoas, além
do ministro da Educação, do general
Pedro Cavalcanti, do major Barbosa
Leite, director da Divisão de Educa-
ção Physica, de professores e func-
clonarlos.

E' o seguinte o programma a ser
executado:

— Recepção ao chefe do governo.
II — Recepção á Bandeira Nacio-

nal.
III — Canto orpheonlco por alum-

nas das Escolas Tcchnlcas Secunda-
rias da prefeitura Municipal.

IV  Discurso do ministro da Edu-
cação.

— Canto orpheonlco.
VI  Apresentação pelo director da

Escola, do pessoal do corpo docente
e discente.

Vil - Canto orpheonlco.
VIII — Discurso do general Pedro

Cavalcanti de Albuquerque, director ge-
ral da Inspectoria do Ensino do Exer-

IX — Homenagem 4 Escola de Edu-
cação Physica do Exercito, precursora
da Educação Physica, no Brasil.

X  Entrega do pavilhão nacional
a Escola Nacional de Educação Phy-
sica, pela Escola de Educação Physl-
ca do Exercito.

XI — Compromisso do pessoal da
Escola.

XII — Retirada da Bandeira Na-
clonal.

XIII — Hymno Nacional.

Os Mestres Afirmam.

Faculdade de Direito
RECEPÇÃO AO PROFESSOR A_-

FREDO ODDO
A Congregação da Faculdade de Dl-

relto recepcionará amanhã, ás 17 ho-
ras, no salão nobre, o profesosr Al-
fredo Glbaldi Oddo, cathedrático de
Direito Penal da Universidade de Mon-
tevldéo, que entregará, ao sr. Pedro
Calmon, director do estabelecimento,
u'a mensagem de confraternização do
director daquella Instituição.

Além da conferência que o prof.
Oddo pronunciará, deverá falar, em
nome do corpo docente da Faculda-
de, o sr. Demosthenes Madureira de
Pinho, cathedrático interino, da. ca-
delra de Direito Penal.

Registro de diplomas no
Ministério da Educação

Por ordem do Director Geral do De-
partamento Nacional de Educação, es-
tá sendo processado, na Divisão do
Ensino Superior, o registro dos dlplo-
mas das seguintes .pessoas:

Iracema Senson de Queiroí; Noemia
Senson de Queiroz; Joáo dos Santos
Pinto; Atalmar de Souza Figueiredo;
Orlando de Oliveira Corrêa; João Ven-
turelli; Joaquim Amorim Zinet; Ma-
rio de Oliveira Cunha; Adolpho de LI-
ma Costa; João Thomaz Soares Leal;
Jeronymo Tavares Coutlnho; Homero
Fialho de Carvalho; Lauro Fabriclo
de Mello Pinto; Moacyr Souza de Mel-
lo; Antonio Munlz da Silva Ramos;
Lourival Muniz B. Cavalcanti; Moa-
cyr Antunes de Siqueira; Clovis Alves
Pereira; Nelson Oliveira Pinto; Ge-
raldo Imbassahy de Mello; João Evan-
gelista Ferreira da Silva; Vietor Cor-
réa Rodrigues; Alcindo Pinto de Fi-
gueiredo; Emílio Caram; Floripes Ver-
doll; Heitor Galant; Marco Aurélio
Guerra Flores da Cunha; Adão Mas-
sena Vieira; Júlio Maia Albuquerque.

SENTIU Vi PODA U NM
A joven commerciaria acredita que um indivíduo
perverso lhe teria injectado um tóxico nos músculos

A joven Elza Carvalho Leitão,
ide 17 annos tle idade, e sua mãe,

'.d. Isaltina Carvalho Leitão, am-
_ias moradoras á rua Gustavo La-
,«erda n.° 38, compareceram, no
dia 28 ultimo, á 1.» delegacia au-

,»iilar, onde contaram ao dr. De-'"mocrlto de Almeida, respectivo
delegado, o seguinte:

Elza é empregada na casa "Ao
llundo Loterico", installada á rua
do Ouvidor n.o 139, e, no dia 27
do corrente, sahirá dali, acompa-
nhada da3 collegas Zulmira e
J)ulce Paixão, levando-as até ao
largo de S. Francisco, onde as
(duas ultimas deveriam tomar um
bonde, afim de se dirigirem &a
•respectivas residências.

As tres jovens esperavam o ele-
etrlco naquelle ponto, que, no mo-

¦ mento,' estava repleto de popula-

Aparas de Typographia
Retalhos de lã, retalhos de

camlsaria, livros e revistas ve-
lhas, compram-se á Rua Sant-
Annà, 157 — Tel. 43-6355.

rea, quando Elza sentiu uma dôr
aguda na coxa direita, «emelhan-
te á picada de um alfinete. Vol-
tou-se, mas nâo conseguiu sur-
prehender o autor da perversida-
de. Queixou-se âs suas amigas e
notou que uma agulha de injecçào
se achava no chão, junto delia.

Indo para casa, Elza contou o
que se passara á mãe e, como o
ferimento doesse durante á. noite,
d. Isaltina resolveu leval-a a um
consultório medico. Presumindo
que fosse injectada na moça uma
substancia tóxica, o medico acon-
selhou d. Isaltina * communicar
o facto & policia.

Ouvindo as declaraçSes das quei-
xosas, o dr. Democrito de Almei-
da offereceu-se a apresentar a
moça ao Instituto Medico Legal,
afim de ser feito o necessário
exame de ferimento, para ser ins-
taurado inquérito em torno do
facto.

D. Isaltina, entretanto, achou
melhor esperar, promettendo ac-
ceitar a realização daquella medi-
da no caso de se tornar grave o
estado de sua filha.

Hontem, como Elza continuasse

"PREFERENCIAL E UR-
GENTISSIMO"

O expediente de recla-
mações sobre registra-

dos nos Correios
O capitão Landry Salles fez ex-

pedir a seguinte circular relativa
ás reclamações sobre extravio de
registros:

" Persistindo, ainda, constantes
reclamações sobre retardamento,
pm algumas DD. RR., de escla-
reciment.os quanto a paradeiro
de registrados, reitero os termos
das circulares desta Directoria
Geral, ns. 142 e 265, datadas,
respectivamente de 6 de junho e
22 de setembro do anno passado.
O expediente sobre reclamações
é, pois de natureza preferencial
e urgentissimo".

Instituto Britannia
O I. B. Inaugurará terça-íelra, ás 20

horas, uma turma de aulas de Inglez.

Associação de Paes de
Alumnos

SUA FUNDAÇÃO A 4 DE AGOSTO
Será fundada, no próximo dia 4 de

agosto, por um grupo de pessoas ca-
thollcas, a Associação de Paes de Alum-
nos, cu.as qualidades serão as de es-
treltar cada vez mais, as relações
entre a escola e os responsáveis pe-
los educandos.

Gymnasio Pio
Americano

PKOVAS PARCIAES
Realizam-se amanhã, 31, a partir das

11 horas as seguintes provas: Portu-
guez, Francez e Mathematica, para a
2.a, 4.a e 5.a séries .respectivamente.

Para a 3.» Série haverá provas,-ide
Chimlca e Historia Natural. -* \

Vae ser pago o pessoal
extranumerario da Fa-
culdade de Philosophia

O chefe do governo «sslgnou, hon-
tem, decreto-lei destacando da verba
3 — Custeio da Faculdade Nacional
de Philosophia, Sciencias e Lítras —
a importância de 698:7503000, afim de
oceorrer ao pagamento do pessoal ex-
tranumerario necessário & Faculdade
Nacional de Philosophia.

Stozembach & Go. Sue-
cessores de Leclerc & Go.
AGENTES OFFICIAES DA PEOPRIE-

DADE INDUSTRIAL
Rua Uruguayana n.° 87, 5.» andar

EDIFÍCIO ADRIATICA
Encarregam-se de contratar • pro-

mover o forneeimento da nova válvula
sanitária, privilegiada pela Patente de
Invenção N.° 23.003, da qual são cessio-
narlos ALBERTO ENGELBRECHT, CAR-
LOS B. ENGELBRECHT • MIGUEL
VEDIA.
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CARA Suspensão oufaltam
MENSTRUAÇÃO. D) st Alleml
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LIVRARIA ALVES Livros colle-
giaes e aca-

demicos. Rua do Ouvidor n.« 166

FABRTCA DE ESCADAS

INGLEZ
Alumno» sem média — Inscrever-

se é obter média e falar inglez.
Methodo rápido e fácil. Novas tur-
mas para principiantes com aulas
de nhonetica dadas pelo prof. Pe-
tersen. INSTITUTO P E TE R S E N,
Conde de Bomfim, .*i!)0 e GYMNA-
SIO BIO BRANCO. Mariz e Barros,
00 - Telephones: 48-5383 e 38-1054.

Casiiiiiras
EM PADRÕES E PREÇOS

SO' HA UMA CASA:

METRO DE OURO
159 - R. Rosário - 159

a se queixar, d. Isaltino levou-a
novamente á 1-* delegacia auxi-
liar, e o dr. Democrito de Almei-
da fêl-a apresentar-se ao referido
Instituto, communicando o facto á.
Secção de Segurança Pessoal da
Directoria Geral de Investigações.
Para as necessárias investigações,
quanto á descoberta do perverso
individuo que teria ferido Elza,
foi designado o investigador Eu-
bens, daquella secção da D. G. I.

O resultado do exame não é ain-
da conhecido e as diligencias po-
liciaes não surtiram até agora o
effeito desejado.

Avisos Fúnebres.11 1 UIBÜiü.'! IH
_____¦_¦

AGRADECIMENTO

f A familia do finado
Capitão Hélio Chris-
tovam Pires, na im-
possibilidade de poder
agradecer a todas as
pessoas que compare-
ceram ao enterro e

missa de 7.° dia, bem assim que
procuraram confortai-o no doloro-
so transe que passaram, vem pelo
presente manifestar a sua gratidão
sincera a todos os que se lembra-
ram pessoalmente, por telegram-
mas, cartas e coroas enviados e
que assim homenagearam seu sau-
doso HÉLIO. Outrosim, ao mui
digno e incansável medico dr. Dio-
nysio Bentes de Carvalho, á admi-
nistração, aos enfermeiros e ao i"
pessoal subalterno do Sanatório
Rebello Lourenço, da' Veneravel
Ordem S.* São Francisco da Peni-
tencia, o agredecimento immorre-
douro da familia, pela solicitude,
carinho e dedicação que deram em
vida ao extineto, no periodo de sua
internação.

fí ml
A BASE DE UMA BO*. ^RAN-
SACÇAO COMMERCIAL E' A
SUA SEGURANÇA QUE SO-
MENTE SE OBTÉM COM IN-
FORMAÇÕES EXACTAS, AM-

PLAS E OPPORTUNAS
LEIA SEMPRE OS

f;* BOLETINS DIÁRIOS
JK e a REVISTA editados pela

/<& organização MONITOR MER-
.^ • CANTIL, onde encontrará to-

Oií-i1**.-!.!*.**^ ^os esscs elementos para a
** l_l_f prosperidade de seu negocio.

RUA 1.° DE MARÇO, 80 — 2.° ANDAR
Telephone: 43-0920 — Rio de Janeiro

AS HISTORIETAS
SÃO PUBLICADAS HOJE NA 7.* PAG1-

NA DO SUPPLEMENTO LITERÁRIO.

CLINICA DE ASMA
DR. CAMARGO FRANCO

Communica que para o tratamento especializado da
Asma, Bronchite armatica e Brochites simples, ampliou
seu consultório para as salas 812, 812-A e 813 do "EDI-
FICIO OUVIDOR", sito á rua Ouvidor, 169, 8." andar,
podendo dessa maneira attender diariamente sua dis-

tineta clientella, das 10 ás 12 e de 4 ás 6 boras da tarde
Telephone: 42-9527

Cunha Se Fernandes - Constitulçl-O, 82 «__¦ : ___¦_____¦ ¦¦K___^«_-_*_________.

A CASA BARBOSA FREITAS

VAE ABALAR A CIDADE
MARAVILHANDO A POPULAÇÃO!

Tecidos Belíssimos Por Preços Incrivei»!

Grande Liquidação Anoool
terá inicio a 1/ de Agosto

ÃS 10 HORAS

Casa Barbosa Freitas
AVENIDA RIO BRANCO, 136

TOTAL DOS PRÊMIOS 1.638:
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DUAS NOTÍCIAS
Duas noticias da Prefeitura,

ambas particularmente agraca-
veia de commentar ; 1* o
sr Henrique Dodsworth, como

é do conhecimento publico, man-
dou, recentemente, antecipar o
resgate de dois empréstimos mu-
nicipaes, contrahidos em 1924 e

1025" • e 2"  "° prefeito Pre"
tende' adoptar um systema de

proteçção á familia dos serven-
tuarios pobres que venham a

rallecer, fazendo nomear as viu-
vas ou filhos para os cargos va-

Kos" Complemento daquella:
••Um' delles, o empréstimo de
<J 100:000?, emissão do decreto
n 2.093, de 1925, taxa de oito
•>or cento, já íoi resgatado. O
ouL-o empréstimo, 19.800:000?,
emissão autorizada pelo decreto
n 1.933, de 1924, juros de oil»

por cento, tambem, está sendo
liquidado", E desta, agora:
•'Iniciando a medida, s. s. no-
meou, hontem, na Secretaria de
Finanças, para a vaga de fiscal,
em substituição ao sr- Vasco Ri-
beiro, que falleeeu este mez, o
seu filho, Sebastião Ribeiro. O

prefeito assim procedeu, porque
apurou que aquelle funecionario,
ao fallecer, deixou a família sem
nenhum recurso". Uma das no-
ticias revela, conforme se ve, o
homem de coração; a outra re-
veis o administrador vigilante.
Aproveitando uma disponibili-
dade de caixa, o sr. Henrique
Dods-worth immediatamente man-
dou saldar dois compromissos
que pesavam no orçamento mu-
nicipal. Alliviou a Prefeitura de
uma despesa de cerca de qui-
nhentos contos, annualmente,
pois a tanto montava o serviço
respectivo de juros. Demons-
trou, implicitamente, que, mesmo
sem especular com o próprio cre-
dito, a Municipalidade pôde ir
reduzindo as suas dividas anti-
gas. Para o caso em espécie ha-
via,' é claro, a solução clássica,
que consistiria na tomada de
novos empréstimos, a juros mais
suaves, para liquidar os outros,
a juros quasi escorchantes. So-
lução meramente palliativa, to-
davia Ao passo que a solução
empregada foj radical. De onde
se infere, forçosamente, que a
situação da Prefeitura está mui-
to longe de ser ruinosa. Nestes

Ricardo PINTO
últimos annos, exeepto durante
a gestão Prado Júnior, nunca se
executaram tantas obras de con-
servação e embellczamento da
cidade. Entretanto, sempre bo-
bram ainda recursos sufficientes
para resgatar, antecipadamente,
compromissos antigos. Logo, a
questão era de severidade admi-
nistrativa, apenas. A outra no-
ticia não deixa de tocar profun-
damente as creaturas de sensi-
bilidade. Pôde ser quo o "sys-

tema» adoptado discrepe do cri-
í terio de selecção de capacida-
| des. Admitíamos até que pre-
judique o accesso, de direito,
dos funecionarios subalternos.
Mas é humano. A maioria dos
serventuários, da Prefeitura co-
mo do governo federal, alias,
envelhece ganhando ordenados
magrissimos. Homens com vin-
te, vinte o cinco annos de traba-
lho publico, recebem, mensal-
mente, seiscentos, seteoentos mil
réis, para' não mencionar, já, os

pobres diabos, que labutam a
vida inteira, sempre na miséria.
E' justo que as suas famílias
fiquem ao desamparo, quando
morrem ? Dir-se-á, talvez : pre-
valecendo o «systema» Henrique
Dodsworth, os cargos municipaes
constituirão verdadeiros bens fa-
miliares, transmissíveis por he-
rança Constituiriam, sem duvi-
da, se fosse applicado sem mais
detido exame das condições de
cada familia de funecionario íal-
lecido. De resto, nem so alie-

gue que as caixas de pensões e
aposentadorias protegem conve-
nientemente as viuvas • filhos
sobreviventes. A proteçção que
dispensam, sob a fôrma de se-

guro, representa um auxilio mo-
mentaneo, somente. Não é a

primeira vez que o prefeito, at-
tendendo a razões sentimentaes,
nomeia descendentes de velhos
empregados municipaes. Ainda
não ha muito tempo, penalizado
com a desgraça de uma rapariga,
cujo pae, funecionario da Pre-
feitura, perdeu a vida em acci-
dente, o sr. Henrique Dodsworth
não só pessoalmente providen-

na oceasião, o auxilio ne-
como, depois, a admit-

tiu ao serviço da Secretaria de
Instrucção. Já existiam prece-
dentes, portanto.

|| yjK|Sr i M/jâni
SEGUNDA SECÇÃO

Classificados 124 escripturarios
ministério, no concurso realizado
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pelo Basp ^a^P^*^^^^
Será publicada, no «Diário Of-

ficial", de amanhã, a classificação
final dos candidatos ao concurso
de Éscripturario de qualquer Mi-
nisterio, que acaba de ser reali-
zado pelo DASP. Essa classifica-
ção é a seguinte :

Í»v Carolina Iamy Miranda, 2. )
Cecnia Maciel de Moura, 3o) Pi-
delcina Quadros, 4°) Julia Isabo.

Duarte, 5°) Dulce Monteiro de

Castro, 6°) Maria da Conceição
Machado Castro, 7°) Maria Ede-
weiss Metello, 8o) Raymundo Al-
vim, 9o) Edmundo Fernandes L_e-

vy, 10") Maria *í*i
ragaia, 11") Maria _
res, 12) Attié Cury, 18) Jorge
Fróes Fernandes, 14) Mario Cou-
tinho Furtado, 15) José Ribamar

Conceição Mi-
Uva Pinto Ai-

Albuquerque Carvalho, 16) Lau-
rinda Soares Pinheiro, 17) Isaura
Ferreira Cardoso, 18) Yolanda
Ferreira dos Santos, 19) Manoel
Pedro Juan Dias de la Vega, 20'
Malilo Moreira de Mello, 21) Lia
Baena Machado, 22) Ynah Aglais
de Moreira e Barbosa, 23) Jacy
Paraguassu', 24) Brasilina Bastos,
25) Maria José da Silveira Wan-
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Cliosou hontem, ás 13,30 horas, o segundo qua-
drlmotor Focke-Wulí 200 "Aiumanl", que dentro

pm breve será incorporado a frota aereu do byn-
Em um dia e meio dc vôo, a pos-

a distancia entre uerilm e

cstawpitai sem qualquer contratempo,^encontra"-
do-se a bordo seis tripulantes, a saber: plloto-coin-

dicato Condor.
sante unidade cobriu

Ber-
ottomandante von Ciausorucn, segundo piloto

nliard Gruetetlng, mecânicos Ernst Nuelle e

llosinsky, radlo-operailores Joaclilm Steln e Uustav

Sitie A gravura acima apresenta o momento em

uiie 
"o 

funecionario do Departamento üe Acronau-
tica Civil, levantando a bandeira, faz parar o avião,

que logo depois recebeu a visita das autoridades.

Não obstante.» gr»»*, ^-y. 
-m-g «'SSfJS*

jornal nos meios administrativos^ e^ nsr£ranizacão de recor-
reclama-

em todos os circulos
«LUX JORNAL", a conhecida e modelar organização
_. i„ )„,„.,„= pnr-nminha diariamente as queixastes de jornaes, encaminha 

^ autoridadeB inst*tu.coeB as

quaes são ellas dirigidas pelo publico.çoea que anui api*»» *•*-»-»« —» __. ~.~, ___,_ _„ui;<.<. I

fc*.

O clichê acima apresenta om aspecU d» rn» Honor!» Blcalho, na Fenha.
um aspecto, como se vê, do. mais desaíradaveis.
Os moradores locaes pedem providencias a Prefeitura • & Sando Publica
sentido de ser aquella rua "lembrada" pelai repartições competentes. Nfio
calçadas, nem melos-fios, nem limpeta, nem hygiene, nem nivelamento.

Colhido por um automóvel,
em Nictlieroy, morreu no
Prompto Soccorro

Pela rua da Conceição descia,
hontem, á tarde, com destino á
praça Martim Affonso, a "limou-

sine" (le praça n.» 10, dirigida
pelo "chauffeur" José de Barros,
branco, solteiro, com 42 annos de
idade, morador á rua Silva Jar-
riim n.° 107, quando, ao defrontar
a rua Barão do Amazonas, dali
sahiu, repentinamente, o auto-ca-
minhão n.» 1056. da Companhia
Brahma.

Para evitar o choque com esse
Tehiculo, o "chauffeur" da "11-

mousine" desviou-se violentamen-
te para a esquerda, resultando
partir a barra de direcção do seu
automóvel e o mesmo projectou-
se sobre a calçada, subindo o
passeio.

Nesse momento, passava pelo
local o operário Ovidio Sant'Anna,
pardo, com 33 annos de idade,
morador no logar denominado Pa-
naguary, o qual foi colhido pelo
auto 19 e levado de encontro a
parede do prédio n.o 140 daquella
rua, soffrendo esmagamento da
perna esquerda.

O "chauffeur" José de Barros,
que recebeu tambem um ferimen-
to na testa, foi preso em fiagran-
te. O seu collega, causador do de-
sastre, evadiu-se.

A victima foi transportada para
• Serviço de Prompto Soccorro,
tendo fallecido, horas depois, no
Hospital São João Baptista.

ULTIMA HORA SPORTIVA

Ulsemer venceu Peça-
nha no 2o. round

Perante uni publico diminuto,
realizou-se, hontem, mais um cs-
pectaculo pugilistico no Esladio
Brasil.

Os combates preliminares agra-
liaram, especialmente, o que dispu-
taram Jack Tigre e AnEonio Mes-
quita; entretanto, o combate II-
nal foi apenas uma exhibição de
c'atch-as-catch-can.

Passemos aos resultados :
1» LUTA  Theodoro Cabral,

72ks.500 x Manoel Baptista (Car-
voeiro), 72 küos — 6 rounds de 3
minutos, luvas de 4 onças.

Juiz ; Ângelo Ledoujc
Venceu Cabral, por pontos.
2» LUTA  Clarence Gibson

(norte-americano), 62 kilos x Vi-
ctor Paes (portuguez), 62ks.200.

tudo é capim e poeira, no verío. E, no Inverno, apenas é capim..

Com o Instituto Sup©- •

rior de Preparatórios
8691 ° CURSO ESPECIALIZADO —

Escrevem-nos: "E' mais um»
Tes um alumno do Curso Especializado
ÍArtlgo 100) do Instituto Superior de
preparatórios, que vem pedir um can-
tlnho nas columnas do matutino mais
popular do Districto Federal — O DIA-
RIO DE NOTICIAS. Certa vez, nós, Os
sUumnos, nâo tínhamos a cadeira de
"Solenclas Physlcas e Naturaes". —
Em Junho, fizemos uma "reclamação",
por intermédio do DIÁRIO DE NOTI-
CIAS (a de n.o 3253) e em seguida um
•abaixo assignado". Obtivemos o que
almejávamos, com multa attenção,
•Has.

O Curso correu normal, por alguns
dias. Depois veiu, a carência de pro-
fessores de línguas: o da portuguez
passou r/iasl todo o mez de Julho sem
Sar aula, por ter adoecido; os de fran-
tez (que já foram 3, aliás), o l.o de-

após as férias de.Junho,•istiu, logo após as ... yu uo »„«„„ „*....., -. 
• 2.o deu Jipenas uma aula, e foi peio do ciaBsic0 tlnteiro, instituindo
mesmo caminho do 1-°, todos com » obrigatório da caneta automa
?Jesculpa' de quo o horário nao ines vem tra2er
convém. Só o 3,o, por signal o me-
lhor de todos, náo querendo desmere-
«r dos demais, 6 que mais se tem
dedicado á turma; de inglez tambem
lá tivemos dois, e agora náo temos
nenhum. Ambos tambem abandonaram
.aula, dizem quo pelo mesmo motivo
do» de francês.

Ora será possível qu» ura profes-
lor combine um horário com (.Dire-
«torla do Instituto, e esse horário só
Sirva para as 1.» e 2.» aulas f

E' tambem certo que passamos qua-
mez sem aula de francez, ¦-¦

Com o Departamento
de Educação

3692 NA0 HA PROFESSORA —
O sr. Walter Alves dos Santos,

residente em Cavalcanti, esteve nesta
redacção, queixando-se do seguinte:
tem uma filha que freqüenta a Escola
Azevedo Júnior, era Cascadura, estan-
do matriculada na &fl série do l.o
turno. Acontece que ha mais de 20 dias
a professora sahiu da referida escola
náo sendo até agora substituída.

Allega o queixoso que sua filha saa
todos os dias de casa e volta, fazendo
um grande trajecto (de Cavalcanti a
Cascadura) Inutilmente, Além da des-
pesa com transporte, a menina não
aprende, por falta de professora.

Com o director do
Instituto La-Fayette

3693 EXIGÊNCIA DISPENDIOSA —
A queixa de um leitor: "O dl-

rector-proprietario desse estabelecimen-
to da ensino acaba de abolir o uso o uso

automática, o
mais uma despesa

para os pães dos alumnos, já de si
táo sobrecarregados de taxas.

Preservando os assoalhos dos novos
prédios (é o que allega o sr. La-Fayet-
te Cortes) a direcção daquelle edu-
candarlo grava a bolsa dos senhores
pães com um novo ônus".

Com os Correios e

Tentou contra a pro-
pria existência

Altair Fernandes Silva, de 18
annos, por motivos de somenos im-
portancia, tentou contra a vida.
em sua residência, á rua José cio
Patrocínio n. 38. Foi soecorrido
pela Assistência e Internado no H.
P. S.

 6 rounds de 8 minutos, luvas
de 4 onças.

Juiz : Raymundo Leite.
Venceu Clarence Gibson, por

K. O., no segundo round.
3« LUTA  Antônio Mesquita,

58ks,200 x Jack Tigre, 58ks,100.
 8 rounds de 3 minutos, luvas

de 4 onças.
Juiz : Raymundo Leite.
Venceu Antônio Mesquita, ao

sétimo round, por foul. Jack Ti-
gre vinha perdendo o combate por
grande margem de pontos, quando
praticou o golpe baixo, que moli-
vou sua desclassificação

LUTA FINAI. — João Peçanha
(brasileiro), 88 küos x Ulsemer,
(francez), 90ks..r.00. — 4 rounds
de 10 minutos.

Juiz ; Waldemar Lemos.
Ao contrario do que se esperava,

este combate foi apenas uma cxhi-
biçfio de catch-as-catch-can, que
terminou com uma victoria, sem
expressão, em favor do francez,
por encostamento de espaduas, no
segundo round.
ID\ A EUROPA DE UM COMBL

NADO ARGENTINO

derley, 26) Herculano Gomes Ma-
thias, 27) Maria Syivia Gomes,
28*) Isabel Navarro de Andrade,
2U) Paulo Falcão Pessoa, 30) Oi-
laudo do Nascimento Paula, 31)
Sebastião Andrés de Assis, 32)
Pedro Vinhas de Castro, 33) An- |
tonio Geraldo Pereira Caldas, 34)
Alberto da Cruz Bomfim, 35) Ml-
uuel Álvaro Osório de Almeida,
a6) Walter Pulhares, 37) Dantas
Lopes da Fonseca, 38) Maria Pau-
lina Martins, 39) Ulysses de Aze-
redo Coutinho, 40) Joaquim Ma-
theus de Moraes, 41) Wilson Ia-
vares Arêas, 42) Raul Mattos Sil-
va, 43) Oswaldo Guimarães Costa,
44) Nise Áurea Pontes, 45) Peri-
cies de Souza Monteiro, 46) Lygia
Pinto Vieira, 47) Fredesvino Pon-
tes Meirelles, 48) Jesuino de í rei-
tas Ramos, 49) Raul César Mon-
teiro Júnior, 50") J°sele Mello da
Silva, 51) Elsa Assis Schneider,
52) Dione Gomes dos Santos, 53)
Elza Proença, 54) Edith Dias Vi-
eira, 55) Ewaldo Silva, 56) Odette
Roseiros, 57) Washington Moura,
58) Arnaury Augusto Paes Leme,
59) Gilda Canizares da Veiga, 60)
Arcilia de Castro Sócrates, 61)
Ismael José da Silva, 62) Paulo
Luso Ferreira, 63) Hebe Corrêa
de Almeida, 64) Maria da Gloria
Siqueira de Araújo, 65) Aydea Ra-
mos B'rjgieiro, 66) José Braga Vi-
eira da Fonseca, 67) Alice Daniel
de Deus, 68) Alberto Castro Bri-
to, 69) Edith Pereira da Silva,
70) Alayde Coelho Pinheiro, 71)
Marina de Magalhães Rodrigues,
72) José Ramos de Oliva, 73) João
Guimarães, 74) Ernesto Ulmann,
75) Annibal Maia, 76) Cléa de
Vasconcellos Lessa, 77) Hilda Ri-
beiro Machado, 78) Maria das Do-
rea Silveira, 79) Onaldo dos San-
tos Galvão, 80) Elza Rocha Lima,
81) Cybele Andrade de Cerqueira
Lima, 82) Octavio da Costa B.
Mascarenhas Júnior, 83) Nilza de
Almeida, 84) José Oliveira, 85)
Manoel Ferreira, 86) José Quin-
taes Guimarães, 87) Murillo Dal-
tro Rodrigues, 88) Alfredo Paulo
Carneiro, 89) Etienne Xavier da
Cunha, 90) Lylia de Castilho Frei-
re, 91) Nhanbicahy Carajeté Amo-
rim, 92) Ricardo Jorge Filho, 93)
Conceição Silva do Nascimento,
94) José Almada de Abreu, 95)
Talita Almeida Montenegro, 96)
Leda Guimarães da Rocha, 97) Pi-
lar Gimenez Gutierrez, 98) Cyro
de Carvalho Santos, 99) Dinorah
Franco Santos, 100) Herculano
Ruy Vaz Carneiro, 101) Marins
Rodrigues Coutinho, 102) Dulce da
Silva Rabeilo, 103) Cosme Castor
da Rosa, 104) João Gurgel do
Amaral Valente, 105) Huldo de
Souza Montejro, .106) Geraldo da
Matta Barcellos/107) Arlindo Fer-
reira Faria, 108) Dalila da Silva
Velloso, 109) Martha Lehey La-
ncuville, 110) Maria Cândida de
Souza, 111) Donilice Ribeiro dos
Reis, 112) Emilia Pires Campos,
113)' Geraldo de Almeida Pinto,
114) Hercilia Aracy Gonçalves,
115) Dulberto Soares Catunda,
116) Emilia Landi, 117) Laura
Meirelles. 118) Alayde Souza Fa-
có, 119) Gualter Gomes Moreira
Filho, 120) Dulce de Miranda Cor-
dilha, 121) Orlando Reis de Lima,
122) Aliete Pereira Gondinho, 1231
Alvalina da Costa Silva, e 124)
Ricardo da Silva Pedreira.

HEROE DE OND

ia:
detrás

O general Queipo dei LIano adquiriu na lies-

panha afama de ser «m homem ao contrarxo d« ou

Ls, q«e pensam para depo.s falar. po*s elle costu

m£^J3%JZ™ q- í—«- > —
lendaHa de Cfd, o general Queipo dei LIano oecupou

»%,.. nenhum general do m»nd„ —¦*¦

_ o de speaker de radio, para metralhar, por
do microphone, com pesados insultos, o inimigo

Não se pode, a rigor, dizer que aqudlo era falta

de coragem, para enfrentar o adversário no campo

de batalha, pois, na verdade, Queipo dei LIano revê*

iava ao mundo uma coragem incrível, para desempe-

nUOr 
A°8"eeài,.n, . Inimigo foi veneido pela força

das armas, mas o general das ondas hertz.anas nao

ficou satisfeito. Queria tambem condecorações, como

os outros que se expuzeram ás balas. E voltou ao mi-

crophone famoso, para reclamar a sua parte de leão.

Mas o seu vozerão de treme-terra, em vez de ame-

drontar, só causava hilaridade. E o generahss.mo liou-

ve por bem de destituil-o summanamente das altas

funcçôes militares que exercia na Andaluzia., ^
Não se conformando com a nova situação de

peixe morto pela boca, Queipo dei LIano foi a presen-
ca do "Caudilho" para protestar sem microphone

contra a injustiça de que estava sendo victima, elle

que tantos serviços de garganta havia prestado a causa

nacionalista.] ,
O chefe do governo, perfidamente, concordou

com as allegações que acabara do ouvir _e offereceu-

lhe, então, como premio de sua dedreaçao, a embai-

xada de Buenos Airea i
Queipo dei LIano, contra o« seus hábitos, pediu

uns dias para reflectir.,,
E parece que pensou bem, pela primeira vez,

pois acaba de declarar, em publico que, de maneira

alguma, acceitaria nm cargo diplomático na Argen-

tma" 
Resta saber, agora, se a Argentina estaria dis-

posta a receber o heróe de ondas-curtas .^nj^

Ao amanhecer encontra-
ram o jardineiro morto

José de Souza, jardineiro, bas-
tr.nte idoso e doente, hobitava
um dos quartos da Casa de com-
modos á rua do Oriente, n. 20,
em Santa Thereza. Afastado da
sua profissão, ali exercia a func-
ção de cobrador dos alugues de-
vidos pelos inquilinos. Era esti-
mado na casa, onde o tratavam
por "José Magro". Ao amanhe-
cer de hontem, enconararam o
velho morto sobre o leito, sendo
o facto communicado á policia do
6o districto.

Os peritos do Gabinete de Pes-
quisas e o commissario do 6o
districto estiveram no local e
tomaram as providencias indica-
das, sendo o cadáver removido
para o necrotério da Saude Pu-
blica.

Suicídio de um garçon
Isaac Garcia Vasques, de 33 an-

nos, garçon e residente á rua Frei
Caneca n." 226, praticou, hontem,
o suicidio em casa. O corpo foi
removido para o necrotério do
Instituto Medico Legal, com guia
da policia do 6.° districto, que to-
mou conhecimento do facto.

LIVRARIA ALVES SEME
demlcos. Rua do Ouvidor n.» 166

Uma via-ferrea de São

Paulo ao São Francisco
BUENOS AIRES, 29 (U. P.) , M . . ..

Entre os dirigentes dos clubs Pelo chefe do governo fo aa-

River Plate e Independiente, sur- signado decreto-lei, concedendo

giu a iniciativa da realização, por ao engenheiro João Vieira Ferro,
um combinado desses dois clubs, 0u empresa que organizar, auto-
de uma excursão no fim do anno J rização para construcção, uso e

pela Europa, onde procurariam . g0Z0j pei0 prazo de noventa annos
jogar com teams italianos, fran- I de uma estrada de ferro electri-
cezes, allemães, inglezes, portu-1 -ica(-a que, partindo de Juqueri-
guezes e húngaros, disputando, no erft> port0 de São Sebastião, no
regresso, dois matches no_ Rio de ¦ ¦ - ¦ 
Janeiro e um em Montevidéo.

Por sua parte, o San Loremo
de Almagro está estudando o pro-
jecto de excursionar por_ diversos
paizes da costa do Pacifico.

O ROMANCE COMEÇOU NUM PARQUE FLORIDO... - A nota

interessante da reportagem marítima de hontem. íol, sem duvida,

ò reuresso do, doutorando de medicina Mozar Vare la, que chegou
o refeitsso «o uo g 

Marú... o universitário, contempladojgresso
Japão, pelo

n°a dX°anPnÔ9 com um premio de viagem, seguiu para o Império
"'. 

2í,«™t^7flm de realizar em Tokio um curso de nutrição
do Boi Nascente, afim de realizar

Estado de São Paulo, vá terminar
em porto navegarei do Rio Sãu
Francisco, nas proximidades de
Guayecu', no Estado de Minas
Geraes.

.«••ral nue fez com o proressor biuko. O acaso, porem,
K no Himya Park, onde um universitário japonez, .eu

lega de curso, apresentoú-o ft sua irmã, a encantadora Jovenii(,,i uu m 3«, «i  „-i„„«i min. t\p\\n recanto em
Kllcuclil.

levou-o a um
col-

YHkllio
que as

•1 um le-

Telegraphos
3694 ° ATRASO DA CORRESPON-

Filtrae a Vossa Água!

SENUN
O FILTRO QUE PODE SER

IMITADO
MAS NUNCA IGUALADO

DENCIA — Ura leitor noa es-
creve: "Pedimos, por Intermédio de seu
abalizado Jornal, ao director dou Cor-

a fiãüldã de um professor e a cntraaa i rel03j providenclas sobre a demora da
de outro Quanto ao curso de Inglez . entrcga de correspondência no bairro
vamos nelo mesmo caminho... O iucto das Laranjelras. Assim é' que, no Cat-
Interessante é a compra de livros de , tet(Ji cartas que me eram entregues,
llnnuas estrangeiras; cada proiessor 

* 
pclo corl.el0i iogo um dia apôs have-

Bdonlá um methodo; para cada me- i rcm Bldo p05tas no correio de Sao
thodo um livro diílcrente. — Os 11- , Haul0i aqui nas Laranjeiras, sô s&o
iro- 

'dldactlcos est&o "pela hora da l entregues dois dias depois, ou na dis-
morte" No llnal da» contas, enche-so , trlbulçao oa tarde, quando no Cattete-
uma estante de livros dldactlcos, e 6 felta na distribuição da manha. Esta
nada se aprende, tudo motivado pela demora acarreta muitos prejuízos por
dlvemcncla do methodo de ensinar. lS80 que a correspondência só é lida,,4

-Time 1» money"... Ja estamos M nolt», Quando de volta do trabalho,1,m ¦--'•¦- - ..i..»".- «*"- ' parido no Cattete é lida antes de

¦yando-se 
em conta osJnterjaUo^entre

de Inglez
O íacto

ja estamos na
metade° dó° anno 

"íectivo, 
e estamos co-

Secando. - Cada um_que chega, er,~
tneça o

3696

CO'

programma. E assim vamos
pelo anno afora, comprando livros «
começando programmas... ¦ *lueJ5
Da-*a os livros comprados, • que í<*
nftô servem mais, por desistência

L iVnBiias cm sou educandarlo, orde-

de
sr.

se sahir de casa, o que permitte ser a
carta respondida no mesmo dia da en-
trega. No emtanto o bairro das Laran-
Jelras nfto é assim tio mais distante
do que o do Cattete. Quero crer, isso
sim é que os estafetas do bairro das
laranjeiras sfto menos solícitos...".

o Ministério doCom
1 rauaino

inalex. do Especializado, mini»«tra- CONTRARIANDO AS I.EIS EM
Alt diariamente. Iniciativa louvável^ j 363Ô _ P(.dcm.no, . pIlb*,.
S"o ha duvida. Mas Isso sô «tâj^.ndo «.guinle: "Talvez á revelia
?umpiido quanto ao ttanctz. J doÇ,1mir»nte Orac» Aranha, e.ti sendo
,.janto ao lnglca 1 — Nem proiessor j ^^ ^^ muaçao equivoca para •
umoa...*

Directoria do Lloyd Brasileiro, no to-
cante ás leis trabalhistas.

Recentemente, o Syndicato dos Medi-
cos da Marinha Mercante, cujos dire-
ctores são luncclonarios do Lloyd, te-
legraphou ao ministro do Trabalho, pe-
dlndo a nomeação de um delegado,
afim de gerir o Syndicato. Tal pedido
íoi motivado pelo facto de terem rece-
bldo ordem de embarque, estando em
viagem, o presidente, o secretario e
o thesoureiro do Syndicato, em fia-
grante desrespeito As leis trabalhistas
em vigor. O almirante talvez Ignore
tal anomalia, a.) — José Vicente do
Paula".
Com o Serviço de Águas

e Esgotos
PROVIDENCIAS CONTRA A
"SECCA" — Os moradores do

populoso subúrbio de Bento Ribeiro pe-
dem, por nosso Intermédio, provlden-
elas ao S. A. E. no sentido de ser
a água ali distribuída com mais libe-
ralldade. Ha ruas onde o precioso 11-
quldo só apparece de 2 em 2 dias e
outras ha em que absolutamente não
apparece. E as maiores victimas são
Justamente as crlnnças cujo organismo
quasi nfto resiste as conseqüências
ricr,F.a "secca"
3(597 mao cheiro insufporta-

VEL — Os moradores da rua
Real Grandeza n." 332, <-m BoUfnRO,
quelxam-so de que ha mais de oito
dlns entfto loffrcnrio as conhequcnclni
de um terrlvrl mfto cheiro que »o
desprende de hkuhs estagnadas e dos
fossos e enrnnamcntos entupidos no rc-
ferido prcdlo.

O proprUlarlo nfto se Incommoda
mu é orcclso uma providencia.

II % 3M •»
IE tle. Ma alíl1

iKflvJH' yS

GARANTIDO CONTRA OS
PATHOOENICOSOEBMENS

DA AOUA

CUIDADO COM AS
IMITAÇÕES

A' venda nas boas casas
de louças e ferragens.

Grande Temporada Lyrica Officiai
HOjE  ÃS 15 HORAS  HOJE

THEATRO MUNICIPIL
Primeira vesperal de assignatura com a

TRAVIATA
De VERDI

Sob a direcção do maestro EUGEN SZENKAR

MARGIT BOKOR
VON PATÀKY PIEROTIC
e RENE' TALBA — LUCIEN MARZO — ALI
CE RIBEIRO — DARCILLA BARROS —

BOSCACI — VERONESI — CARNEIRO
Completarão o espectaculo os bailados

LE SPECTRE DE LA ROSE
de WEBER

PAVANE POUR UNE INFANTE DEFUNTE
' de RAVEL

Regente: maestro JEAN MOREL
Regente: maestro LOUIS MASSON

Interpretação de Yanakiewa, Armour, Ve.t

chek e Corpo de Bailados do Theatro
PREÇOS AVULSOS: - GALERIAS - A e B: 

^Outras
BALCÕES SIMPLES A, B e C: 3<»S; outras Filas: 308

NOBRES A eB: 50$; Idem C e 1>: l«S: outras Filas:

CAMAIIOTES: 2H<»$.
prltn ili* Assignatura com

ivtitiiriii uesse encontro-occaslonai, num bello
cer Mel as floridas tomavam mais pittoresco, nasceu o romance sen-

SS K Pouco depois, no dia 7 de maio «itirn» o Joven pa*

unia-se nelo matrimônio. O casal, que se vê na gravtira, íol rece

Mdo por várias pessoas entre ellas parentes e collegas do acadêmico

Mozar Varella.

I
H

*:1

ftNEMm-CHlOROSE
FRAQUEZA

V-*.-.--.'\V tttt*Ml]tlftriBaAi*Hli1Í^. ^^^k.

Joduteípd&
Ú>J.%S&3385-3386

HIBIAÍeXMOPEBIÂ
fi.vif-iv.k^-fl-m»

MFÁNDE6J* 114 «WO. DE JAHEIRO

MACHINAS DE CALCULAR
com

Filas 17S;
•.n ; BALCÕES

308 i POL-

TRONAS: SOS; FRIZA8 e
TiTça-foIrn, rts 21 horns: .1.

pura estréa de VIOLETTA COELHO NETTO UE FREITAS
BOUE.ME".

TUDO E' MAIS FÁCIL
FAZ TODAS AS OPERAÇÕES MANUAL E ELE™IC^S

ACCEITAMOS AGENTES NAS PRINCIPAES CIDADEb

Peçam uma demonstração aos
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

ALBERTO AMARAL & CIA.
9, AV. RIO BKANCO, 9

Rio dc Janeiro — Phone 43-0700 —

LTDA.

Recife

OFFICINA MECÂNICA COMPLETA PARA CONCERTOS B

ASSISTÊNCIA, POR TECHNICOS GRADUADOS SOB A

DIRECÇÃO DA FABRICA IfALll
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Éli f If IR
MKIM,

mas é verdade!

Radiopkonices.
Nn 

Timrramm» "Sambas e Ou0Isy 
,uc será irradiado hoje pela

ciro do Sul, estreara a can oi» do

peito lemos c

m

Mmio.

í9I

Í>*<^ 'ã*
vsmmys ¦¦¦¦•.¦ ¦y^yi&s.

que

"Va"! Srarice^c^s °&Ven-
ouvimos boas rciuiu

cias. Para bem
üo radio nano-
ca, desfalcado de;
Interpretes dessei
pencro, oxalá se)
confirme a laniai
dc iiue vem pre-
cedida a nova
artista.• * •
psereve-nos um

leitor : "As
t-3 talões de ra-
dio, de annos

p a na cá, vêm
tvarssmi 111 n d o
partidas de foni;-
bali com o fito
íouvawel de per-
mittlr que nume-
roso publico

CLARICE RIBEIRO acom p a n h « OI
desenrolar do Jo-

mundo canta", rodízio semanal
dedicado á musica popular do diver-
sos paizes Desfartc teremos, segundo
nos av sou a I* R E 3. as "horas" por-
íuguezà, italiana, Japoneza, ingleza,
frfnoeza, etc, cada qual sob o patto-
clnio dó respectivo representante dl-

plomatloo acreditado Junto ao nosso

governo. » . »
ronforme estava promettldo a Radio
*"* 

Cruzeiro do Sul reiniciou seus pro-
grammas de studio transmUtlndo-us.
Cinte. ^und%PTs0s°vrloaondê íoitintar do restaurante Assyrio, onde íoi

onsíruido um studic.de emet|»to,
Nesse andar a velha P R °3 Af,*™^
animando com o seu east os bailes üo
"Elite-.

'Tlne-Radio-Jornal" completará o prl-
"-* 

meiro anno de existência no dia
10 do mez entrante, apresentando nes-
sa occaslâo um numero especial. O
semanário de Celestino Silveira, con-
ío™me o habito, circulou esta semana
oõm exceUente matéria oplnativa o uo-
«eI°sa* , « o
Alda de Oliveira é um novo ele-

mfnín oue será aproveitado, se-

!E«%™u?rõSreSafflSta. êtcTTildo es-' RundÒ consta, pela Radio Ipanema.

SSoTcS m nao losso, entretanto, o |lcm boa voz e Interpreta musica po-

barulho da assistência íunto^o^ ml- 
| pular cüm sentimento.

Ha°Pl?'6Pcakers0" quo" collocarn o appa- RRESPONDE*NciI (Pierro MlchaU-
«lho irradiador bem junto da torcida 

Jg™ Rccebemos seu amável car-
e o resultado é o que se tern.aoado owsay, paravBm0B ,
mingos: multo barulho e pouca repor ia» o i 

assumpto. aliás secundando,
tagem. As interrupções o rig .n a,dsis 

^orflar 
o as 

^ tag levanta-
pela falta de 

^«Y^o se pSSSS ! ?ÍS"a* questão Já ha dias veiu * so-
fie contrarledades. E nao — desejada. Melhor assim.
Car um Eelto nlsloj' '"'(Gil Lopes - Ri») - Nf» 'f»*»'»?!

_.!_„i„ „-.,¦(?.. Foi attendido. A s

COMO NÃO DEVO ZANGAR
ME! VOCÊ TAMBÉM NAO
GOSTARIA
QUE ALGUÉM
DISSESSE QUE
VOCÊ TEM
MAU HAUTO!

SINTO TEL-A
MAGOADO,
QUERIDA, MAS
PORQUE NÃO
CONSULTA
NOSSO DENTIS-
TA SOBRE O
SEU MAU
HAUTO?

TASTKOU

contingências desagradáveis
es, conllictos, etc. Tudo es-

Nogueira apresentará, a primeira caria. Foi attendido.

EXPERIÊNCIAS RECENTES PRO-
VAM QUE 76 % DAS PESSOAS
DE MAIS DE 17 ANNOS TÊM
MAU HÁLITO. NA MAIORIA DOS
CASOS, O MAU HAUTO É MO-
TIVADO PELA MÁ LIMPEZA DOS
DENTES. POR ISSO, RECOMMEN-
DO O CREME DENTAL COLGATE,
PORQUE... I :r

° ao microphone da Radio Xr^ntls-*
«ora o programma 

"Escuta Brasil,
ls- ordens.

í

0. M.

_ ..._ 
^ PARA HOJE 1PROGRAMM

Obcktaíl
^DIO NACIONAL

(1* RES)
x — Musicas variadas. 6 -

feonoro de Jur.r de Fora. 10 --Musl-
13 _ Hore. uo otvlnte.

variadas. 13,30 —cas varinci
.¦> 30 _ Musicas
Theatro em casa - a P' ca em 3 acto
tíe José di.* Alencar,
adaptação radio.rl.onica
ta. na intcrpretf.ç. fc d<
seca, Fiorlano Faissal .
c outros. 14,30 - .Musicai.
jC.30 _ Reportarem Sportiva
ctamente do campo do America
gna entre o clu

lue", cm umn
0e Victor Cos-

— Zezé Fon-
Atif.unio Laio

í~^r Z-T

0 CONSELHO ADMINISTRATIVO
DO THEATRO MUNICIPAL

Quando o sr. Henrique Dodsworth deliberou tomar a care-o
tia Prefeitura a realização das temporadas officiaes cio Theatro Mu-
nieipal, escrevemos que tal medida seria das mais acertadas se cl-
vessê um base de organização capaz de tornal-a etflciente. Assim
como foi feito, ficando o theatro sob a orientação directa do pre-
feito a quem caberia o controle da organização apresentado por um
director artístico estrangeiro, seria absolutamente impossível de per-
iliirar visto o desconhecimento do assumpto por parte do prefeito
è consequentemente, a Incapacidade P«ra bem realizar esse con-
[.•Ale. segundo os seus bons propósitos de dar uo Uio temporadas a
iltiira do nosso apurado gosto artístico.altura do IiecesSaria a creação de um Ul-
rcctorlo" para o lheat.ro Municipal, a cujo cargo ficaria. Justamcn-
te e«se trabalho de organização e renlizaçao.

O sr. Henrique Dodsworth, felizmente, comprehendeü. era

temno essa necessidade, tanto mais írlzante quanto os primeiro
lusuecéssos da temporada lyrica tornam evidente a urgente execução

desse plano., uivulganiin a nomeação dos elementos

que comporão 
"We 

directorio administrativo do Theatro Miniilclpa .

São S os senhores Edgard Corte Real, Rodolpho Josettl. Miranda
vetto Andrade Muricy e Itlberê da Cunha.Netto, Anoracw em s prof„„damente
conhecedor^ do "metler". isto è, do melo artístico Um delles e o

«rector dT Sociedade de Cultura Artística, entidade de.larga, p -

lecoão. «ui nosso ambiente dc musica, emquanto os ara BUmn.i.,

Netto? Andrade Muricy e Itlberê da Cunha exercem a cr "ca
slcal, respectivamente, na «A Noite", "Jornal do Commercio
rei° dTouavIlaf 

essas nomeações vieram crear um sério embaraço aos

nomeados, rtada a absoluta Incompatibilidade que se verifica entre
ás duas funeções - a de critico e director organizador das tempo-
'adasottS, 

visto, doravante, .hes caber ojlever de apreete" *
nronrla obra, com uma Imparcialidade c um espirito de Justiça lm
manamente mpossiveis. Dahi se acreditar que a creação do Un-

emo Administrativo do Municipal determinará umajm de ano-

stituições na critica musical carioca, vendo-se a mesma privada
de elementos que constituem, .'a, uma tradição. ^ 

^

WÁ. K") «^

AVENIDA, 110 AVENIDA, 147

Miranda
mu-

e "Cor-

HONTEM VENDEU
0$ 3 PRIMEIROS PREMIOSfediTral

NOS SEUS FANTÁSTICOS BALCÕES!!

DA

7
FEDERAL

2.° Premio
COM

CONTOS

3." Premio
COM

FEDERAL CONTOS FEDERAL «CONTOS

variados, i
P R. E 8 j

— critica l
escolhidas. I

- Dire-
a pu-

lucal e o C. R. Vasco
CU Gama. 11 'JO - Musicas
l_  Tario Dançante. -0 —
em busca dr- talentos. 21,15
sportiva. ii Musicas e;
70 '-'fl __ y,i .[ (lOJÍU.

tfiDIíJ EUUCAUOKA
(P tt 3 ~)

s I0 - carnei cu-uincjxlal. Santo do
dia. 11 - Gazeta radiophonlca. 12,30 - \
Trindades cie Portugal. 14,30 — Pro-variado. 

18 - Radio Cocktail

21
gSame/lii'"-1'süpplementç, Dansante.

Progrnmmn do= Perobas' 
BADIO TUPY

IV n. G 3)
Relógio Musical - a. Vitrina Sono-

— _ 10. Parada Semanal — 11,IE-
Renascimento Portuguez — 12. Orches-
tra» de Nathaniel Shllkret • Perde
Or0fé — 12,30. Hora Allcma — ii.
Passa-Tempo com Cbiquinho Salles e
Zé ao Norte - H. Transmissão do
jogo America x Vasco - 15.30. Ry-
Jtirmo 

tíe Ja» - 
JE- 

Hora Bomeopa-
thlcn — 13.30- Torra de Aloha —

musica hawailana - 10. Coro dos
Apiacás - musica afro-brasileira -

19 15 Orchestra de Vicente Lopes em
múscia dansante - 19.45. Calouros em
neslile — Transmittido do Club de
Süo Christovâo — 20. Programma das
Revelações - 21. Transmissão de um
prosramma com que a Radio Bl-Mun-
do homenageará a Rüdio Tupy — 24.
Resenha Bportíva - 22.30. Jornal -

23 h°rae-M«EINK VEIGA
(P B A 9)

23 — Programma Case — Etudio.
•jk _ programma dansante. 1G — Ba-
íar de musica. 21 — Amor de Prin-
cipe, opereta em 3 tetos, de Edmundo
Eysler.

DIRECTORIA DE EDUCAÇÃO
(P tt D 5)

Ã'8 9,30 8 as 13 — Hora Infantil.
tias IV ás 18 — Jornal dos Professo-

"res: Supplemento Musical: Tschailo-
WS!cy „ Symphonia n.o 5 em si me-
nor op. 04. Palestra do prof. dr. Fylla
Monsegur, vice-presidente do Conselho
Nacional d- Educação da Argentina: ^"Saudação dn professorado argentino
no professorado brasileiro". (17,30 hs.l
Das 13 ás 19 — Hora do Funecionario
Municipal: Supplemento Musical: Bee-
thoveii: Se::ta Symphonia (Pastoral)
em ií maior, up. 08.

fi.'- DIO TRAr-rSMISSOKA
íi* e '•: 3)

9 — Coiumna.' tionoras. 10 — "O

Radical" r.o ar". 11 — Discos Varia-
dos. 11.3o — Programma predileeto.
12 30 — 1-rogramina Ferrari. 14.30 —
Prcrjramma Ferroviário. lõ,20 — Trans-
missão tío Jorro Botafogo x Bomrmc-
cesso, directamente de General Seve-
rlano. 17 — Nosso Programma. 18 —
Programma Grajahú. 19,15 — Hora do
Amador. 23 — Programma R. C. A.
Victor. 20.30 — Panorama sportivo.
II — Musica, variaria. 22 — Hora Evan-
fçellca. 22,Í0 — Musica variada. 23

Eoa noite.
VERA C.-lüZ

(PNil E 2)
*i — Prog. Btrri dia musical. 6,30 —

Prorr. Melodias rio mundo. 9,30 — Prog.
*VC3 Traço de União. 11,30 — Prog.
Paratodos. 13 — Nosso Programma. 15

Proe. Popular. 15 30 — Football.

18 — Hora Marconi. 19 — Prog. Ma-
¦íoel Monteiro. 22 — Parada.

RADIO CLUB
(P B A 3)

3 — Proaramma variado. 10 — Jor-
nai Hora dos bairros. 11 — Program-
ma sportivo. 12 — Programma do ai-
mo,.0 13 _ programma de studio com
Sonla Barreto, Arnaldo Amaral. Neyde
Martins Nilton Paz, Dilermando Reis,
Orchestra, José Maria de Abreu, Gas-
tao do Rego Monteiro, Annamarla,
Ailis Murad, Olga Nobre. 15 — Gra-
vanões populares. 1G — Irradiação de
foo'tball: Botafogo >: Bomsuccesso. 17

GravaçOes seleccionadas. 18 — Pro-
. gramma popular. 20 - Desfile de ce-

1 lebrldadeti. 20,30 — Orchestra Phllar-
I moniea. 20,43 — Canções internacio-
¦ naes 21 — Resenha sportiva — Re-
I rato Murce. 21,20 — Jotas Musicaes.
| ;>2 _ Grill-Room. 23 — Final.

RADIO r.UANABAEA
(P R C 8)

PROGRAMMA DE ESTRÉA — 16 fls
13 — íConfraternisação radiophonlcal

Radio Club Fluminense — Radio
Sociedade Fluminense — Radio Vera
Cruz — Radio Cruzeiro do Sul — Ra-
dio Transmissora Radio Educadorn
do Brasil — Radio Ipanema — Radio
Club do Brasil — Radio Tupy — Radio
Jornal do Brasil — Radio Nacional —
Radio Mayrink Veiga. 10 ás 20.30 —
Cantores: Eddy Leal. Jlliana Santos,
Carmen Machado, Almeida Guimarães,
Luiza Torres Paranhos. Orchestra: Ra-
plme! Baptista. 20.30 á» 21 — Canto-
res: Gilberto Alves, Linda Baptista,
Nestor Amaral, Manoel Araújo, Edú
e sua gaita, Dupla Verde e Amarella.
Conjuneto: Pereira Filho. 21 ás 21,18
— Discursos. Apresentação da orches-
tra rie .1. Thomaz. Carnie Dolores com
orchestra. 21,15 fts 21.4.1 — Aracy de
Almeida. Conjuneto Benedicto Lacer-
da Jacob e sua gente. Stella Mnris,
Léa Coutinho, Luiz Blttencouri. Xa-
vier de Souza, Ernani de Barros, Fran-
cisco Ferrari, Fellsberto Martins, Nil-
ton Paz, Emilia Borba e outros. 2i,tr>
fis 22.4S — Cantores: Orestes Barbos».
cir. Alberto Ribeiro. João de Barro,
Ataulpho Alves, Xavier de Souza, J.
Cascata, Peterpan e outros. 32.4S —
Ary Barroso. Capitão Furtado, Lamar-
tine Babo, Barbosa Júnior, Lauro Bor-
ges, Jonre Murad, Sllvino Netto, Chi-
rinlnho Salles, Pinto Pilho. 23.15 — Or-
chestra J. Thomaz, Conj. Regional Fe-
relra Filho. Linda Baptista. Carmen
Dolores, Gilberto Alves. Nestor Ama-
ral. Edmundo Silva, Dupla. Verde e
Amarella, Edil e sua r<aita. Felisberto
Martins, Trio Djalma Ferreira. Manoel
de Araújo e muitos outros.

PARIS MONDIAL
<T P A 11

20 — Concerto de musico em discos.
21  Informações em francez. Cota-
sportiva. pele sr. Peeters. 21,20 — No-
cões dos Câmbios. 21.15 — Chronica
tlclarlo em hespanhol. 21.35 — Noti-
elarlo em portutuez. 21.50 -- Correio
de França: a vida em Paris íem hes-
panholi. 22.05 — Musica em discos.
22,15 — Fim da Emissão.

BRITIílI! BRÓADCÁSTING
(G S O <s G S C)

50.25 — Annuncios em porluguei e
hespanhol. 20,30 — Bit Ben. Noticia-
rio cm hespanhol. 20.45 -- SIGNAL
HORÁRIO DE GREENWICH. 20.15 —
Canções populares durante a Grande
Cuerra. 21.00 — Bi;t Ben. Noticiário
em pnr{nr;r.c7.. 21.15 — "Pontos de vis-
ta." Uma conversa cm portuguez. 21,2.1
— Resumo, cm portuçucz, dos pro-
erammas "té o próximo domingo. 21.30
" --_. ..__,, - .... CDIn 22 fld

"COLGATE
LIMPA OS DEN-

TES COMPLE-
TAMENTE E

COMBATE O
MAU HÁLITO"

dis o cirurgião dentista
Oswaldo Silva

"A espuma de Colgate contem
o novo ingrediente que pene-
tra até ás fendas escondidas
entre os dentes — as quaes
os dentifricios communs não

podem limpar — livra-as dos
resíduos de alimentos e das
bactérias que são a maior
causa do mau hálito, dos den-
tes embaçados e amarellos,
das gengiva** molles e das ca-
ries dolorosas. Por isso é que
Colgate limpa realmente
oa dentes, embelleza, con-
serva as gengivas firmes e
sadias e o hálito perfumado".

Yolanda Ferreira
Inteeranclo a série official dc concertos da Escola Nacional de

Musica S"ouvir no salão Leopoldo Miguez a pianista Volan-

da Fer^- consagrada entre nós, pois que possue um publicoArnsia jd. luu afe _ _(i _ Vo,anlla Fcrreira è umanao ' se cansa de ouvll-a.

CONTINUANDO A ENRIQUECER O POVO COM SEUS
"CLÁSSICOS" FECHADOS!!

ff MEDÂDE1MMENTE FIIT1STIG0Ü
das nossas pten sas mais assíduas em apresentações publicas, des-

taça' «o-ae pela exuberância de technica e apuro de "terpretaçõeh
run lamente, porém, e ainda no decorrer (lo seu ultimo recital, rt-

vemos oceasião cie observar, Yolanda Ferreira parece demonstrar um

curo nue¦% se toma excessivo, á bravura, revestindo todas as peças
oue e«cut. de uni caracter brilhantíssimo, quasi apotheotico, pre-
occunaiHlo-sc em arrancar do plano sonoridades Impetuosas, e che-

^ io àté a perturbar o seu toque com a resonancia negativa das
cordas do insiro mento, em virtude da força tíescommunal que em-

,írCga 
ef moUreoqUnerUqual organizou o programma. urm confirmar

arrC,r'erom'reío^enda 
a technica, Yolantla Ferreira attinge os llmi-

tes mSs exigentes Nada falta á limpidez e d correcção dos seus

processos rtc execução ^ Yolantla Ferreira apre-

4Ba - PORÁ SABBADO

CONTOS
e sorteio de outro

CHEVROLET grátis

gue/, applaudlu
conceder vários extras. WOTTAiS*

A TEMPORADA LYRICA OFFICIAL
DO THEATRO MUNICIPAI.

Hoje ás 15 horas, 1. vesperal de assignatura com

a "Traviata", de Verdi e terça-feira ' La Bohe-

com Violeta Coelho Netto de Freitas

Centro Artistico
Musical

RECITAI. ELISA NAIBERGER

O Centro Artístico Musical realiza-
rá, amanhã, ás 21 horas, na Escola de
Musica, o seu 185.0 concerto, cujo
programma estará a cargo da apre-
ciada pianista Elisa Naiberger, l.o pre-

HDC-P-39148-A

Mesmo que
chova!

me",
Sob a direcção do grande maestro

húngaro Eugen Szenkar, realiza-se hojt

Sò Municipal a primeira vesperal de
iss"*natura da temporada lyrica olfl-
ciai sendo cantada a celebre opera
dp Verdi "A Traviata". .

Tomarão parte na sua interpretação.

Escola Nacional de
Musica

CONCERTO BE WLUCA DE CAMERA

Como 8.° concerto da série oíílclal,
da Escola Nacional de Musica, será
apresentado no próximo dia 10, ás 31
horas, o Trio Oscar Borgerth, Cbere
Gomes Grosso e Arnaldo Estrella.

Daremos brevemente o programma.

Frcfl Ilurllcy c seu Scxtctto. 2'!.'l0
A Banda tio Regimento' de Ouar-

das "Coírlslream." Sf:h a direcrán do
Capitão J. Cansley Windrnm, íllrentor
ile Muilr.i dn Rcnimrnln. Marcha. Fun-
Jnub (Pnvlic, n.rr. ln Thlerc): Inrlia-
iinn á ln Valse (Webcr-WeincraHne-r,
arr. Pan C.odlrpv): Ountro snlfls: Ha-
rim. Olhos Rciitillantrs 'Solista. Sar-
rrento Arthur Hewlett) (Sullivan, arr.
Òcdfr<ry\, Piccolo, O torflo (Solista,
Caroral n. Kont) (,T. W. Col*). Trom-
hnnc O trombeta (Solista, Caporal I..
Harris) (J. Airlle I)'x). Trorr.-«a, (ia-
lojio (Solista. Musico A. Wirc) (Koe.nlg,
arr. M. nctford); Sclecijáo. Os annos
dansam (Xovello, arr. Duthoit): Dan-
sa Morris (Pcrey Gralrrncr): Dansa Ir-
lande/a (W. P. French, arr. Arthnr
Wood). 2,i,-> — Um pequeno Recital de
Vlolonccllo por Arnold Trowell. Melo-
dla (Arnold Trowell): Mazurka em Sol
menor (Pnnper): Cnnrão de berço ir-
lnnilcra (Arnold Trowell): Fantasia
S'ava (Dvorak). 23,(10 — BIr B(n. No-
tWnrln cm hripanhr'. 23.115 — SIONAt
nonAr.io r>v. gseenwich. ím.ih —
P.rsnmo. rm hrsnr-nhol. dos pmrrram-
mas ate o prc-:irio domingo. 23,20 —
Fim da transmissão.

NATIONAT, BRÓADCÁSTING
(W3XI. c W3XAI, — Nova York)
19 — PORTUGUEZ: Noticias da Se-

mana em Rcviíta. Redimo dos Pro-
Krammivs. Acrordes de Crystal — Mu-
rica rio Dansa. Aviação Americana.
Tons Dourador, — Peças Clássicas. E0
— TlESPANHOL: Revista das Noticias
da Semana. nrr.umo dos ProR-ranimas.
DlnntT Conccrt. Trio cm Kc Maior,
Urrcthovcn; Ouverture Trágica, Brahms;

Visite a VILLA SAO LUIZ, em
uaxias, suDuroio na teopoimim.
Uma nova cidade que surge, com
lindas avenidas e praças *rborlsa-
das. Os melhores lotes pelos me-
nores preços. Prestações mínimas
e sem Juros. Omnibus S. Luiz á
direita da estação. Informações
Phone 23-5629.

Prelúdio e Fuga em Mi Menor, Bach.
Revista das Noticias da Semana. Hora
ile Prata — Musica de Dansa. Pho-
tographia Americana. Harmonias Dou-
radas — Musica de Dansa. Revista das
Noticias da Semana. 22 — PORTU-
GUEZ; Revista das Noticias da Sema-
na. Rythmos Populares — Musica de
Dansa. Photogruphia Americana. En-
cantos da Musica -- Peças Clássicas
Populares. 23 — HESPANHOL: Revista
das Noticias da Semana. Serenata.
Vencedores do Concurso "Questionário
Musical". Aviação Americana. Dansa
e Rythmo — Musica Popular. 24 — j
NGLEZ: Noticias da Semana em Revi6-
ta Musica de Dansa. Fórum da NBC.
1 h — HESPANHOL: Concerto do Ra-
dio'city Music Hall, Regente Emo Ra-
pée. Musica para Dansa.

COI.UMBIA BRÓADCÁSTING
(W2XE — Nova York)

19,30 — Musica. 19,45 — Noticias rm
hespanhol. 20,30 — Revista. 24,30 t 1
h. — Dansas.

GENERAL ELECTRIC
(W2XAD — Schenectady — N. Y.)
19,15 — Musica de dansa. 19.30 —

Melodias românticas. 20 — Para os
pães. 20,15 — "Ser annunciado...".
20.30 — Dansas. 21 — Symphonia. 22
— Dansas.

E. I. A. R. — ROMA
(2 R. O.)

20 — Noticio: o ihesp.l. Canções e
coru.s. 20.30 — Noticioso iport.). Pa-
lestra. 21,15 — Noticioso (ital.).

OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

JULHO
AMANHA — Série dos ei-alumnos

— Pianista Judith Montanhas da
Cruz. — E. N. dc Musica, as lí
noras. , .. ...

AMANHÃ - Centro Artístico. —

Pianista Elisa Naiberger. — E. N.
.le Music», ás 21 horas.

AGOSTO

TEl"""'-- 'IA, lu — Pianista
EnUdà"" Maurêli - E. N. Musica,
;1S l'J horas.

QUINTA-fEIRA, a — Cultura
Artística — Quartetto Fritzsche —
U. N. Musica — A's 41 horas

SEXTA-FEIRA, 1 — Pianista
Edith Bulhões Marcai — E N.
Musica, às 31 horas.

SABBADO, 5 — Bencliclo de La-
dario Teixeira - Pelos artistas
Anna Carolina, Marietta Lopes de
óouza. Ibcrê Grosso e Oscar Bor-
gerth — E. N. Musica, ás l«
lioras •

QUINTA-FEIRA, 10 — Concerto
Official da E. de Musica. — Trio
Borgerth, Ibevè Grosso, Arnaldo
Estrella, ás 21 horas.

SEXTA-1EIRA. 18 — Pianista
Vara Coutinho — E. N Musica —
A's 17 horas.

Margit Bokor, Koloman Von P^taky,
Pierotic, Luclen Marzo, Reno Talba,
Boscacl, Alice Ribeiro Darcilia Bar-
ros Veronesl e Carneiro. Completarão
o espectaculo os bailados "Le Bpectre
de la Rose", de Weber e "Pavane pour
une Infante Defunte", de Ravel, res-
pectivamente dirigidos pelos maestros
Jean Morei e Louis Masson.
"LA BOHÊME". TERÇA-FEIRA, COM

VIOLETA COELHO NETTO DE
FREITAS

Em 3.<- recita rto assignatura será
cantada terça-feira próxima, as 21 ho-
ras no Municipal, a, "Bohême . de
Puccini Esse lindo espectaculo artis-
tico assume aa proporções de um ver-
dadeiro acontecimento, visto que nelle
esrrpará para a presente temporar.a a
«ande soprano brasileira Violeta Coe-
lho Netto de Freitas, nome que por
si só disuensa qualquer adjectlvo c

que representa paru. o Brasil uma no-
tavel parcella do nosso patrimônio ar-
tistico. Já consagrada através de 

^
anteriores interpretações. Viole.a Coe-
lho Nettu de Freitas terá nessa noite
ao seu lado Frederick .Iagel tenor da

Metropolitana Opera de Nova Yorl.,
Margit Bokor, Piero Pierotic, e Geor-
ees Doubrovsky. A orchestra será re-
lida pelo maestro Eugen Szenkar e o
espectaculo terminará com o bailado
£P Chopin. "Feuillos d-Automne", re-

gido pelo maestro Jean Morei.

Emüda C^ves Maurell
Apresentada pelo Conservatório Bra-

Musica, ouviremos, no ala

io de Agosto, a pianista sul-riogian-

-. " y¦¦¦lilll

sileiro de

densf Emildà"ChavVs" Maürell, formada
nlío Conservatório de Pelotas e cujos
?ecHaes em Porto Alegre e Rio Grande
do Sul obtiveram franco exito.

Em programma os nomes de Hum-
mel Beethoven. Debussy. Barroso Net-
to J Octaviano, Lorenzo Fernandez.
Francisco Mlgnone. Chopin e Liszt.

Theatro da Criança
Secuindo o habito animal, o Theatro

da Criança, de creação dos professores
Vera ofabinska c Pltrre Michailowsky
reahza hoje. âs 15 horas, na Escola dc
Musica sua testa choreographica.

O programma ja por nos divulgado. |
constará de cinema, bailados, canto e

m^ica nelle tomando parte a própria !

Vera Grablnska, em números do gran-
i de suecesso.

lüTTENCHO! |
Hotéis t Restaurantes

Pianista Elisa Naiberger,
mio medalhe de ouro e que o nosso
publico sempre recebe com a maior
sympathia.

O programma e o seguinte:
l.» PARTE

SCHUMANN UtHU - 1B56) — Sonata
op 11. — a) Iiitermezzo (un poço
adagio). - Allegro vlvace; b) Ária; c)
Scherzo. lAllegrissimo) — Intermezzo
(lento) Tempo l.o; d) Finale (Allegro
un poço maestoso).

í.a PARTE
Autores brasilelroa

GLAUCO VílbAayUEZ U884-1914) —
Devaneio sobre as ondas.

HENRIQUE OüV./.LD (1862-1931) —
Estudo, i.obrc. póstuma).

LEOPOLDO IVUUUEZ (1881-1901) —•
SCALBlRTC.0i;acuAlUCENO 

,1664-1920) .
— Nocturno ipara a mao esquerda i
sô); bi Brasileira. I

3.» PARTE '

CHOPIN (1809-18Í9) — a) Bailada
Op. 52; bi Prelúdios op. 28 ns. 17
e 24); ei Scnerzo Op. 30.

UiibUSSY U86H-li>;8l - RefletS dans
CLiSZT 

(1811-lBSOi - Rhapsodía Hun-
gara n.° 0.

A "ckque"
Munic.pal...

Recebemos a sr.;v.inve carta,
¦.•;estõeü endereçaraos ao sr.

6-^..aque". 
nos uiiatros, significa

grupo de indlvlduçs que s&o 'pagos

para bater palmas"
Facll é deduir.r ío Inicio, Isso já por

si sô eonstitue um rresto que deprime
os elementos que constituem essa cias-
se de pessoaa.

No emtanto. hu occasiôes em que se

pectaculo, quando náo é pateado, é
acolhido com frieza, portanto, os "se-

nhores da claque" deviam ter, se náo
Dom gosto artístico, pelo menos bom
senso em controlar as suas expansões
de enthusiasmo.

No nosso Municipal, esse mal já lol
intenso; depoi? melhorou até 1937 um
pouco, porque a claque era bem distri-
buida, não dando impressão desagrada-
v<"l. Durante a temporada do anno pas-
sado, vimos voltar novamente a claque
ensurdecedora. Lá estava ella colloca-
do nos balcões simples, ali naquelles
lateraes.

Este anno a coisa parece que vae
peorar. O artista medíocre mal acaba
de arremedar a sua ariazinha é inter-
rompido por uma estrondosa "salva de
palmas"... da claque.

Ainda no dia da "Tra»iata" ultl-
ma, vimos o caso interessante de um
rapaz da nossa sociedade ser interpel-
lado por um elemento da "claque" por-
que estava dizendo que náo gostara
do espectaculo. O "mocinho da claque",
quR na certa havia sido pago para ap-
plaudir, eercou-se do seu elemento para
Justificar que o espectaculo era muito t
bom... e a platéa era ignorante.

Positivamente precisamos acabar com
a "claque" mal educadal

Que haja o estimulo do applauso,
vá lá, mas que se perturbe o ambi-
ente, com batidas de palmas "importu-
nas", ê querer confundir animaçáo
com "imposiçáo".

Por que o sr. prefeito, que tanto pre-
tende educar o povo, não retira a "cia-

que" das mãos de "chefetes" mercena-
rios e incompetentes, e não a distribue
entre os estudantes, mas, facultando-
lhes, entretanto, o direito do "applau-
so honesto ?

Vamos moralizar um pouco a Ja Ia-
mosa "claque" do Municipal ?

NELSON RIBAS POSSOLO.

Directorio Acadêmico
da Escola Nacional

de Musica
No programma a ser irradiado hoje,

ás 19.30, através da P. R. A. 3, toma-
rão parte a sra. Olga Villa Trindade,
professora de canto do Conservatório
Bi-n-ilelro; srta. Lygia Pinho, do cur-
so de piano da professora Maria Ap-
parecida França; e os srs. Werther
Politano e Francisco Ribeiro Forto.

"*¦
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pôde admittlr a "claque

BECOMMENDAM-SE PELA OPTIMA COZINHA, P™ITA

HYGIENE, LOCALIZAÇÃO, CONFORTO E TRATAMENTO.

„A„ cA?„rem seuã cm D vedados c operários no LLOYD INDUSTRIAL

SX-AMERICANO. SrCoSnhia dc" Accidcntls do rraba.ho no V >sü, que pos-
sue Hospital próprio espec-alizado desde 19<Jí>!...

SEDE: — AVENIDA RIO BRANCO N.° 2C - 2.° ANDAR
RPRViros MÉDICOS - Direcção Technica do DR MARIO JORGE DE CARVALHO

hÍspS CENTRAI^DE ACCIüEMADOS: - RUA DO REZENDE N.« 154

FLOftlDâ HOTEL
corrente e banhos privativos.

água eorrente emApartamentos magníficos com água
Optimo Jardim pura recreio. Telepho»»-* e

tortos os aposentos.
RUA FERREIRA VIÁNNA, 71 A 77 - TEL.: Z5-^íu

(Junto ao Flamengo)
Annexo, recentemente Inaugurado, com apartamentos contortave».

tenrto água corrente e banho próprio.

CATTETE, 187RUA DO

Mu. é composta por estudantes e ra-
pazes poores aui, quaes suo facilitados
espectacuios qu, em geral não podem
pagar por serem de preço hiaccessivel

A missão da "claque" é a de lnlc^r
os applausos; nuxar o applauso. como
geralmente se costuma dizer. B, com
effeito, 6 uma culsa atê um certo pon-
to comprehenslvel dada a falta de cn-
Hi"*'asmo que is vezes refleete uma

platéa.
iniulizinente, porím, acontece que na

naiorla das vezes a "claque" é formada
por uma casta de indivíduos coro or-
dem de bater palmas, seja 14 como
for- gostem ou não gostem do especta-
culó Resultado: quando e apresentado
oo publico um espectaculo medíocre,
ou mesmo abaixo disso, é natural e
Justo que o publico não applauda. En-
tretanto, o "grupinho" que fo) PHO
para Isso Insiste em palmas ruidosas
o mal sonantes, perturbando o ambi-
enu eom urro« de "bravos" ás médio-
endades. Positivamente. Isto * um
obi-urdo , .,. . ._.

Ora, nôs somos ura psls civilizado,
ou pelo menos pretendemos sel-o, e, era
todos ob palies civilizados, um mao ee-

„„ ¦¦IIUlHfl»
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I CABELLOS V^p^ |f

I

ARTIGOS DE QUALIDADE
por

PREÇOS REM REDUZIDOS
NOVAS E GRANDES REDU*

CÇÕES EM TODAS AS
SECÇÕES

Schaedlich Obert & Cf
Ouvidor-Gonç. Dias

iiiiimiimiiiiiiimiiiiiiiiiiniiiiimiE

Fica novo seu |
TAPETE

CONSERVADORES DB
TAPETES

COPACABANA
Lava, concerta, pinta oa tinge
qualquer qualidade de tape-
tes, com a máxima perfeição.

Rua Octaviano Hudson, 14.
Tel.: 87-7195

é quando

Uvros oolle»
glaee • aoa-

demlcos. R-ua do Ouvidor n.» 168,
LIVRARIA ALVES

19 0 19 3 9
30 ANNOS DE LABOR

SENHORAS
Colheres e Garfos da legitima Alpaca Wolf a 17$000 a Dnzla
Aluminio para cozinha e artigos domésticos a preço das

CRUZE1RADAS
ARTISTAS

Não comprem suas ferramentas sem vêr
qualidade e preços na

CASA CRUZEIRO
5 - RUA VISCONDE DO RIO BRANCO - 5

Próximo á Praça Tiradentes — Telephone: 22-2700
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\£ ualidadc da mais alta, resultado
de mais de 75 annos de experiência,
eis o que lhe garante este seilo.
Verifique-o no próximo tubo de

creme dental que comprar. O Creme
Dental Squibb tem uma acção
scientifíca. Contém um anti-acido
seguro e, em contacto com os aci-

dos perigosos, neutralisa-os. Taes

acídos podem provir da fermenta-

ção dos residuos alimentares nSo

attingidos pela escova, provocando
a carie e perturbações da gengiva.
Com o auxilio do Creme Dental
Squibb, aluado a uma assisten-
cia profissional adequada, evita-
se a maioria dos casos de carie.

O DENTIFRIGO ANTI-ACIDO

Guia Diário da In-
fluencia Astrologica

30 de Julho. — Predomina
Urano. Condiçõe; estranhas e

peculiares, írascililiãades e at-
tituães arrogantes em toda a
¦mrte. Eite nâo será, precisa-
mente, um domingo de paz e
de fslicidade. Haverá mxiitas
pessoas que procurarão des-
afogar a sua depressão e mal
estar co:n demonstrações ag-

grccsivas\ de prepotência, se-

ja comOffôr e custe o que eus-
iar. Poderão falhar planos e es-
peranças por moiivos futc-.s,
devido talvez ao máo tempo,
unicamente. Os amigos e com-
:anheiros parecerão critioos ou
poderão levar a pessoa a des-
perdidos e dissipações. E' num
¦'ia como este que devemos pro-
curar a satizfacção e a paz nas

.-_:__, na musica e na con-
-leão, de preferencia a

-irocural-as nas relações pes-
soaes e em gastar dinheiro.

PARA AQUEL.LES QUE FA-
2EM ANNO~S HOJE — A pers-
;;ectivc. -ara o anno que prin-
cipia é das •"As prometteãoras.

.-_;_•,"-•,'¦: i «s sues condições
nanceiras e uma aventura do

czração trar-lhc .1 benefícios e
'slioidaâe. A criança que nas-

• - hoje serã acti a, enérgica _
¦y.nbicicsa, -:crc:n algo egoísta.
Deverá procurar subjugar a ten-
dencia á critica c ao tempera-
-nonto írrcflcctião.

MODAS

Para ulteriores informes di-
rija-se a: F. Ciãissen — Ave-
r.ida Copacabana, 1110 — Te---~!hcne: 27-3648.

Por Lucie Seguier
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0 TRABALHO é MINIMO COM

Passe sua roupa
com um minimo
de esforço e um
máximo de eco-
nomia, adquiriu-
do uf>

A BOlíüO 1)0 "URI.Gl.AY". — O sr. Albert V. Moore, presi-
dente da iuoore Mc-Connack, oífereceu, ante-hontem, aos seus

amigos do lírasii, um "eoektail" a bordo do transatlântico "Uru-

guay", da Frota da Bôa Vizinhança. Na photogiaplila acima vêem-
se, além doa directores daquella companhia de navegação norte-
nmericana, o ministro Arthur de Souza Costa, que participou do
"cocktali".
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MÁXIMA OFFERTA — JUROS MÍNIMOS
AV. RIO BRANCO, 138

CABELLOS BRANCOS? TOLICE!
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IIGURINOS E REVISTAS DE IODAS
A maior variedade e bom gosto acaba

de receber:

Revue Parisíenne para 1940
LIVRARIA GUANABARA
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Anniversarios
DE HOJE:
Srtaa. :
Noemia Hermlnia Stockler.

Emilla Lima e Silva.
Joselia Clapp.
Anna Ferreira de Abreu, filha do

professor Ferreira de Abreu.
Consuelo Martins, funcclonarla da

Associação Commercial.
Germana Lobelia, filha do dr. Jo-

si Pereira dos Santos.
Amélia Varella, filha da viuva An-

na Conceição.
6ras. :
Floria Bethami de Oliveira, esposa do

dr. Paulo de Oliveira Filho.
Cruz Gomes.
Cléa Pereira da Silva.
Abigail Amador.

Srs. :
Dr. José Maria Tourlnho.

Dr. Antônio 0'Rellly.
Dr. Raul Delgado Motta.
Dr. Antônio Peixoto Monteiro.
Dr. José Teixeira de Castro Ju-

nior.
Coronel Ignaclo da Veiga Abreu.
Rev. Padre Nino Minelll.
Tenente Severino de Faria.
Arthur Murat de Pular.
Octavlo José da Silva.
Wilson Craveiro.
Adhemar Lima a Silva.
Leonel de Oliveira Paulo.

Meninos :
Eurydice, filha do casal.Luiz-Mathll-

da Gama.
Therezinha, filha do sr. Aristides

Carlos da Costa.
Martha, filha do sr. Oswaldo Fer-

nandes do Valle e da sra. Emilla Se-
greto Valle.
DE AMANHAI

Srtas. '
Helena Schmldt.

Odette Pedro do Oliveira.
Maria do Carmo Santos.
Carmen Esteves de Carvalho.
Laura Ângelo Agostini.
Amélia Maria Laranjeira, irmã

do Jornalista Adão Tavares Laranjeira.
Sras. :
Zinha Belford de Oliveira.

Zilda Ruas.
Ribeiro Junqueira.
Ermelinda Castro.
Carmen de Jesus Jaeques, nine-

cionaria do Ministério da Educação e
Saúde Publica.

Etelvina Coelho Ferreira, esposa
do sr. Agenor Martins Ferreira.

Srs. :
Dr. Georglno Avelino, director do De-

partamento de Turismo da Prefeitura
Municipal.

Dr. Peixoto de Castro, advogado,
conhecido turfman • industrial.

Dr. Lauro Rodrigues Soares.
Dr. Ricardo Machado Júnior.

Dr. Zenalson Medina, clinico da
Assistência do Meyer.

 Coronel Octavio Garcia Barão, an-
tico professor do Collegio Militar.

Coronel Bento Nunes Machado.
Gualbérto Mattos.

Waldemar de Oliveira Tavares.
Manoel de Carvalho.

Manoel Torres.
Antônio Fernando».

Meninos .
Janir, filho do sr. Jayme de OlWelra.

Maria do Jesus, filha do sr. Arls-
tldes Brandão. _

Wilma, filha do ir. Jullo Fernan-

-1 Carmen, filha do sr. Estevão de
Assis. ... , _Newton, filho do casal Newton-
Zilda de Alnjelda Coutinho.

Noivados
Contractaram casamento a srta. or-

minda Masson Pereira de Andrade,
professora municipal, filha do dr. An-
drade Netto. capitão do Corpo de Sau-
de do Exercito, e o sr. Rubens Baptis-
ta, funecionario da Fundação Hock-
feiler.
Casamento*

SRTA. HILDA DA FONSECA RA-
MOS-SR. CLOVIS DE CAMPOS CAU-
TIÉRO — Realizou-se, hontem, o enla-
ce matrimonial do sr. Clovis de Cam-

I pos Cautiéro, do commercio de Juiz ae

_. , . - n c:.:. ucei ts-
tica âo encantador traje áe re-
cepçf.o que apresentamos acima,
é o seu fecho corredio. Este tra-
jz è de lã angorá preta, e o fe-'¦ -> se ajusta desde a gola até
em baixv. Est: odeio leva aca-
bar.iento de gro:-gr::in na gola e
junhos. As mangas são abom-
o^das com ajvie sob os coto-
velos. O corpete é bem ajusta-
do e o saia arryla, na parte ãe

Nenhuma Mulher Deve
Arriscar Sua Saúde

empregando methodos antigos, conaemnados pela sciencia

SEGUNDO 
os médicos, a saúde

physica c mental da mulher
depende da attenção á hygiene in-
tima durante os dias criticos. Poris-
so recommendam Modess, a moder-
na toalha hygienica.

Confortável e suave, Modesi
nunca perde sua flexibilidade.
Modess' adapta-se com facilidade
ás linhas do corpo, não apparece,
não irrita e não raspa.

Com Modess a Sra. poderá ir

para onde quizer e pelo tempo que
quizer, certa de ter a protecção
mais completa e a hygiene mais

perfeita que a Sciencia lhe pôde
dar. Usando Modess, a Sra. se sen-
tira tão tranquilla como nunca se
sentiu antes.

PEÇA SIMPLESMENTE

F6ra, com a srta. Hilda da Fonseca
Ramos, filha do pharmaceutico Raul
da Fonseca Ramos e de D. Conceição
Martins Ramos. Os nubontes, após a
ceremonia religiosa cffectuada na igre-
Ja de N. S. de Lourdes, partiram em
viagem de nupeias para o interior de
Minas. '
Bodas ãe praia

CASAL CARDOSO DE CASTRO — O
sr. Enéas Cardoso de Castro, director
de Secção do Ministério da Viação, e
sua esposa D. Helena Caminha Cardo-
so de Castro festejam, hoje, o 2S.° an-
nlversario de seu casamento.

Commemorando a data, os filhos do
casal fizeram celebrar, hontem, missa
em acção de graças, na igreja de San-
ta Therezinha do Menino Jesus.

Reuniões
SOCIEDADE BRASILEIRA DE »H_-

LOSOPHIA — A's 16 horas da proxi-
ma quarta-feira. 2 de agosto, será rea-
llzada mais uma sessão de estudos na
Sociedade Brasileira de Phllosophia,
em sua séde, no edificio da Sociedade
de Gèographia, & praça da Republica
n. 54, sobrado.
Commemoraçõés

Ao lado do Parque Central • a
20 minutos da Feira Mundial —

Junto das lojas, do» theatro» e da
K.iíüo City.

Quartos luxuosamente monina-
dos e alguns delle* com Janellas
para o parque.

Todos os apartamento* têm dis-

pensa e íjuarda roupa modernos.
Cozinha exceilente e serviço Irre-

prehenslvel.
Quartos pnra solteiros At*At. .W.00

Quartos para ca.saes 1«*!le..$8.
Apartamentos deíde 5i-»»

ESSEX HOUSE
Osenr Wlntrah - Director Oe-

ren" ino - Central 1'ark do _ul
___ NEW VOKK.

___— ¦ -4 •—¦ ~~ ** ~~

I| , Capital Duplo 16233 i|
ü AMORTIZAÇÃO Segundo 17 7 8 j|
.1 DE 

' 
) Terceiro 05274 jl

1 JULHO DE 1939 ) Quarto 17610 1
[Quinto 0 6669 1

È Agencia Geral — Rua Ouvidor, 64 — Telephone: 23-5335 
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SANTOS DUMONT — A Casa de Ml-
nas Oeraes levará a effeito, hoje, ás
10 horas, uma romaria ao túmulo de
Santos Dumont, no cemitério de São
João Baptista.
Homenagens

PROFESSOR MELLO MORAES —
Realiza-se no próximo dia 5 de agosto,
ás 13 horas, no restaurante do Aero-
porto Santos Dumont, o almoço que os
collegas e amigos do professor Mello
Moraes, membro do Conselho Universi-
tario da Universidade de S. Paulo, lhe
offerecem. por motivo de sua nomea-
ção pnra o cargo de director geral do
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas
Agronômicas.

Listas de adhesOes na Sociedade Bra-
sileira de Agronomia, Club de Enge-
nharla, Escola Nacional de Veterina-
ria, Departamento Nacional da Produ-
cção Vegetal e Escola Nacional de
Agronomia,
Conferência*

COMMANDANTE LtOT DE OLIVEI-
RA BELLO — Quarta-feira próxima,
na séde da Sociedade Oeographia do
Rio de Janeiro, ás 17 horas, sobre o
thema: "Cantuaria Guimarães, mari-
nheiro, geographo e administrador".
Festas

TIJUCA TENNIS CLUB — O Depar-
tamento Social do Tijuca Tennis Club
levará a effeito, hoje, um elegante chá
no "Grlll Room" do Casino da Ur-
ca, gentilmente cedido ao "Tijuca" pa-
ra essa brilhante reunião.

No próximo mez de agosto o Tijuca
Tennis Club realizará grandes festas,
destacando-se entre ellas o "Dia da
Criança Tijucana", . maravilhoso em-
prehendimento em que se demonstra o
zelo e carinho do grêmio cajutl pela
criança que freqüenta os seus campos
de sports.

A. A. BANCO DO BRASIL — O De-
partamento Social da querida agremia-
ção dos funccionarios do Banco tío
Brasil brindará a sociedade ciirloca
com uma linda festa no Casino Bal-
neario da Urra, levando a effeito ali,
depois de amanhã, um animado Jan-
tar-dansante, que terá inicio ás 20 ho-
ras. No palco será apresentada a fa-
mosa Companhia de Revistas Mistin-
guett, que tendo obtido grande sueces-
so, chamou a attenção dos dlstinctos
bancários.

VILLA ISABEL F. C. — Encerrando
as festividades do mez corrente, o
Villa Isabel F. Club offerecerá, hoje,
ao seu quadro social, mais uma domin-
guclra dansante das 20.30 ás 23.30 ho-
ras, com o concurso de escolhida "Jazz-
band". , .. .

CLUB MUNICIPAL — O Club Muni-
cipal realizará, hoje, das 22 ás 2 ho-
ras, uma noite dansante, com o con-
curso da "Brasilian Jazz".
Viajantes

Cojn destino a Corumbá deixou hoje
esta capital o avião "Jacy", da Con-
dor, levando os seguintes passageiros:
para S. Paulo, os srs. João Jacyntho
de Caminha Rocha e Jorge Hoelzer;
para Corumbá, os srs. Gastão Decot,
Wolf Leander, capitão Alberto Salvadoi
d'Orsi, Álvaro Soares Barbosa, Walter
Mathias Stadler; para Cuyabá, o sr
Francisco Cruz e para Guajarã-Mirim,
o sr. Thcodor Paetzoldt.

Procedente de Porto Alegre, the-
gou hontem a esta capital, o avião"Jacy", da Condor, com os seguinte:
passageiros: de Porto Alegre, os srs.
Luiz Seixa Umoierre, João Castellm
Pinto. José Mnrtins dos Santos, Huni
H, Dufour c srta. Lucy Stallschmidt:
de Florianópolis, o sr. Arthur Lippel,
de Curityba. o dr. Francisco Assis Vou-
seca: de S. Paulo, os srs. Herbert llnr-
mann. Wadyh Abuynghl, sra. D. Enld
Kohourt. sr Bodo Grnndke e sua rs-
posa D. Dorothéa Grnndke.

Com destino a Buenos Aires, dei-
xa hoje esta capital o avião D-AKUW.
da Lufthansa, levando os scgiilme»
pasragelroa: para Porto Alegre, o n.
Caries Augusto Huthmncher; pai»
Montevidéo, os r,r;i Fernando Elei.
Agostinho Ernestlno de L-vo Junler
e AgoUln-io Ermclmo do Leio Filho #

^^»^í|l ;^^^^^^^^^^^^S

Modess
AMOSTRAS GRÁTIS»

Envie-nos iSooo em sellos para despesas de remessa de
uma caixa com 2 amostras grátis e o livrinho "O 

que
* mulher moderna deve saber".

Caixa Postal, 2838 — São Paulo

I . J J 6 8

Nome....
Rua

Cidade..
Estado..

Modess está á vendo em todas as
pharmacias e lojas de artigos para
senhoras. 5$ no Rio e em S.Paulo.

.__ JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL

TAPETES
5-f.€L€Nfi

~** a »_-*. IjnptiADA

JH&MUFMTUEm HE TAPSTES
STA. HELENA LTDA.

Giande Exposição de Tapetes Feitos a Não
Executam-se tapetes poi
encommenda em qual-
quer estylo e formato.

*

' *IO DE JANEIRO!
Roa do Ouvidor, 123 - Lo andar
Tel. 22-9054 - Caixa Postal 604

BAO PAULO

Rna Antonia de Queiroz, 183
TeL 4-1522 • Caixa Postal 3518

para Buenos Aires, os srs. Manoel Crês-
po e Octavlo de Abreu Botelho.

Pelo avião "Douglas", da linha in-
ternacionnl da Pan American Airways,
chegaram hontem, procedentes de Bue-
nos Aires: Frank L. Herle, Tom So-
mermler, sra. Irmã Somermter, sra.
Pellsa A. F. Fernandez de Silva, J. C.
Vianna, Thcodor Walsh, sra. Meta K.
Walsh, Charles G. Morgan e Charles
Lofstedt; de Foz de Iguassu, srta. Her-
ma T. Trostler; de Curityba, E. T.
Kenney e de S. Paulo, sra. Jlta Gui-
marães Lettlere. Robert J. R. Stokes e
Swend O. K. Petersen.

Pelo hvdro-nvlão da linha paraen-
se da Panair do Brasil, chegaram, pro-
cedentes de Fortaleza, JoSo Dumar e
dr. Humberto Menescal; do Rcciftf,
Douglas Simp-on, James C. Mc Vean,
Benedicto Dutra Menezes e Ernst
Armstrong; de Maceió. Antenor F. A.
Fernandes e da Cidade do Salvador,
Edgard de Britto e sra. Emma Rlbei-
ro do Britto. ,

Pelo avlflo da linha mineira da
Panair do Brasil, viajaram, do Rio de
Janeiro para Bello Horizonte: Urbano
Rodrigues Meira, sra. Annlta Meira,
Margarida Meira, dr. Cândido Neves,
sra. Esther de Lima Naves, dr. Alfredo i
Baiena. Alberto Charle e sra. Palmyra |
Roberti. .__._._____•___.

Em outro avlüo "Electra", da Pa-
nair viajaram do Rio de Janeiro para
Bello Horizonte: dr. Benedicto Valia-
dares, Antônio Lobo, dr. Ovidio de
Abreu srta. Letlah Jardim, Oswaldo
Alves'. de Araújo e Luiz Gonzaga
Aroeiro. _ . . .— Pelo mesmo avlflo da Panair, che-
garnm no Rio de Janeiro, procedentes
de Bello Horizonte: Alfredo Gonzalez,
Acii.-tin Valido, Jullo de M. Monteiro,
Augusto Costa. sra. Philomena Costa,
Carlos dn Sllvn e srn. Odette Sllva.

Com destino ao norte, parte ho-
Je As 6 horas, do Aeroporto Santos
Dumont. um hydro-avlflo da "nha
pernambucana da Panair do Brasil,
.(induzindo os seguintes passageiros,
pnra Victoria, Josí Nilo Albuquerque,
dr. Alvnro Garcia Rosa e Carl H. B.
Frledrlchs: para a Cidade do Salva-
dor. dr. Luiz Augusto da Sllvn V elra.
Charles O. Morpan. dr. Arnaldo Silvei-
rn dr Ed^nrd R. dos Santos e dr. Jo-
«(,'l.lno de M°llo Júnior c pnra o Re-
cífe. dr. Josfl L. Snlgndo Scarpa.

Missas *
Seríi celebrndn. smanhft. A« 10 ho-

ras no nltar-mor da Igrrja de Sflo
Francisco (le Paula, mlr;ss rie 7." dia
em Miífrairlo da alma da frn. D. Ma-
ria Ra-.ée de A.ulnr. iPetllal. espo?»
do nr. Virgílio Alberto do Aguiar. íunc-

clonario da Prefeitura Municipal e so-
gra do sr. Ruy de Figueiredo.

SR. PEDRO TINOCO DO AMAKAL —
Por sua alma, será rezada missa, quar-
ta-íclra, 2 de agosto, ás 9 horas, no
altar de N. S. dns Dores, na igreja de
S. Francisco de Paula.

Não pode recolher em
São Paulo

O director geral da Fazenda
Nacional indeferiu o requeri-
mento em que. a Companhia
Prada de Electricidade, conces-
sionaria dos serviços de electri-
cidade em Ponta-Grossa, no Pa-
raná, pediu permissão para reco-
lher á Delegacia Fiscal em São
Paulo o imposto de consumo res-
pectivo, por isso que a concessão
viria dificultar a fiscalização da
arrecadação daquelle imposto.

TINGIR CABELOS

1 JèUâ 1
MOVEIS!!!

Dormitórios e salas ãe
jantar dos mais recentes
modelos, por preços excep-
cionaes. A' vista e a prazo.
Só na CASA NAUM
R. SENADOR EUZEBIO, 61
— Telephone: 43-4234 —

CAFÉ AMORIM
Sempre o Melhor
Sempre o Mesmo

Em todos os bons Armazene.

fl Torrefacção, telepnone: 42-2228

BOLSAS - LUVAS - CINTOS
Minha* <u-t.horas! Nilo comprem BOLSAS, LUVAS E CINTOS sem

conhecer os modelos e preços da

CASA SOARES
LUVAS de pellrn modelo elegante a l!i*H»0

Visitem a CASA SOARES
SETE DE SETEMBRO, 121

PRÓXIMO A* BUA GONÇALVES DIAS
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BOLSA m CAFÉ*
THEOPHILO DB ANDBADB.

D "plano" dos 6 1/2 milhões
Feü-mente parece morto e bem morto

o "nlano" apresentado ao governo por uni
grupo ~e commerclantes santistas, que piei-
toavam nada mais nada menos do que a
comSra. por parte ao Departamento Naclo-
MJ. So. café, de seis e melo milhões de, rac-

-(^.remanescente paulista das safras ante-
riores. despachadas no interior.

Nâo era preciso multo estudo para so
verificar, logo á primeira vista, que se tra-
tava de coisa particular, para attender ao
ihteresse immediato de alguns possuidores
cte "stock". Que estes procurassem mostrar
a, sua pretensfto como se fora uma neces-,
sidade nacional, c mais do que comprehen-
si vei. Nào é possivel c!iegar-se ao governo

••'i declárar-se simplesmente: estamos de.e-
losos de sahir de uma posição de mercado.
Precisamos de vender immediatamente, em-
bora com pequeno lucro, grandes lotes que
compramos no Interior e para os quaes nfto
temos collocaçáo rápida e immediata. Uma

soluçfto "Ideal" para o caso seria qne o
Departamento tomasse a nossa posição e
nos deixasse livres pura trabalhar a saíra
nova. Ninguém se lembraria de ta~ei-t>.
Mas é possível chegar-se ao governo e ~c-
clarar: os preços do café estfto muito bat-
xos. E' do Interesse da lavoura e da nossa
balança commercial, que os preçus melho-
rem. .Ias os preços nao podem nielhoiar
porque da safra anterior Hcou um rema-
nescente de seis e meio milhões de saccas,
despachadas no interior, que sáo um peso
terrível, que irá certamente provocar re-
trahimento dos compradores e quiçá unia
nova queda (le cotações. Trata-se de um
problema nacional e o governo precisa in-
tervir A política das intervenções otti-
ciaes èm mercado é conclemnavei. Mas es-
tainos em face de uma calamidade publica.
Ou o governo compra estes seis e meio mi-
lliões de saecas, ou a economia cafeeira
irá de águas abaixo.

Estes cavalheiros se esqueceram, natu-
ralmente, de dizer que, ao iniciar-se a sa-
fra passada, remanescente quasi da mes-
ma altura, isto c, de 5.777.000 saccas. ja
existia no interior e que. a despeito disso,
naquella época, n&o lhes pareceu necessa-
ria a Intervenção do governo. Esqueceram-

se de dizer que, máo grado áquella "sobra",
o- preços subiram de julho a setembro,
só tendo caindo, posteriormente, em virtu-
de da tensfio internacional. E — este è o
ponto mais importante — esqueceram-se
de dizer que, no anno passado, o rema-
nescente da safra estava nas máos da la-
voura e que, agora, se encontram ein mao.
de um determinado grupo de commerclan-
tes santistas, o mesmo grupo que. cm nome
do interesse nacional, velu solicitar do go-
verno a compra do remanescente.* • •

Além daquelles "pequenos detalhes",
esquecidos por simples descuido, natural-
mente, ha ainda a questfto do numerário
que seria necessário para a reallzaçáo Ue
uma operação de tamanho vulto. Como ja
tivemos opportunidade de frlzar, os 4uu.uiiii
contos, que seriam indispensáveis para a
transacção, só poderiam ser conseguidos,
íu por melo de uma nova emissão de pa-
tjel moeda ou de apólices, ou por melo ne
um novo empréstimo do Banco do Hrasil
ao Departamento Nacional do (Jate, me-
diante garantia da taxa de exportação, que
se tornaria, assim, eterna. E iríamos ti-
car deante deste dilemma: ou sobrecarre-
gar o já sobrecarregadlssimo melo circulan-

te com uma nova emissão (de papci-mocda
»u de apólices) do volume de 400.000 con-
tos, nu iríamos eternizar um tributo antl-
econômico, cujo (icsapparcclmento dentro
do mais breve tempo é o desejo unanime
de todos.

Se a tlnaiidade tosse, de tacto, o sai-
vamento do café, a coisa ainda poderia ser
objecto de discussão. Mas a sua finalidade
era, pura e simplesmente, libertar da sua
posição de mercado um grupo de commer-
dantes santistas.

Convenhamos que os abusos do pas-
.ado deixaram oi fazedores de negócios em
cima do governo, com 11 boca doce.

Felizmente, o "plano" nfto encontrou
6co e as ultimas noticias do interior pau-
lista, a respeito das chuvas e da onda de
trio, que multo prejudicaram a safra e pre-
Judicarâo os cafezaes, velu tirar toda a
torça aos argumentos, ou melhor, aos so-
phlsmus de que se estavam servindo, para
mais este "golpe" na economia cafeeira e
nos cofres anêmicos dn nação.

Quando será que os cafezlstas nacio-
naes se acostumarão a tratar dos "negocio:,
do café commcrclalmente, sem querer fa-
zer do poder publico empresa de seguro
para as suas operações 1

Boletins das Directorias de Ini
taria, Cavallaria e Artilharia

Apresentações de officiaes - Movimento de pessoa! - Carga de importâncias

a vários officiaes — Requerimentos despachados

COMMERCIO, PRODUCÇÂO E FINANÇAS
MERCADO CAMBIAL

KA ABEBTUBA, DOLLAR A 195930
NO FECHAMENTO, DOLLAR A 19Í930

D mercado de cambio abriu hontem, calmo,
eom o Banco do Brasil operando com o bancário
• 93*300 por libra, a 19$930 por dollar e a 4S625
tor peso argentino, para cobranças. Os bancos
estrangeiros sacavam a 93S400 por libra e a réis
I0$950 por dullar * compravam a 92S600 e a reis
19S820, respectivamente. Assim fechou, ás 12 ho-
__TA5' O Banco do Brasil afflxou a seguinte taxa o»
cambio official para compras:

S8S9Lira
Escudo *700

Florim 8S770
Peso arg., papel. 3S810

Peso uruguayo. 5$900

A' VISTA
Libra "$240
Dollar  181509
Pranco  I43S
ÍTanco belga . . 35800
Franco suisso .. 3$730

O Banco do Brasil forneceu as seguintes taxai)
•para cobranças: ......
Libra 935300 || Dollar 19S320

peso argentino .... 4W30
Os bancos estrangeiros affixaram as seguintes

taxas de cambio livre :
A' VISTA i R. Mark 8S010 a

Londres 935400. 935S00 Compensação
N. York 195950.

Paris, 5529 a . .
Belg.. o., 35390 a
Belg.. p.. 5678 a.
Itaüa, 15052 a .
Suissa, 45505 a .
Hesp.. 2Í215 a ..
Portugal, 5849 a

19-J30
. 5530

35395
5679

1Í058
4S-16
25230

5850

Polônia, 35850 a.
Holan., 105680 a
Suécia', 4OT20 a .
Dinc ... 45180 a.
Argent., 45625 a
Urug., 7S175 a..
Jnpfio, 5$420 a .

8S025
65100
35300

10S700
4S835
45200
4ÍS40
75200
55480

Foram nttixndas no Banco Oermanlco as ee-
guintes taxas de cambio livre especial, para re-
nessas particulares:
libra lOflMOO
Do'lar 24S500
tranco  5000
Vranco suisso . . 55360
Escudo  15020

Lira 15250
Peseta 25650
Rg. Mark, 4S200. 4Í900
Peso argentino 55500
Zloty 45700

Câmara Syndical dos corretores
BOLETIM I>F COTAÇÕES DE CAMBIO. FIXADO

EM 28 DE JULHO DE 1939
Braças

Londres . . . .
Fatis
Itália
Jteichsmark . .
Relsemark . .

V. Mark . . . ,
tí. Mark. . . .
Portugal . . . .
Bélgica, belgas
Suissa . . . . .
Suécia ....
Nova York. . .
Buenos Aires. ,
Japão .'...,,
Polônia'-,..,

Official
775540

Livre
93Í281

5530
15051

65100

$850
35397
4S514
4S835

19S935
45625
55448

Especta)
1055998

S607
5362

95150
45.95

45198
$982

5$200

225700
55150

35500
OURO FINO

O Banco do Brasil adquiria, hontem, a gramm»
Ae ouro fino na base dt 1.000/1.000. em barras ou
•moedado, » 935300

ODBO COMPRADO
O movimento ae compras efíectuade per est*

••nco foi o seguinte :
Quantidade

Hontem
Desde 1.° do corrente  660.942.344

Total. 660.942.344

MOEDAS DE OURO
Llfir» 1695B70 || Franco .... 8$72S
Dollar  345893 || Franco suisso . 6$i"29
COTAÇÃO DO PREÇO DA GRAMMA DE PRATA

A Casa da Moeda lixou em 157 % e '97 % o
aglo parn acquisiçào de modedas de prata do nn-
perio e da Republica: em 500 %. as dos valores
de 5020, 5040 e $080: em 506 % as de 5160, &320
e $640, e, 444 % a de 5960, do antigo cunho do
Brasil Coionin. sendo o valor da gramma de pra-
ta fina. do $219.

SM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 29.

Taxa telegraphicã: Hojp Antena*
Londres, p/i, t/venda. 17.00 17.0B
i.ondrc». n/i, t/comDr» 15.00 15.C6

EM LONDRES
LONDRES, 29.
Fechamento Hojo Antenrn

S/Nova York, por £, lei. 4.68.15 4.68.14
S/Paris, por £, francos 176.71 176.72
S/Genova, por £, liras 89.02 Vi 89.02
S/Berlim, por £, marcos 11.66 >/s 11.66 Va
S/Amsterdam, por £, fr. 8.79 8.80 Vi
S/Berne. por £, francos. 20.75 20.74 H.
S/Bruxellas, por £, belg. 27.55 Vá 27.55 %
S/LIsboa, por t, escudos 110 18 11U.18
S/Barcelona, por £. pes. 42.25 42.2»

TELEGRAMMA FINANCIAL
LONDRES, 29.

FECHAMENTO
Para aesconto Hoje Anltíior

Banco da Inglaterra . 2 3 li
üanco da França ... 2 2 %
Banco da Itália .... 4 Víi 4 *_
Banco da Hespanha . B ¦ %
Banco üa Ailemanha . 4 4 %
t;m Londres, 3 ms., t/v. ?_ 7» '/- *
Em Londres, 3 ms., t/c. 23/32 % To
uni inüvií ¥orK, ó mezes Va ->a 1-
Cambio a vista .

Londres s/Bruxellas, frs. 22.55 Vi 27.55 -;'a
Gênova s/Lo_idreí>, liras. 89.00 89.00
Gênova s/Pans, 100 írs. 50.35 50.35
uisuoa 5/i_onares. escs.. 110 20 llu 20
Lioboa s/Londres, t/c. 110.00 110.00

BOLSA DE TÍTULOS
A Bolsa de Titulos esteve, hontem, bastante

activa e calma, com os negócios mais animados
sobre os diversos papeis em evidencia, como se vé
abaixo :

VENDAS REALIZADAS HONTEM
APÓLICES GERAES

1 Uniíormisadas, de 1:000?, 5 % . 795S000
22 Div. emissões, de 1:0005, 5 %, p. 7985000
44 Idem, idem, idem, idem  799S000
10 Idem, idem, idem, idem  8003000

REA J UST AMENTO
169 De l:0U0S, â %, portador .... 810S000
300 Idem, idem, idem, idem  813SO00
192 Idem, idem, idem, idem  8155000

De 5005, 5 %, portador  400S000
3 De 1:0005, port., c/11 sem. venc.. 1:077S000

OBKKi. DU THESOURO
42 De 5005, 7 %, 1930 516J000

100 Do 1:0005, 7 %, 1932 1:0905000
AI-l.lL L'£b 'MUNICIPAES

607 Emp. de 1904, 20 £, portador. . 5405000
605 Emp. dc 1931, de 2005, 5 %, pt.. 1875000

20 Idem, idem, idem, idem 1873500
6 Idem, idem. idem. idem 188S000

Emp. de 1906, de 200$, 5 %, pt.. 164S000

APÓLICES ESTADUAES ,„«„__
415 Minas, de 200S, 5 %, port., I.~ 6. 1425500

33 Idem, idem. idem, idem 1í2?992
200 Minas, de 200S, 9 C_, port., 2.a s. 12a*?29

86 Idem, idem, idem, idem 1775500
435 Minas, de 2005, 7 %, port., 3.» s. 1685000
151 Sfio Paulo, de 200S, 5 %, port.. 1945500

7 Idem. Idem, idem, Idem 195S000
33 São Paulo, de 1:0003. 8 %, unlf.. 1:0178000
45 Idem. idem, idem, idem 1:0105000
12 Idem. idom, idem, Idem 1:020SOOO
24 São Paulo, de 1:0005, %, nom. 1:020SOOO
16 Pernam-nrn. de 1005, Te. port. 825500

ACÇÕES DE COMPANHIAS ,,„„,„„
151 Cia. Belgo Mineira, port 33oruuo

40 Cia. Docas de S-ntor,. nom. . . 228500O
VENDAR POR ALVARÁ' „„„„„„„

19 Div. emissões, de 1:0005, 5 %, n. 7905000
PREGÕES DE HONTEM NA BOLSA

APÓLICES Vended. Comprao.
Unif. de 1:0003, 5 

'%. 
. . 797S00O 7925000

Div. emissões, nom.. .... 798SO00 7905000
Div. emissões, portador. . 8005000 7985000

REAJUSTAMENTO
De 1:0003, títulos 8155000 8125000
De 1:000S, c/11 sem. venc. 1:0775000

OBRIGAÇÕES
Obric. do Thesouro, 1921 . 1:0555000 1:0455000
Obrig. do Thesouro. 1930 . 1:0555000 1:0505000
Obrig. do Thesouro, 1932 . 1:0905000 1:0885000
Obrig. do Thesouro. 1932 . 9305000 
Obrig. Ferroviárias 1:0505000 1:0455000

MUNICIPAES
Emorestimo 20 £, portador 5455000 
Empréstimo 20 £, nominaes. 5005000 4805000
Empréstimo de 1906, port. 165S500 164S500
Empréstimo de 1914, port. 1645500
Empréstimo de 1917, port. 1645500
Empréstimo de 1920, port. 1645000 
Decreto 1.535, 7 1895000 187S000
Decreto 1.550, 7 ÇÍ 191C000
Uberaba 85S000 605000

APOL. SORTEAVEIS
Empréstimo de 1931, tlt. . 1875500 1875000
Minas, de 2005, 5 #, 1.- s. 142S500 142S00O
Minas, de 200S, 9 %, 2.» s. 178-000 177S500
Minas, de 2003. 7 %, 3.a s. 1685000 1675500
S. Paulo, de 2005, 5 %, port. 1955000 194S500
P. Alegre, 50S 3 Vi %, port. 355000 345000
Pernambuco. 100$, 5 %, pt.. 835000 823500
Paraná, de 2005, 5 %, port. 12550CO

ESTADUAES
Minas, de 1:0005, 7 %, port. 8005000 7985000
S. Paulo, de 1:0005. 3 %, n. 1:0195000 l:015£O00
Rio, de 500S. 8 %, port. . 4705000 465S000
Rio, do 1:000$, 8 %, port.. 9605000 9403000
B. Horizonte, 1:0005, 7 %. 778SO00 773S000

ACÇÕES
Banco do Brasi] 430S000 4265000
Banco Portuguez, portador 1855.00 
Banco Portuguez, nom.. . 160S000
Banco rios Funccinnnrios . 485000 415000
Banco rio Commercio .... 250$_00

COMP DE SEGUROS
Confiança 2505000 2005000

DIVERSAS
Docas rie Santos, portador 2355000
Docas de Saltos, nom. . .'. 2305000 2275000
Belgo Mineira, portador . 330S000 325SO00
Brasileira Dlnmantifera . 37S000
Docas dn Bafila I3SO00 115000
Ácidos 355000 25S000

EST. DE FERRO
Minas de S. Jeronymo . . 1255000 
Paulista E. Ferro 230S000

COMP. DE TECIDOS
America Fabril 2605000

DEBENTURES
Antarçtica Paulista  1955000

TRANSFERENCIA DE ArOLIOES
A Câmara Syndical enviou a Caixa de Amortl-

saç&o para o serviço de transferencia de apólices
da União, nominativas, as seguintes médias cal-
culadas das operações de hontem na Bolsa:
Apólices uniíorm., 5 %, miúdas .... 74OS00O
Apólices uniform.. de 1:0005, 5 % . . . 795Í000
Apólices Tratado da Bolívia. 1:000(000.

3 %. nominativas  5005000
Apólices diversas emissões, de fi %,
miúdas, nominativas  720$000

Anolices diversas emissões, de 1:000$,
5 9., nominativas  790S000

Obrig. Rodoviárias, nom  75OJO00

885000
68S00O
66S000
78SOO0
705000
585000
443000
48ÍA00
46ÍO00
425000
365000

925000
9050ÜU
685000
80S0U0
72Í0Ü0
60S0Ü0
46S0OO
5OS000
485000
445009
385000

— Nominal -
5530

18ÍO00
1S500
8$000
13300

2758000
2705000

5540
195000
65000
9S0UO
1560(1

2855000
2805000

Nominal —
1785000 198S000

MERCADO DE CEREAES
PREÇOS SEMANAES

Arroz agulha amarell~o, 60 ks..
Arroz agulha esp.. b'llb.. 60 ks..
Arroz agulha de l.a. bril., 60 ks.
Arroz agulha especlai. 60 ks.. .
Arroz agulha de I.» 60 ks. . . .
Arroz agulha de 2." 60 ks. . . .
Arroz agulha de 3.n 60 ks. . .
Arroz Japonez especial 60 ks. .
Arroz japonez de l.a, 60 ks. . .
Arroz Japonez de 2.». 60 ks. . .
Arroz japonez de 3A 60 ks. . .
Sanga . . •
Alíafa nacional ou estrang.. kilo
Amendoim em casca, 25 ks. . .
Alhos nacionaes, cento ....
Alhos estrangeiros, cento. . . .
Aiplsti. nacional, kilo ; • •'•
Bacalháo especial. 58 ks.. . . .
Bacalháo superior 58 ks
Bacalháo escamndo. 68 ks. . . .
Banha de Porto Alegre, caixa. .
Banha de Laguna, caixa ....
Banha de Itajahy, caixa ....
Batatas do interior kilo .....
Batatas do sul, kilo
Cebolas nacionaes. caixa ....
ervilhas, kilo
Farinha mandioca espec. 50 ks.
Farinha fina. 50 ks
Farinha entrefína, 50 ks. . . .
Farinha grossa. 50 kilos ....
Fei] j preto, bom, 60 ks
Feijão preto novo, 60 ks
Feljáo branco novo, 60 ks. . . .
FeilSo enxofre novo, 60 ks.. . .
Feijão manteiga novo, 60 ks.. .
Feijão mulatlnho novo, 60 ks.. .
Feijão frndlnhn nacional. 60 ks.
Lentilhas, 60 ks  545000 555000
Linguas defumadas, uma. . .
Lombo de porco salg., Minas, k.
Lombo de porco salg., do sul, k.
Herva matte, barricas de 10 ks.
Manteiga do interior, kilo . . .
Milho Cattel-e vermelho, 60 ks. .
Milho Cattete amarello. 60 ks. .
Milho Cattete mesclado, 60 ks. .
Polvilho do norte, kilo
Polvilho do sul, kilo
Tapioca, kilo  .
Toucinho mineiro, kilo
Toucinho paulista, kilo
Toucinho de fumeiro, kilo . . .
Xarque, mantas puras nac, kilo
Xarque mantas puras, min., kilo
Xarque mantas puras, sul, kilo.
Fubá mimoso 50 kilos
Fubá extra-finò, 50 kilos. . . .

180SO00
185S000

S500
$400

665000
35009

285000
255000
195500

1815000
1955000

5800
5800

875000
3 $200

29500C
26ÍO00
20S-00

Nominal
68(000 723000
585000 605000
383000 58S000
— Nâo ha —
705000 725000
555000 585000
505000 52$000

— Não ha —
2Í900 3$000
2S300 25500
85000 95000
75800 85200

225000 235000
19ÍO00 205000
175000 185000

S750 5800
$750 «800
$900 15000

25600 2S800
25400 25500
35400 35500
35200 35300
2S900 35000
3SO00 35100

245000 265000
225000 235000

CAFÉ
— Blo, 29 de Julho de 1939

O mercado do disponivel de
eafé Iniciou hontem os seus tra-
balhos em condições sustenta-
das e com os preços mantidos
na base anterior. Cotou-se o ty-
po 7 na taboa, ao preço de íéis
13S400 por 10 kilos e as nego-
ciações realizadas entre os inte-
_resr.ados foram menos activas.
toté ás 11 horas venderam-se
W06 saccas e mais tarde 1.071, no
total de 1.777, contra 3.366 di-
ftas anteriores. Fechou susten-
jtado.
j COTAÇÕES POR 10 KILOS

Typo 6, 13J800

la Est. Paulista.
tm .mndiahy pe-

la Scrocabkna..

3.000 3.000

29.000 62.000

ffypo 3, 135400
BTypo 4, 145900
fVypo 6. 145400

Typo 7,
Typo 8,

13S400
125900

Pauta mensal - Café commum,
1940O: café fino, 2(000.

O anno passado o typo 7 foi
cotado ao preço de 121700 por

110 kilos.
MOVIMBNTO DO DIA 28

Saccaa
•toek em 37  632.825

> Bntradas :
IPela Leopoldina. 4.876
-Pela Central ... 1.986
IBeg. Flum. Blo.. '625
Ifteg. Esp. Santo . 352
Bcgs. Mineiros .. 104 7.943

Total  540.768
Embarques :

Buropa 2.941
Est. Unidos . . . 9.250
Africa 3.175
Cabotagem ... 50 15.416

Total  525.352
Consumo local .. .. .. SOO

Total  524.852
Café doado  1.000

Stock em 28 525.852
Sdem, anno passado . 276.702
Entradas geraes em 28. 2TO.534
De l.o de Julho ....
Idem. anno passado . 83.141
Sahidas geraes em 28. 213.287
Dn l.o de Julho .... 
Idem, anno passado . 158.844
Revertido ao stock des-
de 1 de Julho 5.285

EM 8AO PAULO
8. PAUI«0, 39. — Fechamento

iflo café:
Boja An».

Bm 8. Paulo, pe-

Total ,. 32.000 65.000
EM SANTOS

SANTOS, 29. - Fechamento do
café nesta praça:

Mercado — Hoje, estável; an-
terlor, estável; anno passado,
firme.

N. 4. disponível, por 10 ks. —
Hoje, 195900; ant., 19S900; anno
passado, 195000.

Embarques — Hoje, 33.838 sac-
cas; anterior, 70.322; anno pas-
sado, 17.376.

Entradas até ás 14 horas — Ro-
Je, 58.368 saccas; ant., 44.632; an-
no passado, 37.392.

Existência de hontem por em
barcar, 2.649.939 saccas; anterior,
2.625.179; anno passado, 2.234.062.

Sahidas — Para a Europa,...
7.999 saccas; para os Estados
Unidos, 35.928 e para outros por-
tos, 450, no total de 44.377 sac-
cas.

EM VICTORIA
VICTORIA, 29. - O mercado de

café disponível regulou firme e
o typo % foi cotado a 12$200 por
10 kilos.

ESTATÍSTICA DO CAFÉ'
Saccas

Entradas  5.OCO
Sahidas  9.001
Existência  134.293

NO HAVRE
HAVRE, 29.

ÚNICA CHAMADA
Hoje Ant.

Ent. em set. . . 219 217 %
" em dez. . . 217 V* 214 ,.
" em março . 217 V* 215 . _
" em maio . . 217 '/a 215 Va

Vendas do dia . 5.000 14.000
Mercado .... Firme 'Jnl.na

Alta de 1 V« a 2 ',_ írs., desde
o fechamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES, 29.

FECHAMENTO
Hoje Ani.

t. », Sup. San-
tos. prompto p.
embarque ... 28/ 28/

V. 7, Rio. prom-
pto p/embarquo 20/ 20/

ASSUCAR
Funccionou, hontem, o mer-

cado de assucar sustentado e

com os preços inalterados. Os
negócios realizados foram regu-
lares e o mercado fechou sus-
tentado.

COrAÇOES POR 60 KILOS
Marcavo reg... 40SOOO a 425000
Branco crustal. Nominal 
Demerara . . . 503000 a 515000

MOVIMENTO DO DIA 28
Saceos

Stock em 27  22.560
Entradas:

De Campos  3.370

Total ..
Sahidas.

25.930
3.452

Stock em 28  22.478
EM SAO PAULO

S. PAULO, 29. - Não houve co-
tações neste mercado.

PREÇO DO DISPONÍVEL
Branco crystal . 635500 a 64S500
Somenos .... 565000 a 575000
Mascavo .... 403000 a 413000

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 29.

Saccas de UO ks Hoje Ani.
o-çrcado .... Estav. Estav.
Usina de l.a . n/c. n/c.
Usina de 2.» . u/c. n/c.
Crystaes .... 445700 445700
Demeraras . . 37S200 375200
3.a sorte .... 323700 32J700
Somenos .... n/c. n/c,
Brutos seccos . 65500 6$50U
Entradas Sac. de 80 ks.

Hoje 1.200 1.700
De l.o de set. 5.151.400 5.110.200
Exist. em saccas

de 80 kilos . . 238.400 237.200
Exportação:

Santos   8.600
Norte do Brasil..  4.000

Total   12.600

EM LONDh.ES
LONDRES, 29.

FECHAMENTO
Hoje Jm.

Ent. em Julho . 7/ II" em agosto 7/0 íi 7/0 Va
" em dez. . . 6/2 6/2
" em março 6/2 % 6/2 %

T R l G O
PREÇO DO DISPONÍVEL

MOINHO DA LUZ
50 kllor

Typ- superior:
Luz  47S500
Tres Coroas  465250

Brilhante 455000
Tvpo importação:

A A 42Í500
A 4OS00O

MOINHO DE BARRA MANSA
Typo superior:
Montanha 475500
Barra Mansa 46S250
Serrana 455000

Tvpos importação:
B B 42S500
BB 40S000

MOINHO FLUMINENSE
Tvpo Superior:
Especial 47Í500
Bõa Sorte 465250
S. Leopoldo 545000

Typo importação:
OOO 425500
O 405000

MOINHO INGLEZ
Typo superior:

Buda Nacional 47S500
Soberana 46Í250
Nacional 45M00
Typo importação:

Como quer 425500
Como gosta 405000

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 28.

FECHAMENTO
Preço por 100 ks. Hoje Ant.
Ent. em agosto 7.00 7.00" em set. . 7.00 7.00" em out. . 7.00 7.00
Mercado . Calmo Calme
üisp.. typo Bar-

letta p/o Brasil 6.95 6.95
EM CHICAGO

CHICAGO, 28.
Hoje Ant.

Ent. em Julho . . 64.62 64.37
em set . . 65.50 85.50

ALGODÃO
O mercado de algodão lunc-

cionou hontem estável e com as
cotações Inalteradas. Os nego-
cios verificados foram regula-
fes e o mercado fechou estável.

COTAÇÕES
(Preços paru entregas futuras.

Seridó . T. 3 nom. T. 5 nom
Sertões . . T.3 415500 T. 5 385500
Ceará . . T. 3 nom r. 5 nem
Maltas . T. 3 nom. ' T. 5 nom.
Paulista. . T. 3 403000 T. 5 :.8S500

CORRETURE3
(Eurrega immediata)

Perldo T 3 nom. V. b nom.
Sertões . . r. 3 4QS500 T. 5 ..7S500
Mattas T. 3 nom T. 5 nom.
Ceara T. 3 nom. T. 5 nom.
Paulista. . T. 3 403000 T. 5 375500

MOVIMENTO DO DIA 28
Fardos

Stock em 27 .. •¦ .. .. 8.560
Entradas:

D: Sergipe. ...... IS

Total  8.675
Sahidas .. .. .. ,. .. 452

Stock em 28  7.923

EM SAO PAULO
S. PAULO, 29.

ÚNICA CHAMADA
Comp. Veno.

Ent. em agosto . n/c. 475300" em set. . . n/c. 47Ç300
" em out. . . n/c. 475500
" em nov. . . 46S900 47$600
" em dez. . . 465800 47S700
" em jan. . . 46S800 47S700

em fev. . . 46S900 47S700
" em março . 465000 465900" em abril . . n/c. n/c.
Nfto houve vendas.
Mercado apenas estável.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 29.

Hoje Ant.
Mercado .... Estav. Estav
Pr. da l.a série. 44$000 44S000

Entradas:
Hoje   
De l.o de set. . . 299.700 299.700
Consumo local . . 500 500
~xist cm saccas

de 80 kilos ... 32.100 32.600
Não houve exportação.

EM LiVERPOOL
LIVERPOOL, 29.

Hoje Ant.
Merydo . . Estav. Estav

Disponível :
S Paulo Fair. N."Standard" . . 5.02 5.05
Norte do Brasil,
Fair  4.67 4.70

Un. Stand., 1935. 5.37 5.40
Amer. Futures :

Ent. cm out. . , 4.48 4.49" em jan. . . 4.38 4.39
em março . 4.39 4.40
em maio . . 4.39 4.40

Disponível brasileiro — Baixa
de 3 pontos.

Disponivel americano — Baixa
de 3 pontos.

Termo americano — Baixa de
1 ponto.

FECHAMENTO
Ame* futures: HoJb Ant

Ent em out. . . 4.45 4.49" em Jan. . . 4.36 4.39" em março . 4.38 4.40" em maio . . 4.36 4.40

As oscillações foram poucas,
devido ás noticias de Nova York
e os altlstas Iocaes estão llqul-
dando.

Baixa de 3 a 4 pontos, desde o
fechamento anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 29.

ABERTURA
Amer. Futures Hoje Ant

Ent. em out. . . 8.92 8.68" em Jan. . . 8.66 8.61" em março . 8.54 8.48" em maio . . 8.44 8,36
Commercio de caracter normal

devido aos pedidos e os baixistas
estarem se cobrindo.

Alta de 4 a 8 pontos, desde o
fechamento anterior.

(Vlerc-ido Municipal
PREÇOS CORRENTES

Carne verde, vendida no bal-
sáo: kilo 1Í800 a 2$200; porco,
kilo 35400; toucinho, kilo 35500:
carneiro e cabrito, kilo 2$400
Peixes vendidos nas bancas do
mercado: camarão, kilo 25900 e
55000; garoupa, bijupirá, badejo
e robalo. kilo 25200 e 53000; ba-
dejetes, rorvina (de Unhai, pes-
cadlnha. namorado, vermelho,
tainha e enxova, kilo 25200 n
0S500. Galllnhas. kilo 45400 :
frangos kilo 4S600: ovos. duzin
2J800. Leite, litro $900; Vi litro.
-.iuu u '.j lítru. S300.

Directoria de Infantaria
CAPITAL FEDERAL, EM 29 DE JU-
LHO. DE 1939 — BOLETIM INTERNO

— N.o 114 —
PUBLIC A-SE, DE ORDEM DO EXMO.

SR. MINISTRO, PARA A DEVIDA
EXECUÇÃO O SEGUINTE:

A1-R~S~NTAÇ-ES DE OFFICIAES —
A esta Directoria, hontem, 28: Tenen-
te-coronel Franklin Barbosa Llmn. por
ter sido mandado addír a esta Dire-
etoria para effeito de vencimentos e
alterações;. Major Amadeu Bahia Fer-
nandes de Barros, por ter sido encar-
regado de I. P. M.; Capitães — Ira-
puan Saturnino de Freitas, por ter
terminado os trabalhos em um Con-
selho de Justificação de que era pre-
sldente, na l.a R. M.; Annibal de An-
~rade. por ter sido transferido do Q
O. (32.o B. C.) para o Q. E M.);
Jurandyr de Bizarrla Mamede, do 2.0
R. I., por ter sido classificado no 2."
R. I. e continuar A disposição do sr.
Gen. Cmt. da I. D.a, como ajudan
te de ordens; Segundo tenente convo-
cado Waldemar Guimarães Coelho, da
3.» C. R.. por ter tidn alta do H.
C. E. e obtido permissão do exmo
sr. gen. Secretario Geral do Minis-
terio da Guerra para continuar o seu
tratamento fora do hospital.

CARGA DE IMPORTÂNCIAS A OF-
FICIAES — O sr. director de Fun-
dos do Exercito, e, v officio 1333, de
18 do corrente, tendo em vista a com-
iivinlcação feita pelo chefe do Serviço
de Fundos da 3.a Região Militar aquel-
In Director'". em officlos ns. G. 1-
263 F, de 29 de junho findo, e G
1-290 F, de 3 de Julho corrente, so-
licita providencias no sentido de se-
r: i feitas e effectivadas pelos- com-
mandantes ou directores das Unida-
de., ou Estabelecimentos, onde estive-
rem actualrnente servindo o.s officiaes
pertencentes á Arma de Infantaria,
que náo servem mais na alludlda Re-
gião e cujas patentes e nomes se acham
abaixo mencionados, as respectivas
cargas, também Infra discriminadas,
provenientes de differenças de gratl-
flcações recebidas pelos mesmos con-
trariamente ao di.-.posto no Aviso 437,
de 6 tio agosto de 1936: Majores Fia-
vio Mario Bezerra Cavalcanti, Creso de
Barros Jorge Monteiro, Oscar Apoca-
lypse e Gualberto Gonçalves Pereira
de Mello — as cargas das importan-
r'..s de 1:440$3C" (um conto, quatro-
centos e quarenta mil e trezentos
réis), 2:8075856 (dois contos, oitocen-
tos e sete mil oitocentos e cincoenta e
seis réis), 6795900 (seiscentos e seten-
ta e nove mil e novecentos réis), e
3065800 (trezentos e seis mil e oito-
centos réis), respectivamente; Capl-
tães — Paulo de Queiroz Duarte. Moa-
cyr Faião de Abreu Gomes e Carlos
de Amorim — as de 4405200 (quatro-
centos e quarenta e duzentos réis),
4185500 (quatrocentos e dezoito mil e
quinhentos réis) e 115200 (onze mil e
durentos réis). Em conseqüência o sr.
l.o Tenente Thesoureiro desta Dire-
etoria providencie quanto ao major
Gualberto Pereira de Mello, o qual se
acha addido a esta Directoria.

MOVIMENTO DE PESSOAL — Df
o.'.Icial — Rectlflco por necessidade
do serviço, a transferencia do 1.° te-
nente Manoel Guedes Corrêa Gondlm
Filho, do Btl. de Guardas para a 1."
Cia. do 33.0 B. C, e não 30.O B.
C, como publicou o B. I. de 21
novembro de 1933.

De Musico — Transfiro, do 7.o R.
1. para o 9.o B. C, o musico rebal-
xado Almerindo Rosa, afim de pre-
encher vaga de musica de 3.a classe
lAlto em fá e mlb) existente naquel-
le B. C.

(a) BOANERGES LOPES DE SOUZA,
Gen. de Bda. Director de Infantaria.

Confere: JOAO BAPTISTA RANGEL.
Major, Chefe do Gabinete.
Directoria de Artilharia
CAPITAL FEDERAL, EM 29 DE JU-
LHO DE 1939 — BOLETIM INTERNO

N.o 57 —
PUBLICA-SE, DE ORDEM DO EXMO.

SR MINISTRO, PARA A DEVIDA
EXECUÇÃO, O SEGUINTE:

APRESENTAÇÃO DE OFFICIAL —
Apresentou-se a esta Directoria, hon-
tem, o coronel Canrobert Pereira da
Costa, do Q. E. M., por ter de nssu-
mir as suas funeções de Chefe de Ga-
binete do E. M. E.

(a) ANTÔNIO FERNANDES DAN-
TAC, Gen. de Bda., Director.

Confere: FRANCISCO PEREIRA DA
SILVA FONSECA, Ten. Cel., Chefe do
Gabinete.

Directoria de Cavallaria
CAPITAL FEDERAL, EM 29 DE JU-
LHO TE 1939 — BOLETIM INTERNO

N.o 144 —
PU3LICA-SE. DE ORDEM DO EXMO.

SR. MINISTRO, PARA A DEVIDA
EXECUÇÃO, O SEGUINTE:

APRESENTAÇÃO DE OFFICIAES —
Apresentaram-se á esta Directoria,
hontem, (28), os seguintes officiaes:
Major Pedro Freitas Bandeira de Mel-
lo, do 4.0 R. c. D., pvr ter obtido
16 dias de férias relativas a 1937, e

permissão do sr. Ministro da Guerra
para Ir á Victoria; e. l.o.tenente Pau-
Io Duncan de Lima Rodrigues, do Q.
8.. por ter vindo de &âo Paulo • ser-
viço e ter de regressar. „„„„

CÓDIGO DE VANTAGENS DO EXER-
CITO — O Diário Official de 28 do
corrm'\ publica o decreto-lcl numero
1 442, de 24-VII-939 que estabelece o
Código de Vantagens d» Exercito.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
— Pelo Director de Cavallaria: Root
Catramby, 2.o Ten. da 2fl Classe da
Res. de l.a Linha, solicitando convo-
caçáo para o serviço do Exercito: —
"Indeferido, por ter excedido da Ida-
de". Em 29-VII.939. Júlio de Almeida,
Hildebrando Mur<-a da Silva Flllw, Mo-

r--t Cintra da Gama e Silva ,. 3cy.
Babino Maciel Monteiro, segundos-te-
nentes da 2.» classe da Reserva de l.a
Linha solicitando convocação para r.
serviço do Exercito: "Sim. Para um
dos corpos das 3.», 6.» e Ofi Regtòe*
Militares, querendo". Em 29-VII-936.
Pelo D. R. S. V.: Joaquim Albino
Brasil, 3.0 sgt. enf.-vet. e Joáo Ai-
ves Carlry, 3.° dito mestre-ferrador,
ambos do D. C. M. Ex., pedindo re-
engajamento: — "Concedo o reengaja-
mento por dois annos".

(a) Abrillno Moraes Pires, Coror.el
Director.

Confere: ARMANDO NESTOR CA-
VALCANTK Ten. Cel. Chefe do GR-
binete.

ESTE E'

A CONTOS

O VALORv PREMIO
DO"Grande Concurso Brasil"

Distribue ainda SEM SORTEIO
mais 24.900 prêmios

INSTITUTO DE PROPAGANDA UNIVERSAL
I. P. U. — RUA MÉXICO, 164

5.° ANDAR — SALA 52  FONE: 42-9778
RIO DE JAI-EIRO

Com um pequeno conhecimento de Historia do Bra-
sil V. S. poderá ganhar PRÊMIOS VAMOSOS — Procure
em todas as casas commerciaes filiadas ao Grande Con-
curso Brasil. As CAUTELAS deste originalíssimo Con-
curso. (Distribuição Gratuita).

As CAUTELAS do Concurso Brasil encontram-se em toda.
as bancas de jornaes ao preço de 1Ç000, pelo Correio, 1?200

CH EQUf &ÇAKCAF-.OS
Especialistas na impressão de cheques cora tinta

'•indelével em papel infalsificavel, pára evitar
.''•;¦¦• ; alterações :—r—rr*.*: )'¦¦¦' "\

Encarregam-se de sellagens na CASA DA MOEDA

PAPELARIA RIBEIRO
„ll~~~~ RUA DO OUVIDOR, 164- -i RIO

vermes! Cuidada na escolha É vermiclda!

CIA. carbonifera!
RIO GRANDENSE

PRÓXIMAS I———
SAI1H4AS * A jj

I. « 

•• - c .
NORTE: «_¦.§§¦§§"* * « " >
Agoslo s~-2'!~SS* sB __

Butlá. . . i 0cS| ¦•
wti 5a .28,"-! -.-_-«.
£ c ~MOkAgosto t. £ a 7»'<: > i

Herval . . O <a

AV. RIO BRANrO. 26 »o-
bre-loja.

MALA REAL INGLEZA
PARA O RIO OA PRATA

"H. Brlgade". . 31 de julho'Almanzora" . . 7 d" Agosto
PARA A EUROPA

"H. Prlncess" .. 8 de Agosto"Almanzora" . 20 de Agosto
Para mais Informações sobre

PASSAGENS E FRETES
ROYAL MAÍL AGENCIES

(BRAZIL LTD.)
51 — AV. KIO BRANCO — 53

Telephone: 23-2161
rfIOHI^H___H^HH~_H~H~H«___~~~_~H~MaBBHH~~_KaaMMI

PROTEJA A SAUDE DO SEU FILHINHO!
Antes de dar um loanbrlguelro ao aeu íllhlnho, pense nos p«-

rlgos a que pôde expor a sua aaude com a escolha de qualquer ver-
mlíugo, cujo efíelto nâo se produz sem violentos abalos do orga-
nlsmo. Preferindo, entretanto, o

HOJVIEOYERMIL
ílcará tranqullla, porque a sua formula homeopatha age com suavl-
dade, operando a expulsão de todos os vermes sem nenhum damno.

HOMEOVERMUi é um afamado produeto dos Laboratórios
Homeopathas de De Paria & Cia., & rua dè São José n. 74, e rua
Archlas Cordeiro n.249.

PHONE: 22-2247 — RIO

Tem Machina Penhorada?
Tiramos do penhor e deixamos na
sua residência. Uua Buenos Aires,

168 — 3°. Vizinho á Drogaria
Pacheco.

DR. THALINO BOTELHO
Nntrlc&o — Glândulas de Seer. Int.
Metabolismo basal. Obesidade, ma-
greza, pert. do crescimento. Ed.'OnTldor". 8. G09|511. T. 42-0505.

DR. AMÉRICO PEREIRA
Cirurgia geral - Ed. Rex, 10.» and.,
Sala 1026 — A's 16 horas — Sai.,

 Ba», e Sabbados.

ENCAIXOTAMENTO DE

MOVEIS
Louças e crystaes, com garanti».— Preço módico. A domicilio. —
CAIXOTAR1A BRASIL — Rua G«-
neral Oamara 313. — Tel.: 43-4339.

I ^PÍr

Informações para credito
COMMERCIAL, FIANÇAS, ETC.

_S. A. MUMTU-t MtUUA.MIL
Cadastro com 1.500.000 fichas, fun-
dado ha 25 annos e constantemente

renovado
RÜA 1.' DE MARÇO 80, 2." ANDAR

RIO DE JANEIRO

¦ 1 ¦Vae viajar?
Para RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO e

CURITYBA
Procurem os confortáveis Omnibus Pulmann

PÁSSARO MARRON
Saldas do Rio ás 5,30, 7,00 horas, diariamente

Gastando 12 horas entre Rlo-S. Paulo com paradas nus cidades
Intermediárias

Tda HOSOOO — Ida <* volta 11OSO00

Acceltamos pe_i~C].n-. ENCOMMENDAti
MIO, Praça Mauá, 73 S. PAI IO, Rua AlmWd- l.una.l

Phono 23-0700 Pliiiin. -I _..x

i?#i«s»'_.a*~~_irrwar~s

Tem Machina Penhorada?
Tiramos do penhor c deixamos nn
sua residência. Rua Buenos Aires

l(i8 — 3" Vizinho á Drogaria
Pacheco.

POIS, NÃO .. MAS

0 TRIÂNGULO
Vende boas capas de borracha
des~e 02S e sobretudos, dou-

ble-face a 62?

170 - K. 7 SETEMBRO — 170
( :~;tun~cs taülcur desde 180;.

Olhos, ouvidos, nariz e garganta

DR. EDGAR LAMARÃO
I>lj)I. Genebra (Suissa). Prat.

Paris, Bordeaux
Receita de óculos 20S — Cons. 30$
Assembléa 98. 2." 3 ás õ. T. 18-U141

(Edif. Kanltz)

Tem Machina Penhorada?
Tiramos do penhor e deixamos na
aua residência. Rua Buenos Ayres.

168 — 3» Vizinho á Drogaria
Pacheco

LIVRARIA ALVES BL_
demleos.

lvros colle-
glaes e aca-

Eua do Ouvidor n." 166

BARATINHAS MIÚDAS"
só desnpparecem rom o uso ,io "BARAFORMIOA -i". «i»~ nttraho
e extermina as formlgnlnlvis caseiras e Ioda espécie de baratas.
e que por ser liquido <• o unlco qu. acaba com as baratinhas
miúdas que tanto estragam os moveis e mancham os espelho*.

«BAftliFQ II 31»

N AVEGiC A O
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL
Proced. Che.

Antuérpia.
Londres
Amsterdám
Rio . . .

Navios Sab.

vlar Del Prata 30
High. Brljçarie 31
2aanland . . 31
Campos . . 31

Destino Pbnne

B. Aires 23-482'i
B. Aires 2.. 2161
B. Aires 43-2937
Rio. . . 23-3.56

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA
Rio . . .
B. Aires .
B. Aires .
«io . . .
B. Blanca

30
31
31
31
31

Cuyabá. . .
Jamalque.
Alm Jacegua.v
SS. Ag. Ma-/_.
Camamú . .

Hambur.
Havre. .
Rio. ' 

. .
Marselh.
Rio. . ,

23-3756
23-11165
23-3756
23-5847
23-3756

Da A. ao Sul para os EE. UU. e Japão

Encontra-Hc
¦isoiio.

isa* Hrogarlas o Pliarmaci;* — Vl^-n II'-'" Correio —
Pediiioi, u l.lniii Carvalho -- raiva lílH - Blo

Rio . . .
B. Aires
B. Aires .
Rio . . .

31
1
2

ESvanger . .
Wept Cnctus .
West-!. Prlnci)
Barbacena .

Vanrouv. 23-2000
N Orlpf 33-VilMi
N. York 23-5820
N. York 23-3750

LINHAS
(Data — Vapor —

COSTEIRAS
Poito de destino — Teleph. da Cia.)

SAHIDAS PAKA O NORTE

30|Itaberá - Penedo. . 23-3433
JOilnconfidente-Cabedo 23-3756
31iPotengy - Belém. . 23-3443
31iCampeiro-Parnahyb. 23-3433
llltaquera - Cabedello 23-3433
l|Araranguá - Belém 23.3433

SAHIDAS PARA O SUL

30|Araraquara-P. Alegre 23-3433
3U|A. Benevolo-P. . Alegre 23-3756
30|Itatlnga . P. Alegre . 23-3433
31IS. Catharina-S. Fran. 23-6308
il|Asp. Nascimento-Laga 23-3756
Hlltaipava - Iguape . 23-3756
ljBocaina-Florianopolls 23-3756
l|Araxà . P. Alegre . 23-3433
l|Capivary - P. Alegre 23-3443
lIAnna . Florianópolis 23-3443
llGuarahti - S. Franc.o 43-6677
2.Bandelrante-P. Alegr. 23-3756
2|Herval - P. Alegre . 23-4320
2|Quarará - Antonina 43-6677
3jMax - Laguna . . . 23-3443

Dos EE. UU. c Japão para a A. do Sul
JapAo . .
N. York .
N Orlenn»
N Orlfnns
N. York .

it
30
30

1
4

B. Aires MarO
Pamahyba
Delnlha. . .
-IfRrete . .

Soiilh. Prince

20
30
30

I
4

B. Aires 23 1633
Rio . 23-3756
B. Aire» 23-2341
B Aires 23-VMi
fí Alren 23-5R7C

ESPERADOS DO NORTE

lOjPará - Belém . . . 23-3758
31 Danriclrantc-A Bra. 23-3750
IlHerval - Recife . . 23-4320
9 Rd. Alves - Manáos 23-J756

ESPERADOS DO SUL

IO!Barbacena . Santos . 23-3758
31!GuararA - Antonina . 43-6677
31!Boealna-Flortanopolis 33-3756

MOVIMENTO AÉREO
Ch. Proced.

30.Porto Alegro . .
30C!Ule
30 Europa . .-I
30.Estados Unldor, .
UiBellii Horizonte .'II'Burilo* 

Aires
11 Snntlago ichilci'.

Aviões

Panair
Alr Franco . , ,
Condor . . . . ,fnndor 
Pan Am. Alrwavs
Pannir
Pan Am. Airways
Condor

Destinos Sab.
Recife 30
Europa 30
Santiago (Chile) 30
M. Grosfo i" *erú
Buenos Aire» . .Bello Horizonte

30
31
3)

I

II

II
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DAS MELHORES MARCAS
DESDE 2:000$000

NOVOS PONT,AC e OPEL
DESDE 13:900$QQ0

para carga
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ECONOMIA. 400 Kms. com 20 Litros

CAPACIDADE de CARGA, um 800 KLS.
RESISTÊNCIA: máxima, com carrosserle toda de aço
PREÇO: 8:000$000 «om facilidade de pagamento,

RUA TREZE DE MAIO, 23

União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
Edifício proprie. R. Evaristo da Veiga, 180, aeb. Tels.: 43-4595 e 42-4793. Expe-rfiiente todos os dias utels, das 8 ás 82 hs. e aos domingos e feriados das 8 às 18 bs:

. Domingo, 30 de julho
> ADVOGADO DE DIA — Dr. Carlos
Jtaposo.

I PROCURADOR DE PERNOITB —
'íüorival, á rua do Rezents 8, sobrado.
?T_elephone 42-1700.
I AVISO — A sede social funecionara
somente das 8 ás 18, depois dessa hora

i>_ associado deverá telephonar para
U2-1700 ou mandar communlcar ao
procurador Norlval, 4 rua do Eezen-'de 8, sobrado.

NOVOS ASSOCIADOS — Foram ap-
.{provadas as propostas dos candidatos
seguintes: Adriano Barroso, do auto

.155:-; Altalr Chaves Pinheiro, do auto
2560; Adauto Carlos Villela, Andrell-
ao Vianna da Silva, do auto 27.792;
(Antônio Dias Subtil, do auto 23.020;
[Antônio Pereira Barreto, Antônio Fer-
.c: a dos Santos 2.o, Antônio Gomes
,«e Paiva, do auto 27.661; Antônio
•Martins Pereira, do auto 14.522; An-
tonio Pereira Duarte, Antônio da Sil-
va Velloso do auto 22.531; Beltrão
Ferreira, do auto 16.734; Leocleciano
SiUlz de Britto, do auto 2586; Eduardo
Xlias, Emmet Hugo Grotefand, do au-
!to 8685; Francisco Baptlsta Soares,
¦Celsenii no Lopes, do auto 12.045; Joa-

.ulm Alves da Silva 4.o, do auto n. I
Í6.784; Joaquim Rodrigues da Rocha,
tóo auto 10.349; Luciano Maciel, do
»u'.d 16.207; Manoel Posslnho, Nelson
Ferreira de Campos, do auto 10.505;
Orlando Machado Braga, Paulo Mar-
tins Nunes, do auto 9684; Rodáo Igna-
elo de Souza, do auto 14.184; Ricardo
Stocha, do auto 13.689; Raul dos San-
tos Aguiar, do auto 835; Walter Cha-
.es 2.o, do auto 26.852.

FUNERAL E PECÚLIO — Foi pago
a D. Antonia da Paixão Martins, viu-
va do associado Manoel Martins, ma-
*ricula n.° 20, a quantia de um con-
4o e setecentos mil réis (1:700$000), a
«jue tinha direito como viuva do as-
gociado fallecido.

FALECIMENTOS — Verificaram-se
es dos associados: Joaquim Alves Fer-
relra. matricula n.o 1252, tendo a União

\tse feito representar no seu funeral
pelos senhores: Daniel Fernandes Cal-

idas e Manoel de Olivares e o do asso-
iciado Manoel Dias Netto, matricula
ll.o 113, tendo a UniSo se feito repre-
eentar no seu funeral pelos senhores
Manoel Sanchez e Manoel de Oliva-
les.

2: feira, 31 de julho
ADVOGADO DE DIA — Dr. Abel

ée Assumpção.
PROCURADOR DE PERNOITE —

Korival, á rua do Rezende 8, sobrado.
Telephone: 42-1700.

GABINETE JURÍDICO — Devem
comparecer ás 11 horas da manhã pa-
ra summarios, os associados seguintes:
Iuiz Gonçalves de Lima (devendo tra-
rer dois nomes e residências da duas
pessoas para serem arroladas como
testemunhas), na 1.» Vara Criminal;
<jbano Lourenço Ferreira e Olympio
Jjlas (devendo trazer dois nomes para
testemunhas), na 4.a Pretoria Crlml-
ral: Gvlvino da Silva Braga, na 6.a
Pretória Criminal; José Augusto de
Medeiros, na 8.a Pretoria Criminal;
Casvnilro Jurré Antunes, na 2.a Pre-
toria Criminal; Maxlmillano Madeira,
Joaquim Monteiro Machado, na 5.°
I* ri»tori_ Criminal; Edmundo Barbosa
Coutinho, Joaquim da Costa Ferreira,
na 6." Pretória Crimnal.

FIANÇA — Foi prestada a de 300$
rm favor de Manoel Francisco Car-
neiro, matricula n.o 3804, como lncur-
so no artigo 306 da Consolidação das
Leis Penaes.

COMMISSÃO DE BENEFICÊNCIA —
Reune-se ás 20 horas e estão conva-
cados os senhores: Manoel Pires Tel-
xeira (Relator), Manoel Sanchez, Jo-
¦sé Gonçalves Duarte, Daniel Fernan-
des Caldas e Domingos Pacheco, afim
de fazer a entrega das beneficencias
relativas a 2.» quinzena de Julho do
corrente anno.

MOTORISTA — Ao Banires da ga-
rage experimenta bem os freios e exa-
mina a direcção: Uso é o mais lndis-
pensael. tanto para você como para
os outros — possíveis victimas de tua
"ofcONDLCTORES 

DE VEHICULOS
VAO PODERÃO TRABALHAR SE NAO
REGULARIZAREM SUA SITUAÇÃO

PERANTE O I. A. P. T. C.
O chefe de Policia baixou a seguin-

te portaria:•Considerando que o artigo 1.» do
íeereto-lel n. 1143. de 0 de março
rie 1939 Inclue obrigatoriamente no
Instituto de Aposentadoria e Pensões

VOCÊ PERDEU
ALGUMA COISA?

do» Empregados em Transportes eCargas, todos os conduetores de vehl-eulos de qualquer natureza que da res-
pectiva actividade façam profissão;considerado finalmente, que a todasas autoridades publicas Incumbevelar pela perfeita execução da Iegis-lação federal; resolve estabelecer quenenhum daquelles profissionaes sejamatriculado pela Inspectoria do \ Tra-fego, a partir da presente portaria,sem que regularize a sua situação pe-rante o Instituto de Aposentadoria ePensões dos Empregados em Transpor-tes a Cargas".

INSPECTORIA DO
TRAFEGO

Exame de motoristas
CHAMADA PARA AMANHA, A*S 8HORAS — José Maurício da Sllva, Gul-lherme Lopes Pereira, Raffaela Andreo-

ni, Ambrosio Fernandes, Henrique deAlmeida Fialho, Alfredo Ferreira da Sil-va, José Fernandes Ildefonso, Antônio
Ouro, Napoleão Marques Noronha, Aryda Silva, Francisco Waldemar Veiga,
e Linneu Chagas d'Almelda Cotta.

Turma supplementar — João da Cos-
ta Pereira, Ladlsláo Nery e Manoel José
Gonçalves.

RESULTADO DOS EXAMES EFFE.
CTUADOS HONTEM — Appròvados —
Ismael do Nascimento, Nozimo Lopo»
Pereira, Paulo Felippe Marchese, Boa-
ventura Mendonça D'Avila, Antônio
Carlos Brasil Cordeiro de Farias, Bel-
chior dos Santos, José da Veiga Lusi-
tano, João da Rocha Coelho, Marianno
Sepulveda da Cunha, João Lourenço aa
Silva, Jurandyr de Oliveira Alves, Fran-
cisco Monteiro Bragança, Seraphim Au-
gusto, Carlos de Carvalho o Mello,
Francisco da Sllva Ventura, Cyro Mon-
te, Paulo Marques de Leão, Waldomiro
Machado de Souza Campos, Sebastião
Corfd dos Santos, Olympio Ferreira da
Costa, João Torres, Gabriel Machado de
Faria o Firmino Antônio de Moraes.

Reprovados — Tres. *
OBSERVAÇÃO — A falta á chamada

na turma effcctlva e conclusão, (prova
pratica e regulamentar), importará no
pagamento de nova inscripção. — (Art.
294 do R. T.)

AVISOS — A partir de 31 do corren-
to as chamadas para l.a e 2.a turmas

de exames, serSo feitas ás 7.45 horas.
— A chamada será feita 15 minutos

antes.

ínfracções do dia 28
ESTACIONAR EM LOCAL NAO PER-

MITTIDO — C. D. 7 - S. P. 39-126-552
R. J. 27-59 - S. J. 27-304 - S. P. 1-2143
S. P. 1-3315 - S. P. 1-5395 - S. P. 68-5-
38-23 - C. D. 46 - C. D. 122 - C. D. 157
P. 82 - 23G - 709 - 1700 - 2227
2326 . 2399 - 3022 - 3063 - 3267
3599 - 3674 - 3942 - 3942 - 4175
4238 . 4778 - 4863 - 5908 - 5895
6993 - 6263 - 6414 - 7512 - 7732
8155 - 8524 - 8700 - 9249 - 9.50
9760 - 9948 - 9939 - 10069 - 10082

10783 - 12430 - 12568 - 13078 - 13571
14069 - 14084 - 157S4 - 15798 - 15880
16410 - 16677 - 17073 - 17558 - 17683
17713 - 18093 - 18247 - 18552 - 18813
18993 - 20008 - 20350 - 20452 - 20740
21160 - 21328 - 21380 - 21387 - 21745
21820 - 21976 - 22320 - 22307 - 22476
22679 - 22801 - 22928 - 22988 - 23565
23982 - 24)53 - 24418 - 24487 - 24861
25418 - 25631 - 25650 - 25857 - 25929
26041 - 26042 - 26107 - 26657 - 26701
26729 - 26087 - 26926 - 27089 - 27129
27151 - 27272 - 27475 - 27637 - 27646
27991 - 28236 - 28238 - 28489 - 28491
FALTA DE ATTENÇÃO E CAUTELA

_ P. 1336 7073 - 0265 - 14183 - 3263
8041 - 12339 - 23655.
ANGARIAR PASSAGEIROS — P. 2657

6990 - 7449 - 16211 - 16246 - 8826
13564 - 14003 - 15430 - 22224 - 22518
04122

RECUSAR PASSAGEIROS — P. 7258
10892.

INTERROMPER O TRANSITO — P.
10224 - 14084 - 23584.

DESOBEDIÊNCIA AO SIGNAL — Exp.
233 - P. 03 - 644 - 709 - 1204 - 1616
1726 - 1961 3256 - 4374 - 4968
5236 - 6706 - 6231 - 7056 - 7431
7550 - 7708 - 10673 - 11609 - 12025

12047 - 12168 - 1295B - 13345 - 13400
14121 - 14457 - 15142 - 15721 - "6314

16804 - 17230 - 17697 - 17877 - 18871
20398 - 21151 - 21160 - 21504 - 21042
22398 - 23242 - 23500 - 25168 - 2553'J
25963 - 26040 - S6763 - 26885 - 27509
282'i0 - 2838B.

DESUNIFOItMIZADO — P. 14318.
CONTRA MAO DE DIRECÇÃO-- P.

Leia a relação abaixo e
procure em nossa recla-
cção o objecto que lhe

pertencer
A' disposição dos respectivos donos,

encontram-se im nossa redacção, dia-
rlamente. a partir das 16 horas, 01
seguintes objectos, encontrados na via
publica e confiados ao DIÁRIO DB
NOTICIAS pelos seus leitores:
18 — Caderneta de férias pertencente a

Benedicto Jorge da Sllva.
21 — Caderneta da Capitania do Pari,

pertencente ao cozinheiro Augus-
to Ferreira da Sllva.

33 — Caderneta de matricula da Esco-
Ia Polytechnica, pertencente ao
sr. João Miranda.

25 — Caderneta da Caixa Econômica de
n.o 726.248, 3.» série, pertencente
ao sr. Pacifico de Vasconcellos •
duas certidões de Registro Civil.

26 — Passaporte n.o 3.830, pertencente
ao sr. José Maria Augusto, agri-
eultor, de nacionalidade portu-
gueza.

31 — Cartão de Identidade do sr. Ma-
noel Neves da Costa, funecionario
da Prefeitura do Districto e uma
folha corrida Dertencente ao mes-
mo, sob n.o 364.652.

32 — Diploma da "Societá Italiana dl
Beneficenza e Mutuo Soccorro",
pertencente ao sócio Morandinl
Cláudio.

42 — Carteira do Automóvel Club do
Brasil, pertencente ao sr. Idel
Markiewitz.

50 — Duas carteiras pertencentes ao
actor Oswaldo Oneto, da Casa
dos Artistas e do Syndicato dos
Trabalhadores de Theatro em São
Paulo.

52 — Carteira social n.o 28, do S. C.
Corinthians Paulista, pertencente
ao sr. Renato Pieracclni.

57 — Bujão de automóvel, encontrado
na rua S. Luiz Gonzaga.

59 — Carteiras da União Beneficente
dos Chauffeurs, de identidade e
militar, pertencentes a Luiz Gon-
zaga de Abreu.

61 — Carteira da União Beneficente
dos Chauffeurs, pertencente a
Antônio Augusto Rodrigues.

65 — Carteira da Associação dos Tra-
balhadores em Carvão Mineral,
pertencente a Amaro Rodrigues
Cordeiro.

67 — Certidão de Idade de Francisco
Xavier, íilho de Manoel da Rocha
Branco Sobrinho.

63 — Documentos da Prefeitura, per-
tencentes a Francisco Miguel de

Carvalho (Avenida dos Democra-
ticos n.o 775).

70 — Carteira do Inst. Sup. Preparato-
rios, pertencente a Edith de Al-
meida Mendonça.

72 — Certidão de nascimento de Wal-
dyr Rodrigues dos Santos.

73 — Titulo eleitoral de Ary da Sllva
Barbosa.

N. B. — Us números de ordem que
faltam nesta lista correspondem a obje-
ctos Já entregues aos respectivos donos.

O
O ANNO THEATRAL

As actividades do Serviço Nacional de Theatro
no amparo decidido á nossa arte scenica

As companhias que estão sob os aus-
picios do Serviço Nacional do Theatro
vão entrar breve na segunda phase
do programma approvado para o pre-
sente anno theatral. A primeira phase
diz respeito ao que se poderá chamar
a temporada estável, o período desti-
nado ao levantamento do repertório, o
qual poderá ser enscenudo tanto aqui
como em São Paulo, ou parte no Rio
e parte naquella capital, c-.mo cidades
estas capazes de permittir em sceaa
uma peça de modo a que haja tempo

que se estude n se montepara urna
outra. A segunda phase é reservada
ás excursões, as "tournées" pelos hs-
tados.

Como o Serviço não loi creado parn
difficultar, mas sim para facilitar a
vida dos conjunetos artísticos, foi da-
da licença ao sr. Renato Vianna para
fazer uma transposição nos seus com-
promissos para com o S. N. T. rea-
Hzsndo Já a sua "tournêe" ao Sul e
vindo depois terminar u parte estável
da sua temporada, sob os auspiclos do
novo órgão da administração publica
O Serviço assim resolveu, attendendo
a que a temporada dessa companhia
no Theatro Gymnastico não corria na
altura das tradições do elenco e re-
pertorio tão escolhidos, por causas
imprevistas a esse gênero de nego-
cio; attendendo a que havia sido of-
íerecido a esse autor-actor-empresa-
rio o São Pedro de Porto Alegre; at-
tendendo a que dispunha o sr. Renato
Vianna de um grande repertório qua.il
que Integralmente desconhecido no sul
do paiz. Eram e são motivos mais que
poderosos para Justificar a transposl-
ção citada.

A Companhia Delorges Caminha,
euja temporada estável iniciou-se em
6ão Paulo, gozou de favor Igual, pois
Já realizou parte da sua "tournêe",
Indo a Campinas e Santos, onde o exl-
to foi triumphal. Vae, agora, terminar
a sua temporada estável, fazendo, pelo
menos, dol»- mezes no Gymnastico, on-
de dará a conhecer o repertório qu<*
levantou em 6ão Paulo, entre cujos
orlglnaes se contam êxitos como o de
"Mauá" e "Tiradentes", aquella uma

comedia de. critica social * esta uma
peça histórica.

Para o theatro de onde sahlu a Com
panhia Delorges irá o elenco do Re-
creio, completar cm São Paulo a sua
temporada estável, pois na casa de
espectaculos da rua Pedro I só perma-
necerá tres mezes dos quatro a que
se obrigara. Essa companhia deu-nos,
entre outras peças, a revista "Entra
na faixa", até agora, no gênero, o
maior exlto do anno, mesmo incluindo
as peças congêneres de companhia»
estrangeiras.

A organização artística de Gllda
Abreu, que, com a opereta "Allelula".
marcou um dos êxitos da estação, ter-
minará a parte estável do sua tempo-
rada no Carlos Gomes, havendo Já
prorogado o contracto para mais um
mez de actuaçao naquelle theatro, on-
de fará a reprise, tão ansiosamente es-
perada, da opereta "Canção Brasilei-
ra". Deverá excurslonar, depois, pelo
sul indo a E.lo Paulo, Curltyba, Por-
to Alegre e Pelotas.

Jayme Costa, que, com o suecesso
magnífico da peça histórica "Carlota
Joaquina", marcou o maior trlumpho,
até agora, da temporada que1 se vem
realizando nos nossos theatros sob os
auspiclos do S. N. T., pretende partir
breve a caminho do extremo norte,
para onde seguirão, mais1 tarde, tam-
bem o Companhia do Reorelo e a de
Jardel Jercolis.

Este arrojado homem de theatro ini-
ciará terça-feira, depois de amanhã, a
sua temporada sob os auspícios daquel-
Is departamento official. Espera-se um
grande suecesso para "Gandaia", o
grande espectaculo a ser offerecido, no
palco do João Caetano, ao publico ca-
rioca.

A Companhia da Casa dos Artistas
representa agora no Theatro Cordella
Ferreira, depois de actuar um mez no
Regina.

Ao lado desse movimento theatral,
de nada menos de sete companhias, do
genern falado e musicado, o S. N. T.
se irem desdobrado em mil outras actl-
vldades que a inclusa nota não com-
porta e merecerá commentario de fu-
tura apreciação.

No Recreio
EMBARCOU EM LISBOA COM DESTI-

NO AO RIO A COMPANHIA MARIA
MATTOS

BASTIDORES
"CARLOTA JOAQUINA", NO RIVAL

Está se despedindo do publico ca-
rioca a peça de maior suecesso do
theatro nacional, na presente tempo-
rada, "Carlota Joaquina", que R. Ma-
galhães Jr. escreveu para o elenco de
Jayme Costa.

Hoje, realiza-se a ultima vesperal,
dedicada á família carioca com a
peça que tantos triumphos alcançou,
ás 16 horas, além dos espectaculos da
noite, ás 20 e ás 22 horas."MIZÚ", NO CARLOS GOMES"Mizú", a linda opereta de Oduvaldo
Vianna • F. Mignone, está nas suas
ultimas representações, no Carlos Go-
mes. Hoje, domingo, irá á scena, em
vesperal, ás 15 horas e em "solrée", ás
20,30 horas. De amanhã até quinta-
feira será representada na habitual
sessão nocturna. Gilda Abreu • Vicente
Celestino fazem os protagonistas ds
peça. "PEGA-ME AO COLO", NO

REPUBLICA
A Cia. Beatriz Costa esti represen-

tando, desde ante-hontem, no Repu-
blica, a revista "Péga-me ao colo",
que será a ultima peça da primeira
phase da Cia. Portugueza, no Rio.
Hoje, domingo, "Péga-me ao colo" Irá
á scena, em vesperal, ás 15 horas e
em "soirée" ás 20 e 22 horas, prose-
guindo, amanhã e todas as noites, até'
8 de Agosto próximo, em scena.

"SIGNAL DE ALARME", NO
ALHAMBRA

Em vesperal, as 15 horas e, & noite,
nas sessões habltuaes, será represen-
tada, hoje, pela Cia. Dulcina-Odilon,
no Alhambra, a comedia engraçada,"Slgnal de Alarme", de Pierre Weber,
traduzida por João Luso.

Amanhã, "Signal de Alarme" estará
em scena ás 20 e 22 horas."ENTRA NA FAIXA", NO RECREIO

Hoje é o tütimo domingo de "Entra
na Faixa", no Recreio, a revista com
que estréa a Companhia em S. Paulo
a 7 de Agosto, com Oracy Cortes, Os-
oarito, Isa Rodrigues e toda a Com-
panhia. A revista irá á scena até
quinta-feira, porque na próxima sexta-
feira, 4. será a premlére de "Os Jan-
gadeiros",

Hoje, tres vezes irá "Entra na Fai-
xa", sendo a matinée ás 15 horas."TUTU MARAMJJAIA", NO MODERNO

A Empresa Paschoal Scgreto, fazendo
a sua Companhia que está no Moder-
no, á rua Pedro I, representar agora a
burleta "Tutu Marambala", do Baptis-
ta Júnior e Belisarlo Couto, veiu re-
cordar as memoráveis temporadas de
exito desse gênero de espectaculos le-
vados á effeito ha . vários annos nos
theatros Carlos Gomes e São José. E,
acertou, porque o publico tem corres-
pondido á iniciativa, comparecendo
numeroso ao novo theatro para assis-
tir "Tutu Marambala".

Hoje "Tutu Marambala" irá á scena
em "matinée", ás 15 horas e, á noite,
om duas sessões, ás 20 e 22 horas.

PUBLICAÇÕES
"PAN"

"Pan", o popular semanário de lei-
tura mundial, publicado pela Edito-
rial Fluminense Ltda., acaba de dtt-
trlbuir por todo o paiz o seu numero
184. Como sempre "Pan" appare«e con-
tendo matéria variada e excellente, re-
presentando a sua edição uma "erda-
deira synthèse dos acontecimentos do
mundo. Além das habituae.-* secções
como Astrologia Scientiiica, "De Por-
tugal", etc, "Pan" contem nesse nu-
mero. entre muitos outros, artigos rrrue
merecem destaque especial *omo: "Os
habitantes da Ilha do Bali", "Trívas
em torno de Shakespeare", "O con-
vento do Moustiers", "Os Campana-
rios do Itália", "Syphilis e Crimlnali-
dade", "O inicio das Azas", "Humo-
rismo da lingua chlneza", etc.

Com matéria 'tão valiosa e apresen-
tando uma feição graphlca das me-
lhores o n.o 104 de "Pan" recom-
menda-se a todos os que realmente
apreciam uma leitura variada e Ins-
tructlva. "DETECTIVE"

Com excellente matéria o optlma
feição graphica está circulando em
todo Bra6il o n.o 72 de "Detectlve".
o semanário de aventuras policiei*,
publicado pela Editorial Fluminense
Ltda. Proseguindo na sua norma de
offerecer aos seus leitores o que de
melhor se escreve no mundo no gene-ro de literatura policial. "Detectlve"
apresenta no presente numero um sum-

Noticias Diversas
Os conhecidos bailarinos Lou e Ja-

not acabam de organizar uma compa-
nhia de "Revuettes". que deverá ex-
cursionar o interior do Estado de São
Paulo, vindo depois a esta capital, afim
do "debutar" num dos nossos theatros.
Os empresários do novo elenco são duas
figuras aqui no Rio, visto que já tra-
balharam no elenco da companhia Co
Theatro Recreio.

Na sexta-lelra, no Carlos Gomes, fes-
ta artística do tenor Vicente Celestl-
ao, com a "Canção Brasileira", a ine.i-
quecivel opereta que todo o Rio quer
vér de novo. A "Canção Brasileira" se-
rá representada no Carlos Gomes em
espectaculos por _3ssões, ás 20 e 22 ho-
ras. Nos seus papeis principaes adm»-
raremos os seus creadores: Gilda Abreu
e Vicente Celestino. Pedro Celestino,
quo ainda não appareceu nesta tempo-
rada, estreará num grande papel. Pas-
choal Américo fará o "Moleque Tambo-
rim" e Iracy Celestino a "Modinna .
Amadeu e Radamés Celestino terão pa-
peis de relevo.

Realizar-se-á amanhã, segunda-fc!..a,

is 17 horas, na sede da Associação Bra-
sileira de Críticos Theatraes, i rua
Gustavo Lacerda (antiga becco da Ca-
rioca), n. 24, térreo, a assembléa geral
ordinária destinada a apreciar os actos
da dlrectorla cujo mandato termina e
a eleger a nova dlrectorla, para o blen-
nio de 1939-1941, de accordo com os
estatutos. Essa assembléa funecionara
com qualquer numero de sócios.

Na próxima semana, o publico ap-
plaudlrá o novo cartaz do Rival. A eo-
media "Maridos de hoje", de autoria
de Baptlsta Júnior, um trabalho leve,
bonito, de situações cômicas lnteressan-
tlsslmas, ambientes modernos, cheio de
espirito, continuará o brilho da tempo-
rada de Jayme Costa no Rival.

A 12 de agosto próximo, n_ Escola
Nacional de Musica, terá o publico ca-
rioca opportunidade de assistir a uma
Noite de Arte, qúe está sendo organi-
zada pela Casa do Estudante, sob o pa-
trocinio da sra. Getúlio Vargas e outras
damas da nossa sociedade.

Além de solos de plano, harpa, vloll-
no e canto, interpretados, respectiva-
mente, pelos professores Waldemar Na-
varro, Lea Bach, F. Chlafltelli e Ju-
linha Solcinl Soares, teremos oecasião
de assistir Eros Volusia em seus baila-
dos typlcamente nacionaes e ainda o
Theatro do Estudante, que representa-
rá uma comedia em 1 acto de Alfredo
Musset.
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Maria Mattos
Embarcou hontem em Lisboa, a bordo

do "Almirante Alexandrino", a Compa-
nhia Maria Mattos, que vem fazer uma
temporada de comédias no Recreio e
que é a embaixada do riso. A estréa
será a 18 de agosto com "Fidalga de
Arronches". Amanhã será aberta no Ro-
creio uma assignatura para oito récl-
tas, tendo preferencia os assignantes
da temporada Mlrlta Casimiro. Além de
Maria Mattos, tambem directòra artis-
tica da "tournêe", veremos Maria Hele-
ba, a heroina do film "Bocage"; Maria
Chrlstlna, Beatriz Almeida, Beatriz Bel-
mar, José Gamboa, Octavio Bramão,
Miguel Orrico, Mendonça e outros r.o-
mes do theatro portuguez de prestigio
na nossa platéa.

Depois de amanhã
"GANDAIA", PELA COMPANHIA JAR-
DEL JERCOLIS, NO JOÃO CAETANO

A Illuminação da fachada do João
Caetano, artisticamente, a gaz "neon"
Já cónstitue um Índice expressivo do
ambiente apparatoso e de deslumbra-
mento em que apparecerá, na terça-
feira, l.o de Agosto, em espectaculo
completo, ás 20,45 horas, "Gandaia",
a opereta característica de Geysa Bos-
coll, com musica de Custodio Mesqul-
ta. O publico que desde hontem tem
acorrido numeroso, á bilheteria do
João Caetano, na porfia de adquirir
localidades para o sumptuoso espe-
ctaculo do anno, mostra o interesse es-
pecial que está dispensando á lnaugu-
ração da temporada de Jardel Jercolis,
detentor de classificação destacada,
entre todos os concorrentes ao auxilio
do Serviço Nacional de Theatro.
"TATA BONECA", PELA COMPANHIA

DELORGES, NO GYMNASTICO
E' Já depois de amanhã que Delor-

ges Inicia lio Gymnastico sua tempo-
rada sob o controle do S. N. T. do
Ministério da Educação. Os especta-
culos de Delorges, comquanto comple-
tos, serão realizados a preços de thea-
tro por sessões e os espectaculos serão
apresentados diariamente ás 20,45 h_-
ras, havendo vesperaes a preços redu-
zidos ás quinta-feiras, ás 16 horas,
aos sabbados a essas mesmas horas,
e aos domingos, ás 15 horas. A estréa
de Delorges, terça-feira, será com a
comedia de Fornári "Yáyá Boneca",
que é uma peça de inesgotável, aliás,
crescente interesse, e que é um exlto
Inexcedivel da Companhia Delorges.

2396 - 6550 - 8578 - 21180 - 35826
26653.

CONTRA MAO — P. 17562.
FORMAR FILA DUPLA — C. D. 137

P. 1317 - 2468 - 36562.
FAZER MANOBRA EM LOGAR PRO-

11IBIDO — P. 4311 - 13432,

Funccionarios licencia-
dos na Fazenda

O director geral da Fazenda
Nacional assignou portaria con-
cedendo licença aos seguintes
funccionarios: José Augusto Mo-
reira de Mendonça Filho, colle-
ctor federal em Conselheiro La-
fayete, Minas; Francisco Fcrci-
ra Duarte, impressor da Casa da
Moeda; Brasília Coutinho, da-
ctylographa da Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul; e Eurico
de Albuquerque Maranhão, colle-
ctor da 1* Collectoria Feeral em
Ponta Grossa, Paraná.
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Com o uso do NOVO PALMOUVE -

que é mais suave e mais durável -
consegui evitar o apparecimento de
espinhas e cravos conservando a
cutis macia e
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AO MEt, PYGr.AllON '

Em plena segun-
da semana o film
que é a surpresa da
temporada !

VEJA-O HOJE MESMO!
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WENDY HlttER
" PBODUCÇAÒ MMiái . Áséai -

No programma, com grande exito:"UM POEMA ÓPTICO"

Nenhum iilm estreado no'Metro" será exhibido em
outros Cinemas do Rio an
tes de passadoB 60 dias de

suas exhibicòes neste
Cinema.

HÃO VENDA APÓLICE
Sem coi*«itiItar a cotação da Rna
Buenos Ayres, 168 — 3.«, visinho

a Pacheco.¦HMt__B________l Í%4?AVÍÍ)

**-*«§SÍy2! S^^s» Ufcn§S_5^
_e FOKNARI

lnangnranflo sua temporada sob
controle do 8. N. X. do Mlnts-

terlo da Educação, no

GYMNASTICO
Espectaculos completos, preços

de theatro "por sessões"

l_lLHI__'J-8 A' VENDA

NÃO VENDA APÓLICE
sem consultar a cotação da Rna
Buenos Ayres, 168 — 3.° Vizinho

„ a Pacheco.

DARBEAR-SE eom Gillet.»
Azul é sempre agradável.

Seu fio super-agudo escanhoa
¦uavemente, sem irritar a pelle-

Lamina
GILLETTE AZUL

Doenças aro-fenlt-ei. CirargU

DR. RUBEN ROCHA !
Espee. Cslxs Erapr. Lltht. Bosarlo. Uf
- l.o . dlar. Tel. 23-6045. ¦«_.: 47-0422. 'ír'

TRO RECREIO,

ECREATIVAS

UMA EMBAIXADA DO RISO! ! í!
MARIA MATTOS embarcou hontem em Lisboa a*

"Almirante Alexandrino" e ESTREARA'

SEXTA-FEIRA 18 DE AGOSTO
Com um dos seus maiores suecessos i

A FIDALGA DE ARR0NCHES1
Apresentando-rno» _ _e_-fnte Elencos

MARIA MATTOS — MAEIA HELENA — M»rl_ Cnrlsilnc — Boatrll
d'Almelda — Miqullina Rodrigues — Beatrls Belmar — Jnlla Gome».
Gil Pereira — José Gâmbia — Mendonça de Carvalho — Antoni*
Palma — Joaquim Prata — Octavlo Bramáo — Miguel Orrie. «•
Manoel Lereno — Mario Soares' (ponto) — Raul Sargeda* (contra-
regra) — Cypriano Mello (machinista) — « Antonia Vacvm

(administrador).
DlrecçSo artística de MARU MATTOS

Director Gerente — MENDONÇA DE CARVALHO

m-rlo variado e escolhido do onde »

pode destacar, além do emocionante
romance: "O mystèrio do ataude cre-
go", as seguintes novollas completai*.
"A ronda da morte", "Em busca d*
uma lortuna roubada". "O kcpl , va
contrabandistas do Sul", "Morto na
zona silenciosa". "Detectlve do alglbcl-
ra". "O lobo do mar", todos contos
escrlptos pelos mais conhecidos mes-
tres da literatura de emoção. Sob to-
dos os aspectos o presente numero de
"Detectlve", confirma o conceito que
essa popular publicação obteve entre
oa seus numerosos leitores cm todo o

gala.

AMANTES DA ARTE
A dlrectorla do elegante club do

bairro de Botafogo, offerece hoje aos
seus associados uma magnífica reunião
dansante das 20 ás 24 horas.

MUSICAL BOMSUCCESSO
Está marcada para boje uma noite

dansante nos salões da veterana agre-
mlação recreativa da estaçào de Ra-
mos, com transcurso das 20 ás 22
horas.

ASSOCIAÇÃO ATHLETICA POR-
TUGUEZA

Está marevada para hoje a tradl-
cional domingueira dc Inverno organi-
zada pelo Departamento Social do gre-
mio luso.

Uma afamada "Jazz" animará a en-
cantadora festa que terá inicio ás 19
hor-ns, se prolongando até ás 23 horas,
num authentico desfile dos mais des-
lunibrnntns successo3 musicaes dos ul-
tlmos tempos.

Oa sócios terSo ingresso na sede da
rua Acro com a apresentação do reci-
bo n.o 7.

ORPHEAO PORTUGUEZ
Do carnet de festas da preferida

agremiação arlistlco-rccrcatlva da rua
dos Andrada... onde as rcunlões-dan-
sar:tes sao sempre um testemunho do
optlmo melo família que ahi impera
actitucuin-E» «a seguinte» festa*;

Hoje: reuni&o dansante, das 20 ás
24 horas.

Em agosto:
Dia 13 — Reunl&o dansante, das

20 ás 24 horas.
Dia 20 — Reunláo dansante, das 20

ás 24 horas, precedida de uma "Hora
de Arte".

Dia 27 — chá-dansante, das 15 as
20 horas.

Para todas essas festas s5o exigi-
dos a carteira social e o recibo do
mez em curso.

VILLA ISAZEL F. CLUB
Encerrando suas festividades do mez

corrente, o querido club do Boulevard
28 de Setembro offerecerá hoje ao seu
quadro social uma attrahente domin-
g_cira dansante das 20.30 ;s 23.30
horas.

PENHA CLUB

Os salões dos querido club da Pe-
nha váo ser abertos logo mais aíim
de ser realizada uma brilhante solrée-
dansante que terá o concurso de uma
afamada "Jazz-band".

ALA DOS CASADOS
A vlctorlosa "Ala dos Casados" le-

vara a effeito. no dia 8 do próximo
mez de agosto, um monumental pie-
nlc na pltforesca Ilha do Governa-
dor, quc está despertando vivo en-
thusla.*mo entre os recreativista» da
cldad»,

Aoha-se aberta, no escriptorio da Empresa, a partir d« amanha,
Segunda-feira, das 10 ás 12 e das 14 ás 18 horas, uma PREFERENCIA
para as oito seguintes "Premleres": OS ANJINHOS — A VELHA
_A1UI.:E.NTA — O PATETA ALEGRE — A MILLIONARIA DE CAXIAS
— ESCOLA DE MULHERES — SOPA JULIANA — O PRÍNCIPE

HERDEIRO e a ESTRÉA DA COMPANHIA.
Os senhores Preferentcs da temporada MIRITA CASIMIRO Urlt

as suas localidades reservadas até ao dia 4 próxima.
Os espeotaculos serão por sessões ás 20 • 22 horas • st EMPRESA

GARANTE A EXECUÇÃO DA PREFERENCIA.

THEATRO RECREIO '
Companhia Brasileira Igleslas-Freire Jr. com o auxilio e eontrole do 8. W. *.

do Ministério da Educação

HOJE — A*S 15 HORAS — ULTIMA MA ***_*»
A* NOITE — A*S 2 0 e 2 2 HORAS — ULTIMO DOMINGO da KeTlsta

de Iglcsias e Ary Barroso _"ENTRA NA FAIXA!"
com ARACY C6RTE8 e toda a Companhia!

AMANHA A*s 20 e 22 Horas — "ENTRA .NA FAIXA"
ÚLTIMOS DIASI

NOS SEUS

SEXTA-FEIRA, 4 — Primeira da Opereta de Iveta Ribeiro muslea «e Z-Ha
Villas Boas O S J A N G A I) E I R O 8 !" — Estréa do cantor

AUGUSTO CALIIEIROS.
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QUE PRESENTE DEVEREI DAR... A "ELLA"?

v^- it

(%fL í DEIXE QUE "ELLA" ESCOLHA"Tfl 
0 SEU PRÓPRIO PRESENTE...

Jf1 =1—<^
Se tem duvidas sobre um presente a es-

colher... se receia que seu gosto não coin-
cida com o da pessoa a quem deseja distin-

guir, porque não deixa que essa própria
pessoa escolha o seu próprio presente?

A exemplo do que usam, com o maior
suecesso, as grandes Casas de Moda»
dos Estados Unidos, as Galerias Gomes
vêm de inaugurar um "Serviço Especial de Presentes", que per-
tnitte, á própria presenteada, escolher o que mais deseja, de um
modo pratico e amável, sem preoecupações para 

"Elle" e sem
constrangimento para 

"Ella". Informe-se deste novo serviço das

r

(***"* - <**-*^S*0^^-VX J

LUVARIA E GALERIAShnitlES Rua Ramalho Ortigão, 38
Rua do Ouvidor, 185

ewmotgTon

¦ ¦"' i—— m » ii i in-

A ORGRHlZAÇJ\a
TRADICIONAL DSV

CIDADE

símbolo Je
esmBiuDrioeepiaèncm
PROGRESSO

iÇORFÒRTO
srs âhòô

OEDJCA^OOS. AO /ETHSIKO
[OA*

DACTILOGR7\T?1/?k\
59 • RUA7 de SETEMBROH59J

Tem Machina Penhorada?
Tiramos do penhor e deixamos na
¦ua residência. Rua Buenos Aires,

168 — 3o. Vizinho á Drogaria
Pacheco.

APÓLICES ESTADUAES
Compro de São Paulo, Minas, Per-

nambuco e Porto Alegre, negocio
immediato. Pago pela cotação da
dia. — Cabral, ft rna Buenoi Aires,
16, 1.» andar.

INDICADOR
AffbUTl-i^yi 

Ex-partelra-chefe da Fac de Med •
• V-vTK. X. XLiáUM. Cir, ,je g. paulo. Consultas de 12 as 16

horas. Ph. — 88-8248 — Assistência só com prévio aviso. Rua Ge-
neral Canabarro, n.° 381.

Dr. Octavio Rodrigues
Lima

Docente da Universidade — Partos
Gynscologia - Cons.: Rua da As-
sembléa, 13, S.o and. Telephone:
22-2733. Diariamente de a ás 6
boras. Res.: Telephone: 20-2734

Dr. Ubaldo Veiga ,%sr
Pelle e Syphilis, das 4 áa 5 \_

as 2as., 4as. e 6as.

Dr, Motta Granja Esp. He-
mor-

rhoidas, E. do ap. digestivo,
das 2 as 4, diariamente. Me-
thodos próprios e rápidos, sein
operação. Cons. B. Ouvidor n.
183, fi.° andar — Tel.: 28-0901.

MOLÉSTIAS DA BOCA H
DOS DENTES

Simões de Oliveira
li-iíhermia. Ultra-Violeta. Ralos
X — PRAÇA FLORIANO n.° 55,
9.° andar.' Telephone: 42-6811

Dr, Gabriel de Andrade
OCULISTA — Largo da Cario-
ca n.° 5, 6." andar. (Edificio Ca-

rioca). — De I ás 5 horas.

Dr. Agostinho da Cunha
Clinica medica - Syphilis - Do-
enças da Nutrição e da Pelle.
Obesidade, magreza, diabetes,
estômago, fígado, intestinos,
rheumatismo, varlzes, ulceras,
eezemas, furunc-ilos. Travessa
do Ouvidor 26, 2.» andar. Tel.:
43-5324. Das 17 ha. em deante.

DENTISTA
Dr. Heitor Corrêa — Especialista
em trabalhos a ouro e dentes artl-
flclaes — Rua Ramalho Ortlgão, 14
— Entrada pela rua 7 de Setem-

bro, 155 — Preços módicos.

Casa de Saude da Gávea
ESTRADA DA GÁVEA, 151
Tel.: 47-0993 e 47-0998. Do-
enças nervosas e mentaes
Tratamento da demência
precoce (eschizoplirenia)
pela insulina (methodo de
Sakel). Director: Dr. BUE-

NO DE ANDRADA

Dr. Heitor Achilles
Tuberculose. Doenças dos pulmões.
Baios X. Editiclo NHomex, 7.° —

Tela.: 27-2405 e 42-3671.

Registro Bibliographico
HISTORIA UNIVERSAL — H G.
WELLS — TR. DE ANYSIO TEI-
XEIRA — CIA. EDITORA NACIO-
NAL — S. PAULO.

A Cia. Editora Nacional de São Pau-
lo, acaba de divulgnr o l.o tomo da
grande obra de H. G. Wells "Histo-

ria Universal", em primorosa tradu-
cção de Anyslo Teixeira. E" este um
livro que trará os maiores benefícios á
cultura nacional, pelos méritos de
pesquisa e de estylo característicos em
Wells. O tomo sahiu na Bibliotheca
do Espirito Moderno, e é o seu 4.o
volume, tendo sido impresso dentro
da technica mais moderna. — N.. L.

A DOR DE AMAR — HENRI ARDEL
Ainda da mesma editora está á ven-

da a livro de Henrl Ardei "A dor de
amar", traduzido por Sarah Pinto de
Almeida, — trabalho que será a deli-
cia das Jeunnes-filies amantes da boa
literatura. — N. L.

LEILÃO DE

PENHORES
Saldo Co Leilão de 20 de Julho da

firma B. Moreira & Cia. Ltda. a
rua Luiz de Camões, 42, á dlsposi-
çfio dos Srs. mutuários.

CAUTELAS N.«

262.006 — 262.440 — 262.510 —
262.641 — 262.728 — 262.881 —
262.948 — 263.099 — 263.107 —

263.169 — 263.350

CASA CAMPELLO
ERNESTO CAMPELLO

35 — Avenida Passos — 35
Leilão em 4 de Agosto de 1939

A MUTUANTE S. A.
LEILÃO DE PENHORES

Em 31 de Julho, ás 13 horas

179 _ Rua 7 de Setembro — 179
As cautelas poderão ser resgata-

das até á véspera e o catalogo se-
rá publicado no "Jornal do Com-
mercio", no dia do leilão.

Em S de Agosto de 1939
A'S 12 HORAS

CASA GONTHIER
HENRY FILHO & CIA.

Rua 7 de Setembro, 195

VIDA BflNC/IR./i

CAUTELA PERDIDA
Perdeu-se a cautela n.» 192.715

da Série B, da CIA. B. ÁUREA
BRASILEIRA — Rua Sete de Sé-
tembro, 187.

Instituto de A. e P. dos
Bancários

PROCESSOS DESPACHADOS
Pelo presidente, hontem, foram des-

pachados os seguintes:
Auxilio Maernldade — Jayme Mar-

quês Canário, Herbert Erico Ricardo
Kliem, Rubem Vieira Xavier de Brit-
to, Thlers Marques Canário. Salvador
Victor Borell, Nelson Moreira Cavai-
canti, Edmundo Barbosa Brandão e
Orlando de Paula Barros — 2.a parte
indeferido.

Transferencia de Reserva Technica
— Antônio Duva, Annunclata Sacco-
mano e Octavio Moreira de Souza r-
deferido.

Restituição de ConstribuicGes —
Banco do Rio Grande do Sul e Ban-
co Allemão Transatlântico — deferi-
do.

SERVIÇOS MÉDICOS
Foram concedidos, hontem, nesta ca-

pitai, 25 exames de laboratório, 8 vi-
sitas domiciliares! 57 consultas, 15 ra-
dlographlas e as seguintes internações
hospitalares: associados Roberto Muel-
ler, Raul de Noronha e Ivan Pikels-
herer Gaio; Adelaide, esposa do asso-
ciado João Dias da Silva; Maria, es-
posa do associado Antônio Alves de
Carvalho; Eloah, esposa do associado
Paulo Martins Torres; Maria, esposa
do associado José Ferreira Bastos Ju-
nlor; Therezinha, filha do associado
Fernando Augusto dos Santos Brione.
No interior foram autorizados os se-
guintes tratamentos especializados: Da-
ria, esposa do associado de S. Paulo,
Bromllho 'Antunes Moreira; associados
de Bello Horizonte, Cello Oliveira, Ary
Machado de Almeida e Fablo Paes Le-
me Gama; associado, de Blumenau,
Carlos Frank; associado do Rio Gran-
de, Slmollclano de Carvalho Mesquita.

MOVIMENTO SEMANAL
Durante a semana hontem finda o

Instituto dos Bancários concedeu aos
seus associados e respectivos beneficia-
rios os seguintes benefícios: auxílios-
maternidade, 19; auxillos-enfermldade,
7; aposentadorias por invalidez, 6;

consultas, 173; visitas domiciliares, 26;
exames de laboratório, 87; radiogra-
phlas, 50; Internações hospitalares, 19;
tratamentos especializados, 2; Inspe-
cções de saude, 30; empréstimos sim-
pies, 24, na importância de 45:500$000.
REGULAMENTO DA CARTEIRA PRE-

DIAL DO IAFB
Dos empréstimos a sen» pagamentos

Art. 28 — A divida comprehenderá
o valor do empréstimo, accresclda das
despesas de administração, fiscaliza-
ção, seguros, impostos, taxas e outras
que houver.

Paragrapho l.o — O resgate da divi-
da de que trata este artigo será feito
mediante consignação em folha de pn-
gamento, em prestações mensaes, cons-
tituidas iela amortização, Juro de 8 %
ao anno, duodeclma parte dos lmpos-
tos, prêmio de seguros de vida e con-
tra fogo e quotas de fiscalização e
administração.

Paragrapho 2.» — 86 serã permlt-
tido o pagamento directo ao Instituto
aquelle que, tendo deixado a profls-

Leilão de GraiÈ Terreno
ESPLANADA DO CASTELLO

AVENIDA GRAÇA ARANHA
LOTE 3 DA Q. E

*-*-'

Leiloeiro Paula Affonso, devidamente autorizado
pelo Dr. Director do Patrimônio e Cadastro da Pref ei-
tura, venderá na próxima sexta-feira, 4 de agosto, bem
situado terreno, que pode aer construído na sua totali-
dade, conforme Edital publicado* no "Jornal do Com-
mercio".

Não ha Ferida que
resista ao uso da

Calendula toncreti
A melt-aor pomada para Feridas,

Queimaduras « Ulceras rebeldes

Não confundir com a pomada commum de Calendula
Exijam CALENDULA CONCRETA

Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias

são bancaria, não exerça emprego tm
estabelecimento onde possa effectuar-
se desconto em folha.

Paragrapho 3.o — O desconto em
folha de que trata o paragrapho an-
terlor aerâ feito por Intermédio da
instituição de previdência a que o es-
tabelecimento estiver subordinado.

Paragrapho 4.o — A taxa de Juros
a que allude o paragrapho l.o desle
artigo poderá elevar-se a 8 % ao an-
no, se o exigirem as condições finan-
celras do Instituto, dependendo a al-
teraçâo respectiva de approvação do
Conselho Nacional do Trabalho, com
audiência do seu Serviço Actuarial.

Parasrapho 5.o — Os impostos e ta-
xas annuaes cu.1o duodecimo se ln-
clue nas prestações mensaes serão os
devidos de cada anno.

Fnrnrrapho 6.0 — A taxa de admi-
nistraçâo corresponderá a 4 7, do va-
lor do empréstimo, e a de fiscaliza-
ção, calculada sobre o valor global
da obra, As percentagens seguintes:
Até 50:0008000 1,50 %
De mais de 5O:OO0S000 atê

100.000SOOO  1,40 %
Dè. mais de 100:0003000 atê
200:0003000  1,30 <-*,

:De' mais de 200:000S000 atê
V.600:OO0SOOO  1,20 %
De mais de 5CO:000$000 até
1.000:000$ 1,10 %

De mais de 1.000:000$000 até
2.00O:0O0SO0O  1,00 %
Paragrapho 7.o — As prestações

mensaes não poderão exceder 45 % dos
vencimentos do associado.

Paragrapho 8.° '— Os empregadores
são obrlgadoB a' averbar o empréstimo
em foíha de pagamento e a descon-
tar as respectivas prestações mensaes,
recolhendo-as ao Banco do Brasil ou
ás respectivas agencias até ao dia 15
do mez seguinte, não podendo suspen-
der o desconto sem previa autorização
do Instituto, sob pena de responsabl-
lidade pelo debito.

Paragrapho fl.o — As consignações
em folha e os descontos decorrentes,
de que tratam as presentes lnstru-
cções, serão considerados devidos de-
pois da troca de correspondência en-
tre o Instituto e o estabelecimento
onde fõr empregado o associado, ou,
na falta de resposta do estabeleci-
mento, após a expedição de carta nu-
tlflcatorla do Instituto no empregador,
lnscrlpta no Registro de Títulos e
Documentos.

Art. 27 — As taxas de administra-
ção e de fiscalização constituirão re-
celta da Carteira Predial.

VARIAS
O distineto bancário Luiu Theobal-

do de Lamonica, funecionario do Ban-
co Portuguez do Brasil, hontem, con-
tractou casamento com a gentil srta.
Noemla Fernandes Marques, filha tío
sr. Ndé Fernandes Marques. A' noi-
te. na residência da noiva, á rua do
Cattete 92, aos collegas e amigos do
noivo e aos convidados da família
Fernandes Marques, foi offereeida uma
farta mesa de doces e vinhos fino».

LIGA BANCARIA DE SPORTS
Liga Bancaria de Sports

Resoluções da directoria em sessão
de 28 de Julho de 1039

ft — Approvar os seguinte» Jogos
de football:

A. A. Novo Mundo x Bandustrla A.
Club, marcando '2 pontos ao Bandus-
tria A. Club, por ter vencido de 3x0;

A. A. Banco do Brasil x C. A. Lar
Brasileiro, marcando 2 pontos 4 A.A.
B.B., por ter vencido de 4x0;

A. F. Banco Boavista x Bat Club,
contando 1 ponto por cada club, porterem empatado de 3 x 3, não se apre-
ciando o protesto apresentado pela A..
F. Banco Boavista, em vista d», pela
íummula do Jogo interrompido, faltar
a Indicação prevista pelo paragrapho
unlco do artigo 26;

I. A. P. B. Club z Bat Club, eon-
tando-se 2 pontos ao I. A. P. B.
Club, por ter vencido de Sxl:

b — Commutar a pena Imposta ao
amador Amaury Froment do Bat Club,
de 180, para 80 dias, por proposta do
director technico;

e — attender ao pedido da demls-
são do cargo de Secretario da L. B.
B.. ds gr. Lauro Fllguelras;

d — Preencher os cargos vago» na
Directoria, de accôrdo com o paragra-
pho l.o do art. 15, nomeando os ar».
José Nasser, Lauro Fllgueira», Lulr
Freitas e Fernando Ramalho Novo,
para exercerem respectivamente os car-
ge» de Secretario, Director do Tennl»,
Director de Basketball e Director de
Bnocker, ficando a actual Directoria
da L. B. E. assim constituída:

Presidente — Armando Slmfiet de
Castro — A.A.B.B.

Secretario — José Nasser — A. A.
Novo Mundo.

Thesoureiro — Danlllo Corrêa *e
Oliveira — Bandusi;rla 8. C.

Director de Football — Wllfred Bor-
ges — Banco Borges 8. C.

Director de Tennis — Lauro Fllguol-
ras — City Bank Club.

Director de Basketball — Luln Frei-
tas — B. Hollândez Unlco A. C.

Director de Snoolcer — Fernando
Ramalho Novo — Bat Club.

Director de Xadrez — Jarbas Leme
Nogueira — A. A. B. B.

Director de Propaganda — Lauro
Cyrlllo Magalhães — A. A. Novo Mun-
do.

e — Em rectificaç&o « not* offlelal
anterior, que sahiu truncada, fazer
constar da presente a respectiva re-
solução:

approvar o» seguinte» Jogo» de foot-
bali:

A. A. Novo Mundo z IAPB Club,
contando 2 ponto» ao IAPB Club por
ter vencido de 3 x 2;

Banco Geimanlco F. C. x London
Bank Club, contando 2 pontos ao Lon-
don. por ter venjido de 6 x 2.

Arsênico Iodado Composto
Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo e a
fraqueza geral."— A* venda em todas as drogarias e boas pharmacias

AESPETACULAR
OPERETA DC

liST&AUS \ /a 1 JLy a WJ

O fitmquéé a maior gloria do jCinema francês contemporâneo*'

AflANIiü iniPERIO

Conselho aos tristes
Devem os tristes fazer um auto

exame pnra descobrir a causa ou
ns causas que os acabrunham.
Muitas vezes o mal consiste em
simples perturbação que, removida,
dará em resultado o desappareci-
mento da tristeza. No estado nor-
mal ha sempre motivo para enca-
rar a vida com al<*í:rla e optimls-
mo. Quando não obtiverem resul-
tado, torna-se necessário recorrer
a um medico, que verificará se a
tristeza e a depressão nervosa re-
sultam de alguma doença ou de
simples alteração do chiiílismo hu-
mano. Neste ultimo caso bastará,
muitas vezes, modificar a alimen-
tação e usar um medicamento de
base phosphorica para rcstabele-
cer-se.

Simples desequilíbrio da ítlyce-
mia ou do metabolismo dos assu-
cares causa desordens nervosas.
Estas pndem resultar tambem da
falta de elementos phosphorados
no organismo. A medicina actual
tem recursos para ambos os ca-
sos. Em se tratando de deficiência
de phosphoro, a medida é fácil e
consiste cm algumas injecções de
Tonofosfán, que concorrem para
que o paciente apresente anima-
dores resultados, logo nas primei-
ras vinte e quatro horas. (6237)

COSTURAS NA GUERRA
Na alfaiataria do E. C. M. I.,

haverá distribuição de costuras
na semana entrante, na ordem
seguinte;

Quinta-feira — 8 de Agosto —
Alfaiates de n. 1 a 20 e Costurei-
ras de n. 901 a 1.200.

DIAPATHIA —
A NOVA MEDICINA

CXXVI
Pelo DR. ENÉAS LINTZ

Os rhcnmatismos Infectnnsos consti-
tuem tambem (refiro-me ao articular
agudo, tratado no ultimo artigo) slne-
somnses, quer seja conseqüente a gono-
coccla, eryslpela. pneumonia, deslnte-
ria, typho, varíola, sarampo, grippe,
dyphterla, parotldyte, etc.

A causa primeira esta mencionada
em qualquer das hypotheses porque to-
das essas dlsclneses são slneoses. A
origem microblana não as afasta da
classificação, em primeiro logar, porque
eBsas cellulas atropicas agem por suas
correntes dlsclnetlcas que constituem,
na modificação do meio, as toxinas;
segundo, porque os germens se tornam
em elementos pathologicos por uma
aberração das condiçOe» vetora» do
melo.

A modificação therapeutlca Taria,
naturalmente, com a causa. Devemos,
entretanto, desde principio, procurar
evitar, eom a modificação elimlnadora,
a retenção de toxinas produetoras des-
se e de outros phenomenos desagrada-
veis para o doente. Essa preoecupação
do medico evitara a série de complica-
ções que commummente trazem os dl-
versos typos de clneose, algumas da»
quaes de multo maior importância,
pela sua gravidade, que a primitiva
disclncse.
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DR. ASDRUBAL ROCHA
Dos Hosp. da Allemanha e Pari».

Doenças da Mulher. Lcucorrhéa.
Physlotherapla. 14 ái 18 hi. Ed.
Porto Alegre 10.» Espi. Castello.

Tel. 43-6933. — — —

COMPRE O SEU BILHETE DE LOTERIA I
NA

CASA RIO GRANDE
RUA DA ASSEMBLÉA, 74 TELEPHONE: 22-4099

(Perto da Avenida) Caixa Postal 169 - Rio

Que distribue gratuitamente, nos
"ENVELOPPES SURPRESA"

CHEQUES DE

5$. 10$, 20$, 50$, 100$ e 200$
ATTENDE A PEDIDOS DO INTERIOR
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*f *¦**Amanhã** O FILM FRANCE I
""(Impróprio para crianças até; 10 annos) .. '. » ' ¦

espectacular producção conu ROGER DUGHESNE e LISETTE LANVIN Iniciará sua SEGUNDA SEMANA d
exhlblcdes. — AMOR! HEROÍSMO ! ESPECTACULOSIDADE !
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I TTa mezos, publicou o sr. Her-
-li bert. Br.lilus, na "Revista do
Archivo Municipal" (n°. LVII),'

5> um interessantíssimo artigo acer^f.
I ca da utilidade dos estudos in- ,

dianistas no Brasil. O que de-
sejaria relevar aqui, com mais
visor, em complemento ao tra-
balho' do illustre\ hetnologo,
professor da Escola Livre de
Sociologia e Politica de S. Pau-
lo, é o lado pratico, admistra-
ctivo de uma tal orientação. '
E essa idéa me vem á mente,
confesso-o, ao folhear uma ad-
miravel brochura de propaganda
Ingleza, em que se dá ao assum-
pto a merecida importância._ O
longo eontacto com negros, in-
dios, que uma- política colonial

-W-, . ".persistente, impôz-.á' JWâÍÉSSÉB*%fiy 
^, trouxe, -tanto para á^mifo.-' •-,v

• Jk'éyiK ''p!élo como , para ..as c})lqmas, o,'
beneficio do uma comprehensão

. bbjéctiva õo problema das ci-
*< VT.iL'zaÇ5<?s primitivas e.sda sua

&¥f 
'f^iniVs efficiente assismilação.

Como ninguém ignora e multo
bem frisou o dr. Baldus, ha dois
lystemas de colonização, o fran-
eèr e o Inglez. Com o primei-
to tenta-se assimilar o indígena
pelo methodo directo. forçando-
o a participar da vida européa.
a entrar para a comrnunidade
"civilazadora" sob pena de des-
traição. Com o segundo dá-se
ao nativo inteira liberdade de
mnnutençãn dns trariicções da
tribu. sob o controle puramen-
te administractivo do oceiden-

• tal Este seguido methodo é
gem duvida o de" melhores resul-
tados. E' porém o mais difficil,
porque pnra comportar-se' pe-
rante o primitivo como contro-
lador e protector respeitado, não
bfsf-a a bôa vontade. E' impves-
cindivel o conhecimento profun-
!o dos usos e costumes do povo
colonizado'; a penetração psy-
chologica de sua mentalidade,
o que nãn sp adquire sem sérios
estudos de hetnologia e antro-'¦ ' 
polngia. Por isso mesmo vem a
Inglaterra, ha annos. preparan-
do seus adrr.inisctradores den-
tro dessa orientação scientifi-
ca. creando em todas as escolas

;: superiores de administração
cnrsçs severos dessas matérias.
Por outro lado multiplica os
Institutos scíentificos, de cara-
cter desinteressado, no intuito

v*.i,. . ./do proceder a pesquisas^ entre
os povos rie suas cloniag. A
"Londn Sçhool of Econômica"
é hoje um dos centros mais im-
•portantes para a- educação de
especiplistps de antropologia
euitnraie.o Instituto de .Línguas
e Civilizações. Africanas com
«lia -coopera rio' isentido. do co.-
nhncimento- mais .'. perfeito dòtt

Tambem existem cursos de an-
thopologia no Dominion da Afri-
ca do Sul. nas universidades de
Cap e Witwatersrand. Idêntica
orientação é seguida nos Esta-
dos Unidos, ond-3 tambem quasi
todas as escolas superiores se
preoecupam com o problema.

SÉRGIO MILLIET
(Especial para o

DIARIO DE NOTICIAS)

Entre nós, á excepção do allu-
dido curso na Escola Livre de
Sociologia e Politica, nada se
tem feito. Por isso mesmo, tal-
rez. predomina a concepção dis-
cutivel da assimilação directa,
aculturizante, e que, se apparen-
temente resolve o problema, cria,
na realidade, os conflictos psy-
cholop-icos mais sérios e dif fi-
culta a fusão do elemento indi-
gena na missa colonisadora. A
anthnpolon:it cultural, a ethnolo-
gia, e mesmo a sociologia, ainda
participam, no Brasil, do domi-
nio da poesia. Encaram-nas os
nossos administradores como di-

vertimentos platônicos de espi-
ritos requintados. Ora esse erro
de visão, dentro do qual nos van-
gloriamos de um absurdo espi-
rito pratico, jâ de ha muito vem
sendo corrigido noutras republi-
cas da America Latina, outr'ora
da mesma opinião. Assim é que
no México se têm reunido perio-
dicamente congressos indianis-
tas para o fim especial de aus-
cultortas .palpitam^'fl&i.alma mp...
;digena'ive.*en<j,õsài!f os 'restos ' dá
civilj.zas.aQ primitiva .dentro da,'mfôSjií^íiiVo^ressista Occidental.
Dessa politica intelligepte advie-
ram 'benéficos resultados. Boa
parte dos malentendidos de or-
dem econômica, social.e mesmo
religiosa se dissipou e hoje ex-
tensas populações Índias e mes-
tiças mais ou menos inadapta-
das, massa plasmavel nas mãos
dos aventureiros, integraram-se
por completo no espirito .nacio- .

¦ -^V--1'--- USiW'^»-. ;-.:Y''"_- "¦
nal mexicano. No Brasil o mes-
mo se deveria fazer, paralella-
mente á ereação de cursos sé-
rios authropologicos e ethnolo-
gicos. O nosso problema da co-
lonização das fronteiras, mais de
uma vez discutido por elementos
do Exercito, teria sua solução
muito facilitada e . corn eviden-
tes vantagens sobre a da loca-
lização dé adventicios. Necessa-
ria se faz entretanto a execução
cuidadosa,, ponderada e scienti-
fica da nssjmiliação do indio.
Nada de violências, nem mate-
riaes nem moraes. Respeito nos
usos e costumes do autóctone e
ás suas religiões. A catechisa-
ção deve seguir-se á assimila-
ção e não prccedel-a, porque,
neste caso congtituiríV uma pri-
meira aculturização perigosa. A
conquista da mentalidade india
tem que ser obra de scientistas,
psycologos e ethnologos.

Na longa historia da colo-
nização ingleza da África en-
contram-se exemplos muito
edificantes das vantagens ; do
methodo indirecto, exemplos,
que não me furto ao prazer de
citar, já pelo valor do; exem--
pio, já pelo . pittoresco das si-
tuações.'. - '¦''¦'. ', ¦
'•' 

0 íisaso.-• -mais. ';celebreA!6, sem-
duvida, p vdo- "banquinho de
ouro'" .doa Ãsanti,. :tribu v-fèi?az\
dn Costa do Ouro, ciijri gtítótói

orifícios humano^ e cujos guer-
reiros terrorizavam toda a re-
gião vizinha, levando a ousa-
dia a ponto de atacar os fortes
inglezes da costa. A força e o
prestigio da tribu estavam li-
gados a um mysterioso banqui-
nho de ouro que, ao que se di-
zia, descera do céo no século
XVIII, a rogo de um íeiticel-
ro. Desde .então o banquinho
se tornara o santuário da alma
do povo Ashanti; assegurava-
lhe a victoria permanente so-
bre os inimigos e ornava-se
de tronhéor, dos chefes venci-
dos. Não devia, o banquinho.
ter eontacto com o solo e nem
mesmo o pronrio rei dos Ashan-
ti tinha o direito de servir-sp
delle parn throno. Em 1806.
um corpo expedicionário bri
tannico invadiu o território doa
Ashanti. o qual se tornou pro-
tectorado inglez. O rei foi
exilado e o banquinho desappa-

receu. Bm 1900 o governadoi
dá Costa de Ouro, presidindo
uma assemblea de chefes indi»
genas, solicitou a "entrega do
famigerado ban uinho ¦ em si--
gnal de leal submissão, poisimaginava se tratasse do thro-
no real. Os chefes conserva-
ram-se silenciosos. Más, vol-
tando as suas aldeias, prepa-
raram-se para a guerra, a qualuma semana depois deflagrava.
Depois da guerra os territórios
dos Ashanti foram annexados
ao Império Inglez na qualida-
de de província. Somente em
1920 se encontrou o banqui-
nho, mas sçrçy ornaifténtpsi'. Va-
rifiçour^e qué*féra roubado por' áíguris'' Ashanti renegados pçla'
tribute jas autoridades ingle*•'•zas^-conne^cenderam em condem-
na^ os Ímpios. Concompiittante-
mente úm anthròpologo a ser-
viço do administrador da co-
lonia declarava que não- ha-
via mais necessidade de e.scon.
der o banquinho porque não
seria mais solicitado peloWgo-
verno. Ao contrario, receberia
deste todas as provas de res-
peito, á condição dos Ashanti

^.Mo^.se. valererh da complacen-
cia' para utilizal-o com obje-
ctivos sediciosos. Como por en-
canto, então, reappareceu o
banquinho e'nunca mais se ve.
rificou nenhuma revolta. A in-,
comprehensão religiosa ou so-
ciai do phenomeno teria levado
novamente á guerra..

Ninguém ignoía a importan-
cia dos usos e costumes na
vida das sociedades, principal-
mente na das primitivas. E fo'
dos sabem quão difficil é
modificar abruptamente uma
tradição, um modo de pensar
e reagir imposto pelo grupo
ao indivíduo como um reflexo
condicionado. Somente pela
ereação lenta de outros refle-
xos, isto é, pelo methodo indi-
recto, é possivel transformal-os.
Esse methodo indirecto é pre-
ciso aprendel-o. Esse methodo
Indirecto tem seu conhecin|.en-
to intimamente ligado, aa daj,

;ia cultural.. 
"tf? «.'«nS

m$&

..\\.''níachadq'^ÀÈ^r-de bronze, sentado a uma janella da sua "CASA".. .

Na Igreja do Diabo...

anthropologia
/"'•'¦ ..-•?.¦

Nada ma^ desejável pp.rtan-.'
to, num paiz de grandes pòpu-
laç.ões Índias, ainda . inadanta*
¦das, .corno é o caso-'.do -Bra-
sil, do qÜE^'a multiplicaçãa» dois
-estudos • indiartistás? Para elki

-chamamos á átterii^ao dos nw»-.
sos administradores solicítanr
dò-rlhes o jaaprescindiyel apofo

, official,- - á]TOio què , não deve
vir ^'aiêifetíá ;^
iv ii:••'¦¦•!¦¦¦ J ¦'„, Ãn nlfrilTTi' ' Sé'

ções doutrinárias ou religiosas.
Em geral aqui se tem feito, o
contrario, desde o segundo Im-
perio. Já D. Pedro II, con-
forme testemunho de von den
Steinen, dnva ás colônias crea-
das pouco dinheiro e muita
moral... Esta, o exemplo quo-
tidiano dos próprios funeciona-
rios desmentia, o que, aluado á
incompetência e á ignorância,
em poucos mezes transformava
uma tribu de parecis num ban-
do de vagabundos inadaptaveis
e uma questão sentimental em
intrincado problema economi-
co-social. Em verdade não
existiam então as possibilida-
des de hoje e a anthropologia
era ainda uma seiencia quasi
esotérica.

Uma tal attitude não se
justifica mais, porém. Já é
tempo de entrarmos no cami-
nho certo.

DURANTE 
deceiítilos. se ;te|e &

Impressão de.serMpolíádô de
Assis um escriptor,. alê%:de.pou-
co popular e pouco pppülíírizayél.
deficientemente conhecido mos-
mo dos que lôem e escrevem .'-jA
Idéa da grandeza do eScripíor
estava 'naturalmente no ^espirito
de: todos,- Mas urji.B tdótf; melo
vaga se bem que pddej-oçi: Me1o
conjò um mytho pr|^tigíoso. A
grandeza de Machàffò^de.' Assijfi.
parecia um pouco syiionymo. ãò
distanciar. A geração/.ímmçdlata
á delle aprendera >na£>histqrlító

. literárias., a importância d^-stía
terarlas a importância da,:^P
obra, a elevação dò seu-;. péngi|-1 mento,:a virtuosidadéteip -^étr; çéj.:
tylo, e Ojlogar que lfíé cafiia^na
evcilução^á nossa, literatura .^t^.;

^ o eontacto.do publico5:e !mèsitio
dos escriptores com essa o^ja .

- era ,(ou parecia) cada. yess; in.^|Sj>s
?• intenso;.Essa era á impfessãd de

todos i os • que acoiüptól^^»pi.^p:f
mo sem maior a'tter}<3jKJtoPq^p.
yida intellectual. Qmflfiiw;
Estamos vendo, agòrà, q&íftd;1 Má^
òh.adp ,dé. -Asgis; sé '-'lèz. .;de^: í|||

"Ò 
velho demônio enigmático vi-

vlà, sem que se suspeitasse dis-
so, na intimidade de todas as
lntclligencias. De todos os can-
tos surgiram artigos, monogra-
phias, discursos, conferências, it-
vros sobre elle. Apresentaram-se
ao serviço blographos, bibliogra-
phos, críticos, graphologos. Ell-o
examinado e recomposto não só
em todos os ramos da ereação
uteraria a que se dedicou — ln-
cluslve na sua poesia, tão pouco
diffundida — mas tambem em
rodos os aspectos da sua vida
material, civil, social, privada.

Sentiram-se mobilizados para o
luneçáo de rnemoriallstas os que
tiveram a fortuna do conheci-
mento pessoal do grande homem.
A gloria dos grandes homens è
generosa. Estende alguns raios
de sua luz aos que os conhe-e-
ram na vida objectiva ainda não
tocados da graça da immortai;-
dade, aos que os viram de perto,

OSÓRIO BORBA
(Especial para o

DIARIO DE. NOTICIAS)

,m carne e osso, sujeitos, couk,
qualquer de nô£ á mesquinhr¦„yrannia do quotidiano.

No caso do grande escriptor
cão distante na sua obra, os pr1.-
lülegiados sobreviventes da sua
amizade pessoal ou mesmo do
aeu simples conhecimento na vi-
da privada ou nas actividades bu-
rocraticas, participam de cer*o
modo das honras das commemo-
rações, são tambem, um pouco, £1-
guras attingidas pelo íoco das
homenagens commemorativas.
Aquelle senhor serviu .na secçío
de contabilidade com o grande
Machado. Esta moça é a que c-j-
piou o original das "Phalenas".
Titia foi aquella menina que ;e-
vou um tnuchlcão de seu Macha-
dp em 1887 — a única aggressão
physiea de que ha noticia, pra-
üicáda pelo homem mais morigo-

y-ado que já viveu-no Brasil.
_£Í3Íife viflltaâtte ¦¦¦¦ desconhecido dé

cuja figura o artigo célebre dt
Euclydes da Cunha immortaii-
zou sem lhe revelar o nome,
symbolizando no adolescente
mysterioso a figura da Posten-
dade, esteve agora assediado p*-
los jornalistas para figurar como
heróe de reportagens histórico
sensacionaes." Mas recusou Pre-
feriu continuar apenas admira-
dor do mestre sem cobrar em pu-
bllcidade. tant03 annos depoU
aquella visita.

Uma tolice que ninguém com-
metterá é discutir as vantagens
enormes do movimento actual
em torno do grande escriptor. A
opportunidade do centenário po-
deria ter sido precedida por qua"-
quer outra para esse formidável
esforço em favor da maior dif-
fusão e do melhor conhecimento
da obra de Machado de Assis.
Já era tempo-

Quem fizer mais adeante o ba-
lanço da literatura do centenário
machadiano distinguira, na lm-
mensa avalanche de palavras, ex-
cellentes trabalhos de interpre-
tação, esforços sérios de compre-
hensão da obra do nosso maior
escriptor.

Será interessante examinar a
contribuição da Academia nos es-
tudos a que deu ensejo a com-
memoração. E parece que pouco
se encontrará além das na-
bituaes torrentes de palavrus
laudatorias, das graciosas banali-
dades de sempre em linguagem
"clássica", de coisas bastante ve-
lhas em torno dos romances, dos
contos, do "humour" de Macha-
do e, quanto á poesia, de alguns
pedantismos parnasianos em
maiúsculas.

A Academia não mobilizou os
seus críticos e os seus especialls-
tas em Machado para collabora-
rem na exegese da sua obra e no
estttdo da sua personalidade,
tfão. Escolheu por sorteio os ora-
dores e conferenclstas que hd-
viam de preencher os cardápios
da.jjMmm^mOTas60 • Não áe | tra^"'ífff^s-aiêàígnwgiísra;^:apurais'
da' obra do mestre' Os niembros
da casa mais indicados para essa
tarefa por suasr aptidões espe-
ciaes e pela seu mais intimo co-
nhecimento do grande assumpto.
rratava-se de distribuir as hon-
ras de falar em sessões publicas.
Todos as disputavam, inclusive o
desembargador, o còmmerciante.
o ex-tribuno, os médicos, o revis-
tographo. Para não ferir sus.ie-
ptibllidades, o presidente sorte m
os críticos acadêmicos de Ma-
chado de Assis. Quem nos Infor-
ma a respeito, com toda a cia-
reza e simplicidade, é um dos
felizardos do sorteio, o dr. Clau-
dio de Souza, na sua conferen-

"...Escolher dois acadêmicos
para as primeiras daquellas pa-
lestras foi, evidentemente, em-
baraçosa tarefa, e bem conheço
essa difficuldade, pois não faz
muito deixei o alto cargo que,

(Conclue na pagina seguinte)

A Espingarda de Alexandre
(CONTO)

GRAOLIANO RAMOS
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS)

^M
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JS 
senhores querem saber

como se deu esse caso do
veado, historia que apontei outro
dia? perguntou Alexandre ás vi-
sitas, um domingo cedo, no co-
plar. Ora muito bem. Olhem
para aquelle mente ali na frente.
E' lonçe, não é?'— Multo longe, respondeu o
Cego preto Firmino.

 Como é que o senhor sabe,
8eu Firmino? grunhiu o narra-
dor. O senhor não vê-

 Não sei n&o seu Alexandre,
Toltou o negro. Eu disse que era
lon^e porque o senhor é o dono
da casa e deve saber. O senhor
achou que era longe e eu con-
cordel. Não está certo?

 Está, resmungou Alexnn-
dre Mas eu quero a opinião do*
outros. Que distancia vae daqui
aquelle monte, seu Liborlo?

Seu Liborlo pensou, mexeu oa
dedos e arriscou meia légua. Mes-
tre Gaudencia afastou o monto
rara duas léguas. E Das Dores
affirmou que elle devia estar a
umas clncoenta:

 E- o que eu digo, meu pa-
drlnho. Clncoenta léguas, dahi
para cima.

Alexandre reflectlu e, modera-
damente, reprehendeu a afilha-
da: —.

_ Isso n&o, Das Dores. Que
desconchavol Assim tambem é
demais. Deixe esses despotismos,
nara os nossos amigos não fa-
zetem máo Juizo. não pensarem
aue eu ando com invenções. Ao
minhas historias rfo exactas, ab-
solutamente exactas. ._,.„

_ Tudo ali no duro, opinou
geu Liborlo. Ninguém duvida,
ponha mela légua.

_ Eu propuz duas, disse mes-
tre Gaudcncio. ^,„v,„„

_ E eu clncoenta, cochichou

Das Dores. Mas parece que foi
bobagem.

Foi. gritou Alexandre. Va-
mos dividir isso. Juntamos tud-
e depois repartimos. Cincoent-
cem dois são clncoenta e dois.
Mais meio: clncoenta e dois t
melo. Qual é a metade de ein-
ccenta e deis e melo, Cesaria7

Isso é um numero multo
comprido, respondeu Cesaria. Se
eu tivesse aqui os meus caru-
ços de mulungu, a resposta ia
logo, mas assim de cabeça, que
difficuldade! Neeocio de conta (•
um desespero, Alexandre. Vocfi
conhece a adivinhação dos len-
ços? Não conhece. Pois ê as-
sim: lima rua tem cem casas,
cada casa cem Janellas, cada Ja-
nella cem moças, cada moça cem
vestidos, cada vestido cem boi-
kcs, cada bolso tem cijm lenços,
cada lenço quatro pontas c cada
ponta um vintém. Quanto é o
dinheiro que ha na rua? Hein?
Nunca houve ninguém que sou-
oesse. Quebro a cabeça díide
pequena e nfto sei. Faz vergo-
nha a gente confessar que lgno-
ra um troço? Não tenho vergo-
nha não, Alexandre. Esses len-
ços têm-me estragado os mio-
ios. Conta é um buraco. Vou
accender o cachimbo lá dentro.
E penso na sua pergunta, Ale-
xandre, que não gosto de pen-
sar misturada com outras pes-
soas. Já volto.

Cesaria entrou, alguns mlnu-
tos depois regressou :achimban-
do e falou:

_ Alexandre, a metade de
clncoenta e dois e meio é muita
coisa, mais de vlnte, mais de
vlnte e cinco. Talvez chegue a
vlnte e seis e ainda um pedncl-
nho. Mas para que vccô quer
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CÍCERO 
Dantas Martins nas-

ceu na fazenda "Caritá",
•ertões de Geremoabo, a 28 de
junho de 1838, na província da
Bahia. O pae, ex-setninarista,
estudioso do latim, pessoa "lida
em livros", pôz-lhe o nome do

0 barão de
Geremoabo

tribuno romano. Na "chrisma", . . _ _ . .-. A i a a r» ad™, LUIS DA CÂMARAfrei Cândido, missionário
Cobres, impugnou o "Cícero"
por ser nome pagão. João Dan-
tas dos Reis teimou. Frei Can-
dido nropoz antepor ao "Cicero"
am nome de santo. Escolheram
Cornelio, tambem romano. Atfi
receber o gráo de bacharel em
Direito o rapaz ficou sendo Cor-
nelio Cicero Dantas Martins. As-
«im está registrado seu nome
na turma de 1859. Depois desta
data. Cicero riscou o Cornelio
para sempre.

Os Dantas habianos nascem
politicos como os pássaros voam
e os peixes nadam. O avô, João
Dantas dos Imperiaes Itapicurú,
capitno-mór de Ordenanças, ba-
teu-se pela Independência e mu
dou o nome para não lembrar
o portúpa. Um tio paterno, José
Dantas Itapicurú, foi o 1." Barão
do Rio Real, sacudido e affoito.

Tios, primos, sobrinhos, paren- í-tj
tes, todos afinavam numa or-!~
chestra partidária. Inicialmente !|H£
«ram todos "saquaremas". De- j
pois o grupo do "primo Dan-I
tas". Manoel Pinto de Souza Danl
tas, passou aos "luzias" através!
da ponte dos "progressistas".

P

CASCUDO
(Especial para o

DIARIO DE NOTICIAS)'
tores vibrantes e fieis. A Re«
publica encontrou-o desanimado,
mas poderoso. Senador estadual,
influente, querido, conservou-s«
num meio retiro, prudente e re«
catado, diverso e mais feliz qut
o derrotado Saraiva, desencan»
tado do seu messianismo de Po«
Jucá.

Mas essa actividade absorven»
te, diária, trepidante, essa noção
curiosa de "dever civico", que
pede toda uma existência, fas
rie Cicero Dantas Martins um
typo-padrão.

IKT
Toda essa dedicação de qua«

renta annos ao mesmo Partida,
esse heroísmo & palavra dada,
trazem aos nososs olhos um»
direcção nova, uma luz diffe-
rente para enxergarmos um che»
fe politico do Segundo Império,
o bacharel-deputado, dono do
votos, fazendeiro .senhor de en-

Os chefes politicos do interior V «enhos .escravocrata e conserva-
recebiam o titulo como uma he-
rança sagrada, ineomtnoda e pe-
rigosa. Deviam gastar dinheiro
e sangue, manter o eleitorado,
defender as hrigas, comprar o r
faltante e nada pedir .Especial- '
monte, nada pedir. Raramente s
um chefe politico, dos legitimos, ^vinha a deputação-geral. O fer- \
vor politico era apenas a única í
actividade compntivel com as; /¦
exigências do temperamento im-j '
perioso de cada um. O filho doj^
capitão-mór, não podendo diri- '•
gir ns entradas, galopava na '\.
frente dos eleitores, vestidos de J
cnsemira, cheirando a vinho ¦ ,Z
marca-T/ono, sob arcos de palma y
de coqueiro, entre estraladas de f_
foguetões e tiros dos desafie- .;
ctos. Dez, doze, quinze annos V.t
ficavam esperando, com o par- #"
tido "de baixo", contando a dis- i-
tancia da terra Ss estrellas. ^
Bruscamente, uma interpellação,

dor. Nenhuma compensação ma-
terial recebe esse eleitor classl-
ficado em primeiro logar. Não
tem nem procura funcçõès ren-
dosas. Morre ignorando as ale-
grias das commissões, a honra
dos titulos occupndos na Corte,
o encanto do dominio politico
num ambiente socialmente re-
quintado. Cicero Dantas Mar-
tins é o "landlord", chefe de in-
terior, offerecendo jantar a qua-
trocentas pessoas e bailes onde
toda a população dansa, bebe o
dorme.

Alto, secco, empregando •
"vós" para os Íntimos, vestindo
negro, na cabeça a cartola, no
nariz o "pince-nêz", andando
lento, grave, severo, sóbrio, ini-
migo de aneedotas escabrosas,
escrevia mais de mil cartas por
anno, attendendo aos escravoi
como se fossem commandante»
de tropa, tomando nota de tudo,

a resposta ao "voto de graças", ~ acceitando todos os postos de
derribava o Ministério. Avisa-
vam os chefes locaes, estes des-
pachavam os "próprios", dia e
noite, levando a noticia do "es-
touro". Ouvida a nova, o chefe
que ia subir, mesmo de madru-
gava, riscava o céo de foguetões,
abria bebidas e a banda de mu-
sica sahia acordando os amigos,
tocando "dobrados" de porta em

., porta. Onde o Jelegrápho alcan-
"'A pressa "desencantava."'Mas riõ

alto sertão uma "subida de par-
tido" era um acontecimento.
Quando em 187R subiram os Li-
beraes, com Sinimbú, depois de
dez annos de derrota, houve uma
verdadeira mania de festas. Bai-
les de seis dias "encarreiados",
sol a sol. Uma minha tia-avó
perdeu todas as unhas dos pês,
de dansar.

Cicero Dantas Martins durante
quasi quarenta annos viveu essa
vida espectacular e linda no re-
concavo bahiano. Quatro vezes
deputado geral, venceu vinte ou-
trás, guiando multidão que o
acelamava. Em Itapicurú e Ge-
remoabo foi senhor. Até Inham-
bupe estendia-se seu prestigio,
de fio a fio, de parente a pa-
rente, como uma immensa teia
que se articulava aos seus de-
dos e cobria léguas e léguas,
numa suecessão de engenhos, fa-
zendas, sitios, povoados de elei-

saber Isso tão direíito? Ninguém
vae medir a terra. Bote vinte
e cinco léguas, Alexandre. Que
acha?

— Acho que devem ser pouco
mais ou menos vlnte e cinco le-
guas, concordou Alexandre. Ou
antes: apurada a opinião de vo-
cês tedos, ficam vinte e cinco le-
guas bem estiradas. Eu não dei
opinião, acceito o que os outros
disseram. E' multa légua, não
é? Pois, meus amigos, tenho í.mt.
lazarlna que engole todas ellas
e não falha. Nunca houve outr.-i
igual.

Alexandre luvantou-se, foi á
sala e voltou com uma esplngti-
da velha e enferrujada, a iovo-

nha meio comida pelo cupim, en-
rolada em arame:

— Olhem que oelleza. Meu
irmão tenente, em troca do cou-
ro da onça, offereceu-me esta
maravilha, quando entrou na po-
llcia. Que presente! Qualquer
dia hrçi de mostrar aos amigus
quanto elle vale. Só vendo, ssu
Firmino. o senhot vae ver. isto
é: os outros vào ver e o so-
nhor terá noticia. Já fa'el no
porco brabo que partiu a ca-
chorra pelo meio? E nas duas
araras? Bem. O porco e a ca-
chorra dào parn uma noite «
vêm depois, mas as duas araras
podem ir logo, e os senhores fl-
cario de queixo cahldo. Um dia

oestes acordei ouvindo gritos.
Cheguei aqui ao copiar e a vis-
tel duas araras, uma voando
muito alto, outra mais baixo.
Corri mais que depressa, íui
buscar a espingarda e atirei nos
bichos. Vinha amanhecendo, ain-
da havia um resto de escuridão,
era difficil enxergar as coi.sns
afastadas. Mas, como Já sabem,
este clho torto vê tudo. As
duas araras morreram. A que
voava mais baixo cahiu ali no
terreiro ao meio-dia; a outra
chegou ás seis horas da tarde c
esbagaçou-se na queda. Eu náo
tinha mtcnçfto de escorrer estas
miudezas.

— Quer dizer que a esplngar-

da Junta o chumbo, não é, sau
Alexandre? perguntou mestre
flaudencio.— Por que, seu Gaudencio l
Que lembrança foi essa?

 E' que as araras estavam
longe. Se o chumbo se espalhas-
se, não havia pontaria que ser-
visse.

 Perfeitamente, seu Gauden-
cio. O senhor entende as coisas.
Faz gesto a gente conversar com
uma pessoa de tino assim. A cs-
plngarda Junta o chumbo. E não
respeita distancia. Só puxei as
2 araras para os amigos sabe-
rem até onde vae um tiro delia.

(Conclue na pagina seguinte)

HA UM MAPPA
para o nosso "Concurso Popular" de Agosto

dentro do Supplemento que acompanha
esta edição

Este Mappa é para V. Exa.
Se, entretanto, V. Exa. desejar que um seu

amigo ou um seu vizinho ou parente participe, igual-
mente, da possibilidade de alcançar um dos nossoi;

prêmios do valor de 5 =0008000 offerecidos nesse nos-
so concurso mensal, concorrendo, ao mesmo tempo,
ao sorteio do "Prêmio Perseverança - 1939", do DIA-
RIO DE NOTICIAS, representado por uma casa a ser
construída nesta capital, do valor approximado de
50:0008000, tenha a bondade de encher e enviar-nos
o coupon abaixo, e nós faremos immediatamente, pelo
correio, a remessa de um outro Mappa ao endereço
que V. Exa. designar.

Srs. Directores do DIARIO DE NOTICIAS.
Leitor e amigo do seu jornai, estou entre os que de-

sejam collaborar coir V. Sas. na campanha que empre-
henderam no sentido de fazer do DIARIO DE NOTICIAS
o matutino de maior circulação no Paiz. Assim, peço en-
viar um Mappa para o "Concurso Popular" de Agosto á
pessoa cujo nome e endereço vão no quadro abaixo, a
qual, como espero, vae tambem fazer do DIARIO DE NO-
TICIAS o seu jornal de todas as manhãs.

 de  1939
Assignatura 
Rua e n." 
Cidade e Estado 

Nome e endereço de um novo leitor do
DIAKIO DE NOTICIAS

ao qual devera ser remettldo um Mappa paro o "Conrurso

Popular" relativo ao mez cie Agosto de 1939
Nome 
(lua e n.°
Jldatlo  Estado

77

luta eleitoral e recusando al
presidências de província, dispu-
tadas por todos os amigos des-
interessados.

Mas não se Julgue que essa
monomania politica nevoava a
vista pratica. Em 1877, Cicero
Dantas, com o sogro, visconde
de Serprl-mirim, e o cunhado,
barão de . Oliveira, , funda uma
?isln&;,.a.-prlm4lraí|f|.fBa'hia. §. a
«éèünda -no- Èrastt^ um Êhgénhb
Central .moendo duzentas tone-
ladas de canna por dia. Só as
machinas orçavam um milhão de
francos. Foram levadas á trem
de ferro e carro de bois, até
Bom Jardim. Em Janeiro da
1880, o Engenho atirou as pri-
meiras fumaças da usina. O Im-
perador,, enthusiasmado, agra-
ciou Cicero Dantas com o titulo
de BarSo de Geremoabo (dec.
de 8 de março de 18801, e antes,
a 16 de fevereiro, elevou o ba-
rão de Oliveira a visconde e o
visconde de Sergi-mirim a con-
de. E estavam todos de "baixo",
com os liberaes governando.

Geremoabo ainda é o quasl
creador da cidade de Bom Con-
selho, que hoje se chama "Ci-
cero Dantas", onde elle falleceu
a 27 de outubro de 1903. Intro-
duziu gado de raça em suas fa-
zendas, renovou os typos equi-

(Conclue na pagina seguinte)
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A uití
imprensa divulgou nestas
timos dias o novo esfor-

ço do rearmamento americano.'que 
ó uma conseqüência imme-

diata dos acontecimentos euro-
peus Estes acontecimentos
tambem tiveram outros effei-
tos sobre a vida americana,
effeitos que ultrapassam o qua-
dro da politica.

Pela primeira vez, depois de''muitos 
annos, o publico america-

uo abandonou realmente o roman-
ce. Os editores precisaram modi-

Vficar os seus programmas paru
a próxima estação, concedendo,

expensas do romance, um 1"às livrosèa\r muito maior para os
<je vactualidade, e parece que ate
os próprios romancistas ficaram
desanimados...

ge a situação europea nao «c
*az mais calma e rapidamente,
i iusto prever o fim do roman-
ee amerVano, cuja prosperida-
de nestes últimos annos foi
tão grandev E' pelo menos essa
» opinião h um granoe editor
americano que J>oàe ser consi-
derado como uai entendido na
matéria, Trata-s^ de M Bennet
Cert. «Imctor dia secção edito-
ra da sonhecida Casa Eandom.
O sr. *3ennet foi um dos primei-
ros americanos que. terminada.
m crifie, tomou tf» navio pura a
Europa. Em Lo<ndres. oecupou-
Se da situação internacional
eom os dois decarços das letras
britannicas, Haveliock El lis e
Bernard Shaw. Apõe uma breve,
estadia em Paris, partiu para n
Hespanha, sempre, como se ve,
«m procura de actualídado e no
¦eu próprio logar...

Os americanos têm demons-
trado, depois do mez dosetem-
bro ultimo, um interesse bas-
tante particuU.r pelos wros
que lhes revelam os problema.

"DIA GARIMPO"
Tem este titulo suggestivo

» original o livro de poemas que
íeaba de apparecer, de Julieta
Barbara. A joven poetw PJ •

lista nome já bastante diffun-
dido po? suas collaborações nos

jornaes literários estréa com um
volume destinado á mais viva
repercurssão. Traz á nossa poe-

sia moderna numa contribui-
çâ0 pessoal que ha de intere^
l critica pelo que ha de «no,
de exquisito e. attrahente na
sua sensibilidade lyrica.

"Dia Garimpo» apparecea_ern
ibella edição da livraria
Olvmpio, e traz uma.
prefacio do poeta Raul Bopp

José
carta-

DR. 3. MANFREDINI

tex. 10.» and., sala 1026. Dii n i
1* hor.J. Sa».. 5a«. e SabbafloPi.

A guerra e a li-
teratura norte-

americana
PAUL NORMAtiD

(Copyright do
DIÁRIO DE NOTICIAS)

00 continente europeu. Segun-
uo o sr. Bennet, esses livros —
reportagens, biographias, estu-
dos politicos e econômicos —
seriam preferidos pelos seus
compatriotas até aos artigos
de jornaes, pois mostram me-
Ihor a complexidade dos proble-
mas que preoecupam aos euro-
pcus. Oppostatr.ente, o roman-
cc e principalmente o romance-
rió como Anthony Adverse e
Gone with the w:nd, tão aprecia-
,1o nos Estados Unidos, teria

• que sustentar uma luta deses-
perada contra os livros de actua-
lidade.

Se a tensão politica conti-
, nuar, opina o sr. Bennet, o

publico americano perderá o
gosto pelo romance. E isso
seria tanto mais lamentável

i pelo facto do romance ameri-
i cano moderno, principalmente
í< os que versam sobre a guerra
'civil, cuja moda continua, reflec-
i tir precisamente a inquietação
j que actual situação provoca

; nos americanos, ao mesmo tem-
i po que lhes faz, lembrar os
I annos que viram a eclosão na
I nação americana que, como se
• diz, foi forjada por essa guor-

ra civil. Esta ultima foi, como
bem o demonstraram os roman-
cistas, a primeira a collocar os
grandes problemas internacio-
naes deante dos quaes nos en-
contramos hoje; já se tratou
da "não-intervenção" e da me-
diação daa grandes potências",

• e as batalhas dessa guerra, pela
primeira vez, tiveram como

objectivo as linhas de estrada
de ferro. Se os romancistas
americanos, e, com elles, o

'1 grande tmblico, afastaram-se
Çha alguns anno", da Revolução
1 americana, que antes da guerra

esteve tão na ordem do dia,
para oecupar-se da guerra civil,

I é porque esta permittia aos es-
criptores exprimir a sua inquie-
tude em face da situação actual
do mundo, transferida, é verdade,
para um passado já distante.
Mas essa transferencia torna-se
cada vez mais difficil quanto

,.a actualidade pesa sobremanei-
ira no espirito do romancista.
,'como no do leitor. Entrementes,

os editores americanos annun-
ciam ainda novos romances so-
bre o mesmo assumpto e, coisa
curiosa, é sempre no sul dos
Ksiados Unidos que a acção se
desenvolve; dessa forma, os
vencidos dà guerra civil tomam
uma vingança tardia no plano
literário. ..

Se o romance americano moder-
no, sempre dirigido particular-
mete aos leitores ansiosos por
comprehender a nossa própria
época, sossobrasse num confiicto
europeu, acha o sr. Bennet que
um outro gênero literário, que
.-ictualmente conhece o favor do
publico dos Estados Unidos, não
seria ameaçado; trata-se da sa-
tyra, que actualmente goza o fa-
vor do publico yankee, como
liem o prova o suecesso do
"best-seller" With Malice To-
ivard Some e outras obras si-
milares. Os livros de actuali-
dade vendem-se igualmente bem,
mesmo quando não se referem
á situação européa. O sr. Ben-
nefc está especialmente qualifi-
cado para sabel-o, pois é o edi-
tor dos Stage PaperB do Presi-
dente Roosevelt. Esta obra, em-
hora eomprehendendo cinco vo-
lumes, obteve um tal suecesso
de livraria que o director, os
operários e empregados da Casa
Randoiu precisaram de fazer
horas supplementares de tra-
balho durante varias semanas.
O suecesso se explica pelo nome
illustre do autor, mas tambem
pela publicidade gratuita que
o Congresso fez dessa obra
querendo impedir a sua publica-
Ção-

(Serviço Globo de Divulgação
Literária — Reproducção ' '",
ou parcial prohibida.)
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do

caso' do sr. Tasso da Silvei-
ra, poeta, notável mas dns

monos Influentes o lembrados,
colloca cm discussão o problema
do bom eomportumento em arte
A necessidade, a intenção
i,c-,i comportamento é tão deci-
th'a neste artista, quo se tornou
h »ii» concepção esthetica mais
legitima. Delia deriva a techni-
ca e tumbem o sentido geral dn
¦ua poesia. E talvez, mesmo da
sua sensibilidade, o quo é gra-
v« perigo. Cerceando o Ímpeto
da creação peio desejo discuti-
telmento fecundo do crear ape-
nas dentro <1o que estivesse cs-
ibetlcamcnte bem legitimado, 11-
mltando a, liberdade lyrica den-
tro de uni InteUcctualIsmo ag-

gresslvamente cioso das suas

possibilidades dc raciocínio lo-

fico: raro se encontra na obra
4o artista o arrebatamento. as
roragens temerárias, a proxlml-
dade do erro, o pérfido encan-
tamento dos perigos da vida, da
paixão, da virtuosidade techni-
ca. Raro. em seu cathollclsmo,
a. angustia do peccado ou a
transfiguração mystlca. Apesar
do conhecimento phllosophlco e
religioso que o poeta demonstra,
«m sua prosa, em sua poesia
•6 apparèce um Cathollclsmo hu-
mlldo e modestamente subalter-
¦o.

O "Cântico do Christo do Cor-
eovado" é característico. E' ad-
mira vel, nesto poema, com/.» o
poeta consegue fugir da demago-
fia e manter a Idéa dentro da
tispecle Jyrlca. Raras são a»
(ihrnscs, como aquello: "Flquo

cumo te viu a Ti aquello sur-
prehendente Schwob", em que O
•abor prosaico truva, num cx-
cesso de intellectuallsmo crltl-
eo, o sentimento lyrlco do can-
»o. A IdeaçSo geral é que mo
parece Infeliz. Embora origina-
da da humildade ritual, do des-
prendimento catholico do poeta,
Isso de Imaginar que Deus pre-
fonderla dar para o Brasil un>
destino "de sacrifício e do re-
nuncia" terrena, mo pareço Inac-
ccltavel. Lm monge ou funecio-
narlo publico poderA viver vida
do sacrifício o renuncia; um po-
vo, uma eoclodadc não. Forque
teria ne destruir. Imuglnc-so um
Partido Político Catholico quo
tivesse por lemma "Sacrifício e
Renuncia"! O desprendimento ó
nma forma do Indivíduo; pura
quulquer grupo social ello ó um
tymplmnu do dclinquesccncla. O
luo par» o indivíduo 6 exerci-

1 lieulralidÉ Be!ca em face
ooliticos actuaes
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A ESPINGARDA N A
DE ALEXANDRE
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O que agora mr Tevve uo pensa-
mento é o caso do veado. Co-
nhecem, não? Pois foi aquillo
mesmo. O veado appareeeu acolá
em cima do monte, espiou os
quatro cantos, ficeu uni lnstan-
te desconfiado, depois socegou
e poz-se a comer. Percebi todos
os movimentos delle. Um animal
bonito e forniüo. Peguei a es-

HA 
sobradas razões para que £*&*»«»'„• 

^^Sondd-a. plngarda, examinei a carga, Um-
reacção da Bélgica, deante da tao, deixa-ot, so paia respuuuc. r f, . (ipntro com o

actual crise internacional, seja Tem haviclo simples - end=- p. Ocan0 
^ffj^

bem differente da de sua vizinha, tos,_ se nao uma intima col abo i na
a Hollanda. Em primeiro logar, ração, entre os Estados Maiores .' . , „%atmi0 e _

total

porque o grande numero das gue.r
ias européas foram travadas em
seu território. Em segundo logar,
porque o poderoso aggressor de
hoje é o mesmo invasor de hon-
tem, e a recordação que têm os
belgas desta invasão não é das
mais agradáveis. Eis, pois, os mo-
t.ivos por que a actual attitude
da Hollanda é de uma neutralida-
de segura, ao passo que a da Bel-
gica é a de uma neutralidade in-
quieta.

E' verdade que a Bélgica não
se sente mais presa á orientação
politica da França, e affirma ago-
ra sua neutralidade mais vigoro-
samente do que se fosse preciso
fazel-o cinco annos atrás. K é
tambem verdade que o sr. Hitler
tem. mais de uma vez, expressado
claramente sua intenção de res-
peitar a integridade do terrntorio

francez e belga no concernente ao
systema de defesa da Bélgica, c
mesmo se so tornar necessário
para a França do marchar, mais
uma vez, em auxilio do seu vizi-
nho do norte, as duas organiza-
ções militares serão ligadas inti-
mamente, desde que esta tenha
sido a intenção premeditada e co-
ordenada.

No caso.de uma guerra, o sys-
lema belga provará ser em grande
parte mais formidável do que era
em 1914! A, <4efe>a do reino não
mais dependera de procedimentos
heróicos, nem das antigas forta-
lezas de Liége o Namur. Tara to-
dos os objectivos práticos, a linha
Maginot não se detém na írohtei-
ra belga.

Póde-se affirmar com seguran-
ça que ella se deterá somente omlo
o Canal de Alberto, nas vizinhan-

do povo belga é mais um pouco
do que simplesmente neutral, e,
emquanto a neutralidade é prati-
camente expressada, a imprensa
o o povo belgas são ardentes par-
tidarios da França e profundamen-
te anü-gernmnicos. E, natural-
mente, ha maior e sufficiente ra-

. i zão para dar a esta segunda ga-
(Conclusão da pagina anterior) rantja _ as affirmações allemãs

e caprinos. Plantou forra- do respeito á sua neutralidade -

, cãs dò Liége, realiza o séu árduo
belga. Alem de que, o sentimento ££balh(í a*0 lougo da fro„teira

0 BARÃO DE
GEREMOABO

nos
gem vinda de longe. Sua resi-
dência na fazenda Cainuciatíl 6
uni palacete. com o conforto^ de
urna casa aristocrática. Explica-
Ta. — "Não heho, não jogo, não
gasto com mulheres, mas tenho
ãirelto a ter dois viclos: um é
n politica, outro c esta obra...
E, vendo o turbilhão financeiro
que o "encilhamento" rodava
pelo Brasil, concluía: — "Quan-.
do ns Inglezes tomarem conta
do Brasil verão que aqui morou
um homem de gosto..."

Um seu neto, o dr. J. C. Pin-
to Dantas Júnior, evocou, com
nitidei feliz, a physionomia du
avô. Confidencia um detalhe
sentimental nesse "quaker" se-
vero. Annotava todos os acon-
teeimentos, methodico. conciso,
com a mania classificadora dos
velhos hábitos de outróra. Numa
sdrle de Hvrinhôs estão as datas
ile casamento, mortes, suecessos
sociaes e politicos de amigos,
grandes nomes sonoros. Brusca-
mente depara-se o registro de
Manoel Luiz Barreto, meu velho
amigo e cx-vaquclro de toda a
confiança de meu avô, de meu
Pae o meu; nasceu a 29 de no-
vemhro de 1800 e falleceu'» lt
dc fevereiro de 1888.com 87 an:
nos, 3 mezes e-9 dias. Ou uma
nota sobre Liherato, meu ex-es-
cravo e carapina, que não me
largou.

Essas physionomias desappa-
receram. a usina mudou o sce-
nario do recôncavo, espalhando
moradores, mudando hábitos,
sujando tradições, ensinando vi-
cios. Onde corriam as festivas
cavalhadas do Conde de Passe,
sogro do barão de Cotegipe, pas-
sam trilhos e apita a locomoti-
va. O palacete de Camuciatá
lembra uma época que o Tempo
levou. Mas não ha justificativa
para o esquecimento, não é ver-
dade ?

uma importância minima no caso
da eclosão de uma guerra euro-
péa.

Um conhecido estadista belga,
ha pouco, apresentou-me a quês-
tão pela fôrma seguinte: "Nós de-
sejamos a neutralidade; mas a
maioria de nós crê no seu intimo
que se surgirem acontecimentos

belgo-hollandeza até Antuérpia.
Por trás desta linha existe uni
complicado systema de fortifica-
ções em casamatas e ainda por
trás dellas um bem exercitado e
optimamente equipado exercito.
Em synthese, uma muito mais re-
sistente posição do que em 1914.

"Não ha nada máo em nosso
exercito, affirmôu um publicista
belga. Nosso systema de defesa
está tãõ próximo da perfeição co-
mo é possivel. Mas que pôde um
exercito fazer quando por trás de
si existem confusões dc ordem ci-
vil?"

Os desentendimentos civis têm
sido a causa de muitas inquieta-
ções entre os verdadeiros amigos
da Bélgica, e de uma cynica es-

desagradáveis, nós não poderemos pecu]ação por parte de certas
permanecer fóra da guerra. Não ç,,ant]es potências, que acreditam
ha illusões a este respeita. Se nos Rer suu missão resolver as dis-
mantivermos estrictamente ligados sellções internas de seus vizinhos,
ú neutralidade, ella nos dará uma transformando os seus territórios
força moral que. no fim,_empol- enl «protectorndos", Quando da

pontaria, pux
bum! — vi na ; .maça o bicho
dar um pulo. correr algumas
braças e armmhenar. "Aquelle

está esfolado c comido", pensei.
Sahi de casa, 'andai multo, vin-
te e cinco léguas; pela conta üc
Cesaria, e achei o corpo já frio,
com dois caroços de chumbo, um
na cabeça, outro no pé direi-
to.

Que esta dizendo, seu Ale-
xandre? exclamou o cego Plrrnt-
no! O senhor garante que o vea-
do tinha um caroço na cabeça,
outro uo pév

Que porguuta, seu Pirrnl-
no! Pois se ctl f.Vel o couro delle
e mandei fazer irjuelle glbão que
está ali dentre, pendurado no
torno!

Mas, seu Alexandre, Insls-
tiu o negro, o senhor não disse
que a espingarda junta o chum-
bo? So a esp.'r.garda Junta o
chumbo, como è que os dois ca-
roços estavam táo espalhados?
Creio que houve engano.

Alexandre baixou os olhos, ti-
rou do paiol um rolo de fumo e
palha de milho, desembainhou a
faca de ponta e fabricou lenta-
mente um cigano, procurando a.,
resposta, que náo velo.

Seu Firmino, o senhor du-
vida da minha palavra?

Deus me livre, seu Alexan-
drê. QUèm 6 que duvida? Estou
só perguntando.E pergunta multo bem, grl-
tou Cesarla. salvando o marido.
Seu Firmino ^osta de explica-
cões. Está certo, cada qual como
Deus o íe'/.. Quer saber por que
o chumbo não se espalhou? NAo
se espalhou não, seu Firmino:
o veado estava cocando a ore-
lho com o pé.

gará o próprio exercito." E' agra-
ilavel ouvir idênticas expressões
de confiança nessa força moral;
embora já se pensasse que ella
estivesse tão cm desuso actual-
mente como um bacamarte.

Nestas cireurnstancias. é muito
improvável que a Bélgica receba
com satisfação um convite para
participar da Frente anti-aggres-
sionista. Sua attitude para com
esse pacto é a mesma da Hollan-
da. De qualquer ludo pelo qual
sejamos atacados — dizem elles
— o outro lado virá rapidamente
em nosso auxilio. Um ataque so-
bre a Bélgica, desfechado por qual-
qoer de seus vizinhos, ameaça 0»
interesses vitaes de todos os_ ou-
tros paizes fronteiriços. E isto,
infortunadamente, não é uma
simples constatação theroica: é
um facto que tem sido verificado
suficientemente em varios confli-
ctos internacionaes.

0 ponto em que a attitude da
Bélgica differe profundamente do meçado com
procedimento da Hollanda não ""- 
tanto na convicção formal ile que,
no caso de uma guerra na Europa,
será quasi impossivel manter a
neutralidade, mas no facto de que
ella pudesse affirmar já ter es-
colhido seus aluados. Os belgas
sabem que, de qualquer lado quo
elles estejam, a recusa hollandeza,

dissolução do Parlamento belga,
ha algumas semanas atrás, como
resultado de uma crise política,
que se situou momentaneamente
por cima-do grave problema da
nacionalidade, o "Volkiseher Beo-
bachter" informou seus leitores
que o resultado da campanha elei-
toral feita na Bélgica podia ser
de critica importância para a Eu-
ropa — e haviam aquelles que
percebiam alguma coisa de sinis-
tro nesta nota

Nâo acredito que a observação
feita pelo "Volltischer Beobaehter"
tenha qualquer intima ligação com

,a súbita-modificação iue teve lo-
gar há politica eleitfival belga;
mas còm a annexação ila Tcheco-
slováquia pela AUemanha certa-
mente que ella tinha que ver. Po-
rém ella serviu para erguer os
belgas dc uni ualto. Teve o Hon)
de fazer ver que os Valões e os
Flamengos são, antes dc tudo, bel-
gas; e uma eleição, que tinha co-

aheçaa quebradas e
manifestações de prazer extremo,
proseguiu cum uma calma desusa-
da e finalizou numa atmosphora
de quasi solemnidade. Em Flan-
dres, os eleitores foram primeiro
ás mesas eleitoraes e depois á
igreja, e ou tive a impressão de
que sua condueta em ambos ns
logares foi quasi idêntica. Em
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Bruxellas, foram primeiro ás ur-
uns e depois aos cafés, e nem um
simples pedaço de tijolo foi mo-
vido de seu íogar. Em um café,
nivi um .'iiiadào dizer: "0 elei-
torado não ,-otou no "affaire
Maartens"i mi sobre a questão lin-
•uiirsticii. ou sobre a politica so-
õialistii dn inflação — simples-
mente votou contra uma repeti-
,:;i> do caso ila Tchecoslovaquia!"

O unico rcecio da Bélgica é que,
cuiim no Sdculu dezenove aconte-
ceu coro a luta entre a frente Na-
poleemica c a frente anti-aggres-
sioniüla, uma vruerra actual possa
localtear-se em seu território. E'
este temor que origina seu deses-
perado apego á quasi inútil neu-
tralidade.

(Serviço t;lobo de Divulgação
Literária -— lloproducção total
ou parcial prohibida).

(Conclusão da pagina
tão generosa quão Immercclda-
mente, me confiara esta Illustre
Companhia. Escolher entre va-
lores iguaes c melindres de iRuai
grandeza, e muito justos, é obra
que nào offereçe ncnliuin crH.e-
rio seguro. Nesta collisão, pars-
ceu a nosso illustre presidenta
alvitre imparcial, collocar os
quarenta nomes na urna de elei-
ção, e, de olhos fechados, delia
retirar dois ao aeaso. Nessa pe.s-
ca de cego, viemos eu, e o Mus-
tre acadêmico que me vae sue-
ceder nesta tribuna, com. sei;u-
ramente, maior brilho. Errou o
acaso na minha eseolha, mas, ao
que parece, se viu eiie em igual
dlffieultlade conhecendo, talvez,
osse dos mais graves e melindru-
sos capítulos da susceptibilidade
humana. Oa empresários thea-
traes resolvem esse. problema de-
clarando que os nomes dos artis-
tas apparecem nos programmas
pela ordem da entrada em sco-
na." E etc. Tudo textual.

Eis ahl. Só o appello ao sor-
telo accommodou os artistas, res-
tando. aliás, ainda, aos preteri-
dos pelo acaso na pesca de cé-^o,
o direito de levantar a suspeita
de fraude.

O dr. Austregesilo, como pra-
sidente. se '.considerou sorteado^
nato. E nos regalou com um dis-
curso e uma conferência nos
quaes encontramos aquelle sa-
bôr Inconfundível do seu pensa-
mento e do seu estylo. Algumas
doses:"... A sua vida conduz-nos a
considerações phllosophicas e a
meditações sclentlficaa."

Exemplos. Sobre o genlo:
"... é a perfeição cerebral no

fabrico da ldeaçáo... mas que
só se pôde avaliar pela dynami-
ca, inédita, original, creadora e
estranha á luz do mundo... A\s
vezes é fagulha grandiosa que
retalha um século... certas fei-
tas, a paciência intellectual edu-
cada, cultivada, que faz conden-
sar a alma para Irradlar-se pelos
recantos civilizados do planota.

Mais adeante:
"Alberto de Oliveira, com ser

estheta, era cultisslmo, conheeia
profundamente o vernáculo, e
templario nas commoções, de ra-
ra memória, sabia trechos, ve--
sos, escanlnhos e minúcia.? da
obra do nosso patrono."

O acima citado dr. Souza falou so-
bre o ¦•huinour" de Machado de
Assis, corn o evidente propósito
de mostrar que tambem elle.
Souza, sabia fazer o que chama
de "humour". Contou uma série
de aneedotas e casos de sua cli-
nica, repetiu gracinhas que a;:-
dára dizendo ou ouvindo nou-
trás occaslões. Exemplos do seu
"humour". delle Souza:

"... Com tantos autores, ÍR2-
se da obra do grande escriptor
um "cocktail" ou batida interna-
cional."

"... O relógio que trabalha ln-
flexlvelmente está a bater-me
inflexivelmente no pulso, como
os criados de que vos falei ba-
tlam com as bexigas no rosto dos
amos, chamando-me a attenção
para meu quarto de hora que se
esgota...""... Exemplo de humorismo
alertado pelo paradoxo é o se-
guinte conceito.""... Os factos grotescos pro-
vocam o riso sem necessidade do
humorismo. Se um homem gor-
dissimo cáe de um cavallo e fica
no chão de quatro, na posição flei
cavallo, sem poder levantar-.se.
isso causa desde logo o riso."

O poeta Pereira, na sessão
inaugural das oQmmemoraoões,
não teve tempo de falar sobre
Machado de Assis, porque os seus
minutos eram poucos para o ei 2-
glo de outra pessoa mais Inte-
ressante. Chamou-o de Ora?o,
como o presidente o havia iclou-
tlflcado como "um egresso inco-

nito da. Ilollade". amabllidudc
mie outro escriptor academic-
ampliou para 

-representante da
Hellade no' Brasil".

Se a Academia escolheu per
sorteio os que,haviam üe falar
sobre o seu fun/Jador, ella que
já anda táo pobre de escrlptorej,
não se admirará o .futuro critico
da torrencial literatura destes ul-
timos mezes sobre Mv<chado de
Assis ao notar a poh.-eza das
contribuições da casa chamada
ainda "de Machado de *. .Ass.s
para o estudo da personalidade
e cla obra do mestre.

Des^o. alluvião de critica, te?v-
grapliia, exegese, parolagens, env
va^ações, reminiscencias, aep./-
mentos, que enchem jornaes, ti-
vistas e volumes, restará um su-
do de louvabllisslmos esforços cir
interpretação, da obra e da fi-
gura tio maior genlo literário do

tBrasü, ensaios agudos e sérios,
pesquisas fecundas, indicações rte
roteiros para a comprehensáo du
tão rico e enigmático espirito de
artista — no meio dos quaes n'vc,
se pôde sem Injustiça deixar de
destacar o magistral estudo em
que examinou, de um angulo üi-
teiramente novo. o "romancista
do segundo império", a poderow
e honesta visão critica do sr. Aí-
troglU-lo Pereira.

Tambem sob um aspecto que
mais do que nenhum devia lu-
teressar logicamente a Açudem1.-:
a linguagem e o estylo, íoi uni
Joven piiüologo, o sr. Aurclo
Burque de Hollanda, quem com-
pareceu com um sério e mdnu-
cioso estudo, definindo a contri-
huicão de Machado de Assis ft
evolução da língua nacional. ...

*
O fundador da Academia, que

congregou, ao ser fundada, oe
maiores e verdadeiros eserlptorer-.'-
da época, não a reconhecer!!)
hoje. Ella de ha muito já nãr»
é a Casa de Machado de Assis
e sim a Casa do Francisco Alves
— que ainda ha pouco, em meio
ás commemorações do Fundador,
mereceu, como Doador, louvor?,*:
mais ternos e expressivos.

Os documentos sobre a vida do
romancista, os depoimentos doe:
seus amigos, as sua*; biographlar,
e as memórias de alguns con-
temporaneos apresentam-nos. em
Machado, um homem pouco sym-
pathico, pouco humano, com ru-
mo feito á "posição social" e ao
Jujuismo. o por isto repudiando
a condição de mestiço, a origem
obscura e ate a mãe de oreaçio
em mholocausto á "respeitabilí-

dade" c a "importância". M's
muito dessas Infertoridades se
têm explicado, até á luz da psy-
chanalyse. A verdade é que, ape-
sar de tudo. elle foi um exem-
pio excepcional de dignidade in-
ti-llectual. de fidelidade ao esp'-
rito. E não consta que houvesii
algum dia posto a literatura eo
serviço cia sua carreira de func-
cionario ou de quaesquer outra?
ambições ou vantagens. Elle nao
reconheceria hoje como a sua
Academia a Academia dos "ex-

poentes", cujas eleições vieram a
se converter' num simples facto
politico o mundano, c que dá o
nome de literatura a actividadés
tão differentes disso. • • -...

cio de humildade, para um po-
vo ê mais provavelmente apenas
unia humilhação — noiaa que
nâo ha Cathollcismo que oxija.
Pois quanto a renunciar a cer-
tos falsos ldeaes nacionaes ou
nacionalistas, de racismo, Im-
periulisnvj, escravocracla e ou-
tros desvairos de predomínio, Is-
so ni\i> é. biicrificto nem renun-
cia: é apenas a pratica da ver-
dado social, participa daa exi-
gencias naturaes da sociedade
humana; é, por assim dizer, dl-
reito natural.

O difficil, no espirito de re-
nuncia e sacrifício de certas re-
HgiOcs, nomo o Catholieismo ou
o Budhlsmo. é saber o Indlvl-
rtno distinguir com nitidez o
quo realmente seja esto esplrl-
to, de tudo quanto mais pro-
vavelmcnto sor fio Instinctos
masoquistas c o exercício in-
consciente da autopuniçao.
Embora o "Cântico" perma-
neça dentro da qualidade poetl-
ca, », sua ldeaçáo mo sôu, como
um susto amedrontado ante o
poder de Deus.

A Isso prefiro de multo a os-
plendlõa "Cruz", já revelada pe-
lo sr. Andrade Murlcy, e ln-
fluida, no "Descobrimento da VI-
da" (ed. Festa, IUo, 1936), que
só agora recebo o motiva esta
fhronlca. Neste poema sim, o
artista além de fazer grande
poesia, coaio so deu por destl-
no crear, alcança tambem as ai-
turas do grande poeta. Mas JA
agora estamos em pleno doml-
nio da tempestade mystlca, uma
das mais vigorosas expressões
dn poesia religiosa entro nós.

No geral este não é, porém,
o domínio em quo o poeta fa/.
questão do se conservar. Antes,
a poesia do sr. Tasso da Silvei-
ra ó uma bem typlca expressão
do acertado, da virtude techni-
ca, esthetica, espiritual, lyrica.
O que eqüivale a dizer, do melo
termo. O meio termo da virtude
o dos virtuosos... Ora, 6 possl-
vel alcançar a grande urto den-
tru do meio termo? Creio que
náo.

Porquo o prolema se dispõe
desta maneira: a sonsatez da
virtude, a technlea multo cuida-
da mas sem virtuosidade, a or-
Ihndoxla religiosa, nem apoio-
getlca nem mystlca, mns apenas
ortliodoxa, emfim, qualquer dos
elementos do meio t«rmo Impll-
fitos no limo comportamento es-
llicllco, f>6 podem iittlnglr ruiu-
do arto quando inaiilfestudo»

TASS
com tão rigorosa originalidade,
com tamanha e tão genial fata-
lidado, com tal angélica Isenção
da vida e do erro, quo lmmcdia-
tamente, por estes mesmos ex-
cessoS, deixam do ser melo ter-
mo para alcançar as eminências
da santidade, da ingenuidade,
da perfeição formal. Emfim, o
meio termo só pôde ser grande
arto quando deixa de ser melo
termo! Chega a ser dltftcll dar
exemplos, em todo caso, o Dan-
lo do "Paraíso", a technica de
La Fontalno, ò vulgarlsmo de
Cesarlo Verde, podem ser apre-
sentados como elementos de meio
termo, elevados u tão máximo
meio termo quo deixaram de o
ser. Alcançam logo a apólogo*
tica, a mystlca, a perfeição for-
mal, o lntlmlsmo, em grandio-
sas expressões. E Isto nem sem-
pre consegue o sr. Tasso da SU-
veira. Não por incapacidade, mus
por sua própria culpa. Como poe-
ta ello está, longo do medíocre e
por muitas partes é admirável,
mas cohlblu suas liberdades, evi-
tou abysmos, destruiu enthuslas-
mos o forças, com o seu Intran-
Mgp.nte' intellectualismo o a ani-
bicão quieta de ercar dentro do
certo o do já provado. A sua
poesia tra/, freqüentemente
aquella monotonia das coisa*
i.iiidadosas; e, bem comportada
«orno é, não foge muitas vezes
aquella espécie do vulgaridade
morna da virtude.

Nas "Allegorlas do Homem No-
vo", o sr. Tasso da Silveira tem
um prefacio em quo diz "escre-
ver livremente, ao sabor dos ry-
Chinos espontâneos, o colher na
tela nerea dos versos novos a
Inspiração cm toda a sua fres-
cura lnimorredoura". Mas logo
adverte: "Todavia, em cada pc-
queno poema deste livro ha um
pensamento lógico: 6 que eu só
alcanço os êxtases do espirito pe-
Ia Intelligencia; (...) o sopro
mágico da Intelligencia ó que
lho dá (A poesia) a vida Impe-
reclvel; nau comprehondo »
poesia do subconsciente, lambem
nfto entendo do "dynumlsmo» ob-
jncllvistas" e outros complica-
clonlimos quo por ahl andam;
NAO COMUNDAES: é o uni-
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im. pedido quo vos faço". Assim
Talava o poeta em 19'ítí, no mais
neceso da revolução modernista.
Ora, o "NAO CONFIJNDAES",
om maiúsculas exigentes, prova
melhor a psyohologla do bom
comportamento do poeta, que
quantas coisas acertadas elle In-
flua na sua esthetica. o poeta
fazia questão do não. ser co'»-
liiiuliilo com a turma eheia de
erros e incertezas quo andava
perturbando tudo, mas estava
tambem mudando o caminho das
artes naclonaes. O sr. Tasso da
Sllveinv nào queria errar, como
os outros. Fazia questão do jo-
gar no certo. E talvez tenha jo-
gado excessiva mento no certo,
podando a» asas da sua forte
vela lyrica.

•IA no seu primeiro livro Im-
purtante, "A Alma Heróica dos
Homens"', do dois annos poste-
riur ã Semana de Arte Moder-
im, o poeta demonstra os prin-
cipaes elementos technicos que
dominariam a sua poética» Na
parte quo dà nome ao livro, Ins-
pirado no espirito das "Villcs
TentaculalrcB" (sem copia nem
imitação), as estâncias aluda se
apresentam variadas no lama-
nho, como a» de Verhaeren. Mas
as "novidades" deste poeta, prin-
cipalmente a sua desarticulação
tão ilyiiainica dos metros tradl-
cionaes, isso o sr. Tasso da SU-
veira repudiou. Preferiu a tra-
dlção. Seus versos so apresen-
tam sempre dentro das medições
conhecidas, o nenhum delles ul-
trupassa o alexandrino, Não se
trata de verso-livre, mas de com-
hlnações iIiih metros tradicionaes.
Esta preferencia continuara por
toda a vldu. Karo o poeta fura
vcrsos-Hvre propriamente ditos,
n ainda mais raro ultrapa*sarã
a. som ma dodccassyllablcn. Seus
movimentos rythmluos, aliás, são
excellente», concordnntc& com o
«pntldo dos textos, geralmente
leve» e dotados do optlmas ca-
denclas.

No primeiro poema da "Alma

Heróica" jã encontramos uma
rima em "briimal", evocando o
S.ymtiollsmo. Dos poetas marcan-
tes do sua geração talvez o sr.
Tusso da Silveira seja o uni-
co a não soffrer influencia par-
naslana. O facto do cahlr num
verso do estereotypado parnasia-
ulsmo como "O Infindável du
terra e o Infinito do mar" 6
unlco. O poeta vinha do melhor
estirpe, a equipe symbolista do
Paraná. Porém, mesmo o Sym-
bollsmo lhe deixou pequena
marca. Repudiou a balouçante
liberdade do metrificaçáo do Al-
phonsus do üuimaraens. A som-
lira de Cruz o Souza é quo per-
passa ás vezes na adjectlva-
ção, nuiis "protophonleamento".
••Sonambulicamente", "esplendo-
rar" o em principal nun» "oen-

sos longínquos e brumaes" ou
"frêmito aurorai", dudos em fins
rimados de versos. O elemento
rima está multo fixo na poctlcu
do sr. Tasso do Silveira o elle
0 abandona raramente. Mesmo
nas "Imagens Accesas", de ItISI.
embora abandonada como *}¦»-
tema, a rimu se introduz, suu-
dosa do suas graças. Constante-
mente o poeta aproveita u pro-
cesso do romanceiro pòrtuguez,
empregando a rima unieu, uu
mnls ou menos única, através-
sando poemas Inteiros. O deli-
cioso "Sotãu" mostra o proces-
so no melhor da sua virtude:

"A escada eslrella o comprida
Com o liistroso eorrlmflo.
Cm baixo, a sala allumluiln
rolo dormente liunpefln.
Km fimii. o sotfto soturno
Cum 0 silencio e a e*curltlào.
Na sala ardendo a alegria
Nas noitada» do serão,
Toda a familia folgando
Junto oo dourado lampefto.
Mns eu, ni» 8'Jtno sozinho,
Com n nilnhu Imaginação".

características dlstln-
technlea do rimar do

poeta: » propensão para os ver-
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mu. nguiljs e u apego ás rima*
claras, em "nl". "ar", "ais". A
linjrua nneiiHiul, pela grande pre-
domiiiunetsi das palavras graves,
não repudia o verso agudo, mus
não o exige, lambem, como cons-
lancia do <-eii espirito. A sequen-
cia de rimas agudas e graves,
a terminação obrigatória das es-
taueias om agudos, sonetos sys-
tcinaticumente com agudos, são
francczlsmos importados pela
poética parnasiana. O sr. Tusso
da Silveira systematiza, talvez
eom exaggern, o verso agudo co-
mo elemento de terminação. As-
«im terminam innumeraveis es-
taueias do» seus livros, e os
agudos predominam como finai
de poesias. A cão ser nas "Ima-

gens Accesus". technica e est.he-
tioumente mais livres, os outros
tres livros (o "Cântico" não se
presta a semelhantes «statlstl-
eus) apresentam predominância
»asta de tlnao cm agudos. Aliás
ó curtos.-) observar que, na sua
nobre decisão do produzir poe-
slu profunda, o pueta freqüente-
mento termina os seus poemas
com palavra'- Importantes. No
"Descobrimen'. ¦ da. Vida" seis
poeimis terinl" im com a. pala-
vrn "mundo", 'res com a pala-
vru "Deus" <• r.'es com "Ser".
•'Belleza". "cri:.dor", "eco", "Uni-
versai", ",,iila"-. "sempre", ter-
minam dois poemas cada uma.
Mus, sem trabalho comparativo,
esta observação não lem valor
critico. PeiN-i-ii aqui apenas eo-
mo curiosidade

A systemall/.uçfio das pala-
vrus agudas, depois do primeiro
livro, mo parece, em todo caso,
menos um friiiicczlsmo que nina
illução do apego a rima única.
•\ palavra ti<rii('.:i vibra mais e
»o guarda i •;•'.'• ir nn memória
auditiva, facilitando uão só <>
seu effeito no leitor, como a pro-
pria creação poética. Não mo pa-
reco unia riqueza, mas antes um
recurso. E t-c explicável na poe-
sla. Inculta, selo-A menos nu
erudita. No sou desejo do acer-
lar, o sr, Tasso du Silveira con-
verto hh vezes os processos em
receitas, dem justificação piau-
slvel. E ukKlm a sua poética, cm
quo ju luslonam cousclentemeti-

te elementos modernos e tradl-
cionaes, implica ãs vezes a rer
eeita, e, por conseqüência, em-
IfcObrecimenlo do elemento pro-
priamente esthetico, a forma.

Como espirito, nas Allegorlas"
tom o poeta esto admirável "Ca-
¦ninho Suave":

"Eu não busquei este. camniho,
Mas sabia, desde o começo, que

los meus passos
Rumariam por elle...

E sabiu que viria esta sombra,
E este silencio, o esta qulctuõe,
E este adormeeimento
De crepúsculo...

Minha alma vae serena... (tão
(..serena!)

E' cumo um vóo leve que eu
Iproslgo...

Doe-me somente, uma infinita
Ipena

Dos que não vão conimigo...

Bem mais verdadeiro que o
da "Cidade Interior", será este
o melhor retrato do poeta, o
mais prererlvel sentido da sua
poesia... Gosta das coisas sua-
ves o delicadas. O seu amor é
grave, attinge ás vozes verda-
delros achados de delicadeza
emotiva; suas pequenos descri-
peões, em que elle completa Ro-
nald do Carvalho, (V. "Effeito
de l,iiz". por exemplo), sem a
sensualidade verbal deste, mas
eom mais intensa simplicidade;
as pequenas suggestões ullegii-
ricas, do uma serena, mansidão
o um tal ou qual conformismo,
lhe fornecem os melhores o mais

bellos momentos da sua poesia.
Sente-se então no poela um què
do asiático, cm quo gravidade c
delicadeza so alllam. K tambem
unia tendência para o concei-
tuoso, multo bem disfarçada,
mas que por vezes maltrata u
asa do tão leve delicadeza. E
taes elementos dc sensibilidade,
a tendência para o ccnccltuoso,
n delicadeza, n suggestlvldade,
o asiatismo *<"m Imitação, lhe
deram a sua forma estrophlen:
o emprego systematloo das estro-
phos curtas, pouco palavrosns,
reflcctliido o ospirilo do baleai,
do rubai, do distiro. indo As vo-
zes ató a soxtilhu. Notável con-
jugação do espirito o du forma,
do uma elegância o mansuetude
refinadas.

O quo concluir destas observa-
Içflcs, resumidas pelo limito da
chronica? Algrfem já mo disso

POIS, SIM... IAS
0 TRIÂNGULO

Tem, e vende as mcihorcs rou-
pas feltns; c faz sob medida

a preços razoavais

170 — R. 7 SETEMBRO - 176
Elcrraníes manteaux desde 70$

que os artistas quo mais res-
peifo são os que mais maltra-
to, porem creio Ser isto Icvian-
dade de observação. Os grandes
pontas (üm, na mui maior fe-
oiiudidailo, lambem Isso de apre-
sentar características partícula-
res iitllmento conversíveis em
problemas geraes. Positivamente!
não tenho a menor intonção dc
sequer orientar uni poeta como
o ?r. Tasso da Silveira: Mas, Im-
portanto como ê, estou que res-
tringlu bastante o valor próprio,
pelo intuito abusivamente bem
comportado do acertar no certo.
Mas lambem, por Isto. é optimo
campo do experimentação ile
Idéas criticas c cstheticas. Não
ataquei nem applaudl: me pen-
sei.

Estou nio lembrando daquelle
engano pelo qual Graça Aranha
se deixou photographar, quando
iniciou a, composição da "Via-
gem Maravilhosa". Ninguém to-
nia da penna para escrever
uma obra prima. Acontece,
p o r 6 ni, ás vozc3, quo uma
obra tico. obra prima. I)»
mesma forma, é esthetica-
mente inútil a, intenção da gran-
de poesia para tornar alguém
grande poeta. E se o sr. Tasso
da Silveira 6 um poeta admira-
vel, elle o 6 apesar da grande
poesia que incontestavelmente
fez. A sua attitude foi moral,
e nisto ella não auxiliou de for»
ma alguma a Belleza. Apenas,
como a Belleza aprecia mult»
particularmente as attltudes mo-
raes, ella concedeu com frequen-
cla a esl o poeta, lho descobrir ai
formas sempro moças.
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ENTRE 
os intellectuaes de uma

época passada, contava-se
muitas vezes a historia do rato
tranco, blographia rica em aven-
turas, na qual atê mesmo escri-
piores e poetas âe grande reno-
ne encontrara:* o assumpto
para no-illas, obras épicas, e
t- gedias. Nós, porém, a gera.
çdo de una éra muito mais
avançada em sabedoria e virtu-
de, achámos que o heroe, —
respectivamente o heroina, — do
importantíssimo drama blologi-
co-historico, nâo foi, nem podia
ser o rato branco; mas foi a
cobaia azul. Nasceu este animal-
zii-y.i, um dia, tres 7ioras, vin-
te e quatro minutos, e sete se-
gúr.âos, antes do momento pre-
_.;_¦••. pelos astrologos: "Graças

a Deus!',' — ãisse o mãe. "£'

cedo I" respor-icu o pae, olhan.
âo para o relógio. Mas, que sur-
p.-ji".-.' Uma cobaia azul I quem
vir. jamais phenomeno tão con.
trario a todas as regras da Co-
talaria ? 1 — A mãe estava en-
cany.da: "E" uma belleza I —
rma belleza!" repetiu cem ve.
tes; "uma criança tão grado-
M /  O pae, porém, pensava:
"Tom esta filMnha vou soffrer
9 castigo ãe todos os meus pec-
eados; mas, coragem! — melhor
terá pintal-a, para nâo destoar
ta harmonia, na boa linha me.
dia". E fez o que resolveu. A co-
bola azul era criança vivaz: da.
va pulos, olhava para tudo com
intelligencia, começou a balbu-
siar palavras correctas, e a ser.
9if.se muito bem dos seus
pêi, mezes antes da idade pres.
cripta pelas normas invioláveis
da Cobaiaria, e por mais assi-
duamente que renovassem a pin-
tura, tal mascara desâppareceu
regularmente dentro de poucas
horas, ao passo que a bonita pel.
te azul crescia e reluzia cada
vez mais resplandecentes. A mo-
ça cobaia, pintada de novo, foi
enviada á escola; gostava de es.
tudar, e aprendia com incrível
facilidade, ultrapassando rápida-
mente o nivel de todos os alu-
mnos e de todas as alumnas,
e mesmo de muitos professores.
Todavia, a pintura na pelle, o
ar abafado de um ambiente
muito limitaâo, e a monotonia
de palavras estereotipisadas que
sc repetiam milhares de vezes,
davam-lhe accessos de asphyxia.
Uma manhã, no meio da aula,
a pequena cobaia azul deu um
pulo, e pela janella aberta, che-
gou directamente á fonte ãe re-
pouso no jardim, onde mergu-
lhou, e nadou até que podia
respirar livremente, não tendo
mais vestígios de pintura, e a
tua linda pelle azul scintilla-
va, acariciada pelos raios do sol.
Naquella época ainda nâo pre-
dominava o principio âe Nie.
tzsche, segundo o qual "Aristo.
crata é quem se arroga o direi-
to âe ser differente dos outros".
Quando os collegas e a multidão
dos "absolutamente normaes",
(de ambos os sexos), avistaram
a cobaia azul, jâ dansanão ale-
çremente no seu caminho para
a floresta, corre-am atrás delia,
furiosos, bradando: "Olhae I
uma cobaia azul léo demônio l
é uma bruxa\! Está perverteu-
do todo o nosso povo l" e os
sete vezes sábios pronunciaram
a sentença infallivel: "Cobaia
azul nâo pôde existir; é produ-
cto do inferno; e a prova dis.
so temol-c no factb ãe que es-
te fantasma perigoso, nâo só.
mente é azul, mas atê mesmo
canta, ââ respostas certas como
se fosse creatura intelligente, e
o que é o cumulo I tem costu-
mes absolutamente ãifferentes
das nossas regras — "E a plebe
atirou pedras, balas ãe lama,
ovos podres, e outros objectos
do mesmo typo, contra o cobaia
azul que não sc incommoâava
com este barulho, mas continua-
va os seus passeios, trepanão
até aos ramos mais altos das
arvores, cantando com os passa.
ros, e preparando os seus pia-
nos. Só de vez em quando res-
ponãeu, lançando uma noz ou
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am coco Curo, com.tâo boa pon-
taria que o projectil improvisa-
do alcançou o nariz ou a bocea
dc um ou outro dos assaltan-
tes. A cobaia azul, apesar de
tudo, foi d Universidade; primei-
ro clandestinamente, escutando
atrás das portas; depois, en-
trando com tanta seguridade de
si mesma, que ninguém entre os
autorizados ousava ãctel-a. Afi-
nal, a cobaia azul estuãou Me-
dieina, Direito, Phiíosophia, Chi-
mica, Physica, e outras Scien-
c'j,s; começou a praticar. Mas,
onâe queria entrar, fecharam as
portas; não que duvidassem da
sua capacidade, mas ao contra-
rio, poraue, não podendo negar,
nem tirar-lhe, a intelligencia
superior, tinham medo delia, e
inauguraram uma guerra sub-
terranea contra o tal phenome-
r.o. A cobaia azul'continuou a
realização dos seu-j projectos;
escreveu artigos e livros; conse-
guiu persuadir muitos, e formar
uma "correnteza". Era demais I
a cobaia azul foi calumniaãa,
denunciaâa, accusada de feitiça.
ria, ãe impostura, e de outros
orUnes; principalmente do crime
máximo de ter cabellos dijfe.
rentes dos outros, mas não con-
seguindo provar muita coisa aos
mais enérgicos entre os inimi-
gos de todas as pessoas diffe-
rentes âa norma, entraram em
uma conspiração para matar o
monstro. E' verãaãe que os mo-
tivos dos conspiradores não eram
ãe tudo idênticos; varios delles
agiram por medo; outros por
ódio, mais outros por simples
estupidez, alguns por inveja, e
um, que era especialista em ora-
ções commèmoratívas, porque o
considerava como boa opportuni.
dade para mostrar a sua Arte.

Assassinaram a cobaia azul;
e os funeraes eram um aconte-
cimento de inexccdivel granãio-
siãaãe. O oraâor mencionado,
infelizmente, não podia appare-
cer, pois que tinha apanhado
a grippe; mas falou outro; fa-
laram mais seis; falaram vinte
oradores e, tendo procurado ago.
ra detalhes do seu assumpto,
descobriram qualidades excellen-
tes na cobaia morta, leram as
suas obras, ficaram enthusias-
mados!, cantaram. ,iymnos em
seu louvor; no próprio cemite-
rio, antes que o ultimo dos ora.
dores pudesse acabar a sua bel-
Ia rethorica. formaram uma As-
sociação, dedicada ao estudo das
obras áa cobaia azul. Do cemite.
rio foram ao stuãio do mais ce-
lebre esculptor, peâinão-lhe a
creacão ãe um monumento ãe
mármore, e a inauguração deste
primeiro monumento que teve
muitos suecessores, offereceu no-
va opportunidade para formar
uma Associação para diffusão
(' i idéas da Cobaia Azul" etc.

S esta historia é quasi a
historia exaeta âa vida e acti-
vídades âas pioneiras âo movi-
mento em prol âos âireitos ci-
vis, intellectuaes, e moraes âa
Mulher, começando com Mrs.
Woolstonecraft, e com as ceie-
bres "suffragettes", Mrs. Pan-
khurst, Lady Rhonâa e outras,
que âepois âe sacrificar toda a
sua fortuna, todas as coisas
"-raãaveis âe uma existência
commoda, ao ideal de introâu-
.-.' - a influencia conciliadora da
Mulher nas lutas pelo bem com-
mum, e âepois âe agüentar os
soffrimentos da prisão injusta, e
do oãio immerecido, se mostra,
ram dignas de admiração pela
sua obra heróica na defesa âa
Pátria ãurante a guerra. Mui-
tas âellas não chegaram a vêr
o triumpho âa sua luta, pois que
só as filhas ãellas, e a gera.
ção mais nova colheram os fru-
tos âas arvores plantaãas por
essas pioneiras. Outras âa mes.
ma fileira ãe pioneiras (entre
ellas Lady Rrhonda, Mrs. Catt,
na America do Norte, etc.) man.
têm ainda hoje o fogo do enthu-
siasmo, e ás vezes é preciso evo-
car a memória das heroinas e
precursoras, mostranâo ás her-
âeiras do progresso, qus só ex.
clu.iivamente pelo caminho da
perseverança e dos sacrifícios se
alcança a victoria.

LIVRARIA ALVES
demicos.

Livros colle-
giaes e aca-

Eua do Ouvidor n.° 166.

HERBERT 
Spencer quiz esta-

tuir. numa de suas obras, a
preponderância da Sciencia so-
bre as Letras e as Artes. Peço
licença aos deuses da Cultura
para humildemente discorda do
modo de vêr do grande mestra
da phiíosophia ingleza do se-
culo passado, cujo ponto de
vista coincide, aliás, com o qua
escreve Ernesto Renan no Pre.
facio da Décima Terceira Edi.
ção da sua "Vida de Jesus"
O propr.o caso de Spencer ser-
ve para mostrar a ..^agilidade a
a precariedade da sua opinião.
Apesar do fulgor e do vigor in-
discutíveis da obra do autor dos
"Primeiros Princípios" — uma
das producções mertras do es.
pirito humano em todos os tem.
pos — e dos "Princípios da So-
ciologia", a verdade é que o
nome e o pensamento de Her-
bert Spencer se vão tornando
relativamente esquecidos e vão
passando da moda, até mesmo na
Inglaterra- Ao passo que as
resplandecentes figuras de Sha-
kespeare, Milton, Byron, Shel.
ley, Walter Scott, Dickens —
quasi todos anteriores ao philo.
sopho que produziu os "Primei-
ros Princípios" nos marcos da
suecessão dos tempos, e sómen-
te Dickens seu contemporâneo
(Spencer tinha doze annos de
idade quando Walter Scott mor-
reu) — cada vez adquirem mais
potencialidade, tcintillação e
grandeza- Por que? Muito sim.
plesmente porque tanto Dickens,
Walter Scott e Shelley, como
Byron, Milton e Shakespeare
viveram no plano da Arte e rea.
lizaram maravilhosas obras de
Arte, as que mais poderosa-
mente attingem e impressionam
a sensibilidade humana e as
que menos dependem das con-
tingencias de tempo e de es-
paço- A Arte é, na esphera do
universo abrangivel pela perco-
pção do Homem, a expressão su-
prema da Vida. Por isso ouso
dizer que, ao contrario do pa-
recer emittido por Herbert Spen-
cer, neste mundo somente a
Arte é pura e vive verdadeira-
mente-

Qual o ramo da Intelligencia,
ou a espécie de actividade hu.
mana mais nobre 6 menos falli.
vel do que a Arte? Todos os es-
piritos lúcidos comprehendem
que respiramos, vibramos e exis-
timos num mundo de imagens
e apparencias que são o reflexo
sensível g cognoscivel de uma
tremenda e diabólica Realidade
que jamais a Humanidade che-
gará a apprehender, abranger,
definir e dominar. O Cosmos
humano, o Cosmos da nossa In.
telligencia se assemelha como
que a um "film" de celluloide
de uma machina cinematogra.
phica, um "film" já impressio-
nado pela suecessão infinita de
imagens de uma Natureza ou de
uma Realidade que não conhe-
eeremos nunca, porque não nos
é dado ir além da percepção do"film", isto é, da simples ap-
parencia immediata. Nesse uni.
verso de aspectos, fantasmas,
probabilidades a illusões, qual o
valor mais alto e mais perfeito
do que a Arte, que nos mostra
da Vida o aspecto mais bello,
no3 ofíerece sobre a Existência
a probabilidade a mais forte e
triumphal, e, presenteajido.nos
com divinos fantasmas, nos pro-
porciona as mais embriagadoras
e extasiantes das illusões? A Ar-
te é a illusão mais duradoura do
que todas as outras, é a Illu-
são Eterna. Ha cerca de Dois
Mil * Quatrocentos Annos que
Phidias plasmou as estatuas de
Minerva e de Némesis e que
Praxitéles esculpiu a sua Ve.
nus e o seu Amor, e ainda hoje
— como daqui a séculos e a mil.
lenios o será sempre — essas
producções inimitáveis do ge-
nio grego assombram a encan-
tam toda3 as gentes da civiliza-
ção, . ossantes a victoriosas
como no primeiro dia em que
prodigiosamente surgiram á luz
do grande Sol- Se, acaso, não
existem mais essas esculpturas
materialmente, de algumas dei.
Ias havendo apenas, como, por
exemplo, em Munioh « no Va.
ticano, copias radiantes, foi tão
gigantesca a impressão que cau-
saram na imaginação e na alma
dos humanos que continuará
pelos séculos em fora a propa-
gação do seu immortal deslum-
bramento. O formidável grupo
do Laocoonte, de Athenodoro,
pôde ser, comtudo, palpado e
admirado ainda agora, na pu.
reza do original, pelos amantes
da Eterna Belleza.

Elle vive a imperecivel vida
do Absolutamente Perfeito, den.
tro das ineluitaveis limitações
da natureza humana-

A grandeza imperial da Arte
é ainda neste instante mesmo
realçada pela glorificação euro-
péa e universal de Leonardo da

Somente a Arte
e pura e vive

HAMILTON BARATA
(Especial para o DIARIO ÜE NOTICIAS)

Vinci- Reina qüasi o estado de
franca o aberta guerra entre a
Italia e a França, entre a Italia
a i Inglaterra- Pois na França,
na Inglaterra, como na Allema-
nha, nos Estados Unidos, na
própria Italia, em toda a parte,
se exalta e magnífica o porten-
toso vulto de Leonardo da Vin.
ci, pintor, esculptor, musico,
poeta, philosopho, precursor da
sciencia moderna, gênio da Ita.
lia, gênio da Europa, gênio da
Humanidade — Gênio da Éter-
nidade- Os adversários da Ita-
lia podem pôr en; duvida o me-
rito dos seus estadistas; o acer.
to e a legitimidade da sua poli.
tica, a capacidade e o valor dos
seus guerreiros, a benémerencia
dos seus economistas e indus-
triaes, a intelligencia e a utili-
dade dos seus financeiros, e até
mesmo a grandeza, a verdade, a
sublimidade das concepções dos
seus philosophos, dos seus mo-
ralistas, dos seus homens de
sciencia — mas todos, sem ex-
cepção, se inclinam commovida,
fremente, maravilhadamente, de.
ante da sumptuosidade univer-
dal do granitico vulto de Leo-
nardo, como se inclinam deante
de Miguel Ângelo, de Rafael, de
Ticr.no, do Dante, de Petrarca,
de Torquato Tasso, de Leopardi.
A Arte, onde quer que surja,
pertence á Humanidade. A Arte
é o Supremamente Humano.

Que poderíamos nós, vermes
dd planta do Espirito, contra-
pôr como força, como immensi.
dade, como fulguração, como pe.
rennidade, como harmonia e bel-
leza, á aurorai invencibilidade
das producções da Arte?

O que de maior e mais «terno
do que a Arte?

Musica, Poesia, Architectura,
Esculptura, Pintura, Romance,
Historia, Ensaio, Theatro, Ora-
toria — eis sem duvida as scin-
tillações máximas da vida no
nos3o planeta, e, muito prova,
velmente, no universo inteiro.

O que é mais bello, mais pos.
sante, mais humano e mais du-
radouro do que qualquer desses
prismas da divina gemma do
pensamento realizado em Arte,
para a Arte?

A Religião?
A Phiíosophia?
A Illuminação — ou Extasil

dos grandes Clarividentesl
A Sciencia.
O Amor?
A Moral?
A EconomiaT
A Politica?
A Guerra?
O Direito?
Quem, desapaixonado • per-

cuciente, não enxerga nessa enu-
meração descendente uma lista
de revelações e manifestações
da impotência, da angustia, do
desespero, do desvairamento, da
hypocrisia, da vaidade, da sen.
sualidade, do appetite, da fero.
cidade, da imbecilidade e da Ce-
gueixa da miserrima criatura
humana?

Somente » Arte arrebata a
criatura da sua miserabilidade,
a a redime,

A Religião é certamente algu-
ma coisa de esplendido, de as-
sombroso, de envbriagador, de
magnificente. Os Deuses são
terrivelmente bellos, seduetores
e immortaes. Buddha, Jesus,
Moysés, Mahomet, Zeus, Tupan
— são tão excelsos que consti.
tuem authenticas obras de Arte,
e pertencem tanto á Arte quanto
á Religião. Mas, desgraçada,
mente, os sublimes princípios e
conceitos originaes das Reli-
giões com o decorrer do tempo
se organizam, systematizam, fos-
siltzam e petrificam em Igrejas
que, sendo instituições no plano
material e com preoecupações e
objectivos materiaes, deturpam
a pureza e a nobreza das suas
nascentes espirituaes e acabam,
de queda em queda, resvalando
até a esphera peculiar & Eco-
nomia, á Politica e mesmo, á
Industria. As Igrejas não têm
a límpida belleza dos deuses.
Não se conservam no adorável
plano dos deuses. O motivo
principal da sua permanência é
o pavor que os humanos têm da
Morte e dos mundos desconhe.
eidos-

A Phiíosophia é um adas aven.
turas mais desmedidas e auda-
ciosas di Espirito- Tem cate-

guria muito elevada, que a ap.
parenta de perto com a Arte-
Anaximandru, Platão, Aristote.
les, Spinoza, Descartes, Kar.t.
Hegel, Shopenhauer, Nietsche,
são rivaes dos deuses A debili.
dade da Phiíosophia consiste,
todavia, em qua nunca ella se
realiza plena e victoriosuniente.
O Pensador de Miguel Ângelo
é uma obra acabada, integra,
total, immutavel, nitida, eterna.
O systema philosophico de Spi-
r.oza, é um monumental e admi-
ravel edificio cheio de janellas
abertas ás tempestades da con-
troversia, da duvida, da incom.
prehensão, da incultura, das gra.
nadas de explosivos arremessa-
das pelos outros philosophos e

eadores dt systemas- Cada
phiíosophia é uma tentativa á
espera de ser solapada ou de.s-
truida por outras tentativas sub-
sequntes. No entretanto, a Gio.
conda é serena * permanente,
mente a Gioconda. A Arte cria,
ho seio do universo infinito, a
fôrma definitivamente flinita.
Até mesmo a Musica, que é a
Arte do Infinito, tem uma es-
truetura central uerfeitamente
definida.

A Illuminação é o sonho de-
lirante dos supremos videntes,
a vertigem allucinada das r.lmas
cósmicas. Pythagoras, PLitão
(num certo sentido), São Paulo,
o fundador do Christianismo,
São Francisco de Assis, There-
za de Jesus, eis alguns apaixo.
nados do Absoluto que exterio.
rizaram a sua pni'ão com a
exaltação da harmonia, da bel-
leza, da ffi, da quintessência mys-
tica, da caridade, da generosi-
dade. A Illuminação é matéria
para a Arte, não é ainda a Arte.
Os illuminados participam até
certo ponto da natureza dos deu.
ses, mas não são ainda iguaes
aos deu 3s. A inferioridade dos
UluminavJos em face d03 Artis.
tas reside em que as suas allu-
cinações se perdem no vácuo e
no abstracto, ao passo que os
Artistas trabalham, constróem,
realizam no concreto da vida.
Thereza de Jesus deixa atrás de
si uma legenda, uma aura e um
perfume evanescente. Rafael
Sanzio lega á posteridade telas
primorosas- São Paulo <rê a sua
memsagem ao gênero humano
corrompida e desnaturada pelas
ambições a pelas paixões dos
politicos da Roma papel- Sha-
kespeare se affirma para a to-
talidade dos tempos no "Ham.
let", no "Rei Lehar", na "Tem.
pastado", em "Romeu e Julie-
ta".

A Sciencia? Faltam-me o es-
paço, e o tempo. Tenho aqui,
porém, sobre a minha mesa do
trabalho, tres obras, "De. 1'Ex.
plication dans les Sciences", de
Emile Meyorson, "L'Evolution
Créatrice", de Henri Bergson, «
os "Primeiros Princípios", de
Herbert Spencer (desse mesmo
Spencer que, como vimos no co-
meço deste trabalho, julgou po-
der estabelecer um primado da
sciencia sobre as letras • as ar-
tes) — que evidenciam impres.
sionantemente a relatividade, a
insuffieiencia, o caracter hypo.
thetico daquillo que chamamos
orgulhosamente "a Sciencia"-
Diz magnificamente o próprio
Spencer: "As idéas supremas da
sciencia, pois, consistem em re-
presentações do realiuade que
não podemos comprehender...
Em todos os rumos as investiga-
ções dos «cientistas collocam-
n'o deante de um enigma inso.
luvel que lhe faz vêr a grandeza
o a pequenez do intcllecto hu.
mano — seu poder dr jogar com
tudo quanto cáe dentro da zona
da experiência e «ua fraqueza
quando passa dahi. O que o
scientistà verdadeiramente "sa-
be" é que na sua natureza ulti-
ma nada pôde ser conhecido".
Emquanto a Sciencia é assim
tão impotente, as Pyramides, ar.
chitectura triumphal, vivem é
orla do deserto.

O Amor ? Inspira, por cer-
to, paginas e obras de Belle-
za. No fundo, porém, — é ap-
petite de salvação e de gloria,
se consagrado â humanidade
e a Deus; é egoísmo, se con-
sagrado á familia e á tribu;
ânsia de evasão, se dedica-
do ás coisas ideaes; avareza e
cupidez, se devotado ás coisas
materiaes; poder-se-á consi-

derar coisa pura o Amor, em
qualquer sentido ? Todo mun-
do conhece o papel de Eros na
niythologia dos gregos.

A Moral ? Haverá alguma
coisa de mais failivel e irreal?
E' a arte das conveniências,
o illusionismo das latitudes."Vice en-decá, vert.u au-delá
des Pyrenées". No Occidente
a Moral é fundada primacial-
mente nos preceitos da mono-
gamia; no Oriente, nos dieta-
mes e nas conseauencias da no-
lygamia. As civilizadas têm
os sentimentos de pudor que
são notórios; as mulheres de
numerosas tribus da África
pensam e sentem differente-
mente, jpmais consentindo que
ns estranhos vejam os seus joe-
lhos e os seus tornozellos .Na
Eurona e na America, o homem
nublico que acceitar um dona-
tivo- dos inimigos du sua Pa-
trin (• réo do crime de alta
trahição; entre diversos povos
da Ásia. é costume geralmente
neceito o de um estadista, ao
se encontrar com os represen-
tante* da nnção irimirra para
negociar um tratado de paz,
perguntar primeiro que tudo
nuaes os nresentes (sempre do
mais subido valor) que elle re-
ceberá pessoalmente como pa-
ta. de seus serviços e da sua
boa vontade.

A Economia ? Nada mais in-
ferior. mnis brutal, mais enhe-
mero. mais eentins-ente. A Eco-
nnmia é a organizarão da ma-
teria, a exaltarão da matéria,
a exploração da matéria. Sei
muito bem nue, em ultima ana-
Ivso, matéria e espirito se fun-
dem numa bô Foren Cósmica,
num só Fiat total. Mns a Eco-
nomia é a svstcmatiza^ão da-
iiuellns energias quo não pos-
suem om si mesmas nenhum
conteúdo espiritual, 6 o meca-
nlsmo que tem por fim asseeu-
Tar a satisfação dos appetites
de nutrição, de reproducçâo e
de oxpnnsãn physica das socie-
lindes humnnas. A Economia,
norrm. como a Politica. como a
Guem. renett. o tremendo dra-
ma de Risvpho. Jamais chega
á meta. E' um eterno circulo
vicioso em torno do Nada. As
necessidades da Economia são
incessantes e infinitamente re-
nascentes. As quantidades de
trigo, de carne, de frutas e le-
gumes de que um povo preel-
sa para subsistir têm de ser re-
novadas todos os dias ou todas
as semanas, e mesmo que isso
tenha acontecido infallivelmen-
te durante o espaço de mil an-
nos. o povo em questão perece-
rá se cessarem amanhã os seus
abastecimentos de trigo, de car-
ne, de frutas e legumes. A Eco-
nomia nunca chega, nunca che-
gará n tim fim. E' o contra-
rio da Arte, que é um fim por
si mesma.

A Politicn é o mais immundo
« repugnante dos commercios.
Traz fl. evidencia todas as qua-
lidades inferiores do animal hu-
mano. Serva da Economia, ir-
mã siameza da Guerra, é ntn
circo em que palhaços, uns lm-
becis, nstutos outros, divertem
e conduzem as immensns ma-
nadas de homens e mulheres.
Fallece-lhp nor completo o sen-
tido da Belleza e, quando ee
nos afigura que ella o tem, é
porque l.h'o foi emprestado por
uma das Bellas Artes, a Histo-
ria.

A Guerra traz í tona, inques-
tionavelmente. alguns attribu-
tos dos mais nobres da nature-
za humnna: a coragem, a te-
nacidade, o heroísmo, o espirl-
to de sncrificlo, a generosida-
de. A fraqueza da Guerra é,
todavia, que jamais attinge a
um resultado definitivo, jamais
proporciona, no plano do huma-
no e do universal, uma decisão.

O guerreiro é um homem que
não pôde parar nunca. Cada
victoria é nm bem que terá de
ser defendido amanhã em no-
vas e mais sangrentas bata-
lhns. Cada guerra, principal-
mente se bem suecedida, é o
prelúdio de outras guerras.
Philipne dn Macedonin, lfgou
uma theoria de victorias. mas
também umn série de novas ha-
talhas inevitáveis n Alexandre,
• este por sua vez, legou es-
rdendidos trlumnhos, mas tam-
brm n necessidade de novos
comhntes nos seus suecessores.
e o fim dosse circulo vicioso s^
poderia vir n ser, como o foi.
a derrocada o n mina. Cfda
virtnrl* de Annibal ê o ger-
mem de nnvps batalho**. p o eni-
logo di -firie s* poderíi i«Qr.
como o foi. a dermta de Z?-
ma. Cada viraria de Nanoleãn
tra? no sen bolo a necessid"-
rte (.o nnva. eufirras. e o fim
^n üêr'° f- ¦f->'-"'1mente Sinta He-
lona. Von Mrfllke vnee" em ..
1S70. m« o s°" oyit" dotermi-
nou a "!¦•"—< rf" 1«1.4-101S. ner-

O Balzac, de Rodi
EDYLA MANGABEIRA

(Especial para o DIARIO ÜE NOTICIAS)

PARIS, 8/7/39

0 
famoso "Balzac", de Roâin,
torturaâo, riâiculo e âislor.

me, que âeu logar a tantas con-
troversias, campeia, âe alguns
âias para cá, no ponto em. que
se cruzam os boulevarâs Raspail
e Montparnasse.

«A Balzac — A Roâin", lê-se
no peâestal. Qual delles o maior?
"Cest le plus grana romancier
du XIX siécle evoque par notre
plus grand sculpteur", diria no
correr da ceremonia de inaugu-
ração. Georges Lccomte.

Irmanados assim, ambos tão
grandes, como que resaltavam de
i cpente certas analogias imvre.
vistas entre o esculptor do "Bei.

jo" e o romancista de César Bi-
rotteau. • * *

Ainda ha poucos mezes, tive
oceasião de vêr de perto este
mesmo Balzac, no Hotel Biron,
rue ãe Varenne. actual Musée
roâin. O guia me'o mostrou em
seus âetalhes, mettenão, âe per-
meio, -clas-Âcas citações da "Co.
méâic Humalne", mas sempre a
derramar pernosticismos, como é
de praxe no officio: por exemplo,
a um reparo que arrisquei sobre
a ãi:f"rmtdade do corpo, retru-
cou: «_ Mais c'cst le ventre
spirituel! Cest le Penseur cons.
Vpè!"

Comprehenâe-se o debate que,
através ãe tantos annos, a esta.
tu." suscitara. E' que o Balzac.
de Rodin, não se apresenta com
reáingote e calças; nem sequer
veste a "robre âe chambre" com
que o puzeram na Avenue Fríe.
ãlanã. Aqui o temos como Deus
o fez, melhor ãiria, como o fez
P',ãin... E, "nestes trajes", cur.
va-se um pouco para trás, mãos
cruzadas ás costas, numa atti-
tuãe estranha, que ê ãe medi-
tação ou âesafio. O corpo é um
bloco só, quasi sem contornos,
lembranão aquella phrase com
que Gavarni âesenveu a figura
ãc escriptor: "Desde a cabeça ao
calcanhar, era uma só linha
recta."

Apresentanâo^} t'o ãespropor.
.:" nado, Rodin procura suggerir
a iâèa âa renuncia âe um ho.
mcr.i, forte e sâo, que se deixava
ficr-.r dias a fio preso ao traba-
lho, numa immobilidade de que
res'iltaria fatalmente toda aquel-
Ia gordura edematosa. "Ce Bai.
zai será peutêtre un chefe d'ceu-
vr • *,ans vir.gt ans; pour Vins.
tant il est compW.ev.int ridi-
cule", alguém o disse em tempo;,

.hoje, que os .' es vinte annos IA
se foram, a previsão se confir-
ma.

Daquella visita ao Botei Biron,
onde moraram, suecessivamente,
rugenla de My.itijo, a grande.
Duse, e onde viria Rüke a vêr
rocV'¦-, tantas e tantas vezes, lem.
7 ^-me agora novamente, m é por
lembraUo que me oceorre a se.
melhança entre algumas das
obras de Rodin e os personagens
de Balzac. A mesma amplidão
vertiginosa nos motivos, a mesma
largueza nos contornos, a mesma
ainda a quasi obsessão ãe uma
sinceridaãe absoluta. Um, no
âespir as almas, por mais torpes

e sorâiâas que fossem; o outro,
no esculpir faces h-diondas, .co-
mo aquella ãe "Vhomme au neu
casse", nunca poria- certamente
"sobre a nudez crua da verdade.
o manto diaphano da fanta-
sia"...

Dahi recusar-se a Sociètè des
G-éns de Lettres a acolher o Bai.
zac, cuja presença no Salão âe
1898 provocaria um tal tumulto.
Dahi, também, o agonizante anti-
balzacianismo...

Pouco importa Balzac não ti-
: esse a finura âe estylo de um
Flaubcrt. Pouco importa as-es.
ta+uas âe Roâin não possuam a

ia -majesi: ¦" '"os marm.nres
serenos ãe Praâier. Não lhes hão
ãe faltar, a um e a outro, disci-
pulos e adeptos ferventes pelo
correr dos séculos.

Agora ainda, na ceremonia m
que me referi, as nhrases calo-
rosas de Lecomte, depois de al~
guns âiscursos commcdíâos, lemm
_• am certo episódio que Victor
Tugo narra im "Choses vves",
no capitulo — "A morte âe Bai-
sac". Na capella onde se ceie-
brivam as ex uins ão escriptor,
Mr. Baroche, ministro «4o Inte-
rior, senta-se ao lado do poeta,
e, súbito, curvanclo-se. murmura:
"— Cétait un homme distin.
g-.ié." Ao qu&Iufo responde sim-
plesmrnte- "—¦ Cétait un hom*
r. âe gènie..."

vinte mmi COM

Parecia estar com nó
nas tripas...

Para os nns-sos leitores interessa»
fios, rf»nrn..»7inrvB fielmente a car-
ta de n"T.icle,,,"i"ntes nue recebemos
dO S'. A""'o P'-4i P--'r«», i-._M~!.t<S
p«i fjiwnfltir. Rin. EP-n: "Tão «a-
t.icfn1./. m* cti«/. eo*n o nso flss PI-
I.Tir.»? atoto*!-. nue nm dever de
e-rat.''*') t. • obriia a eç^rever-Ihe es-
ta. afim rte eemin^ní^ar o estu^cil-
,in reMi1****..! nn« oWítp fnTn »r*e pro-
durfn. Ra 5(1 arno. nn- vivia snf-
frrnfln de uma rebelde nri"0 d» ven-
tre. a ponto de passar IB dias se-
fruMfs s^iyi ev^^Ti^rSo. De nm anno
a e«ta narte vivia í custa de mir-
r^nfee fort*1*- e tnrnrrens. qne. ao In-
vés fle reíriilarl*:*rprn os Inf^tinrs.
irrl*avnm e recreavam enfia rei
m»it, T"t1mam"nte. então, comeeel >
«entír flores fnn nrntlns no ventre,
ano paropín e«tnr cnm nn nas tri-
nas... nenaranrtn afinal em nm dot
lornsej. de. sn r^nital c«m tim an-
ni'n«lo das PIT.ri.AS ATOICAS. r«-
solvl e\perlmenta1-as. Confesso qu_r
enmeeel sem ospe>'aneas, pois jS es-

tiva <'-sl1!'i'"do de tanln<; drofas.
Oual não foi o men espanto e salls-
faeão ao notar que ellas começavam
A nrodnxtr nm» evneunrSo normal •
Afaria fln«. meti» Intestinos. .Tá tomei
um vidro e açora eston começando 9
ae*rnndo. Creio one n5o irei nt* o fira,
pornne os mens Intestinos .lâ estão
rfif.nlarfcndos eomo um reloprio. Cada
vez o sen effeito * mais admirável.
Estou en^nutado. Sinto-m© outro ho-
mem. Adens nen-asthenla, tonturas,
somnoleneias. entaqueças. dvsneps'^^
tndo, tudo desâppareceu da noite fia.
ra o dia. Até pareee que remocei dei
nnnos. Nunca pensei qne da flora me
dWna! tirassem nroduetos t.3 o mara
vilhosos. As PII.TJT.Aa AT.OICAS ain
da têm duas erandes vanfarens: nSi
produzem enlieas, nem hablfnam o
oreonlsmo. Esta carta foi escriptl
sem ronstrnnTÍmento, portanto, no*
dem W. SS. dar publicidade se aeba-
rem tjue ella tem alçam valor part
as Innumeras criaturas martvres, e»
mo en fnl, desse Ineommodo".

' 
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dida pela Allemanha. Joffre,
Foch e Pétain triumpharam em
1914-1918, mas o seu suecesso
provocou a nova conflagração
que está, para estalar. A Guer-
ra, ao inverso da Arte, nunca
é um fim em si mesma, e nun-
ca apresenta uma solução defi-
nitiva para os problemas que
propõe.

O Direito, filho illegitimo da
Guerra, cúmplice da Politica, 6
apenas o estatuto dns relaçSes
e repercussões da Força im-
posto pelas armas da conquis-
ta ou pelo egoísmo das castas
dominantes. Entre muitos ou-
tros, Sócrates, Jesus Christo,
João Huss, Savonarola, Galli-
lou e Joanna P'Are, foram con-
demnados em nome do Direito.
A Arte, graças a Deus, não
exhibe no seu passivo a immo-
laçSo de nenhuma victima in-
nocente.

Para finalizar com um esma-
gador contraste este humilde e
apressado ensaio, muito áquem

da excelsitude do assumpto ver-
sado, embebamo-nos da subli-
tnidade e da eternidade da Ar-
te recordando, rememorando,
no mnis profundo e recôndito
dos nossos espíritos e dos nos-
sos corações, a "Aurora" ds
Beethoven, nm Soneto de Pe-
trarcha e o "Don Juan" de By-
ron, um templo jonico, o "Apol-
Io" e a "Diana" de Phidias, a
"Trnnsficrurnoão" de Raphael,
ns "Memórias Posthumas de
Bras Cubas", de Machado de
Assis, os "Annaes". de Taci-
to, os "Ensaios", de Emerson,
a "Athnlia". de Bncine. a "Vir-
gem Louca", de Bntaille e a
Oração da Coroa", de Demos-
thenes... Elevando-nos ã nltitu-
de dessas realizações impereci-
veis, é doce e produz uma sen-
sação de felicidade sentir, a
gente que faz parte da espécie
humana, longe, bem longe, dos
pântanos da Politica, da Eco-
nomia e da Moral.

A Arte vive, e faz viver.

BEBAM CAFÉ' GLOBO
O MELHOR E O MAIS SABOROSO

BOM ATE' A' ULTIMA GOTA ! !
GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR

SUPPONHO 
que Romano Guar-

dlni, o grande liturgista
de sangue latino e educação ger-
manlca, nfto repelllria a defini-
çflo de belleza que um dia me
«ahlu da pena, quasi sem eu
querer: a belleza é a marca
de Deus nas coisas...

Seu livro, hoje celebre: "O
ESPIRITO DA MTUROIA" é
de facto, o livro de um es-
meia surprenenaenie: ae um
artista f;ue se diria haver des-
coberto Deus através da belle-
za, como se esta em verdade
fflra uma espécie de eplplia-
nia.

O Opusculo de sua lavra: OS
SIGNOS SAGRADOS (ou "Os
signos sacros"), que nos nppa-
rece agora em traducção fran-
ceza de Antolne Glraudet (E'di-
tlons Spes, Paris), feito da mes-
ma substancia daquelle livro, do
qual como que constitue um
Icapltiilo á parte, é ainda tes-
temunho desse dom prodigioso.
Vdm num de seus pequeninos
capítulos estas palavras, que
Bervlriam a explicar, talvez, to-
da a obra de Guardlnl:

« é preciso aprender a olhar,
« agir a ouvir: é a nrte de
xir a nrte do .enlo. Que nos
falte ella, e o mundo permn-
necerA para nfts obscuro e tem
?oz. Adqiilrll-n, fi o mundo qne
W entrega: sentimos o fruto
cot» o envolucro; n cnsra m.
pnrte, a carne nppnrcce... B
denressa fnremoi a experiência

de que as coisas, mesmo as mais
vulgares, ao alcance de nossa,
mão, escondem uni máximo de
riqueza. A simplicidade encer-
ra os maiores segredos.

Assim, a tarefa de nosso es-
pirito, segundo o llthurglsta, é
a de um perpetuo descobri-
mento de sentidos. E por isto
a belleza tem para elle aquel-
Ia significação transcendente

Não é, porém, sem profun-
das Justificações que estabele-
ce -itinrami as suns tlieorms
audazes. Ila toda uma plilloso-
phla e toda umn theologla, —
talvez, ainda, toda uma mystl-

<>a,  condensadas em suas me-
dltaçScs de liturgista.

Em dois ou tres pequenos
traços, desenvolve elle, por ve-
zes, um pensamento fecundlssl-
mo. Como simples exemplo: "O
espaço natural comporta as tres
dimensões conhecidas, porque
não é chãos: tudo nelle se com-
prime e se sltiía com ordem.
E esta ausência de chãos torna
a vida possível c regular; per-
mlttc ao homem mover-se, cons-
trulr e erguer o sen lar". Nes-
te geomeirtsmo aristotciico jri
aponta o estlieta, — que 6 o
mcdltndor da ordem apparecen-
do nas coisas, on o medltndor
da ordem so'> a fôrma dc hei-
leza. forno fica nrejndn o mun-
do a estas simples palavras: "cs-
tn ausência de chãos..."

De outras vezes, numa Inel-
dn syntliose, é um psychologo-

LETRAS ALHEIAS

OS SIGNOS SAGRADOS
moralista que nos apparece: "A
pureza não é innata. Sem du-
vila é graça; sem duvida, ha
Homens que mereceram o fa-
vor dc guardar para sempre a
sua virgindade em sua belleza
sem mãcla. São, porém, exce-
pções. Fora dahi, o vocábulo
pureza esconde um equivoco
e significa simplesmente que ns
lutas ainda não começaram. Por-
que a pureza é um termo, e
não um ponto de partida. Exl-
ge perseverança, e pulso".

O esthctn, comtudo, esta sem-
pre vigilante. Guardlnl estra-
n.harla se soubesse que alguém
escreveu isto delle, Medlte-se,
todavia fundamente o fragmen-
to que segue:

"Que sêr mysterioso, a nossa
alma !

Dranle das coisas deste mun-
do, nossa alma experimenta os
sentimentos do primeiro ho-
mem, quando teve de dar tio-
me aos animaes: em nenliumn
parto encontra companheiro ne
sua espécie. Sente-se illfferen-
te. E Jamais a sciencia destrui-
rã, ii"in "<¦• sim» covardia* pes-
soaes cxtlugulrfio esta certeza:

TASSO DA SILVEIRA
(Especial para O DIARIO ÜE NOTICIAS)

"não me assemelho ao resto do
mundo. Estranha a tudo, s*
com Deus me apparcnto".

Quem ahi não sente o csthe-
ta, o artista, envolvendo as rol-
sas Inteiramente, clngindo-as
com os sentidos, para melhor pe-
netral - as, conhecei - as, pos-
sull-as ?

Conhecer, para Guardlnl, é,
aliás, Isto mesmo: "Conhecer é
unir-se. O conhecimento no»
faz penetrar as coisas, condul-as
a nós, ficam sendo um pedaço
de nós mesmos"

Foi por esta sensibilidade exce-
pclonnl de artista, posta a -cr-
viço de um grande pensamen-
to' religioso, que Romano Guar-
dlnl se fez o liturgista nuirn-
vilhnsn que é. A liturgia e n
matéria levada rt adoração de
Deus F.' a matcrln. o mun-
do corpórco, que se funde de-
flnltlvnmente nn espirito, paru
ert;iipr-se no mesmo destino ile
eternidade fleMn», palavras,
objectos, ceremonias, musicas

deixam, nella, de gravitar cm
torno do nada, para se enche-
rem de significação, de plenitu-
de, de Deus. E' o" que, com os
seus recursos surprehendente»,
nos faz Guardlnl comprehender
profundamente.

ira o movimento ae sunir
degráos, — os degrftos do ai-
tar, por exemplo. Guardlnl o
observa e eomnienta: "Quando
subimos, não é só o pé que
galga os degráos; nosso corpo
o acompanha, mesmo nossa ai-
ma. E, então, por menos que
nisto attentemns, presentlremos
vagamente uma outra subida .
para is alturas, onde terminará
nossa caminhada, para os cens
onde morn Deus".

Ha o slgnal da cruz. Ounrill-
nl nos rrcomniendn que o fa-
çnmoN largamente, vagnrosamen-
te, dn fronte nn peito, de umn
espndtin á outra. "Sentis como
esse gpsln vos envolve ? Reco-
lliel-vns; junino nosso signo to-
üos os vossos pensamentos e

todo o vosso coração, Sentlrcls
comt» elle no» abrange todo tw-
teiro. corpo c alma, quanto elle
vos prende, vos sagra e santl-
fica.

Por que ? E' o signo do To-
do, o signo da Redempção. Na
cruz, Jesus salvou a humanl-
dade Inteira; por cila, santifl-
ca todos os homens até o mais
profundo do seu sêr".

Ha uma porta que «e abre,
— a porta do templo, VERBI
fiRATIA. Guardlnl acha estas
coisas ' 

prodigiosas para dizer a
respeito "A porta se acha entre
o dentro e o fora; entre a fei-
ra e o Santuário; entre o qne
pertenre ao mundo e o que é
votado a Deus. Quando lhe atra-
vessamos o humnral, cila nos
diz: "deixa lá fora o que não
o de Deus. Pensamentos, dose-
|os, prooccupnçóes. curiosidades,
nrazeros, deixa todo o profano.
Entras no Santuário, purifica-
fo".

Oh. não deiemns Jámnls atra-
vo«snr uma porta com prcnpl-
tação. passem»»- lentamente, e
11'ir.imcK o enrnçflo á sim Mn-
giiagcm mjstorlosa. Preclsunios,

mesmo,. parar nm Instante para
nos recolher e purificar'*'

Ha a musica dos sinos. E
falando-nos delia, Guardlnl nos
mostra quanto, em seu espirl-
to, o crente c o poeta, o es-
theta e o liturgista se fun-
dem, se confundem, numa bea-
tlfica unidade:

"Sim, ouvindo os sinos, dlr-
se-la que a extensão se nos tor-
na palpável, c qnando elles vi-
liram, enchendo com a sna me-
lodia a região Inteira, os rtese-
Jos nos levam para o horlzon-
te, — mas o coração bem logo
sento que, para satlsfazer-se, de-
ve ultrapassar ns franjas aznes
que ao longe se degradam...

Quando da montanha onde
nponta o campanário o som dos
bronzes desce para o valle ou
vôa para os céos, os pulmões
se dilatam e sentem um vigor
desconhecido.

Então, palpamos o espaço. A
alma dllata-se, a alma chega
neg cens: 6 uma resposta ao
longínquo chamamento da éter-
nidade.

Que grande é o mnndo, dl-
zem os sinos, e tão cheio de
desejos... Deus chama... 8ó
nelle a paz..."

Mais um pequeno trecho, em
que o osthotn se deixa surpre-
hender om flagrante: "Quando,
por acaso, um vocábulo volta
a encontrar a «nn força oriul-
nal, ficamos espantados... Ta-

rece qne. uma voz emana dei-
Ie, como se snhtssc das suas
profundezas. Esse vocábulo, é m
coisa que nos Interpella... Por
vezes, é do vocábulo que fór-
ttia nma mancha sobre a bran-
cura do papel que bruscamen-
te se destaca em relevo a sus
essência profunda. A synthesa
que o vocábulo realiza da crea-
tura e do en nos apparece e,
vendo a origem de um vocabn-
lo, sentimos quanto Adão se
unia no mundo; por um lnstan-
te, revivemos o estado de alma
do primeiro homem quando ello
viveu o phenomeno surprehen-
dente de penetrar os sPres até
o Intimo e de extender-se elle
próprio em outrem. Que horl-
zontes. então, se abrem deante
de nós !... Foi a primeira ta-
refa a que Deus convidou o hu-
mano espirito... Mas o habito
retoma em breve o seu doml-
nlo e os vocábulos de novo
desllsam como moedas".

Ruskln nos apparece pobrissl-
mo em face deste outro desro-
brldor da alma das coisas. Em
fnce do Guardlnl. Ruskln é um
puro fantaslstn, um romantln),
um dovnnoador. Guardlnl te-
v.i-nos n pousar que a arte to-
da. no fim de contus, tom ura
sentido lltiirglco. Será, talvez,
uma liturgia que so tornou
rim de si mesma, — que se
esqueceu de que foi foltn pnra
exprimir o mysterio Infinito,
para servir a Deus.
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O TOMATEIRO
PONTOS PRINCIPAES DA CULTURA
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I Tomate da variedade Ponderosa; os frutos duros e de
casca Zisfl resistem melhor ao transporte e são menos

5 sujeitos ás podridões, cujos causadores se alojam nos
vincos dos frutos sulcados

ETOCA — Podemos conside-
irar que conduzindo a cultura
!com cuidado, poderá o agrlcul-
ítor plantar o tomatelro duran-

te todo o anno. No entretan-
,to, as épocas mais Indicadas
"s&ó em Novembro, produzindo
em Fevereiro e Março, e em Ju-
nho, colhendo-se então em Ou-
tubro e Novembro.

SEMEADURA — A sêmen-
telra deve ser feita em cantei-
ro composto de uma parte de
areia, uma de estrume e duas
do tarra do local, o estrume
deve ser tem curtido. Antes
cio plantio convém desinfectar
as sementes com uma solução
úrs 1:1000 de sublimado ecrrost-
vo, deixando-as immersas du-
rante 6 a 8 minutos,

Na aementelra deve-se abrir
pçqueno.3 sulcos de ] centlme-
tro ci? profundidade e afasta-
des de 10 centímetros, semean-
flo-se á máo: para em seguida
eohrir-se com uma leve cama-
da de areia fina. Durante
es!: periodo são lmportantlssl-
mas as regas —• uma a duas
vezes por dia.

REPICAGEM — Quando as
plantas attlnglrem a altura de
5 centímetros, pede-s*? proce-
der á ' -ansferencia para outro
local (ainda náo o definitivo),
aproveitando a oceasiao para
fazer uma rigorosa selecção nas
mesmas. Estas sâo collocadas
no solo espaçadas de 10 centi-
metros uma das outras, em fi-
leiras separadas de l(um) me-
tro. Este terreno, deverá ter
.íldo preparado anteriormente e
adubado com estéreo liem curti-
do ou outro adubo orgânico.
Esta adubação, poderá ser fei-
ta exclusivamente em sulcos es-
pagados de 1 (um) metro (onde
mais tarde serào transplanta-

•idas as mudas). Nc*;te local íi-
caráo até attingirem mais. ou

menos 15 centímetros.
TRANSPLANTAÇAO — Le-

¦radas p&r<- o terreno definitivo
sào plantadas á distancia de 1
(um) metro, entre filas e 60
(sessenta) centímetros entro pés.

Durante o periodo que ante-
cede a esta plantação, deve-se
fazer regas constantes, sendo
que uiiia semana antes da mu-
dança, convém espaçal-as, ex-
tinguindo - as completamente,
dois á tres dias ant*is.

Esta transplantação deve ser
feita com torrão, arrancando-se

SEM TRATAMENTO DO
....POMAR.....
Não ha lucro em

Citricultura!

r_¥\

v

-.rr.dos para o Cltricultor:
""*RUC'EM (ACARO): Pulverl---Ses com Solbar a 3/4 % (7S0

f-immas em 100 litros de agual
-*ur*<nte a formação da fruta
desde o tamanho de uma noz
até amarellecer. sempre aue ap-
--reça o véo eabranguiçado.

P--,»»a""'.ANOSB E VERRUGOSE: Usa-
fc -ma calda feita da 750 grs. de
P< "íordalez "Bayer" <% %) ei
lt '• oleo Laranjol (1 %1 em 100
It. *'*¦ água. Este tratamento *)11-
ri*' * tambem os corcldpos; antes
nr o?o depois" da florada.""*¦¦> casos de Infestação forte,
eenvem usar o Pó Bordalez"Baver" a 1 % (1 kilo em 1C0

, l' de água).
c "a"1RIPS: o combate deve ter fel-"o por pulverizações com Solbar

ai cf, d kilo em 100 lt. de aguni
o't Sulfato de nicotina 40 % "Nl-
cmulfina" a 0.15 % (150 grs. "-rn
TO lt. de água); dentro da tlor"ra
"OCCIDEOS* Pulverizações com

iLnranjol a 1 % (1 lt. de oleo ?ro
100 lt. de água) ou, contra os
menos resistentes, coro Solbar a

1 "To (1 kilo em 100 lt. de aguai.
Espécies bem resistentes, como a
I**erya e o Pseudococcus. exhlbem
percentagens mais fortes (Laran-
.lol a 2 *¦*•> ou preparados á base
rie nicotina: Sulfato de nicotina•1 To "Nlcosulflna" a 0.15 <*i (150-ira. em 100 lt. de agual.

coocldeo mais resistente tntre
rodos é o "cabeça de prego" que
sõ eom a íumlgação íCalcidli
podo ser efflclen temente ellml-
nado.

rontra
POLGOES: Pulverizações com
Sulfato de nicotina 40 % "Nico-
sulfina" 0,15 % (150 grs. em
100 lt. de água) ou Laranjol n

<>*„ (1 kilo em 100 lt. de água),
frntra

STEM-END-ROT: Doença que
provoca a podrldSo da fruta na
viagem para a eitportaç&o, exige
uma ou duas pulverizações com
Pó Bordalez a 1—2 % (1—2 kl-
los em 100 lt. de água),

rontra
GOMMOSE: Cortar os tecidos po-
dres. passar uma pasta de Solbar
a 30 <"a '3 kilos em 10 lt. ce
aguai e tirar a terra ao redor (10
tronco.

Pura informaçóe-- mais detalhada*,
queiram dirigir-se a

Fa. P, HACKRADT & CIA, Rio de
Janeiro. — Rua S. Pedro, 45.

Catxa Poetai 1633

as folha» Inferiores (reduzindo
a 1/8), afim de evitar evapo-
ração excessiva.

Neste período ns regas devem
ser feitas co- * Vmndanclas,
afim do íacll' . íraizamen-
to daa muda: 3 qua este
so verificar, j: cer de dois
em dois dlasf ?-so manter
sempre o solo -»^;u,ado (íôío).

Alfs-una dias apôs o plantio,
poderá ser construído o espal-
dar, para support» daa plan-
tas. Sâo vários os typos usa-
dos, o que nos impossibilita de
farei- uma descrlpçfio, sobre ca-
da um delles.
Diremos ainda, que convém

Inicialmente, podar todos os
brotos nascidos na base das
folhas, até a altura de 40 cen-
timetres, quando permittire-
mos crescer um broto forte.
Continuaremos a desbrotar os
deis ramos agora formados até
um ¦ metro de altura mais ou
menos, quando podemos deixar
um broto, em cada um delles.
Teremos então quatro brotos
que devem ser desbrotados sem-
pre,

PRAGAS E DOENÇAS: — O
tomatelro, é muito atacado por
pragas, (lnsectos) e doenças, o
que difficulta bastante a sua
cultura, provocando poi- vezes
a sua perda total: entretanto,
quando se procede a um trata-
mento preventlro bem orienta-
do, os seus resultados sao bas-
tante compensadores.

Resumiremos a segtiir um
processo, que salvo casos es-
peciaes, em que a Infestação
foge á normalidade, dará optl-
mos resultados:

PREPARAÇÃO DA CALDA
BORUALEZA

Em um recipiente de madei-
ra, ccilocam-se 50 litros de
água e dissolvem-se 5 kgs. de
sulphato de cobre.

Noutro recipiente: 5o litros
dágua e 5 a 6 kgs. de cal vir-
gem, de boa qualidade. Derra-
mam-se. simultaneamente, o
conteúdo dos dois em um ter-
ceiro, filtra-se r emprega-se
nas pulverizações contra as do-
enças.

Uma vez misturadas * as duas
soluções, devemos pulverizar em
seguida. Podemos no emtanto
manter sempre em stock as so-
luções de sulphato de cobre o
de cal, preparando a quantlda-
de de mistura desejada, parce-
ladamente.

A Calda Bordaleza deverá ser
empregada em pulverizações des-
tíe a sementelra, de 8 em 8
rtlas. Na véspera da transplan-
tação para o local definitivo,
tambem devemos pulverizar. Na
ultima phase, podemos espa-
çal-as para 15 em 15 dias.
Quando além de doenças no-
tamos o apparecimento de pra-
gas, devemos Juntar á mlstu-
ra acima, arsenlato de chum-
bo, (300 grs. para 100 litros,
de calda).

Em vez de Calda Bordaleza
pode-se usar, Nospraslt ou Sol-
bar a 1 %.

CLIMA E SOLO: — Prefira
oa climas temperados e quen-
tes, porém seccos. Dois facto-
ves cllmaterlcos que prejudl-
cam esta cultura são: —- humi-
«lade e geada. O solo preferi-
do deve ser o argllo-slllcoso, ri-
co em matéria orgânica, Esta
planta tem grande avidez de
potássio.

VARIEDADES: — Devemos
evitar o plantio de variedades
de frutos nigosos, com a pelll-
cuia sulcada porque a humlda-
de e a poeira que se accumulain
nos sulcos facilitam o desenvol-
vlmento de fungos e lnsectos'
prejudiciaes.

Preferir frutos lisos de ta-
manho médio e que resistam ao
transporte.

No mercado do Blo, os mais
procurados são: — Bel Hum-
berto. Maravilha dos Mercados
e Grande commum (oblongo).

ADUBAÇÃO: — Incorporar 30
a 40 toneladas de estéreo de
curral bem curtido, por Ha ...
10.000 m2,) ou preceder a cultu-
ra de um adubo verde (mu-
cuna, feijão de porco, etc.) que
surã enterrado antes de fio-
rescer.

Por oceasiao do ultimo tra-
balho preparatório appllcar, por
Ha: — 400 kls. de supor-phos-
phato a 18%: — 300 kls. de
chloreto de potássio a 40%; —
aoOltls. de sulphato de amoneo.

Os adubos chlmicos devem
ser levemente enterrados logo
epds sua applicação.

AMONTOA: — Consiste em
chegar terra, dos dois lados,
ao pé dan plantas, formando
lelvas parallelas que darão mala
firmeza A haste central e pro-
VC :aráo e emissão de raízes tu-
cundarias. o quo multo beni-
ílcla o tomatelro.

COLHEITA: — De accordo
com a precoeldade de vsrledn-
de. a colheita tem Inicio 12U a
180 dia* apôs a nv..; «emeadura
Quando se destinam a viagens
longas devo-se colher quando
o colorido verde do* frutos bern
desenvolvidos, cede logar ao ver.
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mandioca é uma planta bra-
sileira por excellencia; bra-

sileira pela origem e pelo iacto
de ser cultivada ha séculos em
quasi todo o território nacional.
Cultura fácil o rendosa, adaptau-
do-se a quasi todos os typos de
solos e produzindo um numero
elevado de inestimáveis sub-
productos, é a mandioca a la-
voura privilegiada do nosso p.iz.
Cultivada racionalmente e com
aproveitamento integral do to-
dos os seus sub-produetos, seria
uma cultura destinada a rivali-
zar economicamente com a do
café. Com effeito, a mandioca
fornece alimento barato ao ho-
mem e aos animaes domésticos e
é matéria prima para a produc-
ção de álcool ethylico, butylico,
acetona, dextrina, amido, gluco-
ie, etc.

Nosso paiz envia para o es-
trangeiro sommas vultosas, cada
anno, em troca de farinha dc
trigo e gazolina. Com o apro-
veitamento da farinha de raspas
'* do álcool da mandioca, pro-
•luzidos em grande escala, bôa
parte dessas importações seria
-reduzida em proveito de nossa
economia asrricola. Algumas cen-
renas de milhares de contos po-
deriam ser produzidos annual-
mente pela humilde mandioca,
considerando apenas dois únicos
productos dc consumo interno
— farinha panificavel o álcool
motor. E que dizer da exporta-
çào de raspa de mandioca, pro-
dueto de grande procura, de que
sô os Estados Unidos importam
annuálmente 600 mil contos?
Nào seria plenamente justifica-
vel que o Brasil fundasse urna
Estação Experimental dc man-
dioca, para o estudo de sua cul-
tura e aproveitamente industrial
de todos os seus numerosissi-
mos sub-produetos? A mais bra-
sileira de nossas plantas e cer-
tamente a mais valiosa de quna-
tas cultivamos, não dispõe ain-
'Ia de um estabelecimento scien-
tifico para o seu estudo e apro-
veitamento.

CULTURA E ADUBAÇÃO DA
MANDIOCA

TERRENO — A mandioca pre-
fere as terras leves, porosas, per-
meaveis, profundas <¦ bem ex-
postas ao sol. A humidade dos
solos muito argilosos, ê nociva,
pois anodrece as raízes.

PLANTAÇÃO — O terreno
«leve ser muito bem preparado,
de modo a tornal-o poroso, fofo,
afim de facilitar a formação da.s
raízes. A distancia deve ser de

1 m.20 entre as linhas e de 0,70
a 0,80 entro os pés. A planta-
ção deve ser feita de agosto n

~Ã~CÃRNAÚBA 
CO

MO TÊXTIL
ICOPEKNIC1A CERIFERA MAK1 I
A carnaúba, como planta text.il.

è dr> importância secundaria, pois
as suas ílbras, tucum, ou tlcum.
nomo que ce di á fibra dns pai-
msiras. só oc*lerão ter uso reglo-
nal r.a confecção de cordas gro.*
seiras.

O tlcum i retirado rio broto non
da carnaúba que vem prejudlcn-
o desenvolvimento da planta.

A pouca utilidade da corda dn
carnaúba não compensa o damnr
oue acarreta a planta com o corte
do broto vivo.

A carnaúba deve ser consideraria
unicamente como produetora dn
cera e nunca uma planta têxtil.

íili e mm í raioca
A. MENEZES SOBRINHO

(Engenheiro Agrônomo)
(Especial para o DIÁRIO NA AGRICULTURA)

dezembro no clima do Estado
de São Paulo.

ADUBAÇÃO — A mandioca,
em terrenos ricos, prçduz 30, 40
e até 50 toneladas de raizes por
hectare — o que evidencia fa-
cilmente seu caracter de planta
esgotante. Cultivada vários an-
nos seguidos na mesma aren, os
rendimentos baixam considera-
velmente, dahi a necessidade de
adubação, afim de manter a fer-
tilidade da terra e elevar os ren-
dimentos. Em nosso paiz são
muito variáveis os rendimentos,
de accordo com a maior ou mè-

nor riqueza do terreno em subs-
tancias assimiláveis — o que
nitidamente demonstra que a
mandioca é exigente de adubos,
bem ao contrario do que se sup-
põe.

Ora, se a mandioca produz 50
toneladas por hectare em terras
ricas, e 30, 20 e até 10 tonela-
das em terras fracas, logicamen-
te ella é exigente de elementos
nutritivos, não importa seja a
riqueza do terreno natural ou

creada artificialmente pela ap-
plicação de adubos, como de res-
to acontece com o algodoeiro,
cafeeiro ou canna de assucar —
todos dependentes da riqueza da
terra em alimentos solúveis.

Acreditam muitos agriculaores
que a mandioca não precisa de
adubos, porque foi ella sempre
a lavoura do pobre, sempre cul-
tivada empirieamente, sem maior
expressão econômica, — sempre
mudando de área cada dois ou
tres annos e, sobretudo, pela au-
sencia (le balança nas plantações
para verificar os rendimentos
de cada hectare. Sabe-se, toda-
via, que os rendimentos vão de
10 até 50 toneladas, differença
que necessariamente provém da
riqueza da terra em alimentos
solúveis. Se a mandioca produ-
zisse indifferentemente nas ter-
ras boas e fracas, colheitas mais
ou monos uniformes ou com pe-
quenas oscillações de 20 ou 30%,
uão seria talvez econômica a sua
adubação. Sendo, porém, a dií-
ferença dc producção de dezenas

»Carrapatiüida «Gavião
O MAIS CONCENTRADO E ECONÔMICO DO MUNDO

DILUIÇÃO DE 1 x 800 LITROS DÁGUA
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MORANGO
O morango 6 uma fruta multo

proprlíi, para sobremesa e que pro-
du** bons resultados ao seu cultiva-
dor. Serve tambem para fazer optl-
m*-- geléas.

São variedades: morango de todo
anno, Kaizes Samling. Lúcida Per-
tecta (morango do Chile), Branco de
Portugal, Klondike, Misslonary.
Dunlop, Aroma, Marshall, Clark.
Blakemore. Esta ultima multo recen-
te e qus tem obtido grande popula^
ridade na Califórnia.

Os morangos mais graúdos, devido
ao tamanho e d apparencla attrn-
etiva, «do os mais preferidos como
sobremesa, isso, porém nfto Indlc»
nue sejam os mais perfumados, fa-
ctor este que depende da variedade.

A apparencla é o que mais Indica
a qualidade do moran*;o. Frutn!*
frescas, limpas, brilhantes, de ?M
vermelha Intensa, suecosas. isentas
de manchas e de detrletos vegetae»
estranhos, sfio as preferidas.

Os morangos pequenos, descorados,
Immaturos, sfto de sabor Inferior.
Quando multo maduros, ou passados,
perdem em npparencla e facilmente
se deterioram.

A presença de rachaduras ou de
dimnos nos morangos é tambem ve-
rlfleada pela existência de manchas
nos envases.

Quando os morangos se deterioram
nota-se logo a presença dc mofo na
superfície das frutas, o que as torna
disrie logo Imprestáveis para o con-
sumo.

Presentemente os mercados do Rio
s Sao Paulo silo abastecidos por mo-
rangos cultivados pelos japonezes em
S. Paulo e Estado do Rio. Chegam
ao mercado retalhista em elegantec
cestlnhos e alcançaram no corrente
anno, preços relativamente acccssl-
veis dada a grande , offerta.

Sendo uma fruta multo sensível *¦
«le curta duraofio a sua presença n->
merendo tem de ser multo rápida.

A embalagem deve ser muito bem
cuidada o é exigida uma previa »
cuidadosa selecção das frutas.

SEMENTES NOVAS
Milho — Arroz — Mamona —
Tungue — Soja, etc. -- Capins
diversos. Rua da Alfândega -*>9

VOCABULÁRIO DE TERMOS TECHNICOS EMPRE-
GADOS EM MEDICINA VETERINÁRIA

DR, ÁLVARO DA PENHA SOBRAL
FOLHA 13

(Continuação)
FEBRE! BKUPT1VA — Nome dado a uin grupo de moléstias conta-

j-iosas, epidêmicas, infecciosas s que apresentam como syniptonias
coniíníuis erupções da pelle e das mucosas. . •-i,'>,<.

FEBRE ESTIVAL — Febre que oceorre no verão.
FEBRE INTERM1TTENTE — Estado febril eni que a temperatura

eleva-se, volta ao normal, torna a elevar-se uni certo tempo depois
e assim por deante.

FEBRE DE LEITE — Fôrma atteuuada do febre puerperal, que coin-
cide com a descida do leite.

FEBRE VITULAR — Febre de leite, Kebre puerperal. Moléstia de
vaccas e cabras, mais raramente de ovelhas,

FEBR1CULA -- Febre ligeira.
FEBRIFUGO — Medicamento de combate ,-¦ febre.
FECALOIDE — tjue tem o aspecto e o cheiro de matérias fecius
FECULENTO — Que o rico cm fecula, hyclrocHrbonodo.
FECUNDAÇÃO — Acto ou acção dc fecundar.
FIBROMA -- Tumor formado unicamente de tecido fibroso
FIBR0M1OMA — Tumor formado de tecido fibroso e muscular.
FILETE NERVOSO — farte terminal de um nervo ou pequeno ramo

deste.
FIL1FORME (pulso) — Em fôrma dc fio tênue.
FILTRADO DE (ÍERMENS — Cultura passada no filtro.
ÍISTULA — Conducto pathologico. em regra proveniente de ulceraçãn

parn .salada do pús ou de liipiido anormal.
FLEBITE — liiflammaçáo da vr-ir
FLORA ACIDUR1CA — Micróbios intestinaes que produzem fermen

tações ácidas.
FLORA MICROBIANA — Reuni;",*, de micróbios vegetaes.
FLORA FUTREFACTIVA - Micróbios intestinaes que produzem u

fermentação
FLORA SACAROL1TICA — Micróbios intestinaes que digerem os alimentos íeculentos.
FLUXO NASAL — Corrimento pelus narinas.
EHyi-^1"*0 FILO*SO — Cripta du pelle onde nascem os péllosFHOTOPHOBIA — Horror á luz.
FRACTURA — Quebra, solução de continuidade do tecido ósseo ou

cartilaginoso.
FURUNCULO — Inflammação cireumscripta da pelle com sede nas

glândulas sebaceas, caracterizada por tumefacção e produzida peloestaphilococos.
FURUNCULOSE -- Erupção de uma série de furunculos.

(Continua)

melho, porque os tomates ama-
durecem e se coloram na via-
gem.

A colheita deve ser feita de
mnnhã, antes dos frutos se
aquecerem. Postos cm cestos de
taquara «ao transportados parn
logsr fresco e sombreado ondo
-;ao clíi-sslticfldOB por tamanho e
embalado.**.

A producçüo é multo variável
mw; é possível obter 10 kilos
por plantfi. nendo commum a
producção dft 5 lclloii: pnrn citfi-
to de calculo devemos computar
dou a tres klloe por pó.

REMÉDIOS VETERINÁRIOS
(BAYER)
\JLs

•5»

Vaccinas "BEHRING" contra
GARROTILHO

CHOLERA AVIARIO
VARÍOLA DAS AVES

CARBÚNCULO HEMATICO
DIARRHÊA DOS BEZERROS

CARBÚNCULO SYMFTOMATICO
PNEUMOENTEJaiTE DOS LBITÔES
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LAVRADORES E COMMERCIANTES DE CAFÉ'
Leiam diariamente, no DIÁRIO DE NOTICIAS a se-

cção "Bolsa de Café", de Theophilo de Andrade, autori-
zado especialista em assumptos econômicos e brilhante
jornalista patrício.

Com essa leitura, poderão todos acompanhar com se-
gurança o mercado cafeeiro, do ponto de vista interno e
externo, se-ido, ainda, orientados em relação a todos os
actos administrativos referentes ao nosso maior produeto
agrícola.

O DIAKIO DE NOTICIAS é o único jornal da Capital
da Republica que examina diariamente a marcha dos nc-
gocios de café, cooperando, assim, com rigorosa fidelidade,
com os interessados, lavradores ou commerciantes.

do toneladas, entre um terreno
rico e um pobre, é evidente quo
deve-se lançar mão dos adubos
para restaurar a fertilidade do
"terreno pobre" e conseguir as-
sim producção irual a dos "ter-
renos ricos". Paul Hubert *,
Kmilin Hupré, em seu livro "Le
Manioc". escripto em 1010, re-
fere. á pagina 91, i|ue na ilh.v
de Reunião, uma adubação "mui
to em voga", na cultura da man-
dioca, 6 a composta de:

Kilos
Nitrato de sódio  300
Sunerphosphato  400
Chlorureto de potássio... 100

Henry Jumelle, cm seu livro
"Çultures Coloniales", editado
em 192Í). diz, á pagina 19 do 2.°
volume, referindo-se á mandio-
ca: "E* uma cultura bastante
esgotante. que necessita de adu-
bos. Em Reunião, bons resulta-
dos têm sido obtidos com o adu-
bo seguinte, espalhado sobre um
hectare:
P>00 kilos de nitrato de sotlio.
400 kilos de superpbosphato.
100 kilos dc chlorureto do po-

tassio.
Ein 1910 '& estava ''em voga"

a adubação dos mandiocaes na
ilha de Reunião, com a formqla
acima, segundo refere Hubert,
formula ainda usada até 19'9,
segundo testemunho rie Jumelle.
Que raüões temos nós para não
seguir o exemplo dc nossos con-

-•irrentes?

CULTURA E ADUBAÇÃO DA
MANDIOCA

Agora que estamos animados
<lo firmo propósito de crear
uma grande riqueza baseada na
cultura da mandioca, devemos
bíiratear por todas as fôrmas
nosso custo de producção, afim
de concorrer victoriosamente nns
mercados internacionaes.

A adubação, augmentando n
rendimento por hectare, bara-
teia o custo de producção, — e
n domínio dos mercados perten-
'-e a nuem produzir as maiores
"olheitas na mesma arca dc
terra.

Uma formula de adubação
para os mandiocaes, que repre-
sente a média das exigências de
nossas terras, deve conter por
tonelada de mistura:

Kilos
Salitre do Chile  250
Superpbosphato  200
Farinha de ossos ........ 300
Chlorureto dc potássio.,. ir>0
Torta de mainona  100
applicando-sc de I 000 a 1.500
kilos por alqueire, conforme o
grão dc riqueza da terra.

O MARUPAHY
O Marupuhy ou maruptisinhu, U

empregado como remédio caseiro,
merece ser estudado e explorado. O
seu alcalóide multo vizinho da eme-
tina, estrahida da Ipecacuanha cxlo-
to em maior porcentagem.

Empregando para sua cxlracçüo o
methodo que l.efort 3- Wurlz empre-
gou para a emetina on resultados
sâo Idênticos. A solução de Sulplia-
to do alcalóide addiclonada de 4nio-
nlaco diluído deposita o sal sob a
forma de uni precipitado branco
amarellado. o qual depois de 'ava-
do c i-ecco è facilmente crystalllzavel,
em nther.

O marupahy empregado cm chá
dá resultados absolutamente lnacre-
dltavels.

Empregado na dysen teria amebla-
na, mesmo em phase aguda, o san-
gue desanparece dentro dc *8 horas,
uo máximo.

Nas diarrliéas não desyntherlfor-
mes quando nenhuma outra medica-
cáo deu tesultado o chá de Maru-
pati.y produz uma cura multo ra-
pida.

Emfim, cm cuso de retenções dc
urina de origem, cougcstlva o rc-
sultado 6 caso Immediato. Varias
vezes, em caeos dc retençfto por
excesso de azul de methyleno, nos
casos do impaludismo o alivio do
doente é quasi Immediato.

Mesmo im dozes fortes a abun-
dantes, náo sc conhece caso.*; de
Intoxicaçfio o que deixa suppôr que

o marupahy produzindo uma alcalol-
de muito vizinho da emetina, ' não
contém, os tóxicos encontrados na
lpecacuanha a "cephoelino" e a"psycothrlna" os quaes precisam eer
separados da emetina para que es-
ta dò bons resultados ua medica-
ção antl-dysentherlca r. antl-hemo-
ptolca.

ESPINAFRE
Spinacea olerncca. MUI — Familia

das Chenopodiaceas.
Exige solo. fresco, e solto, rico

em matéria orgânica,
Semea-se tle Março a Abril e de

Julho a Setembro, em linhas dlstan-
ciadas de (10 centímetros, om covas
rasas, collocando-se 3 sementes em
cada cova. Nascida a planta, Taz-
se o dosbaste. deixando-se uma mu-
da. das mais vigorosas, em cada
cova.

Exige regas abundantes. Colhe-
se, geralmente. 60 dias após o nas-
cimento da planta, contlnuando-se
a colheita por todo o anno. uma vez
que se tenha o cuidado de Impedir
a frutificação, cortando-se somente
as pontas e nunca a parte inteira.

0 reilorestamento
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MELANCIA
Cltrullus vulgarls Sehrad — Faml-

Ua das Curcubltaceas.
8emea-se de Setembro a Novembro

em terreno sllico-ar*-llloso ou argll-
lo-slllco.10, rico em matérias organi-
cas. Plantam-se em covas prévia-
mente eduhadas eom estéreo da cur-
ral o detrletos vegetaes, collocando-
sj dc 5 a 6 sementes cin cada cova.
cobertas com uma camada do terrl-
ço de 5 centímetros de espessura.

Depois rie 1 mez do plantio. Um-
pn-se o solo e faz-se o desbaste, con-
srrvando-sc duas plantas, das mais
vigorosas, em cada cova. Conserva-se
o solo constantemente limpo até a
colheita, que se Inicia cerca de 4
mezes após o plantio, quando os
oenduculos romeçam a murchar e b"percursfio do fruto produz um som
surdo".

GRAVATA' DE REDE
(RKOMEI.IA SA(IENARIA). Ai.

CAMR.
Existe no lllorsl rio Elo Graudi

ilu Norte, "sous-bols". O valor det-
Ia plaula como lexlll é pequem
r.pezar rias optlmas ounllldiides d(
iiiias libras. Como de teu nome
Indica n principal uppllcaç.iu dn*
(Ihras desta planta ci-uiflistc nn
confecção de rpilef de pepcur. *c-
lunlmente o nigodAo substituiu o
gnivatA 11-tM'i Industilu.

K', como o enroíU de baixo ren-
dlmenlo n-rniu.

Vm Caterpillar puxando madeira, em /¦«.'«*-* '"<'*""

Observa-se que na maioria
das fazendas a exploração do
solo está resumida nos pedaços
melhores, mais férteis e de'>
presa-se ou deixa-se cm '«
tado quasi improduetivo
todas as partes fracas e dc ma
tonographia-

A economia agricola moderna
nos ensina nue o lucro maxi
mo de uma fazenda está cm s>v
hermos tirai com o minimo de
despesas a maior producção
possivel por (1) alqueire de ter-
ra, por (11 aniniKl vivo e por
(1) homem uuo trabalha.

Qualuuer talhão de terra que
não produza é -*1» Peso morto
na cconoriiia <ir fazenda, sobre-
carregando as despesas cum os
iuros Ho capital que elle repre-
senta diminuindo <> lucro total
Carla alqueire de terra deve pro-
duiir, para dar lucro, o maxi-
mo possivel daquelle produeto
fcereal ou nastn ou madeira.
etc.1 que elle pode produzir
conforme a suu fertilidade, a
topographia. a collocação rin fa-
zenda, o mercado, etc

Da exploração adequadu dc
cada typo de terreno da fazen-
da dependerá o bom lucro desta.
Assim as vargens são optimas
para lavouras, os morros são
bons para pastos e os altos, as
gargantas apertadas, as cabe-
ceiras dc águas p cs terrenos
muito estragados ilcveni produ-
zir capoeiras c mattas para
augmentar o ganbo total. E' de
torla vantagem collocar as mat-
tas em terrenos que não sev-
vem para outros fins, porque
ellas fertilizam " terra, evitam
a erosão e dão lenha, moirões,
postes e madeiras dc constru-
cção. Podemos fazer o reflo-
Testamento natural nesses ter-
renos, isto c. deixarmos as ar-
vores crescerem espontaneamen-
te quando ha predisposição para
isso. Sempre que houver tocos
para brotar, s-;nientes na terra,
emfim facilidade dc sahir a
capoeira, esse re florestam ento
será muito econômico. Nesse
coso devemos auxiliar o cresci-
mento da capoicra natural que
vem sahinrlo- por meio da pro-
tecção contra o fogo, evitando-
sc a entrada do gado, plnntan-
do-sc sementes ou mudas de
arvores nos "claros" ou malhas,
onde só ha o capim limpando-se
cum foice o matto ordinario_ ou
vegetação não lenhosa. Auxilia-
da deste modo nos primeiros
annos a capoeira nova toma im-
pulso de crescimento, cobre o ter-
reno e rlá corte mais cedo.
Esse reflorestamento natural
tom as vantagens de dar pouco
trabalho, custar muito pouco
dinheiro, cobrir depressa o solo
e dar bons cortes.

Quando se trata de um terre-
m, velho, muito estragado e a
capoeira não c.esce espontânea-
mente, será melhor fazer a plan-
taçíio por meio dc mudas ou se-
mentes dc arvores. Para ei«le
fim o terreno pode ser prepa-
rado com uma limpa de foice c
fazer as covas coroadas, de
Agosto até Outubro. Tambem
se pode arar o gradear o solo.
quando as condições o permit-
tem. Este ultimo • preparo fa-
cilitará mais o crescimento das
:u*vores e permittirá a cultura
combinada com os cereaes, o que
tornará o trabalho muito econo-
mico, A plantação deve ser fei-
ta em tempo de chuva, Outubro
a Novembro, quer seja por murla
ou sementes. A distancia da
plantação e o modo dc plantar
é como segue: — Eucalypto
3x3 ms. com mudas de 6 mezes;
Sobragi 3x0 ms. com mudas de
7 mezes; Pinheiro do Paraná
4x4 ms. com 2 a 3 sementes em
cada cova ou muda do 8 mezes
(altitude superior a 600 ms.);
Angico e Jacaré 2x2 ms. com
3 a 4 sementes, cm cada cova,
logo depois da colheita das se-
mentes; Bracatinga 1t1 m. com
3 sementes, cm cada cova.

Assim, plantadas na época do
calor e da humidade as sêmen-
tes germinam depressa e quan-
do as plantinhas tiverem um
palmo de altura, cortem-se as

Paina de Sumaúma
(FEIRES KIA BAHIENSIS).

Encontra-se, em vegetação syl-
vestre, em todo o território nor-
te-rlograndense a Palna. de Su-
maúma ou flor de Cera como é
tambem conhecida.

Estu eselepeadacea é notável pelasua res r.tencia contra as seccas
do Nordeste, chegando a constituir,
em muitos logares. a unlca planta
que mantém as suns folhas.

Só o facto de que esta plantaencontra ambiente no sertão Jãé suficiente para que se lhe prestetodu a attenção. A fibra da palna,actualmente, não tom applicação
variada, entretanto, apresenta bom
aspecto e invulgar belleza embora
nfto tenha torção alguma. O Rio
Orande do Norte Ji exporta regular
quantidade desta fibra para a Euro-
pa e sul do Paiz.

mais fracas c deixem-se as
mais fortes em cada cova.

O trato consiste- em limpezas.
nas fileiras <; nas covas ou em
cultivações, no 1" anno, quar.-
do a plantação é combinada com
milho, feijão, etc, caso em que
a plantação fica muito barata,
porque a colheita do cercai pa-
gj as primeiras despesas.

O eucalypto. jacaré, angico,
bracatinga e outras essências
dão lenha aos (* annos, postes,
**os 10 annos, dormentes, aon
15 annos, madeiras de constru-
cção, aos 20 annos.

Estamos na época do aprovei-
lamento integral dos terrenos
da fazenda, no periodo de fal-
ta dc madeiras em algumas re-
giões. e, Silvicultura bem orien-
tada é (|U(* l,os permittirá adrii-
cionar este lucro _ nossa uceu-
pacão.

Communicado da K. S. A- N-

GOIABA
Deita truta americana, provável-

mente brasileira, dlstlnguem-se tres
variedades: branca, amarella. e ver-
melha. A fruta é uma bagn muis ou
menos oval, cheia de sementes com
uma polpa agradável e um perfume
característico.

A variedade branca é mais dellca-
'"- mas a vermelha é a mais com-
mura. Encontram-se muitas vp-es
golnba.s de polpa cor de creme, cor
'¦- ro.''*t, outras brancas e ainda ou-
trás de um vermelho pronunciado.
\ casca, entretanto, vao do ama-
rello claro ao verde claro. Todas as
variedades r.e distinguem l*el-> ag*a-
davel aroma que desprendem depois
dc maduras.

A goiaba madura tem 4"^> a IO***,
d*1 assucar para 156 de proteína.

Como fruta de sobremesa não tem
relovo. mas é certo que a ella se devei
um sabor agradável n uni aroma
delicado em uma salada de frutas.

A goiaba náo é uma fruta que
permitta transporte longo, sendo ft
sua melhor applicação sob a forma
de doces, taes como a goiabada, a.
gelóa o a compota.

Sua Industrialização atttnge em
nosso paiz nm certo vulto o multo
maior seria se tivesse posslbillda-
des do apparecer em mercados es-
trangeiros.

A gole'—Ira é multo rústica e pro-
duz cedo; significa que o capital
emnregado em l*reve tempo começa
a ser recuperado.

A golabelra é uma das fruteiras
seml-selvagens que se desenvolvem
nas regiões tropiceas do paiz. Pode-
se dizer que o seu cultivo eBtá res-
tricto a duas regiões econômicas on-
de a Industria de doces — goiabada
principalmente — tem alcançado des-
envolvimento promissor. Essas duas
zonas estão situadas em Pernam-
buco (Pesqueira) e no Estado do Rio
de Janeiro (Campos).

A goiaba, por Isso mesmo, apre-
senta todas as características das
frutas sylvestres: predomínio de se-
mentes, rustlcldade da polpa, jnten-
Eidnde e variações da coloração e
aroma Intenso, mas Indefinido.

TE' bastante atacada pelas larvas
de moscas que destroem a.s Íruta3,
sendo do notar que esse ataque co-
míça antes mesmo do completo des-
envolvimento das goiabas. E' muito
conhecido o "bicho da goiaba", lar-
va de moscas que destroem as fru-
tas. A goiaba atacada pela mesma,
visivelmente poderá ser reconhecida
através dns pontos negros deixados
pelo ataque do lnsecto no momento
da postura. Essas frutas as6im mar-
cadas devem ser rejeitadas, prlnc!--
palmente se Já tiverem alcançado *.
plena maturação. E' nesta phase que
a larv.i se approxima do seu desen-
volvlmento e tambem quando Já tem
destruído toda a polpa da fruta pe-
ra sub alimentação.

Ligeira compressão sobre t, gola-,
ba atacada pela mosca deixa perce-
ber o grão de destruição a que J*
alcançou devido â voracidade das lar-
vas.

No mercado observa-so a quasi per-
manente escassez desta fruta. Com»
sobremesa não é possível considerai-
a na classe das de elite, não obstan-
t. a sua riqueza cm vitaminas. Sua
melhor applicação está na confe-

cção de compotas, geléas e doces.
Como Já se observou não ha cultl-

vo generalizado desta fruteira, a não
ser com applicação industrial lm-
medlata.

Nos Estados nordestinos é mais
vulgarizada porque nessa região 4
onde se encontra a maior área geo-
graphica desse vegetal.

E' certo que, a titulo de goiabada,
multas marcas de doces que se en-
contram no mercado podem receber
outra rotulagem sem prejudicar a
essência do produeto Industrializa-
do. Essa fraude explica-se com a es-
cassez da producção de matéria pr!-ma adequada e o consumo Já ultra-
Dassou os limites do disponível paraa fabricação da verdadeira goiabada.Por óra ainda não é possível de-
terminar e fiscalizar a industria de
doces tal como se tornaria preciso
pela natureza de apparelhamento de
controle, deficiente ainda e multo
longe de poder vencer as tendências
peculiares á fraude.

Felizmente, neste particular, *
substituição de matéria prima, se,
por um lado, lesa o consumidor no
seu desejo, por outro o põe ao abri-
go da possibilidade de consumir pro-dueto de natureza prejudicial á suaüaude. E' que, nessa substituição, são
utlllsudas matérias primas semelhan-
tes, sejam outras frutas ou mesmoespécie;, hortlcolas. Entre estas cn-coiitram-sc o xuxu', a abóbora, a ba-tata doce, us quaes se prestam a unia"composição percentual" ou quasi ftsubstituição completa com a mis-tura de essências concentradas.

Neste particular só a habilidade ea prLtlca do consumidor poderão ia-cintar a dlsttncção entre a frauden o bom produeto que pretende ad-
qulrlr.

TODOS OS REMÉDIOS VETERINÁRIOS

encontram-se com certeza na
DRQGARfA CARDOSO
Avenida Marechal Floriano, 45

RIO DIÍ JANEIRO

k____u
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Roger Duchesne nunui scena do film francês "Brigada

Selvagem", que continuará mais uma semana em car-
las no Pathé Palácio

.A brigada selvagem
OS 

films francezes domina-
ram dc um modo nitido a

platéa carioca. A prova esta
no tempo que permanecom em
cartaz, excedendo a bitola com-
mum de uma semana. Depois
dos successos de "Romance de
um Trapaceiro» e "Gibraltar ,
o PATHE' PALÁCIO regista
outro não menos notável; o obti-
do com a exhibição desse
film de Mareei I/Herbier in-
titulado BRIGADA SELVAGEM
que continuará em cartaz por
mais uma semana.

Film de grando força drama-
tica, apresentando situações hu-
manissimas através de um ar-
gumento que abrange tres pe-

riodos distinetos e tendo por
epílogo o imprevisto, bem mere-
ceu esse apoio quo o publico
sensível á belleza e ao realis-
nio dos film francezes, lhe con-
cedeu com a melhor bôa vonta-
de.

Para os que ainda não admi-
r-cram esse celluloide que apro-
senta um dos mais notáveis"casts" do moderno cinema
francez: Roger Duchesne, Prin-
cipe Troubetskoy, Charles Va-
nel, Vera Korene, Lisette Lan-
vin e Jean Galland, ahi íica a
opportunidade esplendida com a
sua seguanda semana, de exhibi-
ção a partir de amanhã no
PATHE' PALÁCIO.

IZETEZmTTZZSZ«»^rJzL*""'•que'
Alliança apresenta amanha no faiacio

sombras

O show brasileiro de Himac
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-*- mmmm */— confio,URIUAC, „ue avre

sentará, amanha, um novo e sensacional shoiv
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^^^^^^mjm^^^r^^T^4nn Sheridan, cm uma scena do film em teeh-
m^nUrfíavúland, Lrrol Flynn e Ann Sftermn amanhã

nieolor «Vma cidade aue surge", aue o cinema Odeon va ^

CIDADE QUE SURGE. , A eejae uma lnfc6nsa aventura,
5' 

deS!",;°o 
Porém época sem que OLIVIA DE HAVILLAND

£ muX'anPtiga 
'pertence ao não estivesse no. braços de

JUANITA 
E CONCHITA são a

expressão 100% da musica
selvagem E' enorme o succésso
que as duas estrellas de RIMAC
vem marcando nas suas apresen-
I ações no palco do Broadway —,
constituindo actualmente o car-
laz de maior evidencia na Cine-
iandia. Tudo porque Juanita
e Conchita têm o sabor tempo-
ramental latino e são bonitas.
Mais que isso: Juanita e Con-
chita sabem enthusiasmar. Pe-

lo menos, até aqui tem sido
assim. .Tá amanhã, a dose se-
rá bem maior. E' que RIMC vae
apresentar, no palco do Broa-
cliway, um magnífico "show
brasileiro. São os nossos sam-
bas, os nossos maxixes, o au-
thentico frevo pernambucano.
Veremos então Rimac e Cyro
Rimac, Juanita e Conchita nas
interpretações do nosso folk-
lore, Juanita cantando "Que e
que a Bahiana Tem ? " e "Luar
do Sertão", e todo um desfile

do que de mais moderno e In-
teressante nós temos em rytn-
mo Será, sem duvida, uma nota
de 

'grande sensação e, á vista
do cartaz que RIMAC marcou
em sua estada no Rio, prenun-
cia-se desde já um exito innei-
cedivel. Demais, o Broadway-
apresentará lambem um film
admirável da Columbia- "0 Ex-
tranho Caso de Uni Medico ,
com Jack Holt, completando as-
Bim um novo e magnífico pro-
grama de cinema e palco.

Michele Morgan, numa scena do film ''Cães das Som-
bras", que o Plasa e o Pathé Palácio estrearão

brevemente

UM 
film de ERROL FLYNN,' 

com a direcçao de MI-
CHAEL CURTIZl. .

Somente esse aviso seria suli-
ficiente para dar aos.fans_a cer.
tezà de que UMA CIDADE QUE
SURGE (.Dodge City) é um ele-
ctrisante espectaculo da War-
ner

Todos immediatamente, se re-
cordariam das scenas vertigi-
nosas de Capitão Blood, doa
"milagres" de filmagem de Car-
ga da Brigada Ligeira, (ia acçao
rápida e ininterrupta de Prin-
eepe e o Mendigo e, finalmente,
desse soberbo Robin Ho o d, que
nos arrancou do Século XX, pa-
ra nos fazer sentir toda a tu-
multuosa época de Ricardo, Go-
ração de Leão, das Cruzadas, dos
torneios e dos rudes choques de
homens vestidos de ferro, que
empunhavam espadagoes pesan-
do cinco kilos !

Porque assim gosta de ser
ERROL FLYNN.

Porque tal é o gênero preíe-
rido por MICHAEL CURT1Z...

Juntos, sempre nos offere-
cem maravilhas de aceno terri-
vel.

Pois eil-os quo regressam.
Um representando. Outro diri-
gindo 0 novo film é, como _a
dissemos e os leitores já sa-
bem desde muito tempo: UMA

fim do Scculo XIX, quando a
grande nação do norte, começa-
v„ a conhecer a si própria, na
arrancada heróica para o hmter-
land bravio e desconhecido, do
qual raros aventureiros diziam
maravilhas }

E foi assim que ha una «es-
senta e cinco annos, no sul üo
Kansas, nascia uma nova cidade
norte-americana. Homens, vindo
de todas as regiões chegaram
a essa joven e tumultuosa ba^
babylonia da America, como en»;
tão foi chamada, porque nella,
por muitos annos, não houve
justiça, nem leis, nem seus ho-
mens conheciam Deus .

Já tínhamos visto í_KKUU
FLYNN, em Technicolor, como*
Robin Hood, porém parece que
eom o correr do tempo esse
proecesso mais e mais se apor-
feiçoou até esse soberbo espe-
ctaculo de agora, em que tudo
surge tão natural como sedu-
ctor, pois no film ha scenas de
formosura deslumbrate e oe
proporções gigantescas, nae se
sabendo o que maia applaudir,
se a fulminante acção ou O
scenario insuperável.

Não pareceria natural, tratai.-
do-se de um film da Warner,

FLIYNN I
Está, sim 1 Jnntoa vive» nm

romance de amor, pontjlhado
de sobresaltoa,

Ma» OLIVIA nfto « • nnico
'-.«encanto» de UMA CIDADE

QUE SURGE..». Além delta te»emo« ensejo de
¦ "¦rer 

essa diabólica ANN SHE-
TUDAN, cantando eanções atre-
vidas para homens atrevidos e

''muitas vezes interrompida era
seus cantos pelos tires de revol-

.ver e e ruido de mesas, garrafas
6 copos quebrados».»
* Ohí Se vocês pudessem Ima-
glnar, desde agora, que sce-
•nas ae luta estão em UMA CI-
DADE QUE SURGE.,.

O ODEON, a pertir às ama-
nhã, estará eshibindo esse filnt
colorido da Warner, para multi-
does enthusiasmada,

Além dos tres já citados, ou-
tros artistas queridos appare-
cem em UMA CIDADE QUE
SURGE São elles: BRUCE
CABOT, VICTOR JORY, ALLAN
HALLE, B1G B'OY WILLIAMS,
FRANK MAC HUGH, etc, alem
de 2.000 "extras", que MI-
CHAEL CURTIZ movimenta com
habilidade.

Este mun cLo louco

JEAN 
GABIN, o grande Inter-

preto francez, cujo nome é
hoje a maior garantia de um
íllm, volta para os seus "fans"
numa obra digna da sua fa-
ma. Trata-se de "CÃES DAS
SOMBRAS", um film extrahido
de uma novella de Pierre Mac
Oland, dirigido por MARCEL
CARNE', o director que é actual-,
mente o mais discutido da Eu-
ropa e pl.otographado por
COURT COURANT, o genlo da
plictographia ! O film, pela sua
arte, pela sua teehnica, pela sua
interpretação, na qual todos os
artistas tem opportunidade de
pôr á mostra as respectivas per-
sonalidadcs, mereceu varios pri--
metros prêmios dc cinema na
Europa. Prêmios de verdade e
não concedidos a titulo de pu-
felicidade. A acçfto do filni d«J-

enrola-se dentro da neblina que
envolve o cáes do Havre. O aca-
so reúne ali personagens som-
brios, marcados pela tragédia...
As situações que se íermam.
são de lima psychologia extra-
nha, uma verdadeira autópsia
de almas..."CÃES DAS SOMBRAS" é um
film que se destaca como uma
producção de alto nivel artls-
tico e absoluta perfeição te-
chnlca. Um film que vem re-
velar, mais uma .vez, a que ai-
turas attingiu o moderno cine-
ma francez. São seus interpre-
tes principaes: Jean Gabln, Mi-
chele Morgan, Michel Simon,
Aimos, Le Vlgan e outros...

Será estreado no PLAZA e no
PATHE* PALÁCIO na primeira
quinzena do mez de Agosto pro-
xlmo.

araiso inf e

I

^^"^ m*.o "nlalinum-blondc" em "Este mundo louco"
Norma Shearer «PP<"°™ * 

(lo /íírn? ap parece tambem morena. . .
-*» •_._.._»«_¦_.,,_ vinenu  L(j(l.l8

Mas no

*** 0
.

nua
ma

UANDO o "Metro

de alguns dias lw.». •»

dumS Shnubnco «".tt«r«T«anto da
nosso !>u}>}lC0 , conhecer uma
opportunidade de con^0808 dc

K^ridfTcatrologo 
amo

principio
.l.ntro ricano de hoje) na interpreta-
dP"tr cão dos populares 

"b.g names
da constellução da Metro Nor-
ma Shearer c Clark Gable vi-
vem em "ESTE MUNDO LOU-
co- (Idlofs Delight), oB papeis
^ue Lynn Fontnnne o Alfrod
Lunt crearnm na Broadwny. L
aão duus "pcrtorinaiiceii" vicio-

dc
o

riosns — todas «ubtilezaB, fi-
nlssimas, envolventes de gra-
ça e bregeirico — as que nos
offercccm Norma e Clark nes-
su trama deliciosamente iro-
nica que Shcrwood imaginou o
que Clnrence Brown levou á
tela por cinta da Mulro-üold-
dwyn-Mnycr.

VICTORIA AMARGA
BETTE DAVIS a quem Guilherme de Almeida chamou de

"(tenialissima» e qúe se perfila sem contestação como a mais com-
oletâ tMica do Cinema! a que nos offerecé desempenhos supe-
roíes e S cons antes reapparecerá nesta temporada em ma»
um film d." WÃRNBK BROS candidato ao Melhor: Fi m d o Anno.

VICTORIA AMARGA (Dark Victory) é o e»Pec'» ™ °d b« ?t?:
que o PALÁCIO vce offerecer á cidade e onde. no dizer dos c it
cos norte-americanos, BETTE DAVIS constróe a cúpula do outro
d seu monuSo 

'de 
gloria, alcançando aturas imprevisivoh,

na Sétima arte e dando-nos a certeza de que chegou ao aP°B«u'
ao máximo, que d'hai não poderá mais subir, porque nuo existe
mais "P^P"^»*0^ 

positiva,nente, a proprietária do Prêmio
da Amto - informa Ruth Gamoron, no Daily News. depois
de apTntal-a com a star que, fatalmente, receberí,a dmejad> •

tatueta de ouro, quando se reunirem os membros naJ ««Jaca
dos du cinematocranhia, para premiar o melhor desempenho (ie

im - ãlTSZ en. VICTORIA AMARGA não podia ser mais
nprfi>iln p nrincinalmente, mais sincero.P 

BETTE Ò\VIS em VICTORIA AMARGA, encarna uma mu-
lher rica habituada a fazer o que bem entende, uma verdadeira
"alma livre" que.um dia, apesar dc seus amigos ocultarem o do
médicos os imitarem, descobre que a sua vida terá pouca dura

ção e torminará em um prazo certo.
Oue seria a vida para ella, nesses últimos dias de vida 7
pira uma artista como BETTE DAVIS, essa pergunta nao re-

presènta Tuneaça alguma. A creatura Beml-enlouquecid^ ator-
doada, falsa consigo mesmo, que ella, justamente, passou a ser
não chegou, apesar dc difficil. a amendrontar sua .ima de actriz
sincera l que mais vibra, Q^o maior é a r^Ponsabili -"J-

(„„tr. ,\n I^^*TTl•* DAVIS, estao GEORGE BRENT, HUMI h«m

bogarÍ ronaTlTdE regan, henry TRAVERS. GERALDINE
fI1 

VICTORIA AMARGA (Dark Victory), baseada em uma obra dc
CoJÀ lV™ premiada pela Academia PuliUer, teve h direcçao
S,°Edm!íS GeK?. o 

'con.aurado realizador da Patrulha da

Mad08pÍLAC10, 
a 7 do próximo mez _ na outra segunda-feira,

portanto - nos dará or.se film da Warner.

I
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'mÉim^^ ÍO(los os galãs de tlolly.
Juntos /'^/;™ir _- a mais femini na das estrellas da 7.« arte - são os amo.

Z^-O^dTLfern^, o loberb o supe,espectaculo da Columbia, que o

Plasa lan cará amanha

2 
6.000-OOOSOOO (sim, amigo

"fan", vinte e seis mil con-
tos...) foi o preço da filma-
wm de "O Paraíso Infernal
(Only Angels Have Wlngs), a
magnífica supor-producção em
sépln, com Cary Grant. Jean Ar»-
thur, Richard Bartheimess, RI-
ta Hayworth. Tliomas Mitchell,
e muitos outros artistas, quo a
Columbia lançara amanhã, no
Plaza.

Coube ao talento excepcional
de Howard Hawks - o aviador
milUoiinrlo o famoso, quo vi-

ve agora pelo ideal da sétima
arte, como director dos maio-
res êxitos de Hollywood — a
gloria de dlspender essa cifra
astronômica, realizando não só
o maior film òplco de sua car-
reira diréctoria], como, princi-
pai mente, o mais gigantesco cel-
lulolde cia temporada... E Isso
por que em "O Paraíso Infer-
nal", tudo 6 grandiloqüente clc
expressão e novidade. Historia,
elenco, direcçao, ambientes, fun-
do unificai, acção lntenslssima
o fulgurante — tudo, cniüm, ali

se conjuga, na esmagadora ve-
racldade de suas scenas, para
não conceder um minuto sequer
de tréguas A profunda emoção
do espectador !

E assim, panormnlco, cnvol-
vente. humano, fazendo flores-
cer romances de caracter lno-
dito no coração de um mundo
exótico para a arte — a cl-
da-le dc Barranca, engastada na
flmbrla da Cordilheira dos An-
riea _ c » desenrolar desta ar-
rebatadorn pagina dramática do
Cinema, i|ue vocô assistirá uma-
nhã uo Plaza...

1
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Scena fie "Pygmalião", o actual grande suecesso do
Cine Metro

iY< '.MAUAO está entrando, no
METRO", — embora ain-

da em pleno suecesso, consa-
grada diariamente por 

"casas"

repletas — no periodo de suas
ultimas exhlbleões. O film "as-

signado" por Bernard Shaw en-
coatrou, entre nós, a consagra-
ção merecida e que reflecte o
suecesso obtido em outros pai-
zes, fazendo jús ás suas qua-
lidades excepcionaes. Wendy Hil-
ler e Lcslie Howarcl, os dois
superiores interpretes de "PY-

GMALIAO", encantam a sensi-
bilidade de todo um grande
publico com "performances" que
se íarao inesquecíveis. O sue-

cesso de "PYGMALIÃO", no "Me-

tro", honrando o cinema, hon-

ra o próprio publico

mmm fulmqrar* debilidade orgânica-beokouh
TOSSES REBELDES » COWVALESCENÇA'TUB£RtULOSg

gPANflSCQ GlfFONI &ClArRUArPE MARÇO, 17-010

Eis as cifras officiaes de aceidentes do

trafego, no Districto Federal, em 1938
• ; ••' • " • ""•••"  -¦¦¦¦¦¦•¦  '''W^J^W.
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Sentia um resinado em começo
-e tinha medo

de que o meu ,filhinho o pegasse/

ç*% ¦-

BfjTlííi M—mu c

morro dos ventos uJ, yf ^^JL JiJí^E^Bw

FELIZMENTE,»1^
POR EXPERIÊNCIA
0 qUE DEVIA FAZER.
COMPREI UM VIDRO

MüSTOL/

efl

Puoe loco
RESPIRAR

LIVREMENTE E
ME SENTI MUITO

MEU10R

não facilitei.no emtanto.
Appliquei também Mistol
ÁS NARINAS 00 MEU FILHINHO

_ PARA PREVENIR
QUALQUER POSSIBILI-
DADE OE CONTAGIO.

^^r\MEUlOR(& ),

%___¦ " /M P" *?l=~i^ •> íisH

Pinguei algumas gottas
de Mistol em cada
narina e a sensação
de peso na cabeça

começou a
desapparecer\ * BteSÜ ÒESAPPARH:ER/r,*i<^

Graças ao uso ..^CONSTANTE DE MlSTOL

EVITAMOS SEMPRE
OS RESFRIADOS/

Descuidar um resfriado 6 perigoso. Ao
primeiro esplrro, use Mistol. Mistol
atalha os resfriados no começo. Mistol
limpa e allivia as vias nasaes e a gargan-
ta, e remove as matérias mucosas que
contêm micróbios. Conserve sãs as vias
nasaes usando Mistol com regularidade,
e assim evitará muitas moléstias con-
tagiosas que têm sua origem no nariz e
na garganta. Á venda em todas as phar-
macias.

»
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Mistol
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NEURASTHENIA
SEXUAL?

UMA PLANTA QUE FAZ
MILAGRES

Alguns Jornaes norte-amerfca-
nos informaram que o chefe de
uma expedição nas selvas do Equa-
dor trouxe uma planta milagrosa
contra a impotência, neurasthe-
nia ou fraqueza sexual. Esse se-
nhor recebeu seduetoras offer-
tas de diversos laboratórios, ten-
do recusado systetnatleamente, sob
9, allegação que o seu intento é
puramente scientifico. O mais in-
teressante é que essa planta, que
se chama "AcnntJies Vlrllls", nn-
da mais é senão a Marapuama
que existe abundantemente em
alguns Estados do norte do Bra-
sil. A Marapuama é conhecida
ae longa data pelos indígenas
brasileiros como podereso levan-
t..dor do systema nervoso, sobre-
tudo quando se trata de nòuras-
thenia genital com Impotência.
Existe á venda nas principaes
pharmacias e drogarias um pro-
cUicto denominado "Pululas Ma-
ratú" fa'.>rlcaclo rom extraeto de
Marapuama e Catunba. As pes-
soas interessadas devem experi-
mentar um vidro deste afamado
tônico nervino que tanto suecesso
está alcançando nos meios norte-
americanos. As "Pululas Maratú"
foram approvadas e licenciadas
pelo D. N. S. Puilica e são isen-
tas de qualquer acção nociva. Pe-
cam prospectos r.os Laboratórios
Pitra Pisani. Caixa Postal 2.453
São Paulo.

OS VEGETAES NA CURA
DA SYPHILIS

NAO QUIZ LEVAR O SEGREDO
PÁRA O TÚMULO

Um benemérito botânico brasileiro,
antes de fallecer, revelou a seu fi-
Iho o segredo de um maravilhoso de-
rativo do sangue, feito com os sue-
cos concentrados de 10 plantas se-
lercionadas de nossa flora.

Esta formula que tem feito milha-
res de curas dc moléstias provenl-
enles de impureza do sangue, acaba
de ser adquirida por uma Importan-
te firma desta Capital, que a Intro-
duziu no mercado com o nome de
Elixir Velamol. Eis uma boa noticia
para os que soffrem de rheumatis-
mo, cezemas, ulceras bravas, tumores,
arthritismo, empingens, darthros, es-
escrophulas, etc, e que Já gastaram
rios de dinheiro eom injecções e ba-
nhos sulphurosos, sem resultado. Ai
plantas são o remédio que a natu-
reza nos deu, curam sem sacrificar
outros órgãos. Recommcndamos aos
nossos leitores Elixir Velamol para
limpar o sangue e delle expelir toda»
as impurezas e vestígios de males ye-
nercos, sem perigo de lesar a e>.to-
mago, os intestinos, os rins e de »ta-
car os dentes -ou os ossos. O Elixir
Velamol já está á venda nas prin-
cipnes riiarmacias c Drogaria» tfcí-
ta Capital. <***).
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DR. LYRA PORTO
Oculistn da Assistência Medico-Ci-
rurgica dos Empregados Municipaes

e do Hospital ".loné Carlos Rodri-
cues" — Olhos - Ouvidos - Nariz -

Garganta
— RUA RODRIGO SILVA, St-A —

Tel. 4'2-lil!)(l

SEIOS FIRMES
Qualquer que seja a causa da

perda da firmeza dos seios, ob-
tem.se a correcção completa da,
flacidez com o uso de um pre.
parado europeu adquirido com ¦
exclusividade de fabrico, para 8
America do Sul, por pessoa que o
usou. Processo por absorpção dos
tecidos adiposos. Applicação sim-
pies; effeito seguro c rápido; car-
tas á caixa postal 2398 — Rio de
Janeiro.

PRODÚCTOS ANABIOSE

Merle Oberon em um lindo instantâneo do film O *eM
feira, no

FERIDAS, RHEUMATISMO E
PLACAS SYFHILITICAS

ISLIXIR DE NOGUEIRA

G &̂& GUI^MECIUM
Gottas ou tablettes. - Vidro, 2$000. HOMOEOPATHIA
PECEGO — Rua Buenos Aires, 161-A.

Oamôr 
mais forte do que a

vida, mais forte ainda, do
que a morte, o amor que vale-
por uma força tão poderosa
até admittir aue volte á vida
os que por elle morreram, o.
amôr-amôr, totalmente dedica-
do á sua existência, eis como o
admittem os interpretes desse
film todo romance, todo íieiiti-
mento e todo coração, que se
annuncia neste instante para o
São Luiz. "O morro dos Ven-
tos Uivantes"...

 Ha uma força poderosa
que faz voltar á vida os que
morreram de amor... — decla-
ra, em dado momento, um dos
personagens paradoxalmente fe-
lizcs na sua desgraça, porque
é uma desgraça por amor. Lau-
rence Olivier vae dar-nos, em
Hcathcliff, um verdadeiro sym-
bolo dessa paixão desordenada,
capaz de todos os imposíiiveis

n
e de todas as forças milagrosas.
Merle Oberon será a mulher que
inspirou esse afecto capaz de
immortalizal-a, e David Niven,
figura, no episódio, como outro
innevitavel personugem a elle
tão profundamente ligado.

"O Morro dos Ventos Uivan-
tes", é a harmonia, a equipara-
çâo superior de todos os valo-

erro dos Ventos Uivantes",
São Luis
res o nivelamento pelo alto. a
fusão perfeita de todos os in-
gredientes num homogêneo, uno,
coheso, como a observou, muito
acertadamente, o poeta Guilher-
me de Almeida-

Samuel Goldwyn produziu es-
se film com o melhor de seu ca-
rinho, de seu desvelo, de sua
devoção. E deu-lhe todos os

aue será exhibido sexta'

facto/es de êxito, desde * dl-
recção feliz de William Wyler,
até as performances de miss
Oberon, de David Niven e de
Laurence Oliveir. Sexta-feira
da semana próxima, dia 4 de
agosto, "O Morro dos Ventos
Uivantes» será o grande cartas
da temporada, no Sâo Luiz,
apresentado pela United Artists.

ta

fVIE ék
52 - EUA THEOPHILO OTTONI - 52 RIO DE JANEIRO

Caixa Postal 593
(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA)

End. Telegraphico FERRO Phone: 23-1741

Previna-se contra as consequen-
cias destes aceidentes com uma
apólice de accidentes-pessoaes da

Fabricantes —Importadores — Exportadores
DEPOSITO DE FERRO, AÇO E METAES:

Rua Sacadura Cabral 108 a 112 — Telephones: 43-6282 e 43-0396
Orando deposito de ferro e aço em barras, vergalhões para cimento armado, vigas "*e ?í°'

chapas de ferro pretas e galvanizadas, chapas ue zinco liso, telhas de zinco, folha» ae*

dres, eixos polidos para transmissão, latao, cobre, estanho, chumbo, tubos e connexoes *> l
ferro galvanizado, tubo» para caldeira a vapor, tela para estuque, cimentos, "lva,aae8> " ''"

tintas, arame liso e farpado, grampos para cerca, enxadas, pfis, picaretas, machaflas, »ou m -

tica, carbureto, arsênico, enxofre, creolina, pedra» para moinho, ferragens em gera, paru
trucção, uso doméstico, etc, etc. ,...,.„.» „.,m .,¦*,„ *0r-

Depositários da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS METALLURGICAS com «"" ™*

no» para a producçào de ferro guza, grande lan inação de ferro e aço cm barra, verfc
cantoneiras; fundição de ferro o bronze, fabricação do parafusos, rebltes, pregos para """""•"

pa» de fogão, pancllas de 3 pés, balança» de estrado e para balcão, pesos de ferro, ei a^ ao, ierru

de cngo.nn.ar, louças de ferro fundido, lavatorio» e pia» Ue ferro fundido o esníaltado, loga

relros de ferro, bombas para agua, debulhadoreB para milho, canos de chumbo, eic.

A INTERNATIONAL HARVESTEE
>Awbo> TracTracTor
/K0»°' DIESEL.DE

In 

¦*¦' H _.Mentimos e iccientes»

FABRICA NOVA INDUSTRIA ^ ^Z^e-ltm?
Pontas de Paris, tachas para sapateiro em ferro e latão, louça de ferro balido,

eslanhado e eomaltado, bacias estanbadas, torradores, dobradicas, fogões
"ETERNO", etc. f&£\

em seu gênero a maior Companhia

Nacional de Seguros

Síde: BIO ™ JANEIRO — RUA BUENOS AIRES, 29-37

Tel. 23-2107

TODOS OS PRODÚCTOS LEVAM
ESTA MARCA RERISTRADA yJJW..^- %T^

Agentes Geraes da Companhia Brasileira de Phosphoros
Óleo de linhaça crú e fervido marca TIGRE — Coalho JACARÉ' — Enxadas
MINERVA e GARGULA — Cimento inglez WHITE BROTHERS — Cimen-
to nacional — Dynamite e Geügnite de Nobel — Ferro guza da Usina

Morro brande

8." andarFILIAL EM S. PAULO: Rua Libero Badaró 488
CAIXA POSTAL: 618

AGENTES EM TODOS OS ESTADOS DO NORTE E DO SUL DO PAIZ

H.P.(tftfce
UM,

É o Modelo TD-18. aqui illustrado, que reúne qualidades extraor-
dinarias que fazem com que este possante TracTractor possa ser de
verdadeira utilidade em campos de acção ainda mais extensos.
A adaptabilidade deste novo typo de tractor de esteiras, com suas
seis velocidades para a frente e duas á ré será uma agradável
surpreza para os empreiteiros e construetores de estradas e para
todos os que necessitam força motriz para puxar ou movimentai
outras machinas.
Procure conhecer a utilidade e as vantagens deste novo e possante
TracTractor International, escrevendo pedindo folhetos descrintivos
a qualquer das nossas Filiaes no Brasil.

International Harvester Export Company
RIO DE JANEIRO SÃO PAULO PORTO ALEGRE
Av. Oswaldo Cruz, 87 R. Oriente • Esq. M. Andrado <í. Vol. da Pátria, 650

rãcIracIor INTERNATIONAL

¦n
mm
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Até bem pouco tempo todos os calvos limitavam-se a recordar, saudosos, a
ópúca em que ostentavam uma cabeça coberta de sedosos e brilhantes cabellos.
Hoje porem, procedem de outra forma: Reconquistam-nos! Seguindo rigorosa-

mente a bula da LOÇÃO BELÉM consegue-se em
30 a 90 dias

fazer renascer os cabelloi

1
1i
i
)
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LOCMBELM
A companheira de Emil Janningê no film "Crepus-

cuio", a ser estreado no Pathé Palácio, a seguir

Base de fcems brasileiras • Perfume agradável * A Tenda em todo o Brasil

Onome 
de EMIL JANNrNOS

está Intimamente ligado &
evolução do cinema. A elle de-
ve o mundo, obras de um rea-
llsmo Impressionante. Foi du-
rante annos e annos a gran-
de attracçflo, o maior cartaz
que a clnematographia Ja pos-
«uru. Mas, ainda hoje, EMIL
JANNINGS, embora nao sur-

\T ——

*'HIDRONITISE O SEU CABELLO" se quizer ficar Moço e Dis-
tincto faça como eu fiz. Está vendo? Os meus cabellos deixa-
ram de cair e tornaram-se sedosos e brilhantes; de BRAN-
COS que eram voltaram á côr natural e a caspa deixou de en-
feiar a minha cabeça. E isto, meu caro, somente se consegue
com a maravilhosa

mWSm HIDRONITA
Único distribuidor: K. Pinto Ayre — Rua Buenos Aires, 104 - 5.°, s. 53

glndo «om freqüência na télk,
continua o mesmo gigante da
expressão. Tâo grande é o seu
mérito que no seu paiz de orl-
gem lhe cabe a dlrecç&o artls-
tica de uma das maiores pro-
ductoras de films. Lsso expll-
ca a sua ausência... De espa-
ço a espaço, para matar as
saudades dos "fans" apesar do»
seus múltiplos encargos, JAN-
NTNG3 consente em figurar
num film que se transforma
por isso mesmo, num grande
íllm 1

"CREPÚSCULO" é o novo ve-
hiculo para a arte immensa des-
se actor que Jamais será es-
quecido. Um film onde o dra-
ma encontra na mascara de
JANNINGS um material de
delicada sensibilidade... Elle é
desta vez um grande indus-
trial, poderoso chefe de fabri-
cas, acabrunhado por uma lu-
ta surda com os filhos que lhe
almejam a fortuna e o amor
que lhe surge quando oa seus
cabellos principiam a embran-

Valiosa opinião do sábio mestre,

Prof. Miguel Couto, sobre as

M1NORAT1VAS

&*>*, a^Lt^G jQjUm^~&tr£c**4- -<-

fhÂJte**^^
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MINORATIVAS
Laxatür» de opção suraSTf* 0U» ptírgativo de accao

pTAETAptAf ií:jonrorrt\e « <slose.
CMti«iiNni«t«M«tH

"CREPÚSCULO" será estreado
no PATHE' PALÁCIO * ««-

gulr, isto
semana.

é, dentro de um*
quecer... Uma historia digna
de EMIL JANNINGS e que a
dlrecç&o t'.e VEIT HARLAN sou-
be transformar numa pagina do
profunda humanidade, num grl-
to vehemente de protesto con-
tra a cupidez dos parentes quo
cortejam em torno dos milhões
de um de seus membros... Lu- r>\r\ *
ta entre paes e filhos acciona- S RIJA URUGUAY AN A 75-1. And.  K1U 5
dos pelo dinheiro, esse oorru- = *^vx-» v/»»^
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I ADELINO alfaiate I
esse oorru- s

ptor de consciências quando =
empregado, apenas a serviço dos
baixos lnstlnctos...

TELEPHONE: 43-6045
iiiiihiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiii»»'»»»»"""1111111"1""11111'

m- PROGRAMMAS
DE HOJE

THEATROS
£> municipal — Tei. aa-asss —
temporada Lyrloa Official —
A'b 31 horas. — "Travlata".

GYMNASTICO — Tel. 43-4890
Fechado.

ALHAMBRA — Tel. 42-0151 —
Comp. de Comédias Dulolna-
Odilon. — A's 16, 20 e 22 horas.

"Signal de Alarmo".
~- REPUBLICA — Teleph. SS-OSÍl
Comp. Beatriz Costa. — A's 20 e
Í3 hora6. — "Dansa da Luta".
~ JOÃO CAETANO — T. S3-S7W
fechado.

CARLOS GOMES — T. 28-7581
Comp. Irmãos Celestino. — A'8
80,30 horas. — "Mlzú".

RECREIO — Tel. 23-8164 —
iTompanhia de Revistas Igleslas-
frreire Júnior. — A's 20 e 22 ho-
6as. — "Entra na faixa".
»— RIVAL — Telephone 22-2721 —
Companhia de Comédias Jayme
Costa. — A'8 16, 20 e 22 ho-
ras. — "Carlota Joaquina".

REGINA — Teleph. 43-1839
IFechado.
=~ MODERNO — Tel. 43-0107 —
(Çomp. do Espectaculos Typieos
Musicados. — A's 20 e 22 horas.
&= "Tutu Marambaia".

CINEMAS
CINELANDIA

«. BROADWAT — Tel. 22-6788 —
*7ertigem de uma noite", com
«Çaby Morlay, Charles V&nei a
«reorges Rigaud e Variedades
*o palco.
mm GLORIA — Telepk. 4S-0897 —
^íeia noite", com Claudette Col-
lhert, John Barrymore a Don
Ameche.
=-. IMPÉRIO — Teleph. 48-0068 —
"Mulher Prohlbida", eom Joan
itirawford, Robert Montgomory e
Melvyn Douglas.

METRO — Teleph. 22-649* —
**Pygmalião". eom Leslio Howard
«. wendy Hlller.

ODEON — Teleph. 42-0058 —
"Contra a Lei", com «umphrey
Bogart e Kay Francis.
^- PALÁCIO — Teleph. 42-602* —

-• ' "A Vida de Alexandre Granam'¦:¦¦¦¦Bell", com Don Ameche, Loretta
young e Henry Fonda.

. — PATHÉ PALÁCIO — T. 42-0084' *3rigada Selvagem", com Roger
Dunhesne, Vera Korene e jtrin-
r.Ipe Troubetskoy.

 PLAZA — Teleph. 22-1097 —
"Nanon", com Erria Sact e John
Leesters. ,_ tkmg^ rcnx  Telephone 42-0100 —
«Vendo o China" (Policial), com
Olenda Farrell e Barton Mao La-

CENTRO
_ CENTENÁRIO — Tel. 43-5826
«O Amor Encontra Andy Hardy"
* "Rende-te Drummond".
_ CINEAC - TRIANON — *Do-

eumentaiios", "Variedades". "De-

«enhos" e "Actualidades".
_ ELDORADO — Tel. 43-0082 —
-Jesse Jamerj" e "Namoro Maa-
"'"FLORIANO - Te!. 4S-3831 -
"Sc Eu Fora Rei" e "Filhos de

Encommenda".
_ GÜARANV — Tel. 23-943» —
•Dlze-mo Ein Francez', Segue
Teu Coração" o "Thesouro dos
Escoteiros", l°Jf 20 eps.
_ IDEAL — Teleph. 42-0085 —
"Promessa Cumprida" e 'Abuso

de confiança^"A 
ceia dos Veteranos" e "Rindo

da Sorte". «.„_« o» «tia — LAPA - Telephone »"«*» r«Agarrem Essa Normallsta ,
-Rua- da Cidade" e "Thesouro

R; 
íscofeiros", 5.0 a 8.0 eps.

„ mem vr 8* - Tel' 4?-0,4° "
"Gunga Din".
_ METRÓPOLE - «..«Wffe
borboleta ue Salfto" e Os Cas

Hçaes do Imperador _

Noites de S. Petersbuno" a Ba-

""'pAhÍsÍeNSE - Tel. «-01Í8 -

:X TcrraS-df^° Bandoleiros" .
iJó orlto do vukon*.

CHICO VIRAMUNDO A famosa Patrulha de Marfim

VfVsmos' IN*11*11* * gaiola 1 B nao Smtm ainda apanharemos vocês ^vSggi

f tentam p»ssar-nos as" palhl- J f • aquelle pirralho veinaco, i^^S

WMaM_a«__M_flMM___aMMMMI_«a__«_MM___W_^^

Outras aventuras de Chico Vlramundo (Tlm e Tok) sâo puDUca- pQr J{mljiy Murphy
das, em cores, pelo "Supplemento Juvenil", 6s terças-íclra« (Continua amanha)

^_^

O Corisco salta, de
repente, para trás,

sobre o Mareei-
lo...

Marcello responde, atirãnde-se áa
pernas do Corisco...tfi "•""¦ "*¦¦ ' —— ¦¦ "-a

PEQUENAS TRAGÉDIAS CONJUGAES Por Lyman Young
(Continua amanha)

Gaspar, o seu depoimento ajudou a levar-me á pri-são... Jurei vingar-me, mas agora desejo agradecer-
lhe... Foi uma revolução na minha vida... Eu era

máo... E puz-me
a

B, AFINAI.. CHEGUEI A' CONCLUSÃO DB QUE SER .Í.ÍAO NAO
DA* LUCRO... ESTUDEI... TRABALHEI. FIRME... E AGORA, SOB OM
^PSEUDONYMO, SOU AUTOR, COM DOIS LIVROS JA' QUE SE VEN-

DEM BEM E UMA PEÇA
THEATRAL, QUE VAE

.7^. V ^^W^W BREVE...
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Parabéns
Entre para

conversarmos
a reépèl-' 

to..,

I ^S MAS GASPAR, AINDA ME VIN- ^^§
Vi GAEEI DE VOCÊ, FAZENDO -£=£=:
tV VOCÊ LÊR ALÒUNS DOS r^^1'-
j 

^"7 MEUS MANUSCRI- Lz^^^r,
I \ PTOS! Ar^^^Z
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O MARINHEIRO POPEYE O mysterio do Xipc outras aventuras üo marinheiro Popeye sao publicadas, em
cores, pelo "Supplemento Juvenil", aos sabbado» Por E. C. Segar

'Continua amanha)
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World ut^t* rwrved

Mascarada." e "Aventureiros da
L«i".
— PRIMOU — Teleph. 43-11081 —
".1 Meninas Endiabrudaf," e "Pa-
raiso dc Um Homem».
_ RIO BRANCO — T. *í.-l«'t» —
"Por Conta do Bonifácio". "VÔO

S<-m Regresso' e "Thesouro do*
EfCoK-lros". S.o a 6." eps.
_ S. !'i • — Teleiih. I!-50!)'Í —

"Duas Vidas".
BAIRROS

ALPHA — Telepü. S0-82I.1 —
"O Homem do Ouarda Cruva" a
"No Fim Deu Certo".

AMERICA - Tel. 48-0017 —
"Com os Bri».ços Abertos'.

AMERICANO - Tel. -«-01180 —
"Se Eu Fora Rei" e "Zlla Deu o

Contra".
APOLLO — Teleph. Í8-1U49 —

"Buez".
AVENIDA — Teleph. 38-1010 —

"A Vida de Vernon e Irene Cas-
tle".

HANDEIRA — Tel. HH-ir,", —
"Sob o Céo dos Trópicos'" c "Des-
culpe u Nossa Ou.sndla".

BRAZ DE PINA — T. 4S-7389

"Mademoisellf Frou-Frou" e "Flir-
lande com c Perigo".

BEIJA-FLOR — Tel. "^1-8171 —
"Hotel Imperial" e "Galopando

para a Justiça".
BRASIL — Teleph. 28-182»; —

"Os Tres Mosqueteiros pur En«a-
no" c "Namoro Mascarado".

CINE CAMPO GRANDE —
"Onde Estou irclleldarte ?" a

Complementos.
— CATUMBY — Tle. 22-3081 —

Anjo da Felicidade". "Pequena
do Exercito" e "duarda Vinga-
dor", 13.t> c H.o eps.

COLYSEU — Tel. 2D-87M —
"M«ria AntonletU" o "Justiça
Implacável".

FLORESTA — Tel. 26-1WM -
"Plruetuz do Destino" e "O Se-

gredo da Ilha do Thesouro"
o B.° episódios.
_ ü. PEDRO — Tel. 48-6184 —
"Onde Estás Felicidade", "Que
Papae Náo Saiba" e "Aranha Ne-
gra" (Final).
_ EDISON — Teleph. 2ÍJ-4440 —
•O Amor Encontra Andy Hardy"
o "Ella Deu o Contra".
— Ci^L . TALIO Dt BA* —

"A's Portas de Shanghai", "Om
Simples Assassinato" c "Aranha
Negra".

FLUMINENSE — Tel. 28-1404"Os Tres Mosqueteiros Poi- En-
gano" o "Borboleta de Salão".

GRAJAHÍ' — Tel. 28-180(1 —
"Gunga Din".

GUANABARA — Tel. 20-U018
"A Cld«delia".
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I "Ao Serviço dé Sua Majestade
1 « "Enfermeira Fora da Lei".

HELIüS — teleph. 48-0008 jr"Football em Família" e "Rindo

S IPANEMA - Tel. 47-0935 m- ,.
"Jesse Jamès".

JOVIAL - Teleph. 29-0652 -
"Novos Horizontes*' e "Sob 6 C»f
do Oeste".
_ MADUREIRA — Tel. 29-»^ü39 m
"A Grande Valsa".
_ MARACANÃ - Tel. 48-19» -
"A Vida dé Vernon e Irene Ca»
tlô"

MASCOTTE — Tel. 29-0411 -
"aibraltar" e "Inimigos da Pa»

METER — Teleph. 29-123Í -
"Dick Turpln", "Por Conta do
Bonifácio" e "Guarda Vingador ,
7.0 e 8.° eps.

MODELO — Teleph. 29-15*» -
"Katia" e "Aventuras de Lili".
_ MODERNO — (Bangú) -
"Princeza do Eldorado" e "Paa-

cada de Amor N&o Doe".
NACIONAL — Tel. 26-607S —

"Suez".

ORIENTE — Teleph. 48-60K
"Argélia" b "Rosa do Deserte/ .

PALÁCIO VICTORIA — Tel.
48-8036 — "O Pequeno Petulan-
te", "Minha Boa Estrella" r
"Guarda Costa Alerta", 11.* »
12.° episódios.

PARA T0DO8 ~ Tel. 29-4961
"Rosa do Deserto" e "Os Deste-
midoo".

PARAÍSO — Teleph. 48-6060 -
"Kmile aol»" * "Desbravando Ca-

PENHA — Teleph. 48-60*6 -
"Banana da Terra" é "Invasít

doa Pelles Vermelhas", Ifi e J.<
episódios. ...

PIEDAOE — Tel. 29-4Ô39 »
"Patrulha da Madrugada".

PIRAJA - Teleph. 27-0938 -•
"Promessa Cumprida".

POLYTHEAMA — Tel. 25-114,1
"Cont os Braços Abertos" e "um*

Noiva Dllfleil".
QUINTINO — Tel. 29-48ÜÍ -

"Katia".
RAMOS — Teleph. 48-6094 -

-Mr. Sombra" e Complementos.
REAL — Telephone 29-3467 -

"O Filho de Frankenstein" é "C>
Thesouro dos Escoteiros". Ifi «
2.o episódios.

REALENGO — "Alenino df
"Banana da Terra" e "Luar d»
Serra".

RITZ — Telephone 47-1202 -
"Loucos Por Escândalo" e "Som-
bras da Trahlçâo".

ROSÁRIO — Tel. 48-6889 -
"Romance de Om Trapaceiro" «
"O Fogo Eterno".

ROXY — Telephone 2Í-824B —
"Duas Vidas".

STA. CECÍLIA — T. 48-6828 -
"O Cow-boy e a Gran Fina" •
InvasSo dos Pelles Vermelhas, I.»
e 3.o eps.

S. CHRISTOVÃO — T. 28-4926
"Hotel Imperial" e "Nó Mundo
da Lua".

8. LUIZ — Teleph. 26-6081 —
"Alliança d* Aço".

TIJUCA — Teleph. 48-0034 -
"Romance do Sul" e "Rlnde da
Sorte".

VARIBTC — Teleph. 27-6831 —
"Paraíso de Um Homem" e "O
Grito de Yukon".

VELO — Telephone 28-1874 —
"O Rei do Turf" e "Dinheiro a
Jorro". „„

VILLA ISABEL — Tel. 48-Í02Í
"A Grande Valsa".

NILOPOLIS
IMPERIAL — 'Amor de Crian-

cola o "Músculos de Aço".
NICTHEROY

 ÉDEN — "Marido Mal Assom-
brado" e "Caveira que Awobl»*-

IMPERIAL — "Charlie Chan
em Honolulu" e "Sejamos Chies".

ODEON — "Mulher Prohtblda".

PETROPOLIS

GLORIA — "Marido Mal As-
tombrado" e "Pelo Telephone".

PETROPOLIS — 'A princeil-
nha.".
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Em palha côr de chartreuse, com nm tnfo
de flores e folhas e um véo côr de laranja,
tisnado, este chapéo, aqui ao alto, vae bem
com qualquer vestido de tecido estampado.
Em estylo Corsicano, o capuz aqui á direita
é próprio para o cocktail e o jantar. A faixa
de renda preta cobre o capuz e é amarrada
sob o queixo. Ao alto, um chapéo em palh?

rústica, com a copa amolgada.

1 ^' À^^''^S^WmW<
^i5l fit,^fe4i_Ma_k.

• SU a* í-<iiii3s»#eft mt . *xlvRW%--mmmv9ãXiLa9BaaSma..\l fât :. ¦ fjj&ffWal? llp :*Wffif»M_l_iL
Os tres modelos acima são de V$%Ê$ *$ ' •*'im^r ' ^^^iPiW^tIIÍi
Sally Victor c visam mais ^^^f_s^ ^^SmW^^^^ÊmÊfwT^JSl
lado attrahente, de preferen- ^/'v^fT ÊÈÊÊÊM<- WtMÊJ 'JymuWm\&'.t-.'r
cia ao effeito bizarro, hoje em v_ W|ÉPllÍÍ_|^á|^

voga, em geral. "*t^3» ^W&^lV- V*4lÍ!IÍáÉ§;^lf>v|t|jt

<<LyZ>^ Vri> Ivsl^^^^^^^^^^^^^w'

Rio de Janeiro, Jü de Julho de 1939
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IA MODA NOS CHAPE'OS-~°™'MOS * ¦erra-
instrucçao^"^ damente.

com educação, quando se
trata de desenvolver a in
telligencia da nossa m
cia, dessa nova geração,
que canta hymnos cívicos,
com uma mentalidade de
passarinho. E, outro dia,
escutando certa professora

/-As nossas
crianças

dizer a um garoto que ella tinha como
dever instruil-o, mas educal-o, compe-
tia á mãe, achei que a senhora eslava
com a razão. Positivamente, não cogi-
tamos das modalidades,.visando educar
as crianças brasileiras, pobres ou ri-
cas. Abandonadas ao seu impulso in-
fantil ou ao dominio das creadas, ou
ainda enviadas ás escolas, em tenros
annos, para que as familias gozem de
inteira liberdade, entregando a outrem
um direito que lhes pertence — o de
guiarem, a sua prole — a nossa infância
cresce e evolue sem discernimento e sem
governo real. A existência actual, com-
posta de dynamismo e de alropello, não
permitte que se pense em educar aquel-
les que tanto necessitam dessa virtude,
afim de triumpharem na vida, virtude,
de que só a serenidade familiar e o seu
equilíbrio podem conceder.

Imaginamos cumprir a nossa obri-
"ação estricta, collocando os filhos em
bons collegios, uniformizando-os e dan-
do-lhes pastas monstruosas, repletas de
volumes didacticos, (tposudos" e incom-
prehensiveis para os pequenos. A edu-
cação, porém, dos mesmos, educação,

que, exclusivamente, é re*
cebida no lar, pelas lições
das mães e pelos exemplos
dos pães, desta, não cogi-
tamos, entregando-a ao
acaso ou ao temperamen-
to dos garotos. Assim,
possuímos uma infância
precoce em. . . idéas no-
civas, uma infância sem
ingenuidade, sem outro
ideal, senão o football, uma
nova geração, de bandeiri-
nha nos dedos, mas sem

|_ verdadeiro patriotismo na

danas, esquecem as suas
responsabilidades, devol-
vendo ás creadas os seus
sagrados dever es de mães?
l\ão deve estar ainda es-
quecido o drama pungen-
le, succedido num lar, em
que certa domestica, en-
carregada de velar sobre
uma criança na ausência

da progenitora e desejosa de sahir, ser-
via-lhe uma dose de entorpecente, afim
de que a pequena dormisse até a sua
chegada! E, se entre os ricos, as creadas
substituem as mães, as nossas ruas tor-
nam-se, naturalmente, os asylos dos po-
bres, que, não raro, ficam sob as rodas
dos autos, emquanto, nas janellas ou nas
avenidas, as mulheres conversam ou es-
peram a... famosa procissão que nunca
chega.

Dessa forma, nem os primeiros, nem
os segundos se educam, entoando, toda-
via, cânticos patrióticos, em "phrasões",

quasi sem sentido, como papagaios en-
sitiados. . . E, nisso, consta o modo de
erguer os espíritos das nossas crianças,
que, uma vez, entregues á Vida, des-
alentam, facilmente, não encontrando
em si armas de defesa, nem a força de
animo, indispensáveis aos combatentes
no mundo.

I —Esses soffrimenÉos I
I são nm PESÒ-MORTO 1
I na tua vida! gg^ I

v 2

Oi a Sra. vive sujeita ás conseqüências do
mau funecionamento do Utero e dos Ovarios,
está na sua vontade, acabar com esse peso-
morto de sua vida! Não Be illuda com os
remédios de effeitos provisórios, que vão
deixando seu mal se aggravar. Recorra logo
ao Eugynol. Eugynol não só acalma as do-
res, combatendo os distúrbios do Utero e dos
Ovarios — na aua origem, mas tambem to-
nifica os tecidos, evitando inflammações e
complicações mais serias. Comece já, seu tra-

tamento com Eugynol. E' mais seguro e
econômico. Eogynol toma-se em gottas;
um só vidro dá para 20-30 dias de uso.

UGYNOl
- o regulador perfeito! J\

mente. Porque, ser-se educado não se resume em não comer com a faca, em não metter o "index" no na-
riz, ou a não tossir, esparrando perdigotos no rosto do próximo, mas a entender os objectivos elevados,
a desejar requintes á sua mentalidade infantil e a respeitar aquillo e aquelles que são respeitáveis. A
"'blague", hoje, usada pela infância, irreverente e contundente, fere como uma profanação, como
um vexame, attingindo essa mesma infância, desprovida, no presente, de timidez, de simplicidade, de mo-
destia. E a quem cabe a culpa dessa metamorphose infantil, dessa espécie de degenerescencia enfermiça
nesses embryões de homens e de mulheres, para os quaes, mais tarde, o suicídio apparece como o único
remédio contra os males da vida? Não será ás doces mães, que, agitadas e descontroladas pelas ondas mun-

OS POROS
FICAM MENORES

I BflDl!» \fNH0RM

1 MÓDICAS PRESTAÇÕES COM DIREITO A CURSO
DE DIRECÇÃO GRATUITA

E Em cada mulher pratica e moderna uma
cliente da "FIAT"

E Economia — Elegância — Commodidade — Fácil manejo= — 4 cylindros — Freios hydraulicos nas quatro rodas —¦
Carrosserie inteiramente metallica
100 KILOMETROS COM MENOS DE 6 LITROS

DE GAZOLINA
2 Stock completo de peças para automóveis Fiat

POSTO SERVIÇO "FIAT"

f RUA EVARISTO DA VEIGA, 99 - Tel. 42-3222
ílllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUI,,,„„,„„„„„

HA UM MAPPA
para o nosso "Concurso Popular" de Agosto

dentro do Supplemento que acompanha
esta edição

Este Mappa é para V. Exa.
Se, entretanto, V. Exa. desejar que um seu

amigo ou um seu vizinho ou parente participe, igual-
niente, da possibilidade de alcançar um dos nossos
prêmios do valor de 5=0008000 offerecidos nesse nos-
so concurso mensal, concorrendo, ao mesmo tempo,
ao sorteio do "Premio Perseverança - 1939", do DIA
RIO DE NOTICIAS, representado por uma casa a ser
construída nesta capital, do valor approximado de
50:000$000, tenha a bondade de encher e enviar-nos
o coupon abaixo, e nós faremos immediatamente, pelocorreio, a remessa de um outro Mappa ao endereço
que V. Exa. designar.

com o tratamento da
PELLE INTERNA

Srs. Directores do DIÁRIO DE NOTICIAS.
Leitor e amigo do seu jorna-, estou entre os que de-sejam collaborar con* V. Sas. na campanha que empre-henderam no sentido de fazer do DIÁRIO DE NOTICIAS

o matutino de maior circulação no Paiz. Assim, peço en-viar um Mappa par* o "Concurso Popular" de Agosto á
pessoa cujo nome e endereço vão no quadro abaixo, a
qual, como espero, vae tambem fazer do DIÁRIO DE NO-TICIAS o seu jornal de todas as manhãs.

de 
Assignatura 
Rua e n.° 
Cidade e Estado ....""

1939

Nome e endereço de uni novo leitor do
DIÁRIO DE NOTICIAS

ao qual deverá ser remettido um Mappa para o "Concurso
Popular" relativo ao mez de Agosto de 1939Nome  ..

Kua e n.° 
¦••«¦ade  Estado
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CABIA Madame que os poros dilatados e^ essas linhas feias no rosto são devidas adefeitos da Pelle Interna? Quando os poros ficam
obstruídos pelos oleos das pequenas glândulassebaceas da pelle interna, surgem então as "rugas
da velhice" e as manchas que tanto enfeiam.

Limpe a Pelle Interna com um creme feito
especialmente para esse fim — o Cold Cream
Pond's, cujos oleos finíssimos limpam a pelle
porque penetram profundo.

Todas as Noites, limpe a pelle com ColdCream Pond's. Os finos oleos que contem,limpam e desobstruem os poros. Tire todoo creme e applique mais creme com ligeiras
pancadinhas, até augmentar a circulação.
Todas as ManhSs, e durante o dia, repitao tratamento. A medida que vão desappa-recendo as impurezas, a pelle fica de novolímpida, macia e viçosa.

PO UPS

Feições delicadas, cutis perfeita
e um sorriso encantador. Diz
ella 1 "Acho tSo admirável o me-
.bodo Pond's que não necessito
de nenhum outro preparado".

MAS É PRECISO UM CREME MUITO DIFFÈRENTE
Para Proteger a PEU_E EXTERNA e deixal-a lisa
CIM, a sua pelle externa é diffe-
•^ rente e precisa de um creme
diffèrente. Dia e noite a pelle exter-
na está seccando e fica áspera. Para
protegel-a contra a acção do vento
e do sói, e como base para a ma-
quillage, a Sra. deve usar o Creme
Evanescente Pond's. Applique-o to-
das as noites depois de limpar a
pelle rigorosamente com o Cold
Cream Pond's. Lembre-se de que

todos nós temos duas pelles e que,
portanto, não é possivei tratar des-
sas duas pelles com um só creme.

AMOSTRA GRÁTIS - Queira enviar;ros o coupon com 1*000 para despesa,de remessa de uma amostra grátis doado.s cremes Pond-s. Johnson & Johnsoâdo Brasd, Av. do Estado, 147, S. Paulo.1 -II 6 8
Nome 
Rua
Cidade Est.

I
1
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